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Ordem COLEOPTERA

Subordem Polyphaga (continuação)

No tomo precedente (7.°, 1.° dos Coleópteros), ao tratar
das famílias nele estudadas, não as distribui em superfamí-
lias, como ora faço com as inclui  das neste  tomo.  

Levou-me assim proceder a disparidade dos principais
sistemas do classificação, apresentados nas páginas 201 a 216.

Achando-se as demais famílias de Polyphaga, estudadas
neste tomo e no que se seguir (9.°), atualmente grupadas em
superfamílias, geralmente aceitas pelos principais coleopte-
rologistas, pareceu-me conveniente distribuí-las d'ora avante
segundo essa or ientação .  

Superfamília SCARABAEOIDEA1

(Pétalocères Duméril, 17992, Lamellicornes Latreille, 1802, 1817;
Petalocera Schuck, 1840; Lamellicornia Herr, 1841; Burmeister, 1842;
Leconte, 1863; Leconte & Horn, 1883; Lameere, 1903; Ganglbauer,
1903; Sharp, 1909; Leng 1920; Scarabaeoidea Bedel, 1911; Sharp &
Muir, 1912; Leng, 1920; Peyerimhoff,  1933). 

(petalos), chato, lamelado; ou 
2 De

lâmina  e (ceras), chifre, a n t e n a .  

1
 De scarabeus, escaravelho (inseto fétido que tem cornos) (MORAES SILVA).

(petalon), fôlha,
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1. Caracteres e divisões - Os insetos desta superfa-
mília, que constituiam a antiga série Lamellicornia,
fàcilmente se distinguem dos demais Coleópteros pentameros
pelo aspecto característico das antenas, combinado com a
presença de pernas, principalmente as anteriores, geralmente
fossoriais, isto é, providas de dentes mais ou menos robustos
na margem externa das tíbias, e pelo tipo característico das
larvas (larvas escarabeoides ou melolontoides) (v. fig. 1),
que apresentam a parte posterior do corpo mais ou menos
cu rva da  em arco.  

Fig .  1 - L a r v a  d e  S c a r a b e i d e o .  
(C. Lacerda fot.) 

As antenas dos Lamelicórnios oferecem-nos três tipos
principais. No mais característico (figs. 2c e 2d) os últimos
segmentos distais, mais ou menos prolongados para dentro
do eixo da antena, as vêzes flabelados, são lamelas que se
superpõem como as fôlhas de um livro, formando, pela jux-
taposição, uma clava voltada para dentro. É o tipo obser-
vado nos verdadeiros Lamelicórnios, isto é, nos que consti-
t u e m  a g rande  famí l ia  Scarabaeidae.  

Nas antenas de Lucanidae (fig. 2a) o segmento basal
(escapo) é sempre alongado e se articula em joelho com os
segmentos do funículo; os últimos segmentos distais, como
os dentes de um pente, são independentes e não se podem
coadunar formando clava. 
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Nas antenas de Passalidae (fig. 2b), conquanto os 3 a
6 segmentos distais também não formem clava e apresentem
disposição pectinada, que lembra a dos Lucanídeos, não há
a articulacão geniculada do funículo com o escapo, o qual,
bem que maior que os outros, é relativamente pequeno, sendo
a antena distintamente curvada para dentro. 

O aspecto das antenas dêstes dois últimos tipos era o
caráter principal dos chamados Pectinicornes. 

F i g .  2 -  T i p o s  p r i n c i p a i s  d e  a n t e n a s  d e  S c a r a b a e o i d e a :  a, L u -  
c a n i d a e ;  b, P a s s a l i d a e ;  c. S c a r a b a e i d a e ,  S c a r a b a e i n a e ;  d,  S c a r a -  

b a e i d a e ,  D y n a s t i n a e  (C.  L a c e r d a  d e l . )  

2. Bibliografia. 

BATES, H.  W.  

1886-1890  - C o l e o p t e r a  P e c t i n i c o r n i a  a n d  L a m e l l i c o r n i a  C e n -
t r a l i - A m e r i c a n a .  

B i o h  C e n t r .  A m e r . ,  X I I  + 432 p., 24 e s t s .  

BURMEISTER, H.  C. 

1842-1855 - Handbuch der Entomolooie Coleoptera III

( 1 8 4 2 ) ;  IV  (1) ( 1 8 4 4 ) ;  IV  (2) (13,55) e V ( 1 8 4 7 ) .  

PAULIAN, R .  

1 9 3 5 . .-  L e  p o l y m o r p h i s m e  d e s  m â l e s  d e s  c o l é o p t è r e s .  

Paris: Hermann & Cie (Actualités Scientifiques
e t  I n d u s t r i e l l e s ) ,  2 5 5 : 3 5  p., I I  f i g s .  

1944.....- L a  v i e  d e s  s c a r a b e é s .  

P a r i s ,  L i b r a i r i e  G a l l i m a r d :  233 p., 27 f i g s .  

PEREIRA, F.  S. 

1944 - Lucanidae, Passalidae e Scarabaeidae de Monte
A l e g r e .  

Pap. Avul. Dep. Zool., São Paulo, 6:81-92, 2 figs.
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STELLWAGG, F. 

1913-1914 - Der F l u g a p p a r a t  der Lamel l icorn ien .  
Zeits. Wiss. Zool., 108; 359-429, 4 e s t s  

VOGEL, R. 

1918- Wie kommt die Spreizung und Schliessung der La-
mellen  der Maikäfer fühlers  zus tande .  

Biol. Zentralbl . ,  38:130-133. 

Famí l i a  LUCANIDAE1 

(Priocères, ou Serricornes Duméril, 1799; Lucanides Latreille,
1802, 1817; Lucanoides Gyllenhal, 1808; Lucanida Leach, 1815; Lu-
canidae Leach, 1817; Mac Leay, 1819; Lucanida Burmeister, 1829;
Lucanites Newman, 1834; Priocerata Westwood, 1839; Lucanidae
Swainson, 1840; Pectinicornes Schuck, 1840; Priocèrides Mulsant,
1842; Lucani Redtenbach, 1848; Lucanina Motschoulsky, 1845; Lu-
canini Erichson, 1848; Lucanidea Costa, 1849; Platyceridae Heyden,
Reitter & Weise, 1891; Lucanidi Acloque, 1896; Lucaninae Lameere,
1900). 

3. Caracteres, etc. - Além do
aspecto característico das antenas
(fig. 2a) geralmente geniculadas e de
10 segmentos, os Lucanídeos sâo fàcil-
mente reconhecíveis pela conformação
do corpo, perfeitamente apreciável
nas figuras 3, 4 e 5. 

Dentre os caracteres mais típicos
dêstes insetos, destaca-se o desenvol-
vimento considerável da cabeça, não
raro tão larga quanto o torax e provi-
da geralmente de robustas mandíbu-
las, via de regra extraordinàriamente
alongadas nos machos. Em certas es-
pécies observam-se vários tipos de ma-
chos, com notáveis  diferenças no ta-
m a n h o  e forma das mand íbu la s  (po-
limorfismo). 

Fig. 3 - Pholidotus
humboldti (Gyllenhal,
1817) (Lucanidae, Chia-
sognathinae) (aumen-
tado) (C. Lacerda fot.),

1 De lucanus escaravelho (mencionado por PLINIO). 
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Nestes insetos e nos da família seguinte veem-se apenas
5 urosternitos. 

Os Lucanídeos são besouros geralmente grandes, de há-
bitos noturnos, cujas larvas se desenvolvem, quase sempre,
em madeira apodrecida. 

Fig. 4 - Chiasognathus granti Stephens, 1831 (Lucanidae, Chiasognathinae).
A e s q u e r d a ,  a f ê m e a  v i s t a  de  cima; no  me io ,  o m a c h o  v i s to  de  c i m a  e a 

d i r e i t a ,  v i s to  de l ado  (C.  L a c e r d a  f o t . ) .  

Há cêrca de 900 espécies descritas, das quais perto de
150 habitam a região Neotrópica, pertencentes, principal-
mente, às subfamílias Chiasognathinae, Cladognathinae e
Dorcinae. 
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Fig. 5 - Leptinopterus
ibex (Billberg, 1820)
( L u c a n i d a e ,  C l a d o g n a -  
thinae) (C. Lacerda

fot . ) .  

4. Bibliografia. 

No Brasil uma das espécies mais
freqüentemente encontradas é Pholi-
dotus humboldti (Gyllenhal, 1817),
(fig. 3) (subfamília Chiasognathinae),
de côr metálica, bronzeada. Espécie
parecida com esta, porém bem menor,
é P. spixi Perty, 1830. 

A esta subfamília pertence o belo
besouro Chiasognathus granti Ste-
phens, 1831, do Chile e da Argentina
(fig. 4).  

Relativamente comuns no Brasil
são as espécies de Leptinopterus Hope
(Psalidostomus Burmeister) (L. femo-
ratus (Fabr. 1775), L. tibialis (Es-
chscholtz, 1822), L. ibex (Billberg,
1820) (fig. 5). 

ARROW, (3. J. 

1943 - 

1944 - 

BENESCH, B. 

1948 - 

BRUCH, C. 

1939 - 

On the genera and nomenclature of the Lucanid
Coleoptera, and descriptions of a few species. 

Proc. R. Ent. Soc. London, (B) 12:133-143. 
Polymorphism in giant beetles. 

Proc. Zool. Soc. London, (A) 113 (1943):113-116,
1 est. 

Sphaenognathus curvipes (Col. Lucanidae) a new
species from Bolivia. 

Ann. Carneg. Mus., 31:45-48, 1 est. 

Miscelaneas entomologicas. II - I, Coleópteros
nuevos o poco conocidos (Sclerostomus tucumanus).

Notas Mus. La Plata, 4 (Zool., 20) :197-209, 3 figs.,
3 e s t s  
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DIDIER, R. & SÉGUY 

A a p a r e c e r  b r e v e m e n t e  - F a m .  L u c a n i d a e  - i n  G e n .  I n s .  

EMDEN, F. VAN 

1935 - 

DIDIER, R. 

1937 - É t u d e s  s u r  los C o l é o p t è r e s  L u c a n i d e s  d u  G l o b e .  
309 p., 212 figs.,  3 es ts .  (3 color . ) . 

Die  G a t t u n g s u n t e r s c h e i d e  de r  H i r s c h k ä f e r l a r v e n ,  e i n  
B e i t r a g  z u m  n a t ü r l i c h e n  S y s t e m  d e r  F a m i l i e  (Col. 
L u c a n i d a e ) . 

S t e t t .  E n t .  Zeit. ,  96:178-200,  1 est.,  23 f igs .  

LUEDERWALDT, H. 

1930 - 

1930 - 

1931 - 

1934 - 

1935 - 

MEEK, E. R. 

1901 - 

MEYER, H. 

1842 - 

Novas espécies Brasileiras do gênero Pinotus, grupo
de Fissus (Col. Lamell. Copridae) e novos Lu-
c a n í d e o s  B r a s i l e i r o s  (Co l . ) .  

Bul .  Mus.  Nac.  R io  de J a n e i r o ,  6 :119-122.  
Novos  L u c a n í d e o s  b r a s i l e i r o s  ( C o l . )  

Bul .  Mus .  Nac.  Rio  de  J a n e i r o ,  6 :123-127 .  
Duas espécies novas brasileiras da família dos Lu-

c a n í d e o s  (Col., L a m e l l . ) .  
Rev .  Mus.  Pau l . ,  17:423-426.  

Novos  L u c a n í d e o s  B r a s i l e i r o s  (Col. L a m e l i e . ) .  
Rev.  Ent . ,  4 :388-390.  

M o n o g r a f i a  dos  L u c a n í d e o s  b r a s i l e i r o s .  
Rev .  Mus .  Pau l . ,  19:447-574,  4 e s t s .  

Some variation in Lucanus placidus statistically
e x a m i n e d .  

S c i e n c e  ( n . s . )  1 3 : 3 7 5  

Ueber den Bau der Hornschale der Käfer (Lucanus
c e r v u s ) .  

M ü l l e r  Arch . ,  12-16. 

GRIFIINI, A. 

1935 - Sul Lucanidi e sulle grande variabilità del loro
m a s c h i .  

Bull. Naturalista, Siena, 25:11-19, 1 fig.; 51-54,
2 figs., 59-67, 1 f ig .  
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VERHOEFF, K.  W. 

1916 - Zur vergleichenden Morphologie des Coleopteren-
Abdomens und über den Copulationsapparat des
L u c a n u s  c e r v u s .  

Zool. Anz.,  47:354-363; 369-378. 

Familia PASSALIDAE1

(Passalida Leach, 1815; Passalidae Mc. Leay, 1819, 1833; Bur-
m e i s t e r ,  1847; Passalidea P e r c h e r o n ,  1855) .  

5. Caracteres, etc. - Eis um grupo de escaravelhos dos
que mais fàcilmente se reconhecem, não sòmente pelas an-
tenas (fig. 2b), como pela forma característica do corpo,
com o protorax de contôrno quadrangular, distintamente
destacado do resto do corpo pelo mesotorax estreitado em
pescoço.  

A figura 6 mostra-nos êsse aspecto, até certo ponto con-
fundível com o dos besouros do gênero Passandra (família
Cucujidae, subfamília Passandrinae), mais ou menos do
mesmo porte e igualmente negros; porém êstes, além de
outras diferenças, têm tíbias normais, sem dentes, tarsos
aparentemente tetrameros (o 1.° tarsômero muito pequeno)
e antenas longas, filiformes, com o último segmento notà-
velmente  dilatado,  paraboloide .  

Outros besouros parecidos com Passalídeos são alguns
representantes da tribu Phrenapatini (família Tenebrioni-

NAGEL, P.  
1928 - 

1930 - 
1934 - 

ROON, G. VAN 
1910 - 

Neues  ü b e r  H i r s c h k ä f e r  (Co l . ) .  
E n t .  Mit t . ,  17:257-261. 

I d e m .  S t e t t .  E n t .  Zeit . ,  91:85-94. 
Zur  S y s t e m a t i k  u n d  Biologie  von  S c l e r o s t o m u s  r u -

ficollis Luederwaldt, nebst Beschreibung der Larve
(Col. L u c a n i d a e ) .  

Rev.  Ent . ,  4:429-435, 12 f igs .  

L u c a n i d a e  
J u n k  Col. Catal . ,  19 (8) :70  p .  

1 De           (passalos), uma cavilha.

12                                           INSETOS DO BRASIL

ELCY



dae) ;  êstes, porém, além de te rem an t enas  diferentes,  são
Heteromeros.

T a m b é m  em quase todos os Carabídeos da t r ibu  Sca-
r i t ini  vê-se o t o rax  d i s t i n t a m e n t e  pedunculado ,  como em
Passalidae; todavia, além de serem besouros Adefagos, têm
antenas filiformes, mais ou menos alongadas. 

F i g .  6 - P a s s a l u s  i n t e r r u p t u s .  
(L., 1758) (Passalidae) (C.

L a c e r d a  f o t . ) . 

F i g .  7 - L a r v a  d e  P a s s a -  
l u s ;  a s e t a  i n d i c a  a p a r -  
t e  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a m -  
p l i a d a  n a  f i g u r a  8 (C.  

L a c e r d a  I o t . ) ,  

A família Passalidae compreende cêrca de 500 espécies,
das quais perto de 300 são da região Neotrópica.

Adultos e larvas vivem em páus pôdres.

Tratando dêstes insetos WHEELER (1923) diz o seguinte:

"Ohaus, who first studied the habits of several species
in the forests of Brazil, has shown that  they form colonies
consisting of a male and female and their progeny, and
make large, rough galleries in rather damp, rotten logs.

COLEOPTERA                                                  13



The broadly elliptical yellowish green or greenish black
eggs, to the number of a dozen or more, are laid in a
loose cluster  and  guarded  by the  paren t s .  The la rvae
(fig. 7) are dark colored and cylindrical, with the hind
pair of legs reduced to peculiar short paw-like appendages
whieh  can  be rubbed  back and  fo r th  on s t r ia ted  plates ar
the  base of the  midd le  legs (fig. 8), thus  producing a shri l l
note .  On the  dorsal  sur face  of the  abdomen  of the  adu l t
beetle the re  is also a s t r idu la tory  organ in the forro o;

parches of minute denticles which may be rubbed against
similar  s t ruc tu res  on the  lower surface  of the wings.  

Ohaus found that the parent beetles triturate the
rotten wood and apparently treat it with some digestive
secretion which makes it a proper food for the larvae, since
their mouth-parts are too feebly developed to enable them
to attack the wood directly. They are therefore compelled
to follow along after their tunnelling parents and pick
up the  p r e p a r e d  food.  All the  member s  of the  colony are
kept together by stridulatory signals. The noise made by
the beetles is so loud that it is possible to detect the
presence of a Passalus colony in a log by merely giving
it a few sharp raps. I have been startled on more than
one occasion in C e n t r a l  Amer ica  by the  shri l l  response thus
elicted from large Passali that were burrowing deep in the

Fig .  8 - P a r t e  d a  l a r v a  d a  f ig .  7 i n d i c a d a  p e l a  s e t a
(muito aumentada); marcada pela seta vê-se a perna
metatorácica, que raspa sobre a area raduliforme, estridu-
lante, do quadril da perna mesotorácica (C. Lacerda del.)
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wood. When the larvae are mature they pupate in the
burrows and the emerging beetles are guarded and fed
by the parents till they are fully mature. Observations that
I have made in Australia, Central America, Trinidad and
British Guiana confirm Ohaus's statements".

6. Bibliografia. 

ARROW, G. F. 
1906 - 

1940 - 
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1904 - 
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1942 - 

BOURGEON, L. 
1936 - 

DIBB, J.  R. 
1938 - 

EICHSCHOLTZ, F. 
1819 - 

GRAVELY, F. H. 
1914 - 

1918 - 

A c o n t r i b u t i o n  to t h e  c l a s s i f i c a t i o n  of t h e  c o l e o p t e -
r o u s  f a m i l y  P a s s a l i d a e .  

T r a n s .  E n t .  Soe. L o n d o n :  441-469.  
S o u n d  p r o d u c t i o n  i n  t h e  L a m e l l i e o r n i a n  b e e t l e s .  

T r a n s .  E n t .  Soc. L o n d o n :  709-750, es t .  36. 

O n  t h e  s t r i d u l a t i o n  of P a s s a l u s  c o r n u t u s  F a b r .  
E n t .  News,  12:279-281, 1 e s t .  

M i s c e l a n e a s  e n t o m o l o g i c a s  I X .  I - -  A p u n t e s  s o b r e  
etologia, etc. de Passalus punetiger St. Fargeau
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Familia SCARABAEIDAE

(Lamellicornes ou Pétalocères Dumeril, 1789; Scarabéides La-
treille, 1804; Scarabaeoides Burmeister, 1829; Lamellicornes Schuck,
1840; Petalocérides Mulsant, 1842; Lamellicornia Motschulsky, 1845;
Scarabaeides Erichson, 1848; Scarabaeoides Costa, 1849; Scarabaeidi
Acloque, 1390; Scarabaeidae Le Conte & Horn, 1883).

7. Caracteres, etc. - Família dos verdadeiros escara-
velhos ou Lamelicórnios, que se distinguem dos Lucanídeos
e Passalídeos (os antigos Pectinicórnios), principalmente pelo
aspecto das antenas, geralmente curtas e de 7 a 11 seg-
mentos, os distais formando clava transversal, voltada para
den t ro  e cons t i tu ída ,  na  maior ia  das espécies, por 3 lamelas
móveis, que se ajustam como as fôlhas de um livro. 

DE GEER (1774), baseando-se nos hábitos dêstes insetos,
distribuiu-os em "escaravelhos da terra", "escaravelhos das
árvores" e "escaravelhos das flores". 

Tal classificação, porém, teve de ser abandonada, porque
os hábi tos  dêstes insetos va r i am no tàve lmen te ,  não ra ro  nas
espécies de u m  mesmo género .  

Daí terem sido propostos outros sistemas de classificação
dos verdadeiros  Lamel icórneos .  

LACORDAIRE, em sua obra monumental (1856 - Genera
des Coléoptères), adotando o critério de ERICHSON (1848 -
Naturg. Ins. Deutschl., 3) de classificar êstes besouros se-
gundo  a posiçâo dos espiráculos  abdominais ,  dividiu-os em
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Ent. Mag., 40:273-274. 

WHEELER, W. M. 
1923 - Social life among the insects. 

New York: Harcourt, Brace & C.°; 375 p., 113 figs.
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flanco, lado do peito), aqueles com todos os estigmas respi-
ratórios na membrana conectiva dos urosternitos com os uro-
tergitos, daí ficarem todos encobertos pelos elitros; os se-
gundos com os espiráculos basais parte na membrana co-
nectiva, parte nos urosternitos, sendo o último ou os dois
úl t imos  pares  não encober tos  pelos el i t ros.  

Os Escarabeideos Laparosticti vivem geralmente do es-
cremento de mamíferos herbívoros (bosta); são, pois, copró-
fagos. Há, porém, muitos que são saprófagos, outros necró-
fagoas ou micetófagos. 

Tais Escaravelhos fàcilmente se distinguem dos demais,
geralmente fitófagos, por terem os segmentes da clava an-
tenal, pelo menos os 2 últimos, foscos e tomentosos (fig. 2c).

Daí alguns autores terem dividido a família Scara-
baeidae em 2 subfamílias: Coprophaginae, com os
Laparosticti, e Me1o1onthinae, abrangendo, não sò-
mente os Pleurosticti, de clava antenal lisa, brilhante e es-
parsamente pilosa, como também os Glaphyrinae, verdadeiros
Laparosticti, que, por exceção, possuem clava antenal des-
provida de tomento e são florícolas. 

Todavia, nos trabalhos mais recentes sôbre Scarabaeidae,
a família é dividida em várias subfamílias - elevadas por
BATES (Biol. Centr. Amer.) e outros autores a categoria de
famílias - que podem ser distribuídas em 2 grupos prin-
cipais: o primeiro compreendendo as tribus da antiga sub-
família Coprophaginae, hoje elevadas a categoria de subfa-
mílias; o segundo a b r a n g e n d o  as t r ibus  que cons t i t u i am a
subfamília Melolonthinae, hoje também elevadas a categoria
de subfamílias. 

1º grupo de SCARABAEIDAE

8. Caracteres, divisões - Segmentes da clava antenal,
pelo menos os 2 últimos, foscos, tomentosos (exceto em Aclo-
pinae e em Glaphyrinae). 

L. Laparosticti (de stiktos,
p l e u r a ,

laparon, f l a n c o  e 
p o n t u a d o ,  e s t i g m a t i z a d o )  e L. P l e u r o s t i c t i  ( d e
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Têm representantes brasileiros dêste grupo as subfa-

mílias: Scarabaeinae (Coprinae), Aphodiinae, Ochodaeinae,
Orphninae, Allidiostominae, Hybosorinae, Acanthocerinae,
Traginae, Geotrupinae, Taurocerastinae, Aclopinae e, provà-
v e l m e n t e ,  G l a p h y r i n a e .  

Eis a chave das principais subfamílias deste grupo, se-

gundo BLATCHLEY (1927:58), moldada na apresentada por

LE CONTE & HORN ( 1 8 8 3 : 2 3 8 ) .  

Seis urosternitos visíveis (3-8) ........................................................   2
Cinco urosternitos livres; pygidium näo exposto ........... ......5

Antenas de 8 a 10 segmentos; mandíbulas (exceto em
Oehodaeinae) escondidas sob o cl ípeo . . . . . .  . .3
Antenas de 11 segmentos; mandíbulas proeminentes,
visíveis de cima; besouros de côr negra ou parda, ge-
ralmente brilhante; pygidium escondido ................. Geotrupinae

Pygidium exposto; forma arredondada ou oval; seutel-
]um ausente; tíbias posteriores (exceto em algumas es-
pécies de Canthon) com um esporão terminal apenas;
quadris médios largamente separados ................... Scarabaeinae
Pygidium encoberto pelos elitros; seutelhnn distinto;
tibias posteriores com 2 esporões terminais; quadrís
médios contíguos .................................................................................. ....;;;4

Antenas de 9 segmentos; forma oblonga ou cilíndrica;
superfície superior raramente pubescente; côr negra,
parda ou amareIa eseura ................................................................... Aphodiinae
Antenas de 10 segmentos; forma oval, convexa, su-
perfície superior com cerdas eretas; côr parda; man-
díbulas expostas ................................................................................ Ochodaeinae

Corpo parcialmente contraetil, em repouso arredon-
dado, liso brilhante, negro, scutellum relativamente
grande ............................................................................................... Acanthocerinae
Corpo não contraetil, oblongo, convexo; superfície às-
peramente esculturada; côr parda-acinzentada ou ene-
grecída; geralmente revestida de crosta terrosa; seutel-
lum pequeno; fêmures anteriores robustos ......................... Troginae

1

1'

2 (1) 

2' 

3 (2) 

3' 

4 (3') 

4' 

5 (1')  

5' 

9. Hábitos - Quase todos os escaravelhos Laparosticti,

como já foi dito, alimentam-se, tanto adultos, como larvas,
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de matéria orgânica em decomposição. A maioria é consti-
tuída por espécies coprófagas, especialmente as das subfa-
mílias Scarabaeinae e Aphodiinae. Algumas, porém, alimen-
tam-se de cadaveres, são pois necrófagas (ver o trabalho de
PESSOA e LANE (1941). Dentre as espécies coprófagas, sem
dúvida as mais interessantes, há a mencionar os chamados
"pilulares", da subfamília Scarabaeinae, que isolam uma
certa porção de escremento e com ela confeccionam uma
bola ou pílula. A fêmea executa o trabalho com as pernas
anteriores (aliás, desprovidas de tarsos) e com o clípeo e de-
posita um ôvo dentro da esfera de escremento. Quando
esta se acha bem confeccionada, procura enterrá-la num
buraco prèviamente escavado. Para isso, só ou ajudada pelo
macho, faz rolar a bola, empurrando-a quase sempre com
as pernas trazeiras. 

Os hábitos dêstes besouros, principalmente de Scara-
baeus sacer L. (= Ateuchus sacer) e espécies afins, já conhe-
cidos dos antigos egípcios, levaram-lhes a divinizá-los repre-
sentando-os sob vários aspectos em seus monumentos e amu-
letos. 

Na imortal obra de FABRE (Souvenirs entomologiques,
1891-1897) e no trabalho de HEYMONS & VON LENGERKEN
(1929) encontram-se observações interessantíssimas sôbre a
etologia dêstes insetos. 

10. Scarabaeinae (Coprinae) - A esta subfamília per-
tencem cêrca de 2.400 espécies, das quais aproximadamente
1.100 são da regiâo neotrópica. Em nossa terra encon-
tram-se talvez as mais belas e conspícuas pelas côres bri-
lhantes que apresentam, pertencentes aos gêneros Phanaeus
Mac Leay (Phanaeus imperator Chevrolat, 1844) e Maga-
phanaeus Olsouf (M. ensifer (Germar, 1821), fig. 10). Tais
espécies, porém, como as de côres menos vistosas, despren-
dem odor fétido. 

Alguns Escarabeideos têm hábitos singulares. Assim, as
espécies de Canthidium Erichson e de Choeridium Serville,
bem que saprófagas, habitam formigueiros de saúva (Atta).
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Segundo comunicação pessoalmente feita pelo Padre PE-
REIRA, Canthon virens Mannerheim, foi observado por E.
NAVAJAS atacando iças (fêmeas de saúvas do gênero Atta),
tanto em campo, como em laboratório, conforme comuni-
cação feita na II Reunião Anual da S.B.P.C. de Curitiba
de 1950. 

Observações realizadas no Instituto Biológico de São
Paulo, mostraram que o mencionado Canthon separa com
muita habilidade o abdome do tronco da formiga e o en-
terra. Em presença da iça despresa qualquer outro alimento.

Fig. 9 - Phanaeus sp. (Sca-
rabaeinae, Phanaeides) (C. La-

cerda fot.)

Fig. 10 - Megaphancus ensifer
(Germar, 1821) (Scarabaei-
nae, Phanaeides) (C. Lacerda

fot.).

Vivendo como ectoparasito da preguiça Bradypus gorgon
há, na Colômbia, uma espécie de Uroxys Westwood. Noutra
preguiça de Costa Rica, foi observado um TrichilIum (T.
bradyporum Boucomont, 1928). Todos êstes besouros são da
tribu Coprini, na qual se classifica o gênero Pinotus (fig. 13)
cujas espécies, no Brasil, foram tão bem estudadas por LÜ-
DERWALDT.

É também interessante Plesiocanthon gibbicollis (Harold,
1868), do sul do Brasil, da Argentina e do Uruguai, que
vive sob a carapaça do caramujo Bulimus hoemostoma, ali-
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mentando-se do mucus secretado por êste grande Gaste-
ropodo. 

Das demais subfamílias dêste primeiro grupo de Scara-
baeidae, as que contêm espécies mais freqüentemente encon-
tradas na região Neotrópica, são as referidas em seguida.

Fig. 11 - Oxysternon cons-
picillatum Weber, 1901 (Sca-
rabainae, Phanaeides) (C. La-

cerda fot.).

Fig. 12 - Canthon smaragdalus
(Fabr., 1781) (Scarabaeinae, Can-

thonides (C. Lacerda fot.).

11. Aphediinae - Grupo de pequeninos escaravelhos
coprófagos com cêrca de 260 espécies neotrópicas, igualmente
de corpo oblongo, subcil índrico.  

As nossas espécies mais comuns são dos gêneros Apho-
dius Illiger e Athaenius Harold, êste com algumas espécies
Sul Americanas, que vivem em ninhos de ratos do gênero
Ctenomys. 

Não menos interessante é o Termitodius coronatus
Wasmann ,  1894, que hab i t a  termiteiros de Eutermes  mei-
nerti na Venezuela.

Posteriormente MARTINEZ (1950) descreveu mais uma es-
pécie de Termitodius da Bolívia (T. denieri) (fig. 14).

Recentemente MARTINEZ (1952) na República Argentina
colheu exemplares de Myrmecaphod ius  proseni,  n. gen., n.
sp., em galerias de formigueiros de Solenopsis saevissima
F. Sm. 
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12. Hybosorinae - Subfamília const i tu ída  t ambém por
besouros saprófagos e coprófagos, fàcilmente reconhecíveis
pelo aspecto cupuliforme ou sublenticular da clava antenal.
Êstes insetos (cêrca de 30 espécies em nossa região), como
os de outras subfamílias de Scarabaeidae (Aclopinae, Gla-
phyrinae, Ochodaeinae, Orphniinae, Allidiostominae), cons-
tituem grupos de menor importância pelo número reduzido
das espécies Sul Americanas que nelas se encontram.

Fig. 13 - Pinotus anaglyp-
ticus  Mannerheim, I929
(Scarabaeinae, Canthoni-
des) (C. Lacerda fot.).

Fig. 14 - Termitodius denie-
ri Martinez, 1950 (Aphodii-

n a e )  (De M a r t i n e z ,  1950) .

13. Acanthocerinae - Representada na região Neo-
trópica por pouco mais de 70 espécies, de corpo mais ou
menos for temente  convexo, negro, br i lhante ,  perfei ta  (Acan-
thocerus Mac Leay) (= Sphaeromorphus Germar) (fig. 15)
ou parcialmente contratil (Cloeotus), apresentando tíbias
médias e posteriores espessadas ou fortemente achatadas.
Os primeiros são vulgarmente conhecidos pelo nome - "be-
souros bola". 
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Geralmente são insetos saprófagos ou fungívoros. Al-
gumas das nossas espécies, porém, são termítofilas (Acan-
thocerus termiticola Wasmann, 1894) ou mirmecófilas. 

14. Troginae - Os besouros desta sub-família (Tro-
gidae, de alguns autores) fàcilmente se reconhecem, não sò-
mente pelo número reduzido de urosternitos (cinco visíveis),
caráter, aliás, também observado nos da subfamília prece-
dente,  mas  sobretudo pela côr e aspecto caracterís t ico do
corpo, que se apresenta quase sempre coberto de crosta ter-
rosa e com elitros providos de tubérculos mais ou menos sa-
lientes, longitudinalmente dispostos. 

Fig. 15 - Acanthocerus  sp.
(Acanthocerinae) (C. Lacer-

da fot.).
Fig 16 - Trox sp. (Tro-
g i n a e )  (C. L a c e r d a  f o t . ) .

Quase todas as nossas espécies são do gênero Trox Fabr.,
com cêrca de 20 representantes na América do Sul. As mais
encontradiças entre nós são o Trox scaber (L., 1767) e T.
suberosus Fabr., 1775 (fig. 16), espécies hoje cosmopolitas.

Os Trogíneos são besouros saprófagos ou necrófagos.
MOLINARI, em sua "Entomologia Agrícola" (1942) e em seu
livro "Las Plagas de la Agricultura" (1949), diz que T. su-
berosus destrói posturas de gafanhotos. 

Quando se tenta prendê-los, encolhem fortemente a ca-
beça e as pernas, como fazem os Acantoceríneos. Não raro
estridulam esfregando o abdome de encontro a cerdas es-
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pinhosas implantadas na face interna da parte apical dos
elitros. 

15. Geotrupinae - Escarabeideos bem caracterizados
por serem os únicos que apresentam 11 segmentos antenais.
Neles os elitros geralmente encobrem o pygidium.

Nos demais  Lamel icórneos  coprófagos as larvas têm os
órgãos estridulatórios nas peças bucais; nestes insetos, porém,
como nos Pectinicórneos, tais órgãos são de tipo meso-me-
tapodal, porém algo diferente do que se vê em Passalidae.

Trata-se de subfamília relativamente grande. Na re-
gião Neotrópica há cêrca de 100 espécies, em grande parte
da tribo Bolbocerini, principalmente dos gêneros (Athyreus
Mac Leay e Bolboceras Kirby. 
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2.° grupo de SCARABAEIDAE

17. Caracteres, divisões - Nos escaravelhos dêsta grupo

todos os segmentos da clava antenal são polidos, brilhantes

e a p r e s e n t a m  c e r d a s  e s p a r s a s .  

A êle pertencem as subfamílias Melolonthinae, Ho-

plinae, Rutelinae, Dynastinae, Cetoniinae, Trichiinae e Val-

g i n a e .  
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As larvas e os adultos são fitófagos; daí alguns dêles
serem bem conhecidos pelos vultuosos danos que causam
às plantações. Basta citar o famigerado Melolontha melo-
lontha (Linnaeus) (subfamília Melolonthinae), um dos in-
setos mais conhecidos em tôda a Europa ("hanneton" dos
franceses, "May beetle" dos ingleses, "Maikäfer" dos ale-
mães) e o não menos famoso Popillia japonica Newman, o
terrivel besouro japonês, que, introduzido em New Jersey em
1916, tornou-se uma das maiores pragas da agricultura nos
Estados Unidos. 

Mencionarei aqui as espécies de maior importância
agrária ao tratar das respectivas subfamílias. Estas se dis-
tinguem pelos caracteres assinalados na chave seguinte:

1  

1 '  

Garras tarsais iguais, do mesmo tipo, pelo menos as
das pernas médias e posteriores .......................................................... .........2
Garras tarsais desiguais nas pernas anteriores e mé-
dias e quase sempre nas posteriores (estas, às vêzes
(Hoplini) com uma só garra); a interna mais fina
que a outra, que é robusta, não raro mais ou menos
fendida ou bifida; insetos geralmente de côres metá-
licas vistosas ................................................................................. ......6

Ambas as garras, em tôdas as pernas ou sòmente nas
médias e posteriores, bífidas ou providas de dente in-
ferior ou basal (apendiculadas): em algumas espécies
(Ceraspis), pelo menos nos machos, as garras das
pernas anteriores são desiguais, sendo uma simples
e outra bifida; insetos de várias côres; cabeça e torax
quase sempre inermes; labrum, em geral, perfeitamen-
te visível de cima; mandíbulas escondidas sob o
ciypeus ....................................................................................... Melolonthinae
Ambas as garras, em tôdas as pernas, simples, pon-
teagudas; excepeionalmente, em alguns machos de
Dynastinae (Chalepides, Cyclocephala, Dyscinetus, Phi-
leurus, Stenocrates, Trioplus) desiguais, sendo a in-
terna mais fina e a outra mais ou menos fendida,
ou a garra interna do tarso anterior se apresenta
dilatada e bruscamente incurvada (Ligyrus); nestes
casos, porém, tratam-se de besouros de côr negra ou
parda, não raro com protuberâncias, tubérculos ou
cornos cefálicos ou torácicos; labrum membranoso,
escondido sob o clypeus ...............................................................................          3

2(1) 

2' 
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3(2 ' )  

3' 

Besouros de côr negra ou parda, brilhante ou fôsca,
sem desenhos vistosos; com a cabeça ou o pronotum
ou ambos, armados de tubérculos ou cornos, geralmente
presentes ou mais conspícuos nos machos; mandí-
bulas córneas, visíveis de cima; quadris anteriores
transversais, não proeminentes ............................................ Dynastinae
Besouros de côres e desenhos variados; raramente os
machos armados de saliências ou prolongamentos ce-
fálicos; mandíbulas, em repôuso, invisíveis de cima;
quadris anteriores, proeminentes, verticais ............................ .....4

4(3 ' )  

4' 

Mesepímeros visiveis de cima; margem externa dos
elitros, via de regra, apresentando, perto da base,
seio (reintrância) por onde passa a asa durante o
vôo, ficando aquêles fechados .................................... Cetoniinae
Mesepímeros invisíveis de cima .......................................... ....5

5(4 ' )  
5' 

Quadris posteriores contíguos .................................................................. Trichiinae
Quadris posteriores largamente separados ............................................ Valginae

6(1 ' )  

6' 

Duas garras nos tarsos posteriores e 2 esporões tibiais;
corpo nú ou piloso, não revestido de escamas .................. Rutelinae
Uma garra apenas nos tarsos posteriores e um só es-
porão nas tíbias poseriores; corpo, via de regra, reves-
tido de escamas chatas em sua maior extensão .......... Hopliinae
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Ken t .  Agr. Exp. Sta.,  Bull.  401:73-155. 

Subfamí l ia  M E L O L O N T H I N A E 1

(Melolonthidae Leach, 1817; Mac Leay, 1819; Melolonthinae Le
Conte, 1883, part.) 

19. Espécies mais interessantes - Perto de 1.520 espé-
cies desta subfamília são encontradas na região Neotrópica
(cêrca de 2.000 em todo o mundo). Todavia, em nosso
pais, mal se conhecem os hábitos das que cito a seguir. 

S y m m e l a  mutabi l i s  Erichson, 1835 (no meu 3. ° Catálogo
- 1936, acha-se erradamente citada como S. instabilis
Erichson, 1839). Besouro da tribu Sericini, com cêrca de
7 mm de comprimento, de côr variável, "totalmente azul
bronzeada, com reflexos metálicos, apresentando o pronoto
verde metálico, com uma delicada depressão central; total-
mente castanho-brilhante, com os mesmos reflexos; ou uma
mistura dos dois, isto é, com o colorido do primeiro e tra-
zendo sôbre os elitros 4 manchas, ovaladas, duas colocadas
na base e as outras duas na extremidade oposta. A parte
inferior é de colorido igual" (MONTE). Foi observado por
MONTE em Ouro Preto (Minas Gerais) causando os maiores
danos às fôlhas de chá, principalmente as dos brôtos. Re-
comendou êle, como melhor meio de combate ao inseto, a
colheita dos besouros adultos. 

Da tribu Macrodactylini conhecem-se, como principais
inimigos das plantas cultivadas, as seguintes espécies: 

Philoclaenia setifera Burmeister, 1855 - Em Itajubá
Velho (Minas Gerais) os adultos atacam marmeleiros, se-
gundo informe de I. DESLANDES. 

Philoclaenia virescens Blanchard ,  1846 - Em Guaxupé
(Minas Gerais) ataca botões florais de "flamboaian" (Poin-
ciania regia). Em São Paulo, segundo material comunicado
pelo Conde AMADEU BARBIELLINI, ataca ameixas. 

1
 De 

Europeus. 

(melolonthe), nome vulgar do "besouro de maio" dos
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Isonychus gracilipes Blanchard, 1850 - Encontrado por
BARBIELLINI em Cordeiro (São Paulo) e I. griseus Man-
nerheim, 1829, observado por MONTE em Belo Horizonte,
ambos atacando rosas. Estas são também atacados por Ce-
raspis variabilis Burm., 1855. 

Ceraspis bivulnerata (Germar,
1824) e C. modesta Burm., 1855, em
Minas Gerais e Estado do Rio, atacam
preferencialmente ameixeiras, damas-
quei ras ,  f igue i ra s  e kakisei ros .  

Bem conhecidos pelos danos que
causam a videira são os besouros
Plectris setifera Burmeister, 1855
(obs. de PINTO DA FONSECA em São
Paulo) e Macrodactylus suturalis
Mannerheim, 1829 (fig. 17). Esta úl-

t i m a  espécie é, s em dúvida ,  u m  dos
principais inimigos da videira em
São Paulo e em Minas Gerais. Sôbre
ela, primeiramente estudada por MO-
REIRA e m  sua  " E n t o m o l o g i a  Bras i -
le i ra"  (1921-1922),  AUTUORI e P INTO

DA FONSECA (1933) escreveram o que
se segue :  

"Besouro medindo 10 millimetros de comprimento por 4
millimetros de largura. 

Os elytros são verdes-escuros com reflexos metallicos,
marginados na parte interna por uma linha castanho-aver-
melhada e esta por sua vez orlada de amarelo claro. O pro-
noto tambem acha-se marginado lateralmente de amarello
claro. 

Cabeça com os olhos afastados, a superficie frontal
provida de pontuação castanho-escura. A parte inferior do
obdomen acastanhada. As patas são longas, castanho-es-
curas, sendo as do 2.° e 3.° pares mais compridas que as
do primeiro. Todas as patas providas de robustos e nume-
rosos espinhos. Torsos muito desenvolvidos.

Esta "vaquinha" ataca flôres e folhas novas de roseira,
de cafeeiro e de laranjeira. Apparece, ás vezes, em grande
quantidade em certas zonas citricas de São Paulo, sendo

Fig. 17 - Macrodactylus su-
turalis Mannerheim, 1829
(Melolonthinae, Macrodacty-
lini) (desenho gentilmente

cedido por Autuori e 
Fonseca).  
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notáveis os seus estragos, chegando mesmo a sacrificar
grande parte da florada de muitas arvores. 

O macho em geral permanece cavalgando a femea, se-
gurando-a com o primeiro par de pernas, emquando esta
corta as flores das p l an ta s .  

As femeas põem os ovos no solo a pouca profundidade,
alimentando-se as larvas das raízes das plantas.

Esta especie tem sido observada em São Paulo e Minas
Gerais .  

Em certos laranjais de São Paulo apparece geralmente
em maior quantidade nos mezes de Setembro e Dezembro.

Meios de combate - O metodo mais pratico e efficaz
de se combater o insecto consiste na sua catação. Esta é fa-
cilima devido ao costume que tem de fazer-se de morto,
quando se lhe toca. Estende-se um panno de baixo das
arvores que estão atacadas, sacudindo-as em seguida. Os
insetos, ao menor abalo, caem ao solo, podendo ser assim
apanhados e passados para uma vasilha contendo agua e
um pouco de kerosene." 

Como se pode ler em meu

"3.º Catálogo" o inseto também

danifica jaboticabeiras e outras

Mirtaceas, laranjeiras, pesseguei-

ros, pitangueiras e roseiras.

LORDELLO (1951), em São

Paulo, observou o inseto atacan-

do flores de roseira, de margari-

da (Chrysanthemum maximum),

de rainha margarida (Calliste-

phus sinensis), de dálias, de As-

pidosperma polyneuron e de Li-

gustrum lucidum. Cita ainda ob-

servação, registrada no Instituto

Agronômico de Campinas, do in-

seto atacando flores de guaxima

(Malvaceae) e de Coffea excelsa.
Fig. 18 - Macrodactylus affinis
Castelnau, 1840 (De Autuori e Fon-

seca, 1933, fig 131).

Outras espécies de Macrodactylus freqüentemente en-

contradas no Brasil são M. affinis Castelnau, 1840 (figs. 18
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e 19) e M. pumilio Burmeister, 1855 (fig. 20), aquêle ata-
cando flôres de roseiras e laranjeiras, em São Paulo e outros
Estados, êste roendo flôres de pereiras (obs. de CARLOS MO-
REIRA), de dália e margaridas (obs. de A. DE AZEVEDO e E.
CALDEIRA) . 

Fig. 19 - Macrodactylus affinis; sõbre laranjeira (De
A u t u o r i  e F o n s e c a ,  1933, f ig .  132).

Sabe-se que as larvas dêstes insetos, como as das demais
espécies fitófagas da família Scarabaeidae, vulgarmente co-
nhecidas pelos nomes de "pão de galinha", "torresmo" e
"joão torresmo" ("vers blancs" dos Franceses, "white grubs"
dos Norte Americanos e Ingleses), vivem no solo e se ali-
mentam, não só da matéria orgânica que aí encontram,
como das raízes que roem ao escavarem a terra. Infeliz-

40                                           INSETOS DO BRASIL



Fig. 20 - Macrodactylus pu-
milio Burmeister, 1855 (De Au-
tuori e Fonseca, 1933, fig. 133).

20. Bibliografia.
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Subfamília RUTELINAE1

(Rutelidae Mac Leay, 1819;  Rutelinae Blanchard, 1850).

21. Espécies mais  interessantes  - -  Só n a  R e g i ã o  Neo-
trópica encontram-se cêrca de 1.200 espécies. Daí se sus-
peitar talvez sejam muitas as espécies que atacam as nossas
plantas cultivadas.

Deve-se a OHAUS um melhor conhecimento da sistemá-
tica das espécies brasileiras desta subfamília. De fato, êsse

1 De rutilus, a, um, vermelho dourado.
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autor, desde 1897, vem publicando interessantes artigos sôbre
Rutelíneos da região Neotrópica. Na bibliografia aqui apre-
sentada indico apenas alguns dos seus mais importantes tra-
balhos. 

Das espécies que conhecemos, causadoras de danos mais
ou menos apreciáveis às nossas plantas cultivadas, merecem
citadas as seguintes: 

Divisão HOMALOCHILIDAE, de OHAUS (labrum ho-
rizontal, articulado com a cabeça). 

Tribu Rutelini:

Pelidnota pallidipennis Bates, 1904 (fig. 21) - Segundo
observação de LORDELLO (1951) rói flôres de roseira; todavia
nâo é inimigo tão sério quanto o Macrodactylus pumilio.

Fig. 21 - Pelidnota pallidi-
pennis Bates, 1904 (Rute-
linae) (De R. L. Guima-

r ã e s ,  1944, f ig .  4).

Fig. 22 - Rutela lineola (L.,
1767) ( R u t e l i n a e )  (De  L .  R .

Guimarães, 1944, fig. 1).

Rutela lineola (L., 1767) (fig. 22) - No Rio Grande do
Sul, segundo observação de E. G. BRUCK e J. DESLANDES (Alm.
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Agr. Bras., 1927:263-267), ataca "açoita cavalo" (Luehea
divaricata). GOMES COSTA (1943 - Pragas das plantas cul-
tivadas no R. G. do Sul, Rev. Agric.: 1241-1242) assinalou
o ataque do inseto a Hibiscus e a Acacia negra. BIEZANKO
observou-o em Pelotas (R. G. do Sul) roendo estames de ro-
seira e de Mimosa sepiaria. 

Maeraspis clavata (Olivier, 1789) (fig. 23) - Encon- 
trado por A. AZEVEDO atacando fôlhas de parreira em Nova
Fr iburgo .  

Macraspis morio Burmeister, 1844 - Ataca flôres de
quiabeiro (Hibiscus esculentus) e de outras plantas (obs. de
C. MOREIRA) no Rio de Janeiro; em São Paulo, paineira (obs.
de NAVARRO DE ANDRADE).

Fig. 23 - Macraspis clavata (Olivier, 1789) (Ru-
telinae) (C. Lacerda fot.). 

A seta indica o processo ou apofise mesosternal.

Tribu Anomalini:

Anomala undulata variegata Latreille, 1833 - No Dis-
t r i to  Federa l  e Es tado do Rio, em flôres de l a ran je i ra .

Divisão ORTHOCHILIDAE (labrum vertical, quase
soldado ao epicrâneo). 

Tribu Geniatini:

Bolax flavolineatus (Mannerheim, 1829) - Bem conhe-
cido pelos estragos que causa em várias plantas cultivadas
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no Sul do Brasil, especialmente ao marmeleiro e a videira
(obs. de L. O. T. MENDES). Recomendo a leitura dos artigos
do Eng. Agr. CINCINATO R. GONÇALVES (1934-1935) sôbre êste
Rutelíneo. 

Geniates barbatus Kirby, 1818 - Em Minas Gerais, se-
gundo MONTE, é sério inimigo do chá e das roseiras. 

Trizogeniates dispar (Burm., 1844) - Em Itajubá Velho,
segundo I. DESLANDES, ataca marmeleiros.

 

Fi g. 24 - Macraspis festiva
Burro . ,  1844 ( R u t e l i n a e )  (C.

L a c e r d a  fo t . ) .

Fig. 25 - Aglycoptera
cyanitarsis (Gory, 1838)
(Rutelinae) (C. Lacer-

d a  fo t . ) .

Desta subfamília várias são as espécies da tribu Rute-
lini que se distinguem pelo colorido brilhante que apresen-
tam: verde ou azul metálico, como Pelidnota cyanitarsis
Gory, 1833 e P. sumptuosa Vigors, 1825, ambas incluídas por
SHARP (1883) em seu gênero Aglycoptera (tipo: lacerdae)
(fig. 25). 

Muitas  das espécies dos gêneros Ant ichira  Eschscholtz e
Macraspis Mac Leay, possuidores de enorme escutelo e sa-
liência mesosternal conspícua e porrecta, sâo também de
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É à subfamília Rutelinae que pertence o famigerado
"Japanese beetle" (Popillia japonica), introduzido nos Es-
tados Unidos, onde causa enormes danos a várias cul turas .

22. Bibliografia.
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Subfamí l ia  D Y N A S T I N A E 1  

(Dynastidae Mac Leay, 1810; Dynastinae Kolbe, 1898). 

23. Caracteres. Espécies mais importantes - Os be-
souros desta subfamília fàcilmente se distinguem dos demais

1 De        (Dynastes), nome próprio; ser poderoso.
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Escarabeideos, não sòmente pela côr, via de regra negra ou
testácea mais ou menos escura, mas também pelo aspecto
das garras tarsais, em geral iguais e simples (exceto nos
machos de alguns géneros) e pelo acentuado dimorfismo
sexual, manifestado no desenvolvimento de protuberâncias,
cornos ou processos mais ou menos conspícuos na cabeça e
no torax dos machos. 

Por exceção, as espécies de Agaocephala, do Brasil, são
de um verde bronzeado, brilhante (A. mannerheimi Serville,
1825 e outras). 

Fig. 27 - Dynastes hercules (L., 1758) (Dynastinae) (C. Lacerda fot.).

São desta subfamília os maiores Escarabeideos - aliás
também dos maiores Coleopteros que se conhece - todos da
tribu Dynastini. Assim o macho de Dynastes hercules (L.,
1758) (fig. 27), espécie encontrada da América Central a
parte septentrional da Amazônia; medido até a ponta do
corno protorácico, pode atingir 155 mm de comprimento.
Pouco menores sâo os machos de Megasoma Kirby (M. ele-
phas (Fabricius, 1725), que se encontra do México a Vene-
zuela, com 115 a 120 mm; M. acteon L., 1758, do Peru e das
Guianas (Amazônia) e M. gyas Herbst, 1785 (M. typhon Oli-
vier, 1789), o mais encontradiço no Sul do Brasil, com ma-
chos que podem ter 100 mm de comprimento. 

As espécies de Dynastineos mais daninhas a agricultura
pertencem aos gêneros Cyclocephala Latreille, Dyscinetus
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Harold e Stenocrates Burmeister, da tribu Cyclocephalini, Di-
loboderus Reiche, Ligyrus Burmeister e Strategus Hope, da
tribu Oryctini. 

Do gênero Cyclocephala são mais conhecidas entre nós
como praga: C. cribrata Burmeister, 1843, que segundo
LUEDERWALDT (1926), ataca rizomas de Bromeliáceas e C. va-
riabilis Burmeister, 1847, praga do chá, segundo MONTE
(1933). Em Campinas L. O. T. MENDES (1939 - Bol. Tech.
59, Inst. Agron. Estado) observou estragos em paineiras
feitos por Cyclocephala melanocephala (Fabr., 1775). Na fi-
gura 29 vê-se a Cyclocephala suturalis Ohaus, 1911. 

Fig. 28 - Golofa claviger (L., 1771) (visto
d e  c i m a  e d e  l a d o )  ( D y n a s t i n a e )  ( C .

Lacerda fot.).

Fig. 29 - Cyclocephala
suturalis Ohaus, 1911 (Dy-

n a s t i n a e )  ( C .  L a c e r d a
f o t . )  

São danosos, principalmente pelas larvas, vulgarmente
conhecidas pelos nomes "pão de galinha", "torresmo" ou
"joão torresmo", os seguintes Dynastineos, que atacam fre-
qüentemente  Gramíneas: 

Dyscinetus dubius (Olivier, 1789) (D. gemminatus Fabr.,
1801) praga dos arrosais em Minas Gerais e em Pelotas (R.
G. do Sul). 
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O gênero Ligyrus compreende várias espécies, bem co-
nhecidas na regiâo Neotrópica pelos estragos que causam a
cana de açúcar. 

Sôbre a etologia dos insetos dêste gênero no Brasil o
melhor trabalho que conheço, publicado no Brasil, é o de
CARLOS MOREIRA (1916). Tôdas as observações nêle contidas
referem-se principalmente ao comportamento das duas espé-
cies: Ligyrus fossator Burmeister, 1847 (que não me parece
diferente de bituberculatus (Falisot de Beauvois, 1811) e L.
humilis (Burmeister, 1847) (fig. 31) (Heteronychus humilis
Burmeister, também classificado nos gêneros Podalgus Bur-
meister e Euetheola Bates). 

Fig. 31 - Ligyrus hu-
milis (Burmeister, 1847)
( D y n a s t i n a e )  (C. L a -

c e r d a  fo t . ) .

As observações de MOREIRA foram transcritas em sua
"Entomologia Agrícola Brasileira" (Bol. 1 do Instituto Bio-
lógico de Defesa Agrícola, 1929 -- 2. ª edição - -  47-61).

Também Stenocrates laborator (Fabr., 1801) (fig. 32) e
Ligyrus fossor (Latreille, 1833) são inimigos da cana de
açúcar em Alagoas, Pernambuco e Paraíba, como verificou
MOREIRA ao estudar aquelas espécies de Ligyrus.

Fig. 30 -  Augoderia nitidula
B u r m . ,  1847 ( D y n a s t i n a e )  (De

L .  R .  G u i m a r ã e s ,  1944,
fig.  3).
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Passo a transcrever os principais trechos do trabalho
de MOREIRA:

"Não tendo podido acompanhar toda a vida larval das
especies nocivas á canna, posso, entretanto, calcular com
dados e observações anteriores e de outras especies, que as
larvas do Ligyrus fossator e do Ligyrus humilis devem passar
u n s  20 m e z e s  n e s t e  e s t a d o .  

Durante este tempo as larvas vivem enterradas no sólo,
mudam periodicamente de pelle e crescem até o termo do
período larval; terminado este, preparam com o corpo na
terra uma cavidade, em que se transformam em nympha
(estampa XIV, fig. 3, XV, fig. 1.ª 3 e XIX, fig. 1). A
nympha mantem-se nesta cavidade os doze dias que dura
este periodo de metamorphose destes insectos. A nympha
não se locomove, apenas se agita na cavidade em que está,
quando é perturbada em seu retiro; é amarella e apresenta
todos os orgãos externos do insecto, a morphologia com-
pleta deste: cabeça antennas, pernas, mas contrahidas, appli-
cadas contra o corpo e immoveis. Ao termo de uns 12 dias
o dorso da nympha fende-se longitudinalmente e nasce desta
o insecto; a princípio (mesmo os pretos) são castanhos
claros, e dentro de uns cinco dias vâo escurecendo, até fi-
carem com a côr propria, castanha ou negra. 

As larvas da especie maior Ligyrus fossator, sendo maio-
res e tendo necessidade de mais humidade, concentram-se
na parte mais baixa os valles, onde ha paúes, e as da
especie menor Ligyrus humilis, não sendo forçadas por tanta
necessidade de humidade, mantem-se nas planícies de terra
tresca e humida, mas não encharcada. Estas larvas vivem
sempre enterradas no sólo, a uns 15 a 20 centímetros de
profundidade; movem-se, entretanto, no sólo de um ponto
para outro, de maior para menor profundidade, ou em
busca de alimento, ou para fugir ao terreno, que, por muito
secco, as força a procurar ponto mais humido. Na Europa
as larvas dos scarabeideos, principalmente das especies maio-
res, têm vida longa (3 a 4 annos), em parte devido ao in-
verno rigoroso, que produz diminuição de sua actividade
vital e força-as a penetrar profundamente no sólo, a mais
de 50 centimetros de superfície, para fugirem ao frio das
camadas superficiaes. Entre nós não se dá isto; a tempe-
ratura é sempre tão elevada que a vida destas larvas se
processo activamente, a metamorphose se effectua mais ra-
pidamente e as gerações dos insectos se succedem todos os
annos e durante todo anno. Por esta razão não ha entre
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nós, como na Europa, anno de besouro; este predomina e
apparece, entretanto, em maior numero nos mezes mais
quentes de anno, época em que as plantações novas estão
brotando ou depois de chuvas abundantes e ha annos em
que, devido a condições mais favoráveis, apparecem em
m a i o r  n ú m e r o .  

O besouro maior, Ligyrus fossator e suas larvas predo-
minam nas baixadas encharcadas, verdadeiros paues, e as
plantações feitas nestes logares, se nelles houver larvas e
besouros e não houver o cuidado de pôr em pratica os con-
selhos que daremos adiante, estarão completamente perdidas
em pouco tempo, e si fôr feita a replanta nas mesmas con-
dições ,  t a m b e m  s e r á  p e r d i d a .  

As larvas do besouro castanho, maior, são mais nocivas
do que os insectos, atacam os roletes plantados e corroem-
nos profundamente em todos os sentidos, inutiliza-os com-
pletamente, antes mesmo de brotarem. Muitas vezes encon-
tram-se as larvas (pão de gallinha) dentro do rolete, em
cavidades feitas por estas. Os insectos tambem atacam os
roletes, fazendo buracos menores, mas às vezes, não im-
pedem que venham a brotar. As larvas, permanecendo no
solo, estam continuamente na plantação, entre os roletes,
causando-lhes maior damno, ao passo que os besouros sahem
da terra, vôam e, às vezes, vão se abater nos cercados ou
mattos proximos, ou cahem em terreno muito secco e duro,
em que não podem enterrar-se e morrem, devido á alta
temperatura do sólo, durante o dia. Este besouro e suas
larvas tambem atacam as cannas desenvolvidas, juntam-se
n a s  r a í ze s  das  t o u c e i r a s  e r o e m - n a s ,  m a t a n d o  as  c a n n a s .

O besouro menor, Ligyrus humilis, é mais nocivo, do
que suas larvas (pão de gallinha). As larvas desta especie
quase que não atacam os roletes nem os brótos das cannas.
O insecto ataca os roletes plantados de dois modos, ou róe
e perfura os brótos novos, pouco abaixo da superficie do
sólo, inutilizando-os ou perfura o rolete de ponta  a ponta;
assim procedem tanto os insectos que existem na terra como
os que, voando de outros pontos, se abatem na plantação
e c o n s e g u e m  p e n e t r a r  no  solo .

Quando o besouro ataca sómente os brótos novos roen-
do-os, não inutiliza a plantação; novos brótos nascem, de
modo que ha apenas um atrazo na formação do cannavial,
quando o besouro perfura os roletes longitudinalmente inuti-
liza-os, tornando-se necessario replantar. Este besouro é per-
tinaz, estando mettido no broto da canna, póde-se desen-
terrar esta e guardal-a por bastante tempo, sem que o be-
souro abandone o broto que está roendo. Percorrendo-se um
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cannavial, em que as plantas estejam muito tenras e ata-
cadas pelo besouro, notam-se logo brótos roidos na base e
m u r c h o s ,  que  se a r r a n c a m  c o m  f a c i l i d a d e ,  p u c h a n d o - o s  l e -
vemente, e na extremidade inferior vêm-se os vestigios das
mandíbulas do insecto. Tanto o besouro maior e suas larvas
como o menor não invadem extensas plantações ao mesmo
tempo; mesmo em terreno muito favoravel ha focos, pontos
da plantação em que, tanto os insectos como suas larvas,
se concentram, de modo que os prejuizos causados pelos be-
souros e suas larvas geralmente só podem ser totaes em
m u i t o  p e q u e n a s  p l a n t a ç õ e s ;  u m  p r e j u í z o  c o m p l e t o  só t e e m
geralmente muito pequenos plantadores, muitas vezes exa-
geram-se os estragos causados pelo besouro e suas larvas,
ãs vezes grande numero de roletes não bróta, fermenta, apo-
d r e c e  e m o r r e  s e m  b r o t a r ,  ou p o r q u e  o t e r r e n o  e s t á  d e -
masiadamente encharcado, ou por qualquer outra razão e
culpam o besouro destes insuccessos. 

O besouro menor Ligyrus humilis e suas larvas não
atacam geralmente a canna pela casca, que parece ser de-
masiadamente dura para suas mandíbulas; atacam de pre-
ferencia os brótos, as raizes, ou roem a parte interior da
c a n n a  n a s  e x t r e m i d a d e s  do r o l e t e .  

Os insectos que constituem esta praga, tanto por seus
habitos como pela vasta zona que habitam, podem apparecer
em qualquer ponto da extensa area de largos valles e var-
zeas que se estende ao longo da costa dos Estados da Pa-
rahyba, Pernambuco e Alagôas; para o interior, na zona
mais accidentada, impropria para a vida do pão de gallinha,
a p r a g a  g e r a l m e n t e  n ã o  a p p a r e c e .  

Na excursão que fiz a Pernambuco verifiquei a exis-
t ê n c i a  da  p r a g a  do b e s o u r o  e m  Cucáu ,  E s c a d a ,  S a p u c a h y ,
Cabo e Ipojuca; infórmaram-me que em Ilha e, mais ao
n o r t e ,  e m  P á o  d 'Alho ,  t a m b e m  os b e s o u r o s  c a u s a m  p r e -
juizos. Esta praga é erratica, em uma mesma zona póde
a p p a r e c e r  o ra  e m  u m  p o n t o ,  o ra  e m  o u t r o .  

A d e s t r u i ç ã o  c o m p l e t a  de u m a  e spec i e  a n i m a l  é t a r e f a
quasi impossivel, mórmente quando se trata de insectos,
que habitam vastas zonas, que vôam e têm um periodo
metamorphico longo; só uma especie parasita que tenha
habitat restricto e cujos habitos e phases de sua metamor-
phose sejam perfeitamente conhecidos, póde ser combatida
com o fim de sua extincção, com esperança de suecesso.

Os b e s o u r o s  da  c a n n a  h a b i t a m  :castas  reg iões ,  p r i n c i p a l -
mente a especie menor, Ligyrus humilis, que se encontra
desde o Mexico, na America do Norte até o sul do Brasil,
na America Meridional e tem uma longa metamorphose,
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tornando-se, portanto, impossivel a extincção completa destas
espec i e s .  

Dispomos entretanto, de meios que, applicados metho-
dicamente e com persistência, afastarão com absoluta cer-
teza a praga das zonas plantadas, evitando que produzam
d a m n o s  ás  p l a n t a ç õ e s  

Os agricultores devem ter por fim expurgar as zonas
de p l a n t i o ,  ou que  d e s t i n e m  ás  p l a n t a ç õ e s  dos  b e s o u r o s  e
de suas  l a rvas ,  de  m o d o  a t e r  g a r a n t i d o  o sucesso  de sua  l a -
voura ,  q u a n t o  ao que  diz r e s p e i t o  á p r a g a  do b e s o u r o .

Que importa ao agricultor que estes insectos e suas
l a r v a s  c o n t i n u e m  a v ive r  n o s  m a t t o s  ou n o s  c e r c a d o s  e
curraes, se elles alli nenhum mal fazem, nenhum prejuízo
lhe causam? Onde quer que sejam applicados os meios de
combate á praga do besouro, nas plantações, nos cercados
e curraes ou em mattos derrubados, darão resultado certo,
desde que sejam postos em pratica com cuidado e perse-
v e r a n ç a .  

Tendo em vista a circumstancia feliz do besouro e
suas larvas não infestarem todas as zonas plantadas, mas
concentrarem-se em determinados pontos, constituindo fócos
que se p o d e m  d e l i m i t a r ,  bem,  o in ic io  da  c a m p a n h a  c o n t r a
o besouro e suas larvas deve ter logar por occasião do pre-
paro do terreno a arado ou á enxada. Se o terreno fôr pre-
parado com enxada, o cabo ou feitor da turma de traba-
lhadores deve recommendar a estes que verifiquem se no
terreno revolvido pela enxada vão apparecendo besouros ou
pães de gailinha, que devem cuidadosamente ser apanhados
e mortos, deve exercer grande vigilancia neste trabalho,
de m o d o  que  f i q u e m  m a r c a d o s ,  a s s i g n a l a d o s  po r  e s t a c a s
apropriadas, fincadas nos logares em que apparecem be-
souros ou pães de gallinha, e, sendo este serviço feito es-
crupulosamente, terminado o preparo do terreno ficam de-
terminados os logares, os fócos em que existam besouros
ou p ã e s  de  g a l l i n h a .  Se o p r e p a r o  do t e r r e n o  fo r  f e i to  a
arado, será encarregado um trabalhador de acompanhar de
perto o arador e ir examinando o sulco para determinar
os pontos em que houver besouros e pães de gallinha que
ficam assim bem determinados e devem ser assignalados
por meio de estacas. Seria melhor não plantar immediata-
m e n t e ,  c o m o  se f az  a c t u a l m e n t e .

Por occasião do preparo do terreno, à enxada, ou arado,
todos os besouros e pães de gallinha que forem encontrados
s e n d o  d e s t r u i d o s  m u i t o  r e d u z i r á  os focos .
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O terreno arado deveria ser deixado por uns 30 dias,
para acamar, porque no terreno recentemente revolvido pela
enxada ou pelo arado não se poderia applicar com van-
tagem o sulfureto de carbono, que é o insecticida indicado
para estes casos; depois de um mez seria feito o trata-
m e n t o  pe lo  s u l f u r e t o  de  c a r b o n o ,  ou  i n u n d a d o ,  se fosse  p o s -
sivel, e, depois de drenado, seria passado novamente o
arado uns 20 dias depois, para se fazer a plantação; mas
como actualmente, para se proceder deste modo, seria pre-
ciso alterar completamente o processo em uso, deixamos
que  p a r a  o f u t u r o  s e j a  i n t r o d u z i d o  es t e  p r o c e s s o  e v a m o s
aconselhar como se deve agir, sem alterar os methodos
a c t u a e s  do p r e p a r o  do sólo e p l a n t a ç ã o .  

Actualmente o terreno é preparado pelo arado ou pela
enxada, e immediatamente, concomitantemente, vae sendo
feita a plantação dos roletes, de fórma que o terreno fica
preparado e plantado ao mesmo tempo. Teremos, portanto,
os fócos de besouro e pão de gallinha bem demarcados em
t e r r e n o  p l a n t a d o .  C o n t r a  a s  l a r v a s  e n y m p h a s  do b e s o u r o
pequeno, Ligyrus humilis, que se encontra nos pontos as-
signalados em plantações recentemente feitas em terrenos
de varezas, de terra fresca, o melhor insecticida é o sul-
fureto de carbono, mas como a terra fica muito solta logo
depois da plantação, torna-se preciso esperar o tempo ne-
cessario para que ella se acame, mas fique permeavel o que
calcúlo se dará dentro de uns 30 dias, principalmente se
sobrevierem chuvas. Muitos besouros desta especie serão
destruídos pelo sulfureto de carbono, mas o principal meio
de destruição do besouro são as luzes collocadas na plan-
t a ç ã o ,  do m o d o  que  s e r á  i n d i c a d o  a d e a n t e  

O sulfureto de carbono será applicado em injecções no
sólo, a 20 centimetros de profundidade, com o "pal" in-
jector Vermorel, no espaço que ha entre os sulcos em que
forem plantados os roletes e a uns 30 centimetros destes.

O "pal" deve ser graduado para injectar de cada vez
se is  g r a m m a s .  

O "pal" em geral é fornecido, podendo injectar apenas
no maximo seis grammas de cada vez, sendo bom, quando
se encommendar este apparelho, pedir graduado para in-
j e c t a r  de  c a d a  vez o i to  g r a m m a s  n o  m a x i m o .  

O melhor seria poder injectar no sólo 32 grammas por
metro quadrado, isto é, oito grammas em cada injecção
f e i t a  de  50 e m  50 c e n t i m e t r o s  e e m  a l i n h a m e n t o s  e s p a ç a d o s
entre si de 50 centímetros; mas geralmente os toleres plan-
tados não permittem este modo de applicação do insecticida.
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No caso do apparecimento do besouro Ligyrus humilis
e do pão de gallinha nas varzeas de terra fresca e per-
meavel, póde-se proceder, se as condições locaes permittirem,
á inundação do terreno, dispensando o emprego do sul-
fureto de carbono; se o terreno for permeavel, os insectos
e larvas que estiverem neste, pela inundação, morrerão fa-
talmente asphyxiados devendo a inundação durar 25 dias
no m í n i m o .  

A inundação só não dá resultado quando os insectos e
l a r v a s  e s t ã o  r e f u g i a d o s  d e b a i x o  de  u m a  c a m a d a  de a rg i l l a
i m p e r m e á v e l ,  de  f ó r m a  q u e  a a g u a  n ã o  c h e g a n d o  a t é  e l les
po r  n ã o  p o d e r  a t t r a v e s s a r  a c a m a d a  i m p e r m e a v e l ,  os i n -
sectos e larvas que não têm necessidade de ar em abun-
d a n c i a ,  r e s p i r a m  a p e q u e n a  r e s e r v a  que  h o u v e r  e m  t o r n o
delles, nas cavidades da argilla, e escaparão á asphyxia por
submersão, se a inundação não durar o tempo necessário.

Quanto aos besouros Ligyrus humilis, que possam ter
escapado a este tratamento do sólo, ou que, voando venham
abater-se nos terrenos recentemente plantados em que cau-
sarão os estragos que já referi, o meio mais efficaz é a luz
a c c e s a  n a  p l a n t a ç ã o  de m o d o  c o n v e n i e n t e .  

Os feitores encarregados da vigilância nas plantações
logo que notarem o apparecimento de besouros, ou pelos
brótos murchos, ou pelos insectos que apparecem mortos
s o b r e  o sólo, d e v e r ã o  co l locar  n a  p l a n t a ç ã o  u m a  ou m a i s
luzes, conforme a extensäo da área em que apparecerem os
besouros ,  luzes  d i s p o s t a s  do s e g u i n t e  m o d o :  S e r v e  de b a s e
do a p p a r e l h o  u m  ba r r i l  de  qu in to ,  ou u m  dos c y l i n d r o s  de
ferro de uns 200 litros de capacidade, que servem para
acondicionamento do alcool, de que se tira a tampa e se
adapta a essa extremidade uma outra tampa, que encaixe
n a  bocca  do ba r r i l ;  e s te  deve  t e r  a t é  m e i o  a g u a  c o m  sabão ,
agua com creolina, ou simplesmente agua, a cuja super-
ficie se deita um copo de kerozene; no centro da tampa,
que pôde ser de folha de Flandres, ou de ferro, faz-se um
furo bastante largo, para deixar passar o bico de um funil
grande e largo, que se fixa sobre a tampa, o bico do funil
deve ser bastante largo para deixar passar os besouros e
comprido de modo a ir além da tampa do interior do barril,
m a s  b e m  a f a s t a d o  do l iqu ido  que  o b a r r i l  c o n t i v e r .  

Sobre esse funil, e pendente de uma tripeça tosca, collo-
ca-se uma lanterna de luz forte, e sobre a lanterna um
" a b a t - j o u r "  que  c o n c e n t r e  a luz e m  t o r n o  do b a r r i l  n o
loga r  o n d e  t e n h a m  a p p a r e c i d o  besou ros ,  e n ã o  s e j a  v i s t a
de longe ,  de  m o d o  que  a t t r a h i r á  s ó m e n t e  os b e s o u r o s  q u e
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sahirem da terra, no logar, ou os que, voando sem rumo,
v e n h a m  se a b a t e r  a l l i .  

Deste modo a luz produzirá resultados muito uteis e
concorrerá para a reducção do numero de besouros, prote-
gendo a plantação, e, não sendo vista de longe, do matto,
dos cercados ou dos curraes não attrahirá os besouros que
por ventura alli viviam sem fazer mal. Na vida do pão de
gallinha occorre um facto, que põe ao alcance do agricultor
um meio certo e economico de destruição de grande quan-
t i d a d e  d e s t e .  

Por occasião des chuvas abundantes os pontos mais
b a i x o s  d a s  v a r z e a s  f i c a m  i n u n d a d o s ,  c o n s t i t u i n d o  l a g ô a s
temporarias; se o terreno é permeavel, as larvas que se en-
c o n t r a m  n e s t e s  p o n t o s  m o r r e m  a s p h y x i a d a s  p o r  s u b m e r s ã o .

Sobrevem a secca, a lagôa vae seccando, sua orla vai
se retrahindo, as larvas que puderem escapar á inundação
nos pontos circumvisinhos, tendo necessidade de humidade
para viverem, vão lentamente acompanhando o recúo das
margens da lagôa, de modo que, quando esta está comple-
tamente secca, ha no logar que foi o fundo da lagôa enorme
quantidade de larvas das duas especies de besouros e o
matto que havia nesses logares, morreu, formando uma ca-
mada de plantas seccas sob a qual as larvas se accumulam.
Sobre esta camada de matto secco deve-se pôr alguma palha
e incendiar tudo, de modo a matar as larvas que estejam
imediatamente abaixo desta. Restam as larvas que estavam
e n t e r r a d a s  e f i c a m  f ó r a  d a  a c ç ã o  do fogo;  c o n t r a  e s t a s ,  se
fôr possível, torna-se a inundar o ponto em que as larvas.
estão concentradas, se não fôr possível a inundação, re-
corra-se a injecção de sulfureto de carbono no sólo, do modo
acima referido, ou regue-se abundantemente o logar com
os resíduos da distillação de alcool, producto que se encontra
e m  a b u n d a n c i a  n a s  u s i n a s .  

Este habito das larvas (pão de gallinha) dos besouros
da canna foi aproveitado nos Estados Unidos para o com-
bate a esta praga. Collocam taboas entre os alinhamentos
de roletes plantados, devendo a terra estar humida debaixa
das taboas, alli se juntam besouros e pães de gallinha, este
dispositivo constitue uma especie de armadilha que deve ser
visitada a meude para se apanhar e destruir os besouros e
pães de gallinha. Também póde-se adoptar outro typo de
armadilha aconselhado pelos norte  americanos, enterram-se
vasos de barro espaçadamente, em linhas regulares ou como
for possivel e mantenham-se os recipientes limpos. Os be-
souros e pães de gallinha que vagueam á noite pelo  canna-
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vial em busca de melhor localisaçäo  cairão nesta armadilha
e s e r ã o  a p a n h a d o s  e m o r t o s .  

Si for possivel empregar vasos ou outros recipientes de
paredes verticaes será melhor, porque assim os besouros e
p ã e s  de g a l l i n h a  n ã o  p o d e r ã o  e s c a p a r .  

Seria uma bôa medida estabelecer um premio modico,
e m  d i n h e i r o  (100 réis)  por  kilo de  b e s o u r o  e pão  de g a l l i n h a
pago pelas municipaIides, ou, pelo governo de Estado, de

modo que muitas creanças e mulheres poderiam ter pe-
quena renda apanhando estes insectos e larvas matando-os
e guardando-os até completar um kilo, ou mais, que a au-
t o r i d a d e  c o m p e t e n t e  r e c e b e r i a  e m  t r o c a  do p r e m i o .  

Contra o besouro dos paúes Ligyrus fossator e suas
larvas, ou drena-se o paúl, de modo a tornar a terra fresca
e permeavel, e injecta-se sulfureto de carbono, como acima
ficou dito, ou inunda-se completamente o paúl, de modo
que  o t e r r e n o ,  e m  vez de f i c a r  s ó m e n t e  e n c h a r c a d o ,  f ique

sob a agua uns 20 centimetros uns 25 dias, ou sem drenar
para applicar o sulfureto de carbono e sem inundar, faz-se
simplesmente o preparo do terreno do paúl á enxada, com
pessoal escolhido e dirigido por um capataz zeloso, tendo
todo o cuidado em revolver bem a terra com enxada e
a p a n h a r  e d e s t r u i r  os b e s o u r o s  e l a r v a s  que  f o r e m  e n c o n -
trando. Este modo de proceder já está dando bom resul-
t a d o  e m  P e r n a m b u c o ,  o n d e  é a p p l i c a d o .  

Neste Estado recorrem muitas vezes ao abandono por
alguns annos dos terrenos de plantação, depois de cortada
a canna, depois da safra; no terreno abandonado cresce o
matto, formam-se capões e os besouros e larvas, não en-
contrando nas raízes das plantas que alli crescem, ali-
m e n t o  p rop r io ,  m o r r e m ,  p o d e n d o  o t e r r e n o  ser ,  e n t ã o  p r e -
parado para ser novamente plantado. Este processo dará
resultados favoráveis quando os insectos e larvas não en-
contrarem no terreno bastante humidade e nas raizes das
p l a n t a s ,  a l i m e n t o  c o n v e n i e n t e .  

Os t e r r e n o  de p a s t a g e m ,  c u r r a e s  e ce r cados ,  s e n d o  m u i t o
f a v o r a v e i s  á v ida  do be sou ro  e de s u a s  l a rvas ,  n ã o  d e v e m
ser utilizados para plantação, senão depois de preparãdos
cuidadosamente com arado, para verificar e demarcar os
fócos de besouro e pão de gallinha, que alli existam e ex-

tingir estes fócos com injecções de sulfureto de carbono,
pela inundação, ou pela apanha e destruição dos besouros
e pães de gallinha por occasião de preparar as terras a
arado ou enxada, ou por meio de armadilhas."
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No Rio Grande do Sul, segundo GOMES COSTA (1943), as
larvas e adultos de L. humilis, além de roerem os roletes
plantados e os brotos da cana de açúcar, comem também o
talo do arroz junto ao solo, destruindo-o, as vêzes, em ex-
tensas áreas. 

Não menos interessantes são algumas espécies de Stra-
tegus Hope (tribo Oryctini), cujas larvas atacam raízes e
a parte inferior do estipe de coqueiros novos. As mais co-
nhecidas são S. alceus (L., 1758), segundo CARLOS MOREIRA
observado em todo o Brasil e S. centaurus Kolbe, 1906, praga
dos coqueiros na Bahia, a julgar pela fotografia (fig. 33),
que me foi gentilmente cedida por BONDAR.

Dêste mesmo gênero cito em meu "3.° Catálogo" S. va-
lidus (Fabr., 1775), que em Goiaz "inutiliza completamente
abacaxis" (R. GERMANO DE SOUZA). 

Os Dinastíneos, sob o ponto de vista da parasitologia
animal, são também importantes, por serem alguns dêles
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 Fig. 32 - Stenocrates
sp.  ( D y n a s t i n a e )  (C. L a -

cerda fot.).

Fig. 33 - Strategus centaurus
Kolbe, 1996 (Dynastinae) (Foto
gentilmente cedido por G. Bondar

e tirada por 14. Vosylius).



hospedeiros intermediários do Macracanthorhynchus hirudi-
naceus (Pallas, 1781). 

No Brasil as espécies mais freqüentemente infestadas
são Diloboderus abderus Sturm, 1826 e Strategus aloeus (L.,
1758), ambas da tribu Oryctini. 

Aliás, são também hospedeiros dêsse Acantocéfalo os
Escarabeideos do grupo dos Phaneides: Gromphas lacordairei
Brullé, 1834 e Phanaeus splendidulus (F., 1781).

Alguns Dinastíneos dos gêneros Phileurus Latreille e
Actinolobus Westwood (Phileurini) habitam termiteiros.

24. Bibliografia. 

ARAUJO, R. L. 
1937- Uma praga do fumo. 

O Biol., 3:104-105, 1 fig 

ARROW, G. J. 

1902- Notes and descriptions of some Dynastidae from
tropical America, chiefly supplementary to the
B i o l o g i a  C e n t r a l i  A m e r i c a n a .  

A n n .  N a t .  His t . ,  (7) 9 :137-147.  
1908 - A contribution to the classification of the coleopte-

r o u s  f a m i l y  D y n a s t i d a e .  
T r a n s .  E n t .  Soc.  Lond . ,  321-358. 

1911.- Notes on the Lamellicorn beetles of the genus Go-
lofa ,  w i t h  d e s e r i p t i o n s  of  t h r e e  n e w  s p e c i e s  

A n n .  Mag .  Nat .  His t . ,  (8) 7 :136-141.  
1911 - Note on the coleopterous subfamily Dynastinae, with

d e s c r i p t i o n  of  n e w  g e n e r a  a n d  spec i e s .  
A n n .  Mag .  Na t .  His t . ,  (8) 8 :151-176.  

1937 - S c a r a b a e i d a e :  D y n a s t i n a e .  
Col. Ca ta l . ,  21 (15.6):124 p .  

1937- Systematic notes on beetles of the subfamily Dy-
nastinae, with descriptions oi a few new species
i n  t h e  B r i t i s h  M u s e u m  c o l l e c t i o n  ( C o l e o p t e r a ) .  

T r a n s .  R.  E n t .  Soc. L o n d o n ;  86:35-58,  1 e s t .  
1941 - Systematic notes on beetles of the íamily Dynastidae

a n d  d e s c r i p t i o n s  of a f ew  n e w  spec i e s .  
Aro. Mag .  Nar .  His t . ,  ( 1 1 )  8 :273-283.  

1951 - Horned beetles. A study of the fantastie in Nature.
T h e  H a g u e ,  J u n k . :  154 p., 15 e s t s .  

62                                           INSETOS DO BRASIL



BACIGALUPO, J. 
1939- EI Dyscinetus gagates Burro., huésped intermediario

de la Hymenolepis  d iminu t a  (Rudol . ) .  
Sem. Méd., 46 (23):1318-1320. 

BEEBE, W. 
1944- The function of secondary sexual characters in two

species of Dynas t idae  (Coleopte ra ) .  
Zoologica, N. Y., 29:53-58, 5 ests.  

BOX, H. E. 
1925- Porto Rican cane grubs and their natural enemies.

J. Dept. Agric. Porto Rico 9 (4), 291-356, 2 ests.,
19 figs. 

BRÈTHES, J. 
1908- Los insectos dafiinos a la horticultura El torito

(Diloboderus abde rus ) .  
Bol. Agric. Ganad. ,  Bs. Aires, 8:4-8, figs. 

1917- E1 bicho moro (Epicauta adspersa, E. atomaria).
E1 pequefio escarabajo negro Dyscinetus gagates.

Ann. Soc. Rur.  Argent. ,  51 (8):591-601, 2 ests., 
1 fig. 

1919- Un nuevo género Philoscaptus para Podalgus bo-
nar iens is  Burm.  

Physis, Bs. Aires: 4:602. 

BRUCH, C. 
1910 -* Descripción de dos nuevos Lamellicornios de la fauna

Argen t ina .  
Rev. Mus. La Plata,  17:71-77, 4 figs. 

CHAPIN, E. J. 
1932 - Strategus simson L., and related West Indian

species (Coleoptera,  S c a r a b a e i d a e ) .  
J. Wash. Acad. Sci., 22:449-456, 10 figs. 

CLEARE, L. D. 
1 9 3 0 -  The T a n n i a  beetle Ligyrus ebenus De G. 

Agric. J. Br. Guiana; 3 (1):11-23, 1 fig., 4 ests.
1933- The white grubs of hardback-beetles injurious to

sugar  cane in Br i t i sh  G u i a n a  
Ent.  Bull. Dep. Agric. Br., Gu iana ;  2:28 p., 73
figs., 2 ests. 

DAGUERRE, J. 
1921 - Costumbres nupciales del Diloboderus abderus Sturm.

Rev. Soc. Ent.  Arg., 6 (15-16): 3:253-256, 2 figs.  

COLEOPTERA                                                  63



DAVIS, J. J. 
1918 - Common white grubs.  

U. S. Dep. Agr., Farto. Bull., 940:28 p., 21 figs.
DOANE, R. W. 

1913 - The rhinoceros beetle, Oryctes rhinoeeros L. in
Samoa.  

J. Econ. Ent., 6:437-442, ests. 12-13 
1 9 1 3 -  How Oryctes rhinoeeros,  a dynas t id  beetle uses its

ho rn .  
Sci., (n.s .)  38:883. 

GUAGLIUMI, P. 
1951- Estudio preliminar sobre el escarabajo rinoceronte

o "coco" Podischnus agenor (Oliv.) plaga de la
caña de azucar  em Venezuela.  

Div. Ent.  Zool. (Direccion de Agricul tura)  Bol.
Techn.  3:48 p., 7 ests. 

HAYWARD, K. J. 
1942- El escarabajo o cascarudo rinoceronte (Strategus

validus (Fabr.) y la cana  de azucar .  
Est. Exp. Agr. Tucuman, Circ. 116:3 p., 3 figs.

KOLBE, H. 
1906- Ueber die Arten der amerikanisehen Dynastiden-

ga t tung  St ra tegus .  
Berl. Ent .  Zeits., 51:1-32, 1 ests. 

LIEBERMANN, J. & A. TEBESCO 
1934 - -  Observaciones sobre la biologia de Megalosoma j a nus

Felsche (Coleop.) en el J a rd in  Zoologico de Buenos
Aires. 

Rev. Soc. Ent.  Arg., 6:77-80. 

LUEDERWALDT, H. 
1926- Cyclocephala cribrata Burm. (Lamell. Dynastinae);

h a b i t a n t e  legal de Bromeliaceas.  
Rev. Mus. Paul.,  14:129-132. 

MOREIRA, C. 
1916 - Os besouros da c a n n a  de assucar ,  

Minist. Agric. Industr. Comm.; publ. avulsa:
25 p., 18 figs. 

OHAUS, F. 
1 9 3 0 -  Neue bras i l ianische Dynas t i nen  

Stett .  Ent .  Zeit., 91:261-265. 
(Col. Lamel l . ) .  

64                                           INSETOS DO BRASIL



ORFILA, R. N. 
1932..- Algo más sobre la aparición en masa de Dilobo-

derus  a b d e r u s  (Col.  S c a r . ) .  
Rev.  Soc. En t .  Arg., 5 (22) :128-129. 

OTOYA, F. J.  
1945 - Anotaciones sobre el genero Ancognatha y des-

c r ipc ión  de u n a  n u e v a  espec ie   
Ca ldas ia ,  B o g o t a :  3:273-282, v. f i g s  

1912...- Revision des Dynastinen -- Genus Heterogomphus
Burm.  

Mem. Soc. Ent .  Belg.,  20:93-175, 15 es ts .  

PRELL, H. 

1936.- Beiträge zur Kenntnis der Dynastinen. Ueber die
Homonymieverhaltniss der Namen von Gattungen
u n d  U n t e r g a t t u n g e n .  

En t .  B l a t t e r ,  32:145-152. 
1 9 3 7 -  Idem.  ( X V - I - 3 )  Neue  A r t e n  u n d  R a s s e n .  

En t .  Zeit. ,  50:495-496; 51:8-10;  19:89-90. 

RITCHER, P. O. 

1944.- Dynastinae of North America, with description of
the larvae and keys to genera and species (Co-
l e o p t e r a :  S c a r a b a e i d a e ) .  

Kentucky Agr. Exp. Sta. Bull, 467:56 p., 6 ests.,
12 f igs .  

SAYLOR, L. W. 
1945 - S y n o p t i c  r ev i s ion  of t h e  U n i t e d  S t a t e s  s c a r a b  bee t les

of the subfamily Dynastinae; nº 1: tribe Cyclo-
c e p h a l i n i .  

J.  Wash .  Acad.  Sci., 35:378-386, 1 f ig .  
1 9 4 6 . -  I d e m .  n. ° 2: t r ibe  O r y c t i n i  ( p a r t . )  

Ibid. ,  36:16-21, 1 f ig .  
1946.- Synoptic revision of the searab beetles of the Dy-

n a s t i n e  genus  Er iosce l i s .  
Proc .  En t .  Soc.  Wash. ,  48:61-66, 2 f igs .  

1946 - Synoptic revision of the United Statesi scarab beetles
of the subfamily Dynastinae; nº 3: tribe Oryctini
p a r t ) .  

J.  Wash .  Acad.  Sci., 36:41-45, 10 f igs .  
1948 - Idem, 4, 5; ibid., 38:176-183, 14 figs.; 240-243, 8 figs.

COLEOPTERA                                                  65



STAHL, C. F. & L. C. SCARAMUZZA
1 9 2 9 -  Soil insects attacking sugar cane in Cuba. 

Bull. Trop. Plant. Res. Found., 10:19 p., 18 figs.

WOLFFHUGEL, K.
1908. - Sobre Echinorhynchus hirudinaceus (Pall.) y su hués-

ped intermediario Diloboderus abderus (Sturm.)
Reiche. 

Rev. Cent. Estud. Agronom., Bs. Aires, 1 (4):
15-17. 

1909- El Diloboderus abderus (Sturm.) especialmente con-
firmado como huésped intermediario del Echino-
rhynchus hirudinaceus (Pall.). 

Ibid., 2 (13-14):69-71. 

Subfamília CETONIINAE1 

(Cetoniidae Mac Leay; Cetoniinae Arrow, 1910) 

25. Caracteres. Espécies mais interessantes - Escara-
beideos fàcilmente reconhecíveis pelos caracteres referidos
na  chave, pr inc ipa lmente  pela presença, na  maioria  das es-
pécies, de uma reintrância ou seio mais ou menos profundo
na margem externa (anterior) dos elitros, perto da base,
que permite o vôo do inseto sem o afastamento dos elitros,
e pelo encaixe dos mesepímeros entre a base do pronoto e
do elitro respectivo, de modo que f icam per fe i tamente  visí-
veis, quando se examina o inseto de cima (v. figs. 34 e 35).

Bem que as espécies desta subfamília formem um dos
grandes grupos de Scarabaeidae, com cêrca de 1.700 espé-
cies, há  na  região Neotrópica pouco mais  de 200, das quais
até agora bem poucas foram estudadas como inimigos das
nossas p lan tas  cul t ivadas.

Habitualmente os Cetoníneos (Melitophili2 de Latreille)
freqüentam flôres e são polinífagos. Alguns, porém, do gê-
nero Cremastochilus (tribu Cremastochilini), são mirme-
cófilos ou termitófilos.

Um dos mais conhecidos Cetoníneos em nossa Terra é
a Euphoria lurida (Fabr., 1775) (tribu Cetoniini) (fig. 34),

De Cetonia, palavra de etimologia desconhecida.
2
1

De (mel i ,  i t o s ) ,  me l  e ( p h i l o s ) ,  a m i g o .
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Fig. 36 - Inca bon-
plandi Gyllenhal, 1817
(Trichiinae) (C. La-

c e r d a  fo t . ) .

1Do verbo       (trichoo), guarnecer de pêlos.

que se alimenta de flôres de laranjeira e frutos diversos sem
todavia causar estragos avultados.

Da t r i b u  G y m n e t i n i  encon -
tram-se freqüentemente as espé-
cies de Gymnetis Mac Leay (fi-
gura 35), de pronotum trapezoi-
dal, com o lobo posterior trian-
gu la r ,  p r o l o n g a d o  sôbre  o escu te -
lo, escondendo-o, caráter êste
al iás  obse rvado  nos  dema i s  r ep re -
sentantes da tribu.

Os besouros  das  s u b f a m í l i a s
Trichiinae1 e Valginae, que têm
estreitas afinidades com os Ceto-
níneos ,  dês tes  se d i s t i n g u e m  por
não terem o seio lateral nos eli-
tros e por serem os mesepímeros
invisíveis de cima.

Dos T r i c h i i n a e  são ma i s  co-
nhecidas entre nós as espécies
de Inca Serville (fig. 36) e Golinca Thomson, êste com
G. bifrons (Olivier, 1879), um dos maiores Lamelicórneos

F i g .  34 - Euphoria lurida 
( F a b r . ,  1775) ( C e t o n i i n a e )  (De  
R.  L.  G u i m a r â e s ,  1944, f ig .  2). 

Fig. 35 - Gymnetis pantherina (Blanchard,
1843 (Cetoniinae); 1, mesepimero; 2, apofise
mesoesternal; 3, entalhe ou emarginação la-

teral (C. Lacerda fot.).
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que se conhece, sem todavia atingir as dimensôes das espé-
cies de Goliathus Lamarck, Cetonineos africanos, com ma-
chos que chegam a medir 125 mm de comprimento.

Os Valginae, bem caracterizados pelo extraordinário afas-
tamento dos quadris posteriores, são ainda em menor número
que os Trichiinae. 

Não conheço espécies Brasileiras.
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Superfamília DASCILLOIDEA

(Dascilloidea Reitter, 1906, part.) 

27. Divisões - Esta superfamília compreende as famí-
lias Dascillidae, Cyphonidae, Eucinetidae, Ptilodactylidae e
Eurypogonidae, que constituiam o grupo Brevicolles ou Fos-
sipedes de MULSANT (1865).

F i g .  37 - A r t e m a t o p u s  sp.  v i s t o  de  l a d o  ( D a s c i l l i -  
d a e ,  A r t e m a t o p i n a e )  (C.  L a c e r d a  f o t . ) .  

Os insetos desta divisão são geralmente pequenos, pro-
vidos de antenas longas, filiformes, serriformes ou unipecti-
nadas, nunca claviformes; tarsos geralmente providos de
lobos membranosos em baixo.
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Hábitos aquáticos, semiaquát icos ou terrestres.

28. Bibliografia- A bibliografia relativa às famílias
aqui estudadas acha-se no item 34.

Família DASCILLIDAE1

(Dascillidae Guérin, 1823; Atopites2 Laporte, 1836; Dascillides
Lacordaire, 1857; Dascillidae Leconte, 1862; Leconte & Horn, 1883).

29. Caracteres, etc. - Os
que se acham na chave geral.
Família incluída pelos antigos
autores em Serricórnia, com
cêrca de 400 espécies, das quais
cêrca de 70 vivem na Região
Neotrópica, aliás sem impor-
t ânc ia  econômica.

Fig. 38 - Perna do Artemato-
pus da fig. 37 (C. Lacerda fot.).

Dizem os autores
que as larvas se al imen-
tam de raízes de plan-
tas aquát icas .

Fig. 39 - Abdome do Artematopus  da fig.
37 (C.  L a c e r d a  f o t . ) .

Na fig. 37 apresento um representante do interessan-
tíssimo gênero Artematopus Perty, com perto de 50 espécies,
tôdas Sul Americanas, inclusive A. longicornis Drury, 1830
e outras encontradas no Brasil.

1 De        (daskil los ) ,  espécie de peixe.

2 D e  A t o p a  ,  p r o v á t v e l m e n t e  o r i u n d o  d e        ( a t o p a) ,  c o i s a s  e s t r a n h a s .
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Família CYPHONIDAE1

(Cyphonidae Stephens, 1830; Elodidae2 Shuckard, 1840 (de
Elodes Latreille, 1786); Helodidae Leconte, 1862 (de Helodes Jacquelin
Duval, 1861); Cyphoninae Lameere, 1900).

30. Caracteres, etc. - Os que se acham na chave geral.
Família também incluída pelos antigos autores em Serri-
córnia, com cêrca de 600 espécies, das quais perto de 160
vivem na  Região Neotrópica .

Fig. 40 - Ora complanata (Guérin,
1861) ( C y p h o n i d a e )  (C. L a c e r d a

fo t . ) .

Na. figura 40 vê-se uma das mais comuns no Brasil, Ora
complanata (Guérin, 1861). Como as demais espécies de
Ora Clark, o inseto lembra um Crisomelídeo da subfamília
Alticinae, principalmente pelo notável espessamento dos fê-
mures posteriores. 

De   (kyphon ),  pedaço de madeira curvada.1

2 De         (helodes), que frequenta o pântano.
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Algumas espécies de Scirtes Illiger, aliás tôdas muito
pequenas, têm muita semelhança com as "joaninhas" (Cocci-
nelídeos). 

As larvas de vários Cifonídeos vivem na água que se
acumula na base de Bromeliáceas e em buracos de árvores.
Outras habitam águas estagnadas ou correntes e, neste caso,
acham-se agarradas às pedras. Via de regra apresentam
tráqueo-branquias filamentosas, órgãos accessórios da respi-
ração normal, que é aérea. Provàvelmente são carnívoras.

Família EUCINETIDAE1

(Eucinetides Lacordaire, 1857; Eucinetidae Kiesenwetter, 1863).

31. Caracteres, etc. - Besourinhos de alguns milíme-
tros de comprimento, cabeça fortemente defletida sôbre os
quadrís anteriores; quadrís posteriores consideràvelmente di-
latados em lâmina triangular, que atinge a borda lateral do
corpo e encobre os fêmures e grande parte do primeiro uros-
ternito. 

Lembram, pelo aspecto, os Serropalpídeos e Mordelídeos
(Heterômeros). Larvas e adultos saprófagos. Vivem no solo,
entre fôlhas em decomposição ou sob a casca das árvores,
provàvelmente alimentando-se de fungos. 

Pequena família com cêrca de 30 espécies, das quais
apenas uma, Eucinetus argentinus Pic, 1930, assinalada na
América do Sul. 

Família PTILODACTYLIDAE2

(Ptilodactylides Lacordaire, 1857; Ptilodactylidae Leng & Mutch-
ler, 1933). 

32. Caracteres, etc. - Outra família de besourinhos an-
tigamente incluídos em Serricórnia, classificados, porém, por
BÖIVING (1931) em Dryopoidea.

2

1 De    (eu), bem e      (kinetes ), que agita.

De     (ptilon), pluma, pena e        (dactylos), dedo.
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Apresentam, no máximo, alguns milímetros de compri-
mento; corpo oblongo-oval e cabeça mais ou menos defletida,
de modo a ficar total ou parcialmente escondida sob o pro-
noto (figs. 41 a 43).

Fig. 41 - Ptilodatctyla sp., fêmea (Ptilo-
dactylidae) (C. Lacerda fot.).

F i g .  42 - P e r n a  d o
e x e m p l a r  d a  f ig .  41

(C. Lacerda fot.).

Fig. 43 - Ptilodactyla sp., macho (Ptilodactylidae) (C.
Lacerda fot.). Exemplar gentilmente emprestado por

D a r i o  M e n d e s ,  n ã o  d e t e r m i n a d o .
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Diferem dos de-
mais Dasciloides por
terem o 4.° tarsôme-
ro muito pequeno e
encaixado no 3.° ge-
ralmente lobado em
baixo. As antenas,
nos machos (fig. 44),
a p r e s e n t a m  os seg-
mentos  4 a 10 pro-
vidos de um ramo
fino, articulado na
parte basal do seg-
mento, aproximada-
mente tão longo
quanto êle, ou mes-
mo mais longo.

Fig. 44 - Antenas do exemplar da fig. 43 (C.
L a c e r d a  f o t . ) .

Fig.  45 -  Abdome do exemplar
da fig. 43, diafanisado, para se ver

a t e r m i n a l i a  (C.  L a c e r d a  f o t . ) .

Vivem nas proximi-
dades das coleções de
água; provàvelmente,
adultos e larvas, são sa-
prófagos. 

As larvas, também
aquáticas,  apresen-
tam tráqueo-branquias
abdominais.

Há cêrca de 200 es-
pécies descritas, sendo a
maioria da Região Neo-
trópica, muitas delas do
Brasil e principalmente
do gênero Ptilodactyla
Illiger.
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F a m í l i a  E U R Y P O G O N I D A E  

(Eurypogonidae Böving, 1931) 

33. BOVING criou esta família para o gênero Eurypogon
Motschou l sky .  Sem espécies a s s ina l adas  p a r a  o Bras i l .

34 .  B ib l iogra f ia .  

BEIER, M. 
1949 - Koerperbau und Lebensweise der Larve von Helodes.

H a u s m a n n i  (Col. H e l o d i d a e ) .  
Eos,  25:49-100,  17 f igs .  

BENICK, L. 
1 9 2 4. - . -  Z u r  B io log ie  d e r  K ä f e r f a m i l i e  H e l o d i d a e .  

Mi t t .  G e o g r .  Ges .  L u b e c k  (2) 29 :47-75 .  

CARPENTER, G.  H. & M. C. MAC DOWELL 
1 9 1 2 -  T h e  m o u t h  p a r t s  of  s o m e  b e e t l e  l a r v a e  ( D a s c i l l i d a e

a n d  S c a r a b a e i d a e ) ,  w i t h  s p e c i a l  r e f e r e n c e  to  t h e
m a x i l l u l a e  a n d  h y p o p h a r y n x .  

Q u a r t .  J .  Micr .  Sci. (N.S . )  57:373-396,  es ts .  35-37,, 
5 f igs.  n o  t e x t o .  

CHAMPION, G. C. 
1918 - New and little known saltatorial Dascilidae (cont.).

E n t .  Mo. Mag. ,  54 :93-102;  139-149. 

LOMBARDI, D. 
1928..- Contributo alla conoscenza dell Scirtes haemisphae-

r i c u s  ( C o l e o p t e r a - H e l o d i d a e ) . 
Boll. Lab. Ent. Agr. Bologna, 1:236-257, II figs.

PIC, M. 
1 9 1 4 -  D a s c i l l i d a e ,  H e l o d i d a e ,  E u c i n e t i d a e  

Col. Ca ta l . ,  10  (58) :  65  p .  

Superfamília BYRRHOIDEA

(Byrrhoidea Sharp, 1912, part)

35. Limites - Alguns autores modernos, como LENG
& MUTCHLER (1933, Catalog. 2.° e 3.° Suppl.), baseados nas
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investigações de BÖVING, deixam em Byrrhoidea apenas a
família Byrrhidae.

Outros, porém, como BLACKWELDER (1944, "Check list"),
nela incluem Heteroceridae e Nosodendridae, que, segundo
BÖVING (1931), devem fazer parte de Dascilloidea.

Familia BYRRHIDAE1

(Byrrhidae Stephens, 1829: Erichson, 1846; Piluliformes Mulsant
& Rey, 1869). 

36. Caracteres, etc. - Besouros de 1 mm a pouco mais
de 1 centímetro de co mprimento, de corpo ovalar ou arre-
dondado e quase sempre fortemente abaulado. Cabeça hi-
pognata, retractil, com as peças bucais mais ou menos re-
traídas. Em Syncalypta os olhos ficam inteiramente escon-
didas.  

Antenas  elavadas, tendo a clava de 2 a 3 segmentos .
Cavidades coxais anteriores abertas atrás, separadas pelo

prosternum; êste prolongado posteriormente em processo es-
piniforme, que se aloja em c h a n f r a d u r a  mesos ternal .  

Pernas curtas, robustas, fortemente retracteis. Quadrís
anteriores transversos, não proeminentes. Fêmures poste-
riores podendo encaixar-se nos quadrís. Tíbias dilatadas, ge-
ralmente sulcadas para o alojamento dos tarsos. Êstes pen-
tâmeros, excepcionalmente (Syncalypta) tetrâmeros. Garras
simples. 

Cinco urosternitos, via de regra, livres; os 3 primeiros
gera lmente  maiores .  

Família com poucas espécies conhecidas da Região Neo-
trópica (cêrca de uma dezena). As das outras regiões não
excedem de 500. 

Os autores, que observaram os hábitos dêstes insetos,
dizem que, ao menor sinal de perigo, retraem-se brusca-
mente ,  f icando como mortos e com aspecto pi lular .  

Larvas e adultos saprófagos. As larvas são melolon-
toides. 

1 De etimologia incerta. Segundo DUMÉRIL (1860), parece que a palavra
se origina de burrus, pela qual se designava o vermelho fôsco.
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Os Birr ídeos brasileiros conhecidos  p e r t e n c e m  ao gênero
Syncalypta Stephens (S. striata Pic., 1930), com espécies de
1 a 3 mm de comprimento, eriçadas de cerdas erectas, cla-
viformes ou esquamiformes .  

37. Bibliografia.

CASEY, T .  L .  
1912..- A descriptive catalogue of American Byrrhidae.

Mem. Col., 3:1-69
DALLA TORRE, K. W. VON

1911 - Nosodendridae, Byrrhidae.
Col. Catal., 14 (33):96 p.

Família NOSODENDRIDAE1

(Nosodendridae Leconte, 1862)

38. Caracteres, etc. -- Constituem esta família os in-
setos da antiga subfamília Nosodendrinae de Byrrhidae.

Fig. 46 -  Nosodendron  sp.
(Nosodendridae) (C. Lacerda
fot.).  Exemplar gentilmente
emprestado por D. Mendes,

n ã o  d e t e r m i n a d o ,

Fig. 47 - Antena do No-
sodendron  da fig. 46 (C.

L a c e r d a  f o t . ) .

1  De     (nosos )  doença  e      (dendron ) ,  á rvore .
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Fig. 48 - Protorax e respectivas pernas do Nosodendron da fig. 46
(C. L a c e r d a  f o t . ) .

Fig. 49 - Outra perna do
Nosodendron da fig. 46

(C. L a c e r d a  f o t . ) .

Fig. 50 - Abdome do Nosoden-
dron da fig. 46, com a genitalia em

p r o l a p s o  (C. L a c e r d a  f o t . ) .

78                                           INSETOS DO BRASIL



COLEOPTERA                                                  79

São besouros pequeninos (figs. 46-50), de cabeça proe-
minente, não retractil; mento extraordinàriamente desen-
volvido, fechando a bôca inteiramente; labrum indistinto;
antenas com o 3.° segmento fino e alongado e os 3 últimos
formando bruscamente grande clava ovalar, comprimida. As
larvas, algo acha tadas ,  d i ferem cons ideràve lmente  das dos
Birr ídeos .  

Dizem os au tores  que êstes insetos vivem sob a casca
das árvores, ou em sociedade, adultos e larvas, no meio da
selva que escorre das feridas feitas no caule das plantas.
Provàve lmen te  são predadores  de larvas  de Dipteros .  

O gênero principal é Nosodendron Latreille, com pouco
mais  de 10 espécies conhec idas  da  Região Neot rópica .

Como representante brasileiro há a assinalar apenas N.
testudineum Waterhouse, 1876. BRÉTHES (1922) descreveu
Orychonotus excavatus, da Rep. Argentina.

39. Bibliografia.

V. Sharp - Nosodendrinae - Biol. Centr. Amer., 2 (1):670.

DALLA TORRE, K. W. VON - Vide bibliografia de Byrrhidae.

HAYES, W. P. & H. F. CHU 

1946- The larvae of the genus Nosodendron Latr. (Co-
leoptera, Nosodendridae). 

Ann. Ent. Soc. Amer., 39:69-72, 2 ests., 23 figs.

Família HETEROCERIDAE1

(Heteroceridae Mac Leay, 1825; 1862; Spinipèdes Mulsant & Rey,
1872). 

40. Caracteres, etc. - Clavicórnios pequenos  ou mui to
pequenos (os maiores com pouco mais de 1 cm de compri-
mento) (figs. 51-54), de corpo, subovalar ou oblongo e sub-
deprimido, geralmente de côr parda escura, com máculas
ou faixas amareladas, revestido de pilosidade curta e densa.

1 De     (heteros), outro, diferente e     (keras), corno, antena.
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Cabeça (fig. 52) r e l a t i vamen te  grande,  p e r f e i t a m e n t e
visível de cima, prognata, porém com a parte basal escon-
dida até os olhos; labrum e mandíbulas proeminentes; an-
t enas  (fig. 53) cu r t a s  inser idas  na  m a r g e m  i n t e r n a  dos olhos,
de 11, 10, 9 ou 8 segmentos, sendo o escapo e o pedícelo re-
lativamente grandes, os seguintes denteados e o último es-
feroidal  ou oboval .

Fig. 51 - -- Heterocericleo (C. Lacerda fot.). 

P r o t o r a x  des tacado  do resto do corpo.  Pe rnas  mode-
radamente longas, de tipo fossorial com tíbias, principal-
mente as anteriores e médias, um tanto alargadas e ar-
madas de dentes na margem externa. Tarsos tetrâmeros.
Elitros encobrindo completamente o abdome. Êste (fig. 54)
com 5 urosternitos, os 4 últimos subiguais e livres; o 1º apre-
senta, de cada lado, linha coxal curva, mais ou menos sa-
liente, cuja disposição tem importância na classificação
dêstes insetos.  Sôbre a pa r t e  e x t e r n a  dessa borda  espesada
vem atritar a fêmur posterior, daí resultando distinta estri-
dulação .  
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F i g .  52 - C a b e ç a  d o  H e t e r o c e r i d e o  
d a  f i g .  51 (C.  L a c e r d a  f o t . ) .  

Fig. 53 - Antena do Hete-
r o c e r i d e o  d a  f i g .  51 ( C .  L a -  

c e r d a  f o t . ) .  

Fig. 54 - Abdome do Heterocerideo da 
f i g .  51 (C.  L a c e r d a  f o t . ) .  
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As larvas, segundo a observação dos autores, vivem nos
l u g a r e s  em que  se e n c o n t r a m  os adu l to s ;  t ê m  h á b i t o s  fos-
soriais e subaquáticos. Escavam galerias na areia ou na lama
a margem dos rios e de outras coleções de água doce. Os
adultos, quando perseguidos, levantam vôo fàcilmente.

Há perto de 150 espécies, em grande parte do gênero
Heterocerus Fabr., das quais cêrca de 30 da Região Neo-
trópica. As poucas assinaladas no Brasil foram estudadas
por GROUVELLE em 1896. 

41. Bibliografia. 

(V. Sharp - Heteroceridae, Biol. Centr. Amer., 1 (2):116.

GROUVELLE, A. 
1896- Quelques Heterocerus nouveaux des Indes orientales

et de l 'Amérique. 
Nat. Leyden Mus., 18:3-13.

PIERRE, F. 
1946 - La larve d'Heterocerus aragonicus Kiesw. et son mi-

lieu biologique (Col. Heteroceridae) .  Considera-
tions sur la morphologie et biologie des prémiers
stades de corte famille. 

Rev. Fr. Ent., 12:166-174, 31 figs.

ZEITZEV, P. 
1910 - Dryopidae, Cyathoceridae, Georyssidae, Heteroceridae.

Col. Catal., 14 (17):68 p. 

Superfamília DRYOPOIDEA

(Macrodactyli Latraille, 1817; Burmeister 1829, part.; Parnides
Lacordaire, 1854; Hygrophili Reitter, 1911; Dryopoidea Leng, 1920;
1927; Böving, 1929, 1931; Blackwelder, 1944). 

42. Divisões, caracteres, etc. - Seguindo o Catálogo de
BLACKWELDER, além de Dryopidae, Elminthidae e Psephe-

nidae, famílias de besouros pentâmeros, são aqui incluídas
as famílias Georyssidae e Cyathoceridae, esta de tarsos mo-
nômeros e aquela de tarsos tetrâmeros.
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Também considero neste grupo, de acôrdo com MÉ-
QUIGNON (1934) e HINTON, Chelonariidae e Limnichidae.

As espécies de Dryopoidea são geralmente pequenas ou
de tamanho médio e de côr parda ou negra.

Excetuando Elmidae, cujas espécies apresentam corpo
glabro ou fracamente pubescente, os Driopoides em geral são
revestidos de densa e cur ta  pubescência.  Quando pentâ-
meros, têm geralmente o último tarsômero longo, ou mesmo
muito longo, com garras também muito alongadas (fig. 59),
que permitem ao inseto prender-se fortemente às pedras sub-
mersas. 

Em sua maioria têm hábitos aquáticos e provàvelmente
fitófagos. 

As larvas das espécies aquáticas (Dryopidae, Elmidae e
Psephenidae) vivem agarradas às pedras, em águas torren-
ciais ou encachoeiradas e não raro respiram mediante trá-
queo-branquias pectinadas abdominais. São cilindroides ou
achatadas, discoidais (trilobitiformes ou onisciformes). As

Fig .  55 - P e r n a  de D r i o p o i d e  (C.
L a c e r d a  fo t . ) .
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das outras famílias vivem em lugares úmidos, sob pedras e
não raro se parecem com as de Elateridae.

43. B i b l i o g r a f i a  - -  Os principais trabalhos relativos às
famílias incluídas em Dryopoidea acham-se nas páginas
98 a 102. 

Família CHELONARIIDAE1

(Chelonariides Lacordaire, 1854; Chelonariidae Leconte, 1862).

44. Caracteres, etc. - Os insetos desta família apre-
sentam aspecto bem característico (fig. 55). A constituição
do protorax é de tal modo feita que a cabeça fica sob êle en-
caixada e, quando inteiramente insinuada na escavação que
a recebe, a fronte fica nivelada com a face inferior do pro-

torax (opistognata).

Fig. 56 - Chelonarium ornatum  Klug (Chelona-
riidae) (C. Lacerda fot.), visto de cima e de perfíl

1 De     (chelone ) ,  tartaruga e o sufixo diminutivo     (arion) .
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Fig. 57 - Cabeça de Chelonarium sp. (C. Lacerda fot.)

Fi.. 58 -  Perna do Chelonarium sp. da
f i g .  56 (C. L a c e r d a  f o t . ) .
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São besouros pequenos, de côr negra, brilhante ou fôsca,
ou de côr parda com desenhos de côr amarela e negra. Uns
são inteiramente glabros, outros revestidos de fina pubes-
cência, não raro formando faixas ou máculas. 

Os antigos autores incluíam êstes insetos na família
Byrrhidae. Adotam essa mesma opinião alguns autores mo-
dernos, inclusive JEANNEL e PAULIAN (1944 e 1949). SHARP
(1909), considerou-os próximos de Dascillidae. Entretanto,
MÉQUIGNON (1934), autoridade no conhecimento dêstes in-
setos, considera o gênero Chelonarium Fabricius na família
Dryopidae (figs. 55-58). 

Fig. 59 - Abdome do Chelonarium
sp. da fig. 56; diafanisado para se

v e r  a g e n i t a l i a  (C.  L a c e r t a  f o t . ) .

Os Quelonariideos são geralmente encontrados sôbre as
plantas; as larvas são tidas como aquáticas. Não têm im-
portância econômica. 

A maior parte dos Quelonariideos conhecidos é repre-
sentada por espécies Sul Americanas. Há, ao todo, menos
de 200 espécies, das quais cêrca de 190 vivem na Região Neo-
trópica.  
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Família LIMNICHIDAE1

(Limnichides Lacordaire, 1854; Limnichidae, Thomson, 1860).

45. Caracteres, etc. -- Espécies pequenas ou muito pe-
quenas (figs. 60 e 62), de hábitos semiaquáticos, incluídas
por muitos autores em Byrrhidae. 

Fig. 60 - Lutrochus germari
Grouvelle, 1889 (Limnichidae)

(C. L a c e r d a  f o t . ) .
Exemplar gentilmente empresta-

d o  p o r  S c h u b a r t .

Fig. 61 - Antena de Lutro-
chus germari (Limnichidae)

(C. Lacerda fot.).

Em Limnichidae, porém, o clípeo é separado da fronte
por uma sutura transversal e as antenas têm, dizem os au-
tores (inclusive LACORDAIRE), 10 segmentos, enquanto que em
Byrrhidae contam-se 11 segmentos. Todavia em Eulimnichus
e Lutrochus há, seguramente, 11 segmentos antenais (fig. 61).

1 De    (limne), pântano, águas estagnadas;   (ichor), serum.
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Constituem a família cêrca de 80 espécies das quais
umas  60 são da Região Neotrópica .  

As várias espécies encontradas no Brasil (pouco mais
de 6) foram descritas por ERICHSON (1847), GROUVELLE (1896)
e PIC (1922, 1923) e pertencem aos gêneros Lutrochus Erich-
son (fig. 60), Eulimnichus Casey (fig. 62), Byrrhinus Mots-
chulsky, 1855 e Limnichoderus Casey. 

Fig. 63 - Cabeça de Eulimníchus  da figura anterior (C.
L a c e r d a  f o t . ) .

Fig. 62 - Eulimnichus sp. (Lim-
nichidae) (C. Lacerda fot.).
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Nas figs. 60 e 61 veem-se fotografias de Lutrochus ger-
mari Grouvelle, 1889, que será ainda referido quando tratar
da família Psephenidae.

Fig. 64 - Abdome do Eulimnichus da fig. 62
(C. L a c e r d a  f o t . ) .

Família LEPICERATIDAE

( C y a t h o c e r i d a e1  S h a r p ,  1882; L e p i c e r i d a e2 H i n t o n ,  1 9 3 6 ) .  

46. Caracteres, etc. -- Os insetos que constituiem esta
família, todos aliás muito pequenos, têm os tarsos monô-
meros, antenas quadrisegmentadas, sendo os 3 primeiros

1 De      (kyathos) cepo;         (keras, atos), corno, antena.
2 De    (lepis),  escama e       (eras. atos),  antena.
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curtos e o 4.° muito grande, largamente truncado no ápice
(empoliforme). 

Compreende umas 3 espécies do México e da América
Central. 

Não sei da existência de nenhuma no Brasil.

Família GEORYSSIDAE1

(Georyssites Castelnau, 1840; Georyssiens Lacordaire, 1854; Geo-
ryssidae Gutfleisch, 1859; lmprosternés Mulsant & Rey; Sharp, 1882).

47. Caracteres, etc. - Família de espécies semi-aquá-
ticas, muito pequenas (com pouco mais de 1 mm de com-
primento) (fig. 65), apresentando corpo fortemente con-
vexo, cabeça retractil sob o pronotum que se projeta sôbre
ela em lóbulo mais ou menos saliente (fig. 67); antenas de
9 segmentos, terminando em clava triarticulada (fig. 66);
tarsos aparentemente tetrâmeros, porque o 1º tarsômero,
quase conato com o 2.° (aparentemente o 1º) fica parcial-
mente escondido sob a parte apical da tíbia; 5 urosternitos
visíveis (fig. 68). 

Desta família há cêrca de 40 espécies em todo o mundo,
tôdas do gênero Georyssus Latreille, com 2 espécies descritas

1
 De    (ge), terra;      (orysso), escavar.

Fig. 65 - Georyssus sp. (Georyssidae)
(C. Lacerda fot.).
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da Região Neotrópica. Do Brasil conhece-se apenas G. hu-
meralis Pic, 1923. 

A espécie aqui figurada, que me foi enviada por FRITZ
PLACMANN, de Nova Teutônia (Santa Catarina), parece di-
ferente daquela, aliás deficientemente descrita pelo autor.

Fig. 66 - Cabeça de Georyssus sp. (macho), idên-
tico ao exemplar da fig. 65 (C. Lacerda fot.).

Fig. 67 - Protorax de Georyssus sp. da fig. 65
(C. L a c e r d a  fo t . ) .
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Fig. 68 - Abdome de Georyssus sp.
d a  f i g .  65 (C. L a c e r d a  f o t . ) .

Família DRYOPIDAE1

(Parnidea Leach, 1817; Dryopides Billberg, 1820; Parnidae2 Mac
Leay, 1825; Dryopidae Stein Weise, 1877; Leng, 1920).

48. Caracteres, etc. - Os insetos desta e da família se-
guinte se distinguem dos Psephenidae por terem apenas 5

urosternitos. 

Nos Driopídeos os quadrís anteriores são transversais e
possuem trocantino distinto e os posteriores têm expansão
lameliforme para cobrir o fêmur.

1

2

De Dryops Olivier, 1791       dryops, nome de ave).

De Parnes Fabr., 1792      parnos, gafanhoto).
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Fig. 69 - Pelonomus  (?)
brasilianus (Klug) (Dryo-
pidae) (C. Lacerda fot.).

Via de regra são insetos densamente revestidos de pu-
bescência hidrófuga, em geral pequenos, atingindo, não raro,
cêrca de 1 cm de comprimento.

Corpo oblongo-oval. Cabeça
mais ou menos retractil; neste caso,
protegida em baixo por lobo pros-
ternal. 

As antenas de Dryops Latr.,
que funcionam como órgäos res-
piratórios, apresentam aspecto ca-
racterístico (fig. 70); são curtas e o
pedicelo é extraordinàriamente de-
senvolvido (auriculado) e os demais
segmentos distais formam clava pec-
tinada. Na mesma figura vê-se a an-
tena de Pelonomus Erichson, que
não tem o segundo segmento dila-
tado como em Dryops. Nesse gênero
o último ou os dois últimos segmen-
tos são mui to  longos.

As larvas, como as da família
seguinte, são de aspecto variável se-
gundo as espécies: ora cilíndricas.
ora achatadas e oblongas. Muitas

Fig. 70 - Antenas de Dryops sp. (a da esquer-
da) e no centro e a direita do Pelonomus  da

f i g .  69. (C.  L a c e r d a  f o t . ) .
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Fig. 71- Phanocerus (?) bugnio-
ni Grouvelle, 1902 (Dryopidae) (C.

L a c e r d a  fot.) .

são providas de tráqueo-bran-
quias abdominais, outras respi-
ram mediante estigmas abdo-
minais  funcionais .  

Adultos e larvas habitam
águas correntes ou paradas.
São geralmente fitófagas. Os
adultos podem sair dágua e
voar à noite ou mesmo durante
o dia.  

Desta família há pouco
menos de 200 espécies, das
quais 70 são da Região Neo-
trópica e destas cêrca de 30
vivem no  Brasil .

Uma das espécies mais en-
contradiças é Pelonomus bra-
silianus (Klug, 1825) (fig. 69).

Família ELMINTHIDAE1

(Elmides Westwood, 1839; Elmidae Shuckard, 1839; Uncifères
Mulsant & Rey, 1872; Helminthinae Ganglbauer, 1904; Helmidae
Kolbe, 1908; Helminthidae Grouvelle, 1908).

49. Caracteres, etc. -- Família próxima de Dryopidae,
pois suas espécies também apresentam 5 urosternitos. To-
davia nelas o corpo é nú ou fracamente pubescente. São in-
setos pequenos, não tendo mais de alguns milímetros de com-
primento (figs. 72 e 73). 

A cabeça, protegida em baixo pelo prosternum, é pro-
vida de antenas filiformes ou clavadas, sendo a clava cons-

1
 De     ou       (he lmis  ou  he lmins ,  i n thos ) ,  ve rme .

LATREÍLLE (1802) criou o nome genérico Elmis, que foi corrigido por
BEDEL (1878) para Helmis. Êste nome, porém, caiu na sinonímia de Elmis,
de acôrdo com as "Regras".

Quanto ao nome da família deverá ser Elminthidae (mais correto seria
Helminthidae, caso se pudesse usar Helmis e não Elmis).
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tituída pelo segmento apical destacado dos demais seg-
mentos funiculares, ou formada pelos 9 segmentos distais,
além do pedícelo. 

Quadrís anteriores arredondados, sem trocantino; poste-
riores não alargados em lamela e semi-paralelos em tôda a
extensão. 

Fig. 72 - Hexacylloepus  sp.
(Elmidae) (C. Lacerda fot.).

Fig. 73 - Hexanchorus tar-
salis Hinton, 1937 (Elmidae)

(C .  L a c e r d a  f o t . ) .

As larvas são também aquáticas, de respiração aérea
principal e branquial accessória. Alimentam-se, principal-
mente, segundo BEIER (1948), de algas (Clorofíceas, Ciano-
fíceas, Desmidiáceas, Diatomáceas). 

JEANNEL (1950 - Rev. Fr. Ent.:  168-172) descreveu o
Elmintídeo Troglelmis leleupi, encontrado por LELEUP numa
gru ta  do Baixo Congo Belga, despigmentado,  com olhos re-
duzidos, que respira o oxigênio desprendido das p lantas
aquát icas .  

Esta é u m a  das maiores famílias de Dryopoidea; h á
cêrca de 600 espécies descritas, das quais cêrca de 100 são
da Região Neotrópica, em sua maioria encontradas no
Brasil, das subfamílias Elminthinae e Larinae.
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Família PSEPHENIDAE

(Psephenides Lacorga i r e ,  1854 ;  Psephenidae Le  Con te ,  1862)  

50. Caracteres, etc. - Besouros com alguns milímetros
de comprimento, distintos dos Driopídeos e dos Elmídeos por
terem os machos 7 urosternitos e as fêmeas 6. Corpo den-
samente revestido de pêlos hidrófugos. Cabeça não retractil;
antenas longas, filiformes ou fracamente serradas. Pros-
ternum saliente e querenado, prolongado posteriormente em
processo longo e estreito, que se encaixa em estreito sulco
prolongado até a parte posterior do mesosternum.

Quadrís anteriores grandes e globulares, providos de tro-
cantino consideràvelmente desenvolvido (subcoxa); poste-
riores laminados. 

Larvas de aspecto característico (fig. 74).

Fig. 74 - Larva de (?) Psephenus sp. (Psephenidae) (exemplar assim
d e t e r m i n a d o  p o r  S c h u b a r t ) ;  à d i r e i t a  a m e s m a  l a r v a ,  v i s t a  v e n t r a l ,  p a r a

se verem as traqueo-branquias abdominais (C. Lacerda fot.).
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LUTZ, em seu trabalho - "Biologia das águas torren-
ciais e encachoeiradas" (Arch. Soc. Biol. Montevideo, Suppl.,
(1930), 1:117) - tratando de duas espécies de larvas de
corpo muito achatado, que se fixam às pedras por via pneu-
mítica, diz o seguinte: 

"Uma pertence a um Psychodideo do gênero Maruina e
tem ventosas como os Blepharocerideos. A outra pertence
a um coleoptero semi-aquático do gênero Psephenus. Nesta
todo o corpo fo rma  uma  única  ventosa  contendo a face ven-
tral com três pares de pernas. A face dorsal parece-se com
um estudo oval. Estas duas espécies de larvas encontram-se
de preferência em pedras irrigadas por uma camada fina de
água."  

Também SCHUBART, recentemente (1942), escreveu o se-
guinte sôbre as larvas dêstes insetos:

"Entre tôdas as formas larvais dos besouros aquáticos
e larva da família Psephenidae é a que mais se afasta do
tipo comum, conseguindo um novo recurso de adaptação à
água de correnteza forte. O corpo das larvas tornou-se
muito chato, cobrindo completamente a cabeça e as pernas
com os seus tergitos largos. Além disso a margem dos ter-
gitos é munida de um bordo de cerdas, que aumentam
ainda a pressão. No lado ventral distinguem-se nos pri-
meiros cinco segmentos abdominais as tráqueo-brânquias fi-
liformes. Dêste modo elas oferecem uma resistência muito
reduzida à correnteza. Seu aspecto geral nos leva a con-
fund í - l a s  com u m a  b a r a t a  pequena,  do tipo sem asa.  Os
americanos dão a estas formas a designação bem significa-
tiva de "water-penny". 

Foram publicadas descrições de larvas dêste tipo morfo-
lógico, provenientes de Assam, China, Sumatra, Java, Africa
tropical e Estados Unidos. 

Comparando nossas larvas com os desenhos apresen-
tados por HENRY BERTRAND, do Museu de Paris, podemos
observar uma grande semelhança no aspecto geral com Eu-
brianax. Sendo descritos representantes da família Psephe-
nidae,  do Brasi l  por  H. E. HINTON, em 1938, deverão os nossos
exemplares constituir espécies do gênero Psephenus. A in-
dicação sôbre a distribuição das larvas limitada às águas
frias, tem um valor muito relativo, como provam investi-
gações mais recentes. Entretanto, é possível que nas águas
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pròpr i amen te  quentes  das ba ixadas  da zona tropical, tais
larvas não se jam encon t radas .  

As imagos, besouros ovais de 5 mm de comprimento,
de côr preto-acinzentada, densamente cobertas por uma pe-
lugem cinzenta, assemelham-se bastante ao gênero Byrrhus
da f a u n a  européia.  

Em São Paulo t a m b é m  verifiquei a presença  destas
larvas em um córrego de bastante correnteza, no Município
de, Palmeiras HORÁCIO ROSA observou-as em grande quan-
t idade no Rio Grande  do Sul." 

SCHUBART gentilmente enviou-me os insetos aqui refe-
ridos. As larvas realmente são de Psephenidae (fig. 74).
Os besouros, porém, (fig. 16 do trabalho de SCHUBART)
(fig. 60) São da espécie Lutrochus germari Grouvelle, 1889
(Limnichidae). 

Há cêrca de 20 espécies nesta família, das quais mais de
10 são da Região Neotrópica. 

As espécies conhecidas no Brasil são do gênero Pse-
phenus Haliday (P. brazilianus, P. plaumanni, ambas de
HINTON (1937) e P. darwini Waterhouse, 1880).
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Superfamília ELATEROIDEA

(Sternoxes ou Thoraciques Duméril, 1805; Sternoxia1 Duméril,
1806; Serricornes Latreille, 1817 part.; Sternoxia Latreille, 1892; Ela-
teroidea Leng, 1920). 

52. Caracteres. Divisões - Grupo de besouros pentâ-
meros, de vários tamanhos, que se caracterizam principal-
mente por apresentarem um processo prosternal que se en-
caixa numa escavação mesosternal (daí o nome Sternoxia).

As antenas podem ser denteadas, pactinadas ou flabe-
ladas,  as  vêzes filiformes, r a r a m e n t e  c lavadas .

Protorax, envolvendo a parte posterior da cabeça, late-
ralmente marginado e na maioria das espécies com os ân-
gulos posteriores mais ou menos prolongados em ponta sôbre
a base dos elitros. 

A superfamília compreende as famílias: Cebrionidae,
Cerophytidae, Perothopidae (só com espécies Norte Ameri-
canas), Dichronychidae (só com espécies Africanas), Mela-
sidae, Plastoceridae, Elateridae, Trixagidae, Rhipiceratidae e
Buprestidae. 

Bibliografia. 

V. vol. 3 (1) (Serricornia)  da  Biologia Centra l i  Ameri-
cana,  con tendo  o es tudo das famíl ias  Throsc idae  e Eucne-
midae, por HORN (1870), e de Cebrionidae, Rhipidoceridae
(1896), Elateridae e Dascillidae (1897), por CHAMPION.

1.De      (sternon), peito     (oxis), pontudo.
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Família CEBRIONIDAE1

(Cebrionidae Leach, 1817)

53. Caracteres, etc. - Besouros de exosqueleto relati-
vamente mole. 

Antenas filiformes, denteadas ou pectinadas. Mandí-
bulas, via de regra, mui salientes, em tenaz. Processo pros-
ternal, embora presente, curto; daí êstes insetos não po-
derem saltar como fazem os Elaterídeos. Quadrís posteriores
dilatados em lamela, que cobre parcialmente o fêmur. Seis
urosternitos livres. Fêmeas geralmente apteras, com os eli-
tros deiscentes e mais ou menos encurtados.

Fig. 75 - Musopis minarum (Ce-
brionidae) (De Chevrolat, 1874).

Larvas elateriformes, providas de pernas muito curtas;
terrícolas e rizófagas. 

Compreende esta família cêrca de 300 espécies, das quais
30 da América Central e México, do gênero Scaptolenus Le-
con te .  

1 De           (Kebriones), nome próprio
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Musopis minarum Chevrolat, 1874 (fig. 75) é a única
espécie conhecida do Brasil.

54. Bibliografia.

CHEVROLAT 
1 8 7 4 . -  Révis ion des Cébrionides.  

Ann. Soc. Ent. Fr., (5) 4:9-38; 363-426; 507-540,
est. 1. 

DALLA TORRE, K. W. VON 
1912 - Cebr ionidae .  

Gen. Ins., 127 :17  p., 1 est. col. 
SCHENKLING, S. 

1911 - Cebr ionidae .  
Junk.  Col. Catal.,  11 (25): 18 p. 

Família CEROPHYTIDAE 1 

(Cerophytides Latreille, 1834; Lacordaire, 1857; Cerophytidae Le-
conte, 1862). 

55. Caracteres, etc. - Antenas denteadas nas fêmeas e
flabeladas nos machos. Prosternum prolongado adiante em
mentoneira. Processo prosternal posterior presente, porém
imperfeitamente recebido na escavação mesosternal; daí êstes
insetos saltarem mal ou mesmo não saltarem.

Quadrís não laminados; trocânteres das pernas médias
e posteriores muito longos. 

Conhece-se cêrca de uma dezena de espécies em todo o
mundo, das quais umas seis vivem na Região Neotrópica,
nenhuma, porém, do Brasil. 

Família MELASIDAE2

(Melasidae Leach, 1817; Eucnemides3 Latreille, 1834; Lacordaire,
1857; Eucnemidae Westwood, 1839). 

De    (keras), corro;   (phyton ), planta.
De      (melas), de cõr negra.

3

1

2

De   (knemis ), perneira.
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56. Caracteres, etc. - Grupo de Elateroides muito pró-
ximo de Elateridae (figs. 76 e 77). Como nestes besouros,
a cabeça é encaixada no protorax, as antenas podem ser
denteadas, pectinadas ou flabeladas, os quadrís posteriores
são providos de expansão laminiforme, que encobre parcial
ou totalmente o fêmur e há apenas 5 urosternitos visíveis.
Por êste último caráter os Melasídees se distinguem dos Ce-
brionídeos, que apresentam 6 urosternitos. Também como
em Elateridae, o protorax em Melasidae é livremente arti-
culado com o mesotorax, que apresenta o sulco em que se
encaixa ou articula livremente o processo prosternal (mucro
saltatorius de Schiödte). Todavia os Melasídeos não têm a
mesma facilidade de movimentação do protorax, o que os
impede de saltar tão bem como o fazem os Elaterídeos.

Fig. 76 - Cryptosoma spinicorne  (Fabr.) (Melasidae) (C.
L a c e r d a  f o t . ) ;  à d i r e i t a  o m a c h o .

Nos Elaterídeos as antenas são inseridas perto dos olhos,
quase sempre sob a margem frontal e o labrum é perfeita-
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mente visível. Nos Melasídeos as antenas (geralmente fla-
beladas nos machos) se inserem numa escavação ou sulco
frontal, no qual se aloja também o escapo, resultando dessa
disposição o estreitamento da cabeça; o labrum é escondido
(em Pterotarsus Guérin (fig. 77), é mais ou menos distinto).
Demais, o protorax, conquanto prolongado em ponta para
trás, apresenta o prosterno truncado adiante e desprovido
de mentoneira. Esta em Cryptosoma Berthold (Cryptosoma

Latreille; Ceratogonys Perty) é
algo saliente.

As larvas conhecidas têm a
cabeça muito pequena, o resto
do corpo achatado e são apodes
(buprestóides ou elateróides); vi-
vem como brocas das árvores
(? xilófagas ou lignívoras) ou são
predadoras .  

Há cêrca de 1.500 espécies
descritas, das quais perto de 350
são da Região Neotrópica e des-
tas, uma grande parte do Brasil,
principalmente do gênero Fornax
Castelnau. 

Uma das espécies mais inte-
ressantes a assinalar é o Crypto-
soma spinicorne (Fabr., 1801)
(fig. 76), descrito originalmente
de Cayena (G. Francesa), porém

também encontrado na Colômbia, Perú e Brasil. E' um inseto
de côr negra azulada com o protorax e a base dos fêmures de
um vermelho ferrugíneo. O macho apresenta o 3.° segmento

antenal longo e provido na base de dente mais ou menos sa-
liente, daí o nome Ceratogonys dado ao gênero por PERTY.

Em várias espécies os primeiros artículos tarsais são pro-
vidos de longas lamelas (ex: Lissothyreus histrio (Guérin,.
1829). 

F i g .  77 - P t e r o t a r s u s  b i m a -  
c u l a t u s  ( M e l a s i d a e )  (C. L a -  

c e r d a  f o t . ) .  
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57. Bibliografia.

Deve-se a FLEUTIAUX, uma série de trabalhos sôbre os
insetos desta família, publicados desde 1896.
BONVOULOIR, H. DE

1871-1875- Monographie de la famille des Eucnemides. 
Ann. Soc. Ent. Fr. (4) 10:907 p., 42 ests. (1871:

1-288, ests. 1-21; 1872:289-416, ests. 22-28; 417-560,
ests. 29-86; 1875:561-907, ests. 37-42). 

FISCHER, W. S. 
1945 - New beetles of the family Euenemidae from Central

America and the West Indies. 
Proc. U. S. Nar. Mus., 96 (3188):79-93. 

SCHENKLING, S. 
1928 - Melasidae. 

Col. Catal., 11 (96):110 p. 

Família PLASTOCERIDAE1

(Plastoceridae Leconte, 1853; Schwarz, 1906; Phylloceridae Heyden
in Reitter, 1905); Schwarz, 1906). 

58. Posição sistemática - HYSDOP (1923), BÖVING (1931)
e VAN DYKE (1933) consideraram êste pequeno grupo de Ela-
teroidea como subfamília de Cebrionidae. SLOOP (1935) re-
duziu-o a categoria de subfamília de Elateridae. Também na
opinião de JEANNEL e PAULIAN (1949) o grupo deve desapa-
recer como família, porquanto abrange formas pertencentes
a Cebrionidae e a Elateridae. 

Nêle o 6.° urosternito pode ser ligeiramente perceptível,
ou mesmo, mais raramente, igual aos outros urosternitos
como em Cebrionidae. 

Há cêrca de 35 espécies das quais umas 12 são da Amé-
rica do Sul, sendo 2 do Brasil. 

59. Bibliografia. 

SCHENKLING, S. 
1927 - Plastoceridae, Dicronychidae  

Col. Catal., 11 (93):11 p. 
SCHWARZ, O. 

1907 - Plastoceridae. 
Gen. Ins., 50:10 p., 1 est. col. 

1    (plastos), modelado; também mentiroso, falso.
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Família ELATERIDAE1

(Elateridae Leach, 1815, 1817)

60. Caracteres, etc. - Besouros de alguns a cêrca de
50 mm de comprimento, de corpo mais ou menos alongado,
posteriormente atenuado e algo achatado, enfim de forma
característica (v. figs. 78, 81, 83-86).

Fig. 78 - Semiotus distin-
ctus (Herbst, 1806) (Ela-
t e r i d a e )  (C. L a c e r d a  f o t . ) .

Fig. 79 - Semiotus distinctus,
fot. pela face inferior, para
se ver como se encaixa o pro-
cesso prosternal na furcuta
mesosternal (C. Lacerda fot.).

Os nossos Elaterídeos, via de regra, são de côres pouco
vistosas; alguns, porém, apresentam côr amarelada ou parda

1 De    (ela ter ) ,  que  impele .
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Fig. 81 - Chalcolepidius zona-
tus Eschscholtz. 1829 (Elateri-

dae) (C. Lacerda fot.).

um dos maiores Elaterídeos (cêr-
ca de 50 mm de comprimento).

Em quase tôdas as espécies
os ângulos posteriores do prono-
tum são prolongados em ponta
sôbre a base dos elitros. Nas es-
pécies do gênero Lobaederus
Guérin (L. appendiculatus
(Perty, 1830) e L. luederwaldti
Camargo Andrade, 1935) os ân-
gulos posteriores são arredonda-
dos e sôbre êles se vê um lóbulo
saliente (fig. 80).  

Cabeça encaixada no proto-
rax; antenas geralmente de 11
segmentos, denteadas, pectina-
das ou flabeladas, largamente se-
paradas na base e inseridas perto
dos olhos e abaixo da margem
frontal; em outras espécies rece-
bidas em sulcos protorácicos pro-
fundos .  

clara, com faixas negras; haja à vista Semiotus imperialis
Guérin, 1844, da Colômbia, Venezuela e Perú, aliás também

Fig. 80 - Pronotum de Lobaederus lueder-
waldti (Elatetidae) (C. Lacerda fot.).
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Prosternum com mentoneira anterior, protetora da parte
inferior da cabeça e processo posterior desenvolvido em ponta
que se pode mover livremente no sulco mesosternal.

Fig. 82 - Larva de Chalcolepidius zona-
t u s  ( E l a t e r i d a e ) ,  v i s t a  de  c i m a  e de  p e r f i l

(C. Lacerda fot.).

Fig. 83 - Tomicephalus san-
guinicollis Latr., 1834 (Elate-

r i d a e )  (C. L a c e r d a  f o t . ) .

Articulação do protorax com o resto do corpo muito
móvel em repôuso, porém, as duas partes ficam firmemente
encaixadas. 

Quadrís posteriores providos de placa ou lamela que en-
cobre total ou parcialmente o fêmur. 

As larvas de Elateridae, sempre providas de pernas rela-
tivamente curtas, são de dois tipos principais. No primeiro,
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aliás o mais conhecido (elateriforme), o corpo é cilíndrico
e relativamente fino, os metâmeros são subiguais e pouco
flexíveis e o exosqueleto é brilhante e bastante esclerosado,
daí apresentar-se muito duro e de côr parda ou ferrugínea
mais ou menos escura. Quando prêsas entre os dedos, ou
quando caem sôbre uma superfície dura, dão-nos a impressão
de um pedaço de arame, justificando assim os nomes vul-
gares de "wire worm" e "Drahtwurm", usados nas línguas

inglêsa e alemã (fig. 87).

Fig. 84 - Cylindroderus femoratus (Germar, 1824) Elateri-
dae) (C. Lacerda fot.).

No outro tipo de larvas, conquanto se observem as prin-
cimais características do tipo principal, o corpo é mais ou
menos achatado (fig. 82). 

Em ambos os tipos, porém, vê-se geralmente no seg-
mento caudal, dentes, espinhos ou processos fortemente es-
clerosados mais ou menos salientes, aliás característicos de
cada espécie, raramente encontrados em larvas da mesma
constituição, porém de outras famílias, principalmente nas
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de Tenebrionidae e famílias afins ("false wire-worms"), que
apresentam o segmento caudal simplesmente conóide.

As larvas de Chalcolepidius zonatus (fig. 82), completa-
mente desenvolvidas, podem atingir a 9 cm de comprimento.

Hábitos - Se há muitos dêstes besouros cujas larvas são
exclusivamente predadoras ou que se alimentam de madeira
em decomposição, as dos gêneros Agriotes Eschschoitz e Co-
noderus Eschsch. (=Monocrepidius Esch.) (fig. 87), de há-
bitos terrícolas, roem raízes e a base do caule das plantas,
principalmente Gramíneas, tornando-se não raro terríveis
pragas. 

Uma das peculiaridades mais interessantes dêstes in-
setos, aliás também observada em espécies de outras famílias

F i g .  85 - P y r e p h o r u s  nyc topha-
n u s  ( G e r m a r ,  1841) ( E l a t e r i d a e )

(C. L a c e r d a  f o t . ) .

F i g .  86 - Conoderus  scalar is
( G e r m a r ,  1824) ( E l a t e r i d a e

(C. Lacerda fot.).
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de Elateroidea, é o salto que dão, quando caem de costas.
Eis corno JEANNEL e PAULIAN (1949) descrevem o fenômeno:

"L'ampleur du saut, tres variable avec les gentes,
peut atteindre une quinzaine de centimètres de hauteur.
Le mecanisme du saut repouse sur l'articulation thoraco-
abdominale, remarquablement lâche. Placé sur le dos, l'in-
sea t e  b o m b e  c e t t e  a r t i c u l a t i o n  ve r s  le h a u t ,  p a r  u n e  e x t e n -
sion forcée du pronotum. D'une brusque détente, il frappe
alors le substratum avee la région mediane du thorax et
des elytres. La saillie prosternale vient buter violemment
d a n s  u n e  c a v i t e  m e s o s t e r n a l e  a u  c o u r s  de la  d é t e n t e  m u s -
culaire, limitant ainsi le mouvement de flexion thoraco-
abdominale et emettant un petit son sec. L'animal rebondit;
et comme les deux points d'application, inégalement distant
du point fixe, sont soumis de plus à des forces inégales, le
corps est anime, en I'air, d'un rnouvement de rotation qui
redresse sa partie antérieure et tend á falte retomber l'in-
sec t e  su r  ses p a t t e s . "  

Foi  devido a tal  p e c u l i a r i d a d e  dês tes  inse tos  que  os an -
tigos naturalistas lhes davam o nome - Notopoda (de

(notos) e     e (pous, podos), aplicado a seres
"com os pés na costas". 

61. Classificação - Família constituída por cêrca de
7.500 espécies, das quais cêrca de 1.800 foram descritas da
Região Neotrópica. 

Apresento a chave das subfamílias organizada por
FLEUTIAUX (1947 - Sternoxia, in Coléoptères des Antilles,
1:104-153), baseada nos trabalhos de ESCHSCHOLTZ (1829 -
Tnon. Ent. Arch.), LACORDAIRE (1857 - Gen. Col) e CANDÈZE
(1857-1863, Monogr.). 

Tarsos simples .............................................................................. ....2

Tarsos  com u m  ou dois a r t í cu los  d i l a t ados  ou l a m e -
lados em baixo ....................................................................................   6

2(1)  Frente deprimida no meio, carena interocular arre-
dondada e rebaixada adiante, quase ao nível do labro.
Episterno quase nulo ..........................................................................
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2' 

3(2) 

3' 

4(3 ' )  

4' 

5(2 ' )  

5' 

6(1 ' )  

6' 

6" 

Fronte não deprimida adiante. Espécies pequenas. Su-
turas prosternais completamente formadas............................................   5

Suturas prosternais profundamente escavadas para a
recepção das antenas. Pubescência formada de peque-
nas escamas separadas umas das outras.........................................Agrypninae

Suturas prosternais fechadas ou sòmente sulcadas
adiante ............................................................................................ .4

Suturas prosternais sulcadas adiante Carena inter-
ocular formando crista saliente acima dos olhos e de-
saparecendo adiante. Labro transversal. Espécies de
grande porte. Corpo robusto. Pubescência fina e ser-
rada. Interestrias dos elitros alternativamente eleva-
das; as ímpares muito mais salientes, nuas e brilhan-
tes; as pares apagadas atrás e confundindo-se para o
ápice com a própria estria .............................................................. Chalcolepidiinae

S u t u r a s  p r o s t e r n a i s  f e c h a d a s ,  l i g e i r a m e n t e  e n t r e a b e r -
tas adiante. Carena interocular arredondada, quase ao
nível do labro. Vesículas fosforescentes sôbre o bordo
externo do pronotum, perto do ângulo posterior. Pu-
bescência fina e regular. Elitros uniformemente es-
triados com fileira de pontos superficiais. Espécies de

grande porte............................................................................................... Pyrophorinae

Carena interocular inteira. Epistoma estreito. Prono-
tum não nitidamente limitado lateralmente Cardiophorinae
Carena interocular confundida com o bordo anterior
da cabeça Epistoma nulo. Pronotum nitidamente li-
mitado lateralmente.......................................................................................... Agriotinae

Quarto tarsômero lamelado. Epistoma estreito. Su-
turas prosternais completamente fechadas .........................
........................................................................... Monocrepidiinae (Conoderinae)
Terceiro tarsômero lamelado, o quarto muito pequeno.
Epistoma variável. Suturas prosternais sulcadas em
tôda a sua extensão ou ligeiramente para fora Physorrhininae

Segundo e terceiro tarsômeros lamelados. Epistoma
grande. Suturas prosternais abertas adiante Dicrepidiinae
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62. Espécies mais interessantes - As espécies de Pyro-
phorus Billberg1 (cêrca de 100) são os pirilampos bem co-
nhecidas pela luminescência verde azulada, irradiada por
dois órgãos luminosos situados de cada lado da base do pro-
notum e exteriorizada por dois discos branco-amarelados
com aspecto de olhos (macula vesicularis de Germar). Dizem
que são também luminescentes os ovos e as larvas dêstes in-
setos. Nestas, os órgãos fotógenos ficam na junção da ca-
beça com o torax, nas formas jovens e nas mais velhas em
numerosas pequenas áreas espalhadas pelo corpo. 

As larvas de Pyrophorus (v. bibliografia relativa a lu-
minescência no 7º volume de "Insetos do Brasil", inclusive
o último trabalho de NEWTON HARVEY - 1952) são preda-
doras, principalmente de larvas de escaravelhos das subfa-
mílias Melolonthinae e Dynastinae. Os adultos são geral-
mente fitófagos e atacam principalmente frutos maduros. A
espécie mais conhecida entre nós, segundo NAVAJAS (V. nota
no pé desta pág.), é o Pyrophorus nyctophanus (Germar,
1841) (fig. 85). 

Fig. 87 - Larva de Conoderus sp. (Elateridae) (De Remedi, 1852)

Em Resende, há muitos anos observei larvas de uma es-
pecie de Conoderus Escherich (fig. 87) (=Monocrepidius
Eschscholtz) atacando raízes e base do colmo, de cana de
açúcar. Como já havia no momento muitas pupas, preco-
nizei, para a destruição do inseto, lavras em tôda a área
infestada com cultivador, de modo a expor pupas e larvas
a ação dos inimigos naturais. Os resultados obtidos foram
satisfatórios. Na figura 86 vê-se Conoderus scalaris (Germar,
1824). 

No Rio Grande do Sul as larvas de (?) Agriotes ustu-
latus (Schaller, 1783), segundo determinação de CAMPOS NO-

1 NAVAJAS, em carta de 31 de julho de 1952, comunicou-me a publi-
cação no próximo volume dos Arq. Biol. Paraná, de um artigo em que mostra
que Pyrophorus deve ser atribuido a BILLBERG 1820 e não a ILLIGER 1809 e
que o nosso pirilampo é o P. nyctophanus Germar, 1841 e não P. noctilucus
(L., 1758), espécie das Antilhas. 
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VAES, atacam cereais e outras sementes. Combatem-nas me-

diante o enterramento de iscas envenenadas. 

Atualmente nos Estados Unidos, no combate aos "wire

worms", que causam grandes danos às partes hipógeas do

amendoim, têm sido obtidos bons resultados do emprêgo de

"Aldrin" e outros inseticidas do mesmo tipo, incorporados
aos fertilizantes. 

Na figura 82 vê-se a larva de Chalcolepidius zonatus
(fig. 81), observada por ARISTÓTELES SILVA brocando tronco
de paineira (Bombax sp.) em Vassouras (Estado do Rio).

BRUCH, na Argentina, observou as larvas de Chalcole-
pidius limbatus Eschscholtz, 1829, depredando larvas de
Dryoctenes scrupulosus (Germar), broca da paineira (Cho-
risia insignis). 
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Família TRIXAGIDAE1

(Throscites Laporte, 1840; Throscidae Rosenhauer, 1856; Thros-
cides Lacordaire, 1857; Trixagidae Gemminger & Harold, 1869;
Earber, 1942). 

64. Caracteres - Nos insetos desta família as antenas.
além de aspesto observado nas espécies das outras famílias,
podem também ter os 3 últimos segmentos formando clava.
Geralmente em repôuso são recebidas em sulcos protorácicos
inferiores, ao longo das margens laterais.

Fig. 88 - Lissomus punctula-
tus (Da lman, 1824) (Trixagi-

dae) (C. Lacerda fot.).

Fig. 89 - Drapetes (?) sellatus
Bonvouloir, 1859 (Trixagidae)

(C. Lacerda fot.).

Prosternum provido de lobo anterior (mentoneira) e
processo prosternal posterior, que se prolonga até o bordo
posterior do metasterno, impedindo que o inseto possa saltar.
Não raro o metasternum e o abdome apresentam sulcos
para o alojamento dos tarsos.

1 De Trixagus Kugelan, 1741 (= Throscus Latreille, 1796, de
throsco, eu salto). 
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As larvas, moles, pilosas e providas de pernas muito
curtas, vivem em páus pôdres; parece que são predadoras.

Há cêrca de 200 espécies descritas, das quais perto de
100 da Regiâo Neotrópica.

Fig. 90 - Abdome de macho diafa-
nisado) de Drapetes (?) sellatus Bon-
vouloir, 1859 (Trixagidae) (C. La-

cerda fot.).

Fig. 91 - Abdome e metatorax da fê-
mea (diafanisados), de Drapetes  (?)
sellatus Bonvouloir, 1859 (Trixagidae)

(C.  L a c e r d a  f o t . ) .

As espécies encontradas no Brasil pertencem principal-
mente aos gêneros Lissomus Dalman (fig. 88) e Drapetes
Kiesenwetter (fig. 89), as dêste último, em geral, com menos
de 5 mm de comprimento.

65. Bibliografia.

BONVOULOIR, H. DE
1859-1860- Essai monographique sur la famille des Thros-

cides et supplement. 
144 p., 5 ests. 
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Fig. 92 - Parte metatoracica da fig. 91,
mais aumentada, para se ver os órgãos

femininos internos (C. Lacerda fot.).

Família RHIPICERATIDAE1

(Rhipicérides Latreille, 1834; Lacordaire, 1857; Rhipiceridae Le-
conte, 1862; Rhipidoceridae Gemminger & Harold, 1869; Champion,
1896; Sandalidae Jacobson, 1913; Rhipiceratidae Brues & Melander,
1932). 

66. Caracteres, etc. - Insetos geralmente de porte
médio, de cabeça livre, providos de antenas pectinadas
(fig. 94) ou longamente flabeladas (nos machos) (fig. 93),
inseridas adiante dos olhos; processo prosternal pouco de-
senvolvido. Último tarsômero provido de post-tarso setífero
bem desenvolvido.

1 De    (rhipis), leque e         (cêras, atos), corno, antena.

Rhipiceridae é designação mal construída, pois o radical de Rhipicera
Rhipicerat; portanto o nome da família deve ter Rhipiceratidae, como escre-
veram BRUES & MELANDOR (1952 -- Classif. Ins.).
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Larvas elateróides, encontradas em madeira em decom-
posição, exceto as de Sandalus Knoch que, segundo os au-
tores, são predadoras de formas jovens e ninfas de cigarras.

Há cêrca de 165 espécies descritas das quais pouco mais
de 50 são da Região Neotrópica. 

As nossas principais espécies pertencem ao gênero Rhi-
picera Latreille, 1817 (=Rhipidocera Agassiz, 1846) e Callir-
rhipis Latreille (fig. 95).

Fig. 93 - Rhipicera marginata  La-
t r e i l l e ,  1817, m a c h o  ( R h i p i c e r a t i d a e )

(C. Lacerda fot.).

Fig. 94 - Rhipicera marginata La-
t r e i l l e ,  1817, f ê m e a  ( R h i p i c e r a t i -

dae) (C. Lacerda fot.).

As espécies do gênero Sandalus Knoch são consideradas
por alguns autores, ainda hoje, em família à parte -
Sandalidae (Craighead, 1921), fundamentada exclusivamen-
te em caracteres larvais. 

Do Brasil conhecem-se Sandalus brunneus Laporte, 1834
(= S. brasiliensis Lap., 1834) e S. sicheli Fairmaire, 1852.
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Ver sôbre o desenvolvimento hipermetabólico das espé-
cies de Sandalus os trabalhos de CRAIGHEAD (1921) e de
DODGE (1941).

F i g .  95 - C a l l i r r h i p i s  sp .  ( R h i p i c e r a t i d a e )  (C. L a c e r d a  fo r . ) .

67. Bibliografia. 

CRAIGHEAD, F. C.
1921 - Larva of the North American beetle Sandalus níger

Knoch.  
Proc. Ent. Soc. Wash., 23:44-49, 1 est. 

DE CASTELNAU, LAPORTE
1833 - Monographie du groupe des Rhipicères (Coléoptères,

Pentamères ) .  
Ann. Soc. Ent. Fr., 183:225-370, est. 2. 

COLEOPTERA                                                 125



DODGE, H. R.
1941 - Observations on Sandalus niger Knoch, its eggs and

first instar larva.
Ann. Ent. Soc. Amer., 34:458-466, 1 est.

EMDEN, F. VAN
1929 - Die geographische Verbreitung der Sandalidae.

3. Wanderversammlung Deuts. Entom. Giessen:
115-121, 3 figs.

1931......- Zur Kenntnis der Sandalidae, XI-XVI.
Ent. Blät., 7:49-56; 107-116; 145-152, est. 1, 9
figs.

PIC, M.
1925 - Rhipiceridae.

Col. Catal., 11 (81): 13 p.

RINGS, R. W.
1942 - The external anatomy of Sandalus niger Knoch

Coleoptera, Rhipiceridae).
Ann. Ent. Soc. Amer., 35:411-425, 3 ests

Família BUPRESTIDAE1

(Buprestides Leach, 1815; Buprestiadae Leach, 1819; Buprestidae
Stephens, 1829). 

68. Caracteres - O aspecto dos Buprestídeos é tão ca-
racterístico quanto o dos Elaterídeos. Como êstes, os Bu-
prestídeos constituem um grupo de Coleopteros dos mais ho-
mogêneos. 

O corpo dêstes insetos forma um só bloco, perfeitamente
rígido, devido a forte junção do protorax ao resto do corpo.

As espécies maiores da nossa Região, podem atingir
cêrca de 8 cm de comprimento (Euchroma gigantea)
(fig. 96). 

1 De Buprestes, de    (bous), boi e       (prestes), inflamando.

LINNEO provàvelmente aplicou este nome a insetos que supos serem os
Buprestes dos antigos, origínando-se essa designação da abusão de que tais
insetos, ingeridos pelos bois, produziam inchações ou inflamações. Haja a
vista a seguinte sentença, revelada por DUMÉRIL, de jurisconsultos romanos:
"si qui remete dederint Pityocampas aut Buprestes, quae ambo venena sunt,
teneri poena legis Cornelioe de sicariis et veneficis" ("é preciso aplicar a
lei contra os assassinos e envenenadores, a êstes homens que teriam dado te-
merariamente Pitiocampas (lagartas) ou Buprestes, ambos venenos)."
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As menores, ou são alongadas e cilindróides, ou curtas,
de contôrno oval ou oboval (figs. 102, 103, 107, 109).

O tegumento, sempre fortemente esclerosado, é notável
pelas côres brilhantes que apresenta, não raro metálicas.

Fig. 96 - Euchroma gigantea (L., 1758)
(Buprestidae, Chalcophorini) (C. La-

cerda fot.).

Fig. 97 - Psiloptera atte-
nuata (Fabr., 1792) (Bu-

p r e s t i d a e ,  C h a l c o p h o r i n i )  (C.
Lacerda fot.).

Eis como se manifesta DUMÉRIL (1860 - Entomologie
Analytique), ao descrever as várias tonalidades de côr dos
mais belos representantes da família, muitos dêles habi-
tantes da nossa Região, daí serem escolhidos para a con-
fecção de colares e outras jóias indígenas:

"Les insectes de ce genre brillent dos couleurs los plus
agréables et son t  vé r i t ab lemen t  les bi joux les plus variés
par leur éclat metallique. C'est de l'or sur le vert, le bleu,
le rouge, le jaune avec toutes les taintes, le poli de l'acier
le mieux bruni; le satiné de l'argent sur un fond vert
cuivreux, plus brillant que l'emeraude, le rouge de la laque
appliqué sur le blanc et à reflet dependant de sa transpa-
rence qui laisse apercevoir le metal comine si l'insecte était
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couvert d'un vernis coloré, comme le clinquant, pour pro-
duire l'effet miroitant, de l'éclat le plus étincelant. Enfin
tout ce qu'il y a de plus riche et de plus élégant en cou-
leurs semble avoir été appliqué sur le corps de ces Co-
léoptères, qui, parmi los beautés admirables de la nature,
peuvent être comparés par leur richesse et leur magnifi-
cence à celles du plumage des colibris et des oiseaux-mou-
ches. Cet éclat se conserve aussi après la mort de ces pe-
tits êtres, qui, ne portent aucune odeur désagréable, et qui,
pendant leur vie, n'ont les moyens ni de se défendre ni de
produire le moindre mal. Ces insectos ornent la plupart
dos collections dos amateurs ales beaux produits de la na-
ture." 

Não insistirei na consideração dos principais caracteres
dêstes Serricórnios, já mencionados na chave geral das fa-
mílias de Coleoptera e perfeitamente apreciáveis nas figuras

96-98, 100-104, 107 e 109.

As larvas têm também aspecto ca-
racterístico. Na maioria das espécies
lembram a forma de uma palmatória
(fig. 105). Apodes, ou providas de per-
nas extremamente pequenas, têm a ca-
beça relativamente diminuta, parcial-
mente introduzida no protorax; êste,
em geral, é consideràvelmente alargado,
achatado e com placas fortemente es-
clero sadas em ambas as faces. O abdo-
me é alongado e subcilíndrico com os
metâmeros perfeitamente destacados
(larvas buprestóides). Quase tôdas lig-
nívoras (xilófagas), são brocas caulina-
res e muitas delas de grande importân-
cia econômica.

Fig. 98 -  Colobogaster
cyanitarsis Laporte &
Gory, 1837 (Bupresti-
d a e ,  C h r y s o b o t h r i n i )

(C. Lacerda fot.).

As galerias que abrem em galhos e troncos, vivos ou
mortos, são de contôrno elíptico e das mais achatadas que se
conhece, conformação esta em relação com a parte torácica
mais alargada da larva.

Na fase adulta e na natureza os Buprestídeos não devem
ter vida muito longa. As larvas, porém, como as de outras
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especies xilófagas, custam a se desenvolver. Resultantes de
posturas feitas durante o verão, de Dezembro a Março, com-
pletam o desenvolvimento no verão seguinte ou dois anos
depois. Referem os autores espécies cujas larvas levaram 10,
20 anos para darem os insetos adultos. Falta, entretanto,
confirmação de tão prolongado desenvolvimento.

Fig. 99 - Aspectos dos últimos urosternitos nas especies de Colobogaster
quadridentata (os maiores, da esquerda) e cyanitarsis (os menores, da

d i r e i t a )  (C .  L a c e r d a  de l . )

Não menos interessante é o grupo dos Buprestídeos cujas
larvas escavam galerias no parenquima foliar de várias
plantas do mato. São dêste grupo os menores Buprestídeos
que se conhece, alguns com poucos milímetros de compri-
mento, de corpo curto, oval, quase triangular, do grupo
Trachytes (gêneros Pachyschelus Solier, Taphrocerus So-
lier, ambos com grande  número  de espécies brasileiras) (figs.
106. 107, 108 e 109). 

Algumas espécies de Agrilus Stephens (figs. 102 e 103),
de corpo cilindróide, segundo observação de BRUCH, produ-
zem na Argentina cecídias (galhas) em Leguminosas.
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Há perto de 12.000 espécies descritas,  das quais cêrca
de 3.200 são da Região Neotrópica. Destas, apenas as que
menciono a seguir foram estudadas no Brasil.

Colebegaster cyanitarsis Castelnau & Gory, 1837 e C.
quadridentata (Fabr., 1794) (tribu Chrysobothrini) (figs. 98
99). Ambos se desenvolvem em figueiras bravas ou do mato
(gênero Ficus, dos subgêneros Urostigma e Physostigma) e
na figueira cultivada (Ficus carica).

Nesta as larvas determinam extensas lesões, que podem
acarretar a morte. Em São Bento (Estado do Rio) as larvas
de C. cyanitarsis são brocas do abieiro, segundo observações
de MÁRIO MARQUES.

Devem-se a BONDAR e a MOREIRA as melhores contribui-
ções que há sôbre a etologia dêstes insetos.

Os besouros adul tos  são de côr verde ga r ra fa  com pon-
tuações de côr verde clara brilhante. As antenas e as pernas,

Fig. 100 - Conognatha magni-
fica  (Laporte & Gory, 1838)
(Buprestidae, Stimoderini) (C.

L a c e r d a  f o t . ) .

Fig. 101 - Hyperan-
tha boyi Thery, 1936
( B u p r e s t i d a e ,  S t ig -
maderini) (De Thery,
1936); d e s e n h o  g e n -
t i l m e n t e  ced ido  p o r
F r e i  T h o m a z  B o r g -

m e i e r .

130                                          INSETOS DO BRASIL



em parte, especialmente os tarsos e a parte posterior dos
urosternitos, apresentam côr azul metálica.

O inseto faz as posturas em galhos finos ou mais gros-
sos. As larvas escavam galerias na região subcortical, isto é,
na camada vegetativa (phloem e cambium) não raro atin-
gindo o lenho (xylem) e vém descendo, passando, assim, para
galhos mais grossos ou para o tronco. 

Ao atingirem o completo desonvolvimento, quando já se
acham com cêrca de 60 mm de comprimento e depois de
terem perfurado uma galeria de 60 centímetros a 1 metro
de extensão (na figueira brava, segundo BONDAR, mede as
vêzes mais de 2 metros) aprofundam-se um pouco no lenho
e neste abrem uma célula ou câmara pupal alongada na di-
reção do eixo do caule, também de cima para baixo. Vol-
tando-se depois na célula, a larva tapa o orifício de entrada
com serradura e aí se metamorfosea em pupa, que fica com

Fig. 102 - Agri-
lus chrysostictus
K l u g ,  1827 ( B u -
prestidae, Agrili-
ni, A g r i l i t e s )  (C.

Lacerda fot.).

Fig. 103 - Agrilus sp. (Bu-
p r e s t i d a e ,  A g r i l i n i )  ( E x e m -
p l a r  g e n t i l m e n t e  ced ido  por
A r i s t o t e l e s  S i lva )  (C. L a -

c e r d a  fo t . ) .
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a parte cefálica em direção a entrada. Cêrca de um mês
depois realiza-se a última metamorfose, saindo o adulto 2 a
3 semanas depois pelo orifício de entrada e deixando na
casca um orifício de contôrno elítico. Como as larvas não
expelem a serradura para o exterior através de furos abertos
na casca, como fazem outras brocas, essa substância excre-
mentical, que vão deixando aeumulada atrás de si nas gale-
rias, fortemente umedecida pela seiva, faz pressão sob a
casca, que racha, deixando aquela aparecer pelas fendas.
Mais tarde a parte da casca, em relação com a galeria feita
pela larva, seca e pode cair. Os galhos atacados mais finos
podem secar e morrer. 

Fig. 104 - Chrysobothris
(?) frontalis (Olivier, 1790)
(Buprestidae, Chrysobothri-

ni) (C. Lacerda fot.).
A larva é broca da pereira,
segundo observação de An-

tônio Azevedo.

Fig. 105 - Larva do
Chrysobothris sp., bro-
ca de galhos de laran-
g e i r a ,  s e g u n d o  o b s e r -
v a ç ã o  de  A. S i l v a  (C.

L a c e r d a  fo t . ) .

Relativamente ao combate à praga, BONDAR aconselha:
destruir as larvas na figueira atacada, extraindo-as com um
canivete, nos meses de Março a Abril; matar as larvas e
ninfas nos casulos, tirando o tapume que os fecha; apanhar
os insetos adultos durante o verão; destruir as figueiras
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bravas nos pomares e nas vizinhanças das plantações de
Ficus carica e caiar os troncos nos meses de Novembro a De-
zembro, depois de se juntar à cal um pouco de carbolineum.

Também BONDAR verificou que as larvas de Colobogaster
chlorosticta (Klug, 1825), são brocas da carrapateira ou cam-
boatá (Guarea trichilioides) em São Paulo. O mesmo veri-
fiquei em plantas dessa espécie da Quinta da Boa Vista (Rio
de Jane i ro ) .  

Em São Paulo as larvas de Conognatha amoena (Kirby,
1818), C. magnifica (Castelnau & Gory, 1838) (fig. 100) e
C. pretiosissima (Chevrolat, 1838) (tribu Stigmoderini), são
brocas de várias Mirtáceas.

Em seu trabalho sôbre bro-
cas de Mirtáceas frutíferas do
Brasil (1913), BORDAR estuda a
etologia de C. magnifica, por êle
observada em São Paulo, cuja
larva é broca da goiabeira. As
larvas de Rhatymoscelis melzeri
C. Lima, 1922 (Cerambycidae),
no Rio de Janeiro, brocam tam-
bém galhos e tronco de goiabeira,
causando estragos semelhantes
aos produzidos pelas larvas de
C. magnifica em São Paulo.

Euchroma gigantea (L.
1758) (tribu Chalcophorini) (fig.
96). Belo Buprestídeo, com exem-
plares de Psiloptera, usado como
enfeite pelos nossos índios, é real-
mente o gigante dos Buprestí-
deos Sul Americanos, pois, como
disse, alguns exemplares atingem
a 80 mm de comprimento. Em
vida, este belo Buprestídeo apre-
senta-se revestido, de abundante
eflorescência de côr amarela.

Segundo AZEVEDO MARQUES (V. meus 2.° e 3.° Catálogos),
a larva é broca de Ficus doliaria e F. salzmanniana (Ficus

Fig .  106 - Taphrocerus  cocois
B o n d a r ,  1922 ( B u p r e s t i d a e ,  A g r i -

lini,  Trachytes) (De B o n d a r ) .
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benjamina). Em São Paulo, segundo NAVARRO DE ANDRADE,
as larvas atacam a paineira (Chorisia e Bombax) e o imbi-
russú (? Pachira, ? Daphnopsis). 

Os Engs. Agrs. ARISTÓTELES SILVA e DJALMA DE ALMEIDA,
em seu trabalho sôbre "coleobrocas", apresentam interes-
sante contribuição ao estudo da broca do vinhático (Plathy-
menia reticulata) no Distrito Federal. Tratam-se das larvas
de Pelecopselaphus blanda (Fabricius, 1781) (tribu Chalco-
phorini). 

Fig. 108 - Ovo, larva e pupa (faces ventral e
dorsal) de Pachyschelus undularius e folha mi-
nada pelo inseto; a ,  1.ª muda; b ,  2.ª muda; c ,
larva ao terminar o disco que prepara para, sob
ele, metamorfosear-se em pupa (De Bruch, 1917).

As larvas das espécies de Agrilus da fig. 103, são brocas
de candiuva (Trema micrantha) em Brotas (São Paulo), se-
gundo observação de ARISTÓTELES SILVA.

Como espécies minadoras de fôlhas, de etologia conhe-
cida na América do Sul, há a assinalar, primeiramente, duas
espécies da tribu Agrilini, do grupo Trachytes, ambas

Fig.  107 -  Pa-
chyschelus undu-
larius (Burmeister,
1873) (Buprestidae,
Agrilini, Trachy-
tes) (De Bruch,

1917) .
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bem estudadas em 1917 por BRUCH na República Argentina:
Pachyschelus undularius Burmeister, 1873 (fig. 107) e Ta-
phroceus elongatus Gory, 1841, êste
alimentando-se do parenquima das
fôlhas da Ciperacea Scirpus gigan-
teus e aquêle do parenquima das
fôlhas da Euforbiácea Sapium bi-
glandulosum. Antes de BRUCH, FIE-
BRIG, (1898), já fizera interessante
estudo do inseto, descrevendo tam-
bém o modo de formação das bo-
linhas de espuma que aparecem nas
fôlhas, ao longo do trajeto pecor-
rido pelas larvas.

BONDAR (1922- Ins. damn. e
moléstias do coqueiro) descreveu

Fig. 109 - Pachysche-
lus circumdatus Kerre-
mans, 1897 (Bupresti-
dae, Agrilini, Trachytes)

(C. Lacerda fot.).

Taphrocerus cocois (fig. 106) cujas larvas na Bahia minam
fôlhas de coqueiros dos gêneros Cocos, Diplothemium e At-
talea, abrindo no parenquima galerias lineares subcuticula-
res. Os danos causados são pràticamente insignificantes.
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Superfamília CANTHAROIDEA1

(Apalytres2 ou Mollipennes Duméril, 1799, part.; Malacodermes3

Latreille, 1829, part.; Malacodermata Burmeister, 1839; Lampyridae
Leconte & Horn, 1883; Cantharidiformes Lameere, 1900; 1903, part.;
Cantharoidea Reitter, 1906; Malacodermata Kolbe, 1908; Malacoder-
midae Sharp, 1909; Malacodermoidea Sharp e Muir, 1912; Cantha-
roidea Leng, 1920; Leng & Mutchler, 1933, part.; Lampyroïdes La-
meere, 1938, part.; Malacodermoidea Jeannel .& Paulian, 1944, part.;
Cantharoidea Blackwelder, 1945; Lampyridaria Jeannel & Paulian,
1944, part.).

70. Caracteres, divisões - Além da consistência relati-
vamente mole do exosqueleto dêstes insetos pentâmeros, há

a assinalar, como característica dos antigos Malacoder-

mes, a presença de 7 a 8 urosternitos, sòmente verificada
em Lymexyloidea.

1 LINNAEUS, em 1758, criou o gênero Cantharis para algumas espécies
européias pertencentes hoje a esta superfamília. 

Aliás Cantharis, ou Cantharus, derivou do nome primitivamente usado
por ARISTÓTELES para os escaravelhos em geral, oriundo da palavra grega
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Na maioria das espécies as antenas são mais ou menos
distintamente denteadas, pectinadas, uni ou biflabeladas, o
que levou muitos autores a incluírem-nas no grupo dos Ser-
ricórnios. Todavia, em muitas delas as antenas são fili-
formes, pois os segmentos não se apresentam mais dilatados
para dentro. 

Na América do Sul há representantes das seguintes fa-
mílias: Lycidae, Lampyrididae. Cantharidae, Karumiidae,
Phengodidae e Drilidae.

Familia LYCIDAE1

(Lycides Lacordaire, 1857; Lycidae Waterhouse, 1879; Lycides

S h a r p ,  1 9 0 9 ;  L y c i d a e  L e n g ,  1 9 2 0 ) .  

71. Caracteres, etc. - Pela posição dos quadrís inter-
mediários distantes um do outro e por terem o trocanter

(cantharos) ,  gen .     (cantharou)  e  não  de     (can-

tharis), gen.     (cantharidos), nome grego das cantáridas oficinais,

ou cantárides, segundo RAMIZ GALVÃO. Para êstes insetos vesicantes, bem
conhecidos dos antigos farmacêuticos e de grupo inteiramente diverso das
verdadeiras espécies de Cantharis, LINNAEUS empregou o nome específico Meloe
vesicatorius. 

Quer parecer-me, pois, que o nome Cantharis empregado por LINNAEUS
seja  corruptela  de  Cantharus          ,  ,   radical  -       e não de-

r ivado de Cantharis ,  a  cantar ida vesicante            radical  -

Consequentemente, o nome da família deve manter-se Cantharidae -
como aliás a têm designado quase todos os autores - e não Cantharididae.

A ser adotado para a família êste último nome (derivado de Cantharis,
idos) estariamos admitindo o gênero Cantharis na accepção errôneamente
adotada por GEOFFROY, que, conservando-o para as cantarides das farmácias,
usou para as especies de Cantharis de LINNAEUS O nome Cicindela, aliás ho-
mônimo de Cicindela L. (Cicindelidae). 

FABRICIUS, não aceitando a conclusão de GEOFFROY, manteve Cantharis
para as espécies tipicas de LINNAEUS; para as cantárides vesicantes, isto é,
para Cantharis Geoffroy (n. Linnaeus) criou o gênero Lytta. 

SCHAEFFER (1766}, procurando remediar a confusão, ainda mais a au-
mentou, pois criou o gënero Telephorus (indevidamente emendado por
MÜLLER (1776) para Thelephorus) para as espécies de Cantharis L., opinião
esta que prevaleceu até os nossos dias, pois, ainda há bem pouco tempo,
as espécies de Cantharis L. constituiam o gênero Telephorus e permanecia o
nome Telephoridae (ou Thelephoridae) usado para a família por LEACH e
outros. 

De     (apalos), mole, flexível e     (elytron), estôjo, élitro.2

3 De      (malacos), mole;      (derma), pele, tegumento.

1  De    e  (lycos), lobo.
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entre o quadril e o fêmur e não do lado interno dêste, êstes
insetos distinguem-se dos demais Cantaroides.

Têm a cabeça geralmente encoberta pelo pronotum, não
raro prolongada em rostrum mais ou menos alongado. As

antenas, de 11 segmentos, mais ou menos comprimidas, sub-
serradas, serradas ou pectinadas, são implantadas superior-
mente entre os olhos ou adiante dêles, quase sempre con-
tíguas. 

Fig. 110 - Calopteron brasiliense Laporte, 1840 (á esquerda)
e Calopteron sp. (à direita) (Lycidae) (C. Lacerda fot.).

Elitros geralmente costulados e não raro reticulados ou
subestriados, pràt icamente  desprovidos de epipleura.

Algumas espécies de outras regiões apresentam acentuado
dimorfismo sexual, conservando-se as fêmeas larviformes
(neotênicas). 

Os Licídeos, principalmente as espécies de Calopteron
Guérin, são sobretudo interessantes sob o ponto de vista do
mimetismo, por apresentarem um tipo cromático bem con-
trastado, premonitorio, que parece ser copiado por outros in-
setos de outras ordens. São de CHOPARD ("Le Mimétisme",
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1949, Payot, Paris) as seguintes considerações sôbre o fe-
nômeno: 

"Les lycidomorphes.

Un des plus r emarquab les  de ces modèles est cons t i tue
par la Iamille de Coléoptères des Lycides, répandue dans
toutes les régions tropicales et présentant toujours à peu
près le même aspect. Ce sont des insectes de taille moyenne,
de' forme très aplatie, les élytres généralement élargis et
arrondis dans la partie apicale; tis sont toujours de cou-
leurs vives, ou dominent le rouge et le jaune, et le plus
souvent avec des bandes transversales noires ou bleues. L'en-
semble est extrêmement voyant et toujours d'un type très
particulier. Souvent aussi, la partie anterieure du corps est
rouge ou orange et la partie posterieure noire; la couleur
rouge peut être plus ou moins étendue, couvrant presque
tout le corps ou, au contraire, réduite à une très petite ta-
che antérieure Les téguments des Lycides quoique souples,
sont toujours très resistants. Dans l'ensemble, ce sont des
insectes d'un aspect très visibles, qui vivent sur les fleurs
et qui, comme certaines expériences l'ont montré, sont dif-
ficilement acceptés par les Insectivores. Ils émettent, en ge-
néral,  par  les pat tes ,  un l iquide blanc  à odeur for te .

Partout où se trouvent des Lycides, on remarque un
grand nombre d'insectes, appartenant à des groupes tout à
fait différents, qui presentent une coloration, et souvent
une forme, tellement semblables à celles de des Lycides
qu'ils peuvent facilement être confondus avec eux. Que ce
soit en Asie, en Afrique ou en Amérique du Sud, ces lycido-
morphes sont toujours nombreux et se trouvent en général
dans les mêmes milieux que les Lycides eux-mêmes. Bien
entendu, suivant les cas, la ressemblance est variable, par-
fois vraiment frappante, d'autres fois plus ou moins appro-
chée. Les mimes de Lycides se rencontrent surtout parmi
les Coléoptères, les I-Iémiptères et les Lépidoptères; on a
signalé aussi des Diptères et des Hyménoptères, mais la res-
semblance est alors réduite à une similitude de teinte ob-
tenue par les ailes dont la base est jaune rougeâtre et la
partie apicale noirâtre. Par contre, quelques mimes parmi
les Coléoptères sont si extraordinaires qu'un entomologiste
exercé est obligé parfois de regarder de prós certains ca-
ractères pour savoir s'il a affaire à un Lycide ou à une imi-
t a t ion .  

On trouve des Coléoptères imitant les Lycides dans six
familles au moins; ce sont celles des Cérambyeides, Eucné-
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mides, Rhipidocérides, Elatérides, Clérides et Hispides. Les
plus beaux exemples sont  c e r t a i n e m e n t  fourn is  par  los Cé-
rambycides ou Longicornes. Tout le monde connait los
grands Capricornes de nos régions qui représentent le type
normal de cette famille; chez Longicornes lycidomorphes, la
forme est complètement transformée; les élytres sont plats
et élargis comme chez les vrais Lycides, les antennes elles-
mêmes, si caractéristiques de ce groupe, n'ont pas l'élégance
habituelle, elles sont plus courtes et légèremen.t dentelées
comme celles de leur modèle. Quant à la couleur, elle est
parfaite comme imitation; ce sont exactement les mêmes
teintes de rouge et noir bleuté, avec les mêmes dispositions.

Los Hémiptères lycidomorphes appartienent surtout aux
familles des Réduviides, des Lygéides et des Pyrrhocorides.
Ce sont d'assez bons mimes mais pas comparables aux Cé-
rambycides; chez eux, c'est bien plus la couleur que la forme
qui provoque la ressemblance. Enfin, les Lépidoptères qui
miment les Lycides sont surtout dos Syntomides qui, par
leur forme générale et la disposition de leurs ailes au repos,
ont déjà une vague ressemblance avec leur modèle; de très
bonnes combinaisons de couleurs accentuent très fortement
cette ressemblance .  

Pour préciser quelques cas d'imitation des Lycides par
dos insectes d'autres groupes, on peut citer les exemplos
su ivants :  

En Amerique, les Lampyrides Callopisma, jaune avec
l'apex des ailes bleu, les Cantharides Tytthonyx à élytres
courts dépassés par los ailes noirâtres, les Oedémérides Co-
pidita, les Elatérides Anoplischius, Platycrepidius, les Céram-
bycides Calicosmus, Trichrous, Heterops, Thelgetra. En Afri-
que, les Amphidesmus, de la sous-famille Cerambycinae, qui,
avec les Thelgetra, comptent parmi los meilleurs exemplos
de lycidomorphes. En Afrique également, les Hémiptères Ré-
duviides du genre Afrodecius ont une forme élargie en ar-
riere due aux élytres dont la coloration rappelle les Ly-
cides; ainsi l'Afrodecius lycoides est jaune d'ocre avec une
grande rache noire à l'apex des élytres. Chez les Lépidoptè-
res, on peut citer los Glaucopides Mimica, Lycomorpha et
un Arctiide du genre Pionia." 

Belos exemplos de mimetismo de outros Coleopteros com

Licídeos são os que nos oferecem alguns Clerídeos dos gê-

neros Ichnea Castelnau e Platynoptera Chevrolat e vários

Cerambicídeos.
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Na figura 111 vêm-se mariposas da família Ctenuchidae
imitando as espécies de Calopteron apresentadas na fi-
gura 110.

Também imitando outro Licídeo vê-se na figura 112, o
Cerambicídeo Lycomimos albocinctus (do lado direito)

As larvas dos Licídeos são algo parecidas com as dos
Lampirídeos (fig. 113). 

Os adultos, heliófilos, freqüentam flores; as larvas, hi-
grófilas, vivem sob a casca das árvores. Adultos e larvas são
predadores (harpactófagos).

Não ocorre a luminescência nestes insetos.

Fig. 111 - Correbia lycoides (Walker, 1854) (à esquerda) e
Correbidia terminalis (Walker, 1856) (à direita) (Ctenuchidae)
(Fotos gentilmente oferecidos pelo Dr. L. Travassos Filho).
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Fig. 112 - Licideo apanhado em Santarém (Pará) (á esquerda) por J. F.
Zikan e Lycomimus albocinotus Melzer (cotipo), de Maués (Pará), apa-

nhado por H. L. Boy, ambos da coleção Zikan no Instituto Oswaldo Cruz
( L a c e r d a  f o t . ) .  

Fig. 113 - Larva de Calopteron
sp .  ( L y c i d a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .
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A família compreende cêrca de 2.800 espécies, das quais
pouco mais de 700 são da  Região Neotrópica .
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Famíllia LAMPYRIDIDAE1

(Lampyridae Leach, 1817; Lampyridini Duval, 1860; Lampyrides
Sharp, 1909). 

73. Caracteres, etc. - Os "vagalumes" são insetos bem
conhecidos em todo o mundo, não sòmente pelo aspecto

1 De          (lampyris, idos), vagalume.
O nome da família deve ser Lampyrididae e não Lampyridae, pois o ra-

dical da palavra grega, como se vê pelo genitivo, é lampyrid e não lampyr.
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característico que apresentam, mas principalmente pela lu-
minescência branca esverdeada de que são dotados geralmente
os machos e as fêmeas, aladas ou apteras, a qual se exte-
rioriza através das áreas claras e translúcidas do tegumento
do ante-penúltimo (5.º), do penúltimo e as vêzes do último
urosternito (Amydetes) (fig. 116).

O protorax, discoidal como nas baratas, quase sempre
cobre inteiramente a cabeça (a cabeça é imperfeitamente
encoberta pelo protorax em Megalophthalminae, Amydetínae
e Photurinae).

Fig. 115 - Cratomorphus
distinctus E. Oliv., 1895
( L a m p y r i d .  P h o t i n i n a e )

(Lacerda fot.).

Antenas geralmente aproximadas na base, de 11 seg-
mentos; as vêzes, porém, com muito maior número (até 49
em espécies de Amydetes Hoffmannsegg, da nossa Região),
aliás longamente uniflabeladas a partir do 3.º segmento
(fig. 115); quanto ao aspecto, podem ser filiformes, den-
teadas, uni ou bipectinadas ou flabeladas. 

Nas espécies de Psilocladus Blanchard cada segmento é
provido de 2 longos ramos eriçados de pêlos; nas de Calypto-
cephalus Gray elas são também biflabeladas, com os ramos
muito longos, que se enrolam sôbre si mesmo como em Phen-
godidae. 

Fig. 114 - Cratomorphus
giganteus (Drury, 1782)
( L a m p y r i d i d a e ,  P h o t i n i -

nae) (Lacerda fot.).
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Metepisternos retos, não sinuados internamente, caráter
que também distingue êstes insetos dos Cantarídeos, nos
quais êsse esclerito, internamente e para trás, é distinta-
mente sinuado. 

Epipleuras, via de regra, alargadas na base.
Como em outros Cantaróides as fêmeas podem conservar

o aspecto larviforme (neotenia). 

Fig. 116 - Amydetes  sp. (visto pela face ven-
t r a l )  ( L a m p y r . ,  A m y d e t i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

O Brasil, como os demais países da América do Sul, é
particularmente rico em Lampiridídeos. Das 1.800 espécies
existentes no mundo, mais da metade vive na Região Neo-
trópica. 

Uma espécie das mais conspícuas entre nós é Crato-
morphus giganteus (Drury, 1732) (fig. 114). 
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As larvas dêstes insetos são predadoras e alimentam-se
de caramujos (Gastropoda) e de larvas de outros insetos. 

Fig. 117 - Antenas de Amydetes  sp.
(Lacerda fot.).

Providas de robustas mandíbulas, longitudinalmente es-
cavadas em canal como nas larvas de Ditiscídeos, Girinídeos
e outros Coleopteros (canal mandibular), injetam no cara-
mujo uma neurotoxina paralisante e uma protease, que flui-
difica os tecidos da vítima, transformando-os em alimento

que passa da bôca para o tubo digestivo. 
Parece-me interessante a seguinte observação de HENNE-

GUY (1904, Les Insectes) relativa às larvas de Lampyris:

"Dans la larve du Lampyris, les deuxième et troisième
pièces chitineuses dorsales, en arrière du prothorax, re-
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couvrent chacune deux pièces chitineuses ventrales, comme
chez le Scolopendrella (Myriapode). La première de ces
pièces (segment complémentaire) porte une paire de stigma-
tes; la seconde, une paire de pattes (fig. 120). Les 8 pre-
miers segments abdominaux que ne possèdent aussi qu'une
plaque dorsale, présentent également un rudiment de segment
complémentaire. Cette disposition est intéressante & un dou-
ble point de vue, parce qu'elle établit la parenté des In-
sectes avec les Myriapodes, et parce qu'elle explique la si-
tuation intersegmentaire des stigmates chez la plupart des
Insectes (voir page 98)." 

Via de regra, as larvas das espécies luminescentes são
t a m b é m  d o t a d a s  do pode r  de emi t i r  luz .  

Fig. 118 - Lamprocera latreillei (Kirby,
1818) ( L a m p y r . ,  L a m p r o c e r i n a e )  ( L a -

cerda fot.).

Relativamente a luminescência dêstes insetos e respectiva
bibliografia, ver o 7.° Tomo desta obra (pág. 85); recomendo
sobretudo a obra magistral de HARVEY (1952).
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Fig. 119 - Lamprocera flavofas-
ciata Blanchard, 1837 (Lamp.,
L a m p r o c e r i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

Fig. 120 - Larva
de Lampyris, vis-
ta lateralmente;
W, segmentos an-
teriores primor-
diais do meso e do
m e t a t o r a x  ( f i g u -
ra 426 de Henne-
g u y  - L e s  I n -
sectes, segundo

K o l b e ) .
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Família CANTHARIDAE 

(Telephoridae1 Leach, 1817; Thelephoridae2 Calwer & Jäger,
1869; Telephoridae Gorham, 1881; Cantharidae, Cantharini Heyden,
Reitter & Weise, 1883; Telephorides Sharp, 1909; Cantharididae La-
meere, 1900; Cantharidae Leng, 1920; Cantharididae Moure & Tra-
vassos Filho, 1947; Jeannel & Paulian, 1949 (no índice).

75. Caracteres, etc. - Os insetos desta família, aliás
muito parecidos com os Lampiridídeos, dêles se distinguem
pelo aspecto dos metepisternos, mais ou menos sinuados in-
ternamente, isto é, com a margem interna dirigida para trás
e para fora, formando no têrço posterior curva pronunciada
de concavidade voltada para a linha mediana, de modo que
essa parte do metepisterno, comparada com a anterior, apre-
senta-se notàvelmente estreitada, aspecto êste diferente do
que se vê nos Lampiridídeos, nos quais, em geral, a borda
interna do metepisterno, embora também dirigida para fora,
pouco se afasta do eixo longitudinal do corpo, sem formar

curva no seu trajeto.

1  De                    (tele),    de longe;                      (phoros), que traz, trazido.
2. De               (thele), bico de peito, mamilo.
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Além disso as epipleuras são estreitas na base, a cabeça
é bem visível de cima e o clípeo confunde-se com a fronte,
não raro prolongada anteriormente em rostrum (Psilo-
rhynchus). 

As antenas, geralmente filiformes, as vêzes denteadas,
inseridas aos lados da fronte, são, em geral, largamente
afastadas na base; as peças bucais são bem mais desenvol-
vidas que em Lampyrididae; as mandíbulas são simples e o
último segmento dos palpos maxilares via de regra, mais
ou menos dilatado na parte apical (securiforme).

O pronotum, geralmente discóide, apresenta-se em al-
gumas espécies (de Silis, por exemplo), nos machos ou em
ambos os sexos, lacerado ou mesmo lobulado perto dos ân-
gulos posteriores (fig. 122). 

Fig. 121  - Chauliognathus ex-
pansus (Waterhouse, 1878)
(Canthar., Chauliognathinae)

(Lacerda fot.).
Fig. 122 - Silis sp. (Canthar., Si-

lini) (Lacerda fot.).

Quase sempre o penúltimo tarsômero é bilobado e as
garras simples (fig. 123), as vêzes (Discodon) a externa, nos
machos, é distintamente fendida, nas pernas médias e pos-
teriores. Os elitros, em alguns gêneros, principalmente em es-
pécies de Malthini, são encurtados. 
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Fig. 124 - Chauliognathus fallax (Gerrnar, 1824)
(Canthar., Chauliognathini) (Lacerda fot.).

O último urosternito dos machos é longitudinalmente
dividido e nêle se inclui a genitalia, via de regra constituída
por estruturas mais ou menos complicadas.

Nos Cantar ídeos  não  há
órgãos fotogênicos. 

Fêmeas raramente lar-
viformes. 

As larvas, ge ra lmente
cilindróides (elateriformes),
são revestidas de pilosidade;
vivem no selo e, como os
adultos, são predadoras. Al-
guns  autores  ass ina lam es-
tragos feitos às flores pelos
besouros adultos. 

Há perto de 3.500 es-
pécies, das quais cêrca de
1.100 são da Região Neo-
trópica.

Fig. 123 - Pernas de Psilorhynchus
s p .  ( C a n t h a r . ,  C h a u l i o g n a t h i n i )  ( L a -

c e r d a  f o t . ) .

Como uma das mais conhecidas citarei Chauliognathus
fallax (Germar, 1324) (fig. 124), Cantarídeo extremamente
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variável quanto à extensão das áreas negras sôbre o fundo
amarelo dos elitros. PIC descreveu nada menos de 5 subes-
pécies dêste inseto .  

76. Bibliografia. 

CAMPAU, E. J.  
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(De Geer) (Coleoptera: Cantharidae).
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PAYNE, O. G. M.
1916- On the life history and structure of Telephorus li-

turatus Faalen.
Jour. Zool. Res., 1:4-32.

SULC, K.
1949- On the repugnatorial stink-glands in the beetles of

the gn. Cantharis, Coleoptera.
Buli. Internat. Acad. Tch. Sci., 50 (8):1-22, 11
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VERHOEFF, K. W. - Ver trabalhos dêste autor no vol. 7.º, pgs. 48 e 112.

WITTMER, W. - Ver os trabalhos dêste autor na bibliografia de Lam-
pyrididae.

Família PHENGODIDAE1

(Phengodini Leconte, 1862; Phengodidae Peyerimhoff, 1913;
Leng, 1920; Pseudophengodidae Pic, 1930).

77. Caracteres. - Nestes insetos, como nos das famílias
precedente e seguinte, a cabeça é perfeitamente visível
adiante do pronoto.

Os machos são alados (fig. 125) as fêmeas, porém, como
também se observa nos Drilídeos, são larviformes (neotêni-
cas, portanto).

1 De      (phengodes), luminoso, brilhante.
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Naqueles as antenas, biflabeladas, apresentam os dois
ramos filiformes de cada segmento mais ou menos enrolados
(fig. 126) e os elitros são encurtados, deiscentes, não raro
subulados .

Fig. 125 -  Astraptor sp., mach:).
(Phengodidae) (Lacerda fot.).

O aspecto dos metepisternos assemelha-se mais ao dos
Canta r ídeos  que dos Lampir idídeos.  

As mandíbulas são longas (fig. 126), mais ou menos
fortemente arqueadas na base, de ponta simples e sem dente
na borda interna (em Drilidae ou são bifidas no ápice ou
apresentam forte dente interno). 

As fêmeas, como as larvas, exibem aspectos estruturais
que podem ser apreciados nas figuras 127, 128 e 129. Os In-
gleses e Norte Americanos chamam-nas "railway beetles"
("besouros trem de ferro"). 
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A família compreende poucos gêneros, com representan-
tes Norte, Central e Sul-Americanos. 

O gênero típico de Phengodidae - Phengodes Hoffman-
segg, in Illiger, 1807 e gêneros afins - foram classificados,
ora em Lampyrididae, ora em Cantharidae, como o fêz LA-
COIRDAIRE, opinião esta também adotada por VAN EMDEN,
como se vê pelo que diz no seguinte trecho de uma nota
pessoal: "I consider all these groups (Phengodidae, Pseudo-
phengodidae), included Drilinae, Lampyrinae, etc. as subfa-
milies of the Cantharidae", aliás confirmando o que comu-
nicou em seu trabalho de 1932. 

Fig. 126 - Cabeça de Astraptor sp., macho. (Phengodidae) (Lacerda fot.). 

Dos Lampiridideos os Fengodideos se distinguem por
terem a cabeça exposta, as articulações das antenas com o
epicrâneo, longamente separadas e o mesepisterno diferente-
mente constituído. 

Embora os autores ulteriores a  LACORDAIRE tenham man-
tido Pheugodes e gêneros afins em tribo (Phengodini) ou em
subfamília (Phengodinae) da família Lampyrididae, vemo-lo
pela primeira vez separado em família autônoma (Phengo-
didae) num artigo de PEYERIMHOFF (1913) e no Catálogo
de LENG (1920), abrangendo, além dos Phengodini, alguns
outros gêneros distribuídos nas tribos Pterotini, Mastinoce-
rini e Omethini. 
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PIC, em seu Catálogo (1927), restringiu a família às
duas primeiras tribos, deixando em Phengodini os gêneros
Phengodes, Baeoscelis Spinola, 1854 e Zarhipis Leconte, 1881.
Como espécies de Phengodini do Brasil figuraram apenas:
Astraptor illuminator (Murray, 1868) e Phengodes brasiliensis
Pic, 1925. 

Fig. 127 - Astraptor sp., fêmeas. (Phengodi-
d a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

O gênero Phrixothrix, criado por E. OLIVIER em 1909
para P. hirtus do Paraguay, pallens Berg, 1855 e uruguayen-
sis Berg, 1886 do Uruguay (originalmente descritas no gê-
nero Phengodes) e considerado Drilídeo, não sòmente pelo
autor, como também por PIC (1910) e por WITTMER (1944),
compreende cêrca de 30 (?) espécies sulamericanas das quais
apenas brasiliensis Pic, 1915, pickeli Pic, 1933 e fischeri Pic,
1938, são referidas para o Brasil. 
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Consultando WITTMER porque incluíra Phrixothrix em
seu catálogo de Drilidae e quais os caracteres diferenciais
entre esta família e Phengodidae, respondeu-me dizendo"

"Con referencia a los caracteres distintivos entre Phen-
godidae y Drilidae existe casi solo la luminosidad de larvas
e adultos, caracteres que faltan a los Drilidae. Olivier al
describir su genero Phrixothrix desconocia aparentemente
que sus componentes emitan luz y por lo tanto los colocó
en los Drilidae. Hace poco he cazado un Phrixothrix aqui
que tenia una fuerte phosphorescencia. De este modo la fa-
milia Drilidae debe eliminarse por completo del continente
Americano, pues los Phrixothrix hay que incluirlos en los
P h e n g o d i d a e . "  

Como WITTMER nada me informou sôbre a posição sis-
temática dos géneros Bruchodrilus Pic, 1926 e Buckodrilus
Wittmer, 1949, anteriormente por êle citados em seu Catá-
logo de Drilidae, e do gênero Cerocosmus Gemminger, 1873
(=Cosmocerus Solier, 1849, nec Guér.), cujo tipo é C. ci-
nereus (Solier, 1849), do Chile, aliás considerado por LACOR-
DAIRE um Drilídeo e incluído por E. OLIVlER em seu Catálogo
desta família, porém não citado por WITTMER no seu Catá-
logo, novamente o consultei dêle obtendo os seguintes in-
formes: 

"EI genero Bruchodrilus Pic entraria tambien en los Phen-
godidae. Posiblemente este genero es synonimo de Masti-
nocerus Sol." 
"Cerocosmus Gemm. fué colocado por Pic en los Anobiidae
(y con  t o d a  r a z o n ) . "  

1 
"El genero Buckodrilus m. es synonimo de Cneoglossa (Das-
cillidae), como he podido en mi ultimo viaje al Museo de
Londres comprobarlo. Ahora queda aclarar si la posicion de
Cneoglossa es exacta o si no conviendria trasladar este ge-
nero a los Drilidae. Su semejanza con varios Drilida, e Indo-
Malayas es grande." 

1 Realmente PIC (1912) - Mel. Exot. Ent. 3.º fisc.: 1-2), desprezando a
opinião de LACORDAIRE ("Je lui trouve tous les caractères essentiels des Dri-
lides"), preferiu considerá-lo um Anobiideo. Aliás, SOLIER, o autor do gê-
nero Cosmocerus ,  criara para êle família à parte, incluindo-a logo em se-
guida a Anobiidae (rebaixada, por PIC à categoria de subfamília - Cero-
cosminae ) .
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Baseando-me no exame de exemplares  da espécie t ipo de
Bockodrilus, gentilmente cedidos pelo Sr. JOHANN BECKER, já
havia  comunicado  a WITTMER não  se poder  m a n t e r  êsse gê-
nero em Drilidae, não sòmente pelo aspecto da genitália,
como, sobretudo, pela estrutura das peças bucais e por ter
menos de sete urosternitos. Realmente o inseto deve ser es-
pécie próxima de Cneoglossa lampyroides Champion, 1897.

Fig. 128 - Astraptor sp., fêmea (corpo diafanisado)
( L a c e r d a  f o t . ) .

Na verdade, os limites das famílias Phengodidae e Dri-
lidae ainda não foram satisfatòriamente marcados pelos es-
pecialistas e foi nesta situação que PIC (1930) criou a fa-
mília Pseudophengodidae baseada no seu novo gênero Pseu-
dophengodes, exclusivamente fundamentado no seguinte ca-
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ráter diferencial de Phengodes: gênero cujos machos são lu-
minosos. Sabendo-se, pelas observações de GOUDOT (1843 -
Rev. Zool.: 17), de PARKER (in HARVEY, 1952: 456) e de
WITTMER que há, além de hieronymi Haase, outras espécies
de Phrixothrix cujos machos, em determinadas circunstân-
cias, podem apresentar luminosidade, compreender-se-á fà-
cilmente que o caráter fisiológico da luminescência seja des-
tituído da importância que lhe foi atribuída por PIC e, re-
centemente, por VAN EMDEN. E, mesmo que prevalecesse o
critério da caracterização de um gênero por ter machos lu-
minosos, não sei como se possa manter o nome Pseudophen-
godes, quando precisamente um dos seus representantes
(hieronymi Haase, segundo VAN EMDEN) pertence segura-
mente ao, gênero Phrixothrix, aliás sinônimo de Astraptor,
como mostrarei adiante. 

Demais, parece-me chocante juntar, num mesmo gênero
(Pseudophengodes), uma espécie como pulchella Guérin,
provida de antenas extraordinàriamente alongadas, com ou-
tras de antenas relativamente curtas. 

A propósito do gênero Phrixothrix devo fazer algumas
considerações relativas à validade do nome que lhe foi dado
por E. OLIVIER. 

MURRAY, em 1868, descreveu e figurou, com o nome -
Astraptor illuminator, uma larva de Coleoptero, apanhada
no Rio de Janeiro pelo entomologista ALEXANDER FRY, de po-
sição sistemática próxima dos Elaterídeos, declarando en-
tretanto: 

"although apparently allied to the Elateridae, ir differs from
their larvae in several very material respects, and that in
point of fact it was found, not in wood, but creeping along
the ground." 

BURMEISTER, em 1873, também descreveu e figurou outra
larva, encontrada em Parana (República Argentina), que lhe
pareceu semelhante a Astraptor illuminator Murray. Entre-
tanto ao concluir a sua nota disse: 

"The conclusion ar which I have arrived is therefore
this: that the luminous larva observed by Azara, Ogilvie
and myself is that of Pyrophorus punctatissimus.
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With reference to Mr. Murray's Astraptor flluminator,
ir appears to me not to be a larva of one of the Elateridae,
bur rather to be that  of one of the Lampyridae."

A descrição de BURMEISTER, bem que mais detalhada
que a de MURRAY, permite-nos apenas dizer que êle examinou
uma espécie, senão idêntica a de MURRAY - como a julgou
 - extremamente próxima; de qualquer modo, porém, do
mesmo gênero Astraptor.

Fig .  129 - P a r t e  c e f á l i c a  da  f ê m e a  r e p r e s e n t a d a  n a
f ig.  128 ( L a c e r d a  fo t . ) .

O mesmo se pode afirmar quanto as "larvas" exibindo
dois tipos diferentes de luminescência (rubra e esverdeada)
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descritas anteriormente por AZARA (1809) e REINHARDT (1854)
e depois por HAASE (1888). 

Deve-se a êste último autor a melhor contribuição, que
se escreveu até hoje, ao conhecimento dos Phengodidae. Foi
êle quem primeiro estabeleceu a posição sistemática daquelas
pseudo-larvas, mostrando as semelhanças e afinidades es-
treitas entre elas e uma fêmea laviforme, encontrada em
cópula pelo Prof. Dr. HIERONYMUS, de Cordoba (Argentina),
com um Fengodídeo alado do gênero Phengodes, classifi-
cando o inseto como Phengodes hiegonymi n. sp. 

A propósito dessa valiosíssima contribuição, PEYERIM-
HOFF (1913) escreveu o que se segue (ver em Micromalthi-
dae, outros trechos do mesmo autor): 

"Dans un mémoire minutieux et justement apprécie,
HAASE (1888) a mis au point cette question des Phengodes,
a laquelle il semble que rien dímportant n'ait été ajoute
depuis.  HIERONYMUS botanis te  a l l emand  rés idant  à Cordoba
(Argentinel, surprit en octobre 1881 un  de Phengodes (P.
Hieronymi Haase) aecouplé á un insecto remarquable par
sa phosphorescence  mult icolore,  et cornplè tement  l a rv i fo rme
(HAASE, figs. 2, 3, 17, 18, 19 20 21) c'est-á-dire pourvu de
neuf segments abdominaux (outre le pseudopode anal), d'an-
tennes  écailleuses quadriar t iculées ,  d 'un  unique oeelle sa i l -
lant, de pattes terminées par un seul ongle directemente in-
séré sur le t í b i a  Seize jours après l ' accouplement ,  cet te  fe-
melle opéra sa ponte et l'éclosion des oeufs eut lieu en fin
décembre. Les jeunes larves montrent la même structure
essentielle que la mère (1.c., figs. 23, 25, 26, 27, 28) et n'en
diffèrent extérieurement que par leur forme plus minee, une
pilosité plus longue, et quelques détails de proportions dans
le développement des appendices. HIERONYMUS et HAASE se
sont d'ailleurs assurés que la femelle, si dégradée qu'elle soit,
possède des genitalia typiquement normaux, composés de
deux tubes ovariens symétriques et d'un receptaculum se-
minis  greffé  sur l 'oviducte  (l.c., figs. 29, 30).  

"Comine on le voit, la fernelle larviforme de Phengodes,
- qui s'accouple, pond des oeufs fécondés et assume à elle
seule la fonetion de reproduetion, - n'a rien de commun
avec la larve de Micromalthus que reste vierge, donne par
conséquemment des produits parthénogénétiques, et ne joue,
vis-à-vis du couple imago, qu'un rôle de reproduction théo-
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riquement accessoire. Le cas de Micromalthus est un cas de
progénèse larvaire ou paedogénèse, définie par
la maturité sexuelle précoce, et malgré ses mul-
tiples complications, il est exactement comparable à celui
des Hétéropézines (Dipt. Cecidomyidae). Pour Phengodes, il
s'agit ou contraire de néoténie, c'est-à-dire, ainsi que
la défini G |(84 (1905), de caractères infantiles
retenus par l'adulte. Dejà sensible chez les Lam-
pyridae, les Drilidae et certains Lycidae (Homalisus), formes
d'ailleurs voisines des Phengodidae, cette néoténie atteint ici
son extrême limite, puisque la femelle ne diffère plus guère
de la larve que par le developpement des genitalia."

Ora, se o macho de Phengodes hieronymi é, sem dúvida,
um Phrixothrix e se a fêmea neotênica correspondente mal
se distingue de Astraptor illuminator como se verá mais
adiante, conclui-se que tôdas as espécies de Phrixothrix
devem tomar aquêle nome genérico por ter prioridade sôbre
Phrixothrix. 

Resta saber qual das espécies de Phrixothrix é o As-
traptor illuminator Murray, 1868. 

As fêmeas de Astraptor da nossa coleção, apanhados no
Rio, de Janeiro (fig. 127), têm tôdas - afora diferenças mí-
nimas apontadas mais adiante por VAN EMDEN - os caracte-
res referidos na descrição de Astraptor hieronymi (Haase).

Os machos do Rio de Janeiro e de outras procedências
(fig. 125), seguramente todos de uma mesma espécie (alguns
determinados por especialista como Phrixothrix pickeli Pic,
1933), uns maiores, outros menores, principalmente pelo as-
pecto característico, da terminalia (fig. 130), concordam
com a descrição e figuras de Phengodes hieronymi apresen-
tadas por HAASE. 

Devo ainda dizer que tais exemplares se apresentam com
caracteres que se enquadram nas descrições de algumas das
espécies de Phrixothrix abreviadamente descritas por Pic.
Daí a minha suspeita de que tais espécies nem cheguem a
ser subespécies de outros anteriormente descritas do mesmo
gênero. 
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Tornava-se necessário, pois, a comparação das fêmeas
neotênicas da nossa coleção com o material típico de As-
traptor illuminator e o estudo comparativo da genitalia dos
exemplares do Phrixothrix freqüentemente encontrado no
Rio de Janeiro (? Phrixothrix pickeli), provàvelmente corres-
pondente aquelas fêmeas larviformes com os de hieronymi e
de outras espécies incluídas em Phrixothrix, como hirtus Oli-
vier, 1909 (espécie tipo de Phrixothrix), pallens Berg, 1885,
uruguayensis Berg, 1886, heydeni Olivier, 1910 e especial-
mente Phrixothrix pickeli. 

Faz-se, aliás, necessária uma revisão geral dos gêneros
da família, baseada sobretudo no aspecto da genitalia dos
machos, para se verificar quais os que devem ser mantidos
e se há ou não razão para se criar novos gêneros de Phen-
godini, mormente para as espécies providas de antenas ex-
traordinàriamente alongadas. 

Isso, porém, é trabalho a ser realizado por especialista
e não por quem se viu na contingência de examinar a ques-
tão, exclusivamente com o fito de a esclarecer um pouco para
os leitores dêste livro. 

Fig. 130 - Terminalia do macho de Astraptor sp., da fig. 125 (Lacerda fot.).
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Em todo caso, enviei ao British Museum parte daquele
nosso material, acompanhado de carta em que expunha o
meu ponto de vista. 

Relativamente ao primeiro exame comparativo, eis as in-
formações que obtive do Dr. HALL do British Museum:

O macho remetido para exame, que se encontra nas co-
leções daqui determinado por especialista como Phrixothrix
pickeli Pic, foi devolvido com um rótulo em que se lê: "Pseu-
dophengodes sp. not in B.M.; R. D. Pope det. 1953."

Quanto ao resultado da comparação das fêmeas larvi-
formes com o exemplar de Astraptor illuminator, assim in-
formou VAN EMDEN:

"Both Astraptor illuminator Murray and Dr. da Costa
Lima's specimens have the characters of Pseudophengodes.

Fig. 131 - Terminalia do macho de Phengodes
plumosa (Olivier); de um exemplar gentilmente
cedido  pe l a  S m i t h s o n i a n  I n s t i t u t i o n  (U. S. Nat .

Museum) (Lacerda fot.).
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The former was described as a larva from Rio de Janeiro,
anal is much smaller; ir is therefore either a younger female
larva ora mole larva. Rio de Janeiro is also the locality
of Dr. da Costa Lima's material, whilst Haase described a
male and larviform female found copulating at Cordoba
( A r g e n t i n a ) .  

The type of Astraptor and da Costa Lima's larva are
certainly closely related, and, as long as we do not know
anything about the differences of the larval instars and
a b o u t  poss ib l e  l a r v a l  d i f f e r e n c e s  of t h e  sexes ,  i r  m a y  b e
possible to consider them as conspecific. I aro fairly con-
vinced, however, that they belong to different species, As-
traptor having no tooth (retinaculum) on the cutting edge
of the mandible, much larger first and smaller second and
third segments of the maxillary palpi; the fourth segment
excentrically convex, and of the anterior margin of the
frontal apparently somewhat different. Dr. da Costa Lima's
larvae seem to have a small cardo, which I cannot see clearly
in Astraptor, and which I did not see in specimens studied
in 1932. These I received from the Ferd. Nevermann, who
told me that his children called the larvae "little railway
trains", which seems a very fitting name, alluding to a
l i g h t e d  t r a i n . "  

Pelo que se lê na transcrição acima, VAN EMDEN de-

clara que tanto Astraptor illuminator como as fêmeas larvi-

formes por mim enviadas ao Museu Britânico, têm os ca-
racteres de Pseudophengodes. 

Com êste nome, como vimos, foi também determinado

o macho remetido na mesma ocasião, o qual, como já disse,

se encontra em maior quantidade nas nossas coleções, de-

terminado por especialista, como Phrixothrix pickeli. 

Conseqüentemente, havendo 3 nomes genéricos (Astrap-

tor, Phrixothrix e Pseudophengodes) aplicados a espécies se-

guramente congenéricas, sinônimos portanto, não há razão

para revalidar Pseudophengodes, o mais recente, aliás, e,

como já mostrei, indevidamente criado por PIC. 

78. Biologia - Relativamente à biologia de Astraptor

dou, a seguir, a série de observações feitas por PARKER, co-

municadas por HARVEY em seu recente livro - "Biolumi-

nescence" (1952 - Acad. Press Inc., N. Y.: 455-457).
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"Biology. Much information regarding the biology of
Phrixothrix has come in letters from Dr. H. L. Parker, of
the U. S. Department of Agriculture, stationed in Monte-
video, to the author. The animals come out at twilight in
the spring and are best obtained by following the plough
as fields are prepared for planting. Parker wrote: "The
food of the insects is white grubs... When a grub is attacked,
the ferrocarril pours quickly into the grub a colored salivary
juice that spreads rapidly throughout the body turning it
b l a c k i s h  in a f ew  m i n u t e s . "  

After referring to a large catch of male Phrixothrix near
Colonia Suiza, Uruguay, Parker says "There are two species
of these insects, one (the one evidently described as Phen-
godes hieronymi by Haase) has the thorax yellowish and
the branches of the antennae rather long; the other has
the thorax black, wider than the eyes and the rami of the
antennae relatively short. They are both luminous in the
adult stage... These males give off a feeble yellowish light
(not greenish as does the larva) /roto apparently eight
abdominal segments1. Ordinarily they do not light up, but
if taken in the fingers and squeezed slightly the light will
f l a r e  up, r e m a i n  l i gh t  a s h o r t  t i m e  a n d  subs ide .  

"I have procured a few eggs from one female ferro-
carril but do not seem to be able to maintain the proper
conditions for hatching them, practically all have shrunk
anal b r o k e n .  T h e  eggs  no n o t  e m i t  l i gh t 2. 

"The female adult of one species (the smaller one),
although maintaining the larval forro, leses eight light on
each side but maintains the red light in the head and three
yellowish-green on each side posteriorly on the abdomen.
Ali lights are less brilliant, and it is more difficult to in-
duce  t h e  f e m a l e  to " l i g h t  u p "  t h a n  t h e  l a r v a l  s t a g e .

"I cannot distinguish the female freto the larva, al-
though the female pupal stage had blunter and lighter
colored mandibles, triangular in shape, and the spiracles are
simple while the larval spiracles are biforian and have a
h o r s e - s h o e  s h a p e d  s c l e r o m e  u n d e r  t h e m . "  
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1887- On the luminous larvaform-females oi the Phen-

godes.  
Ent.  Month.  Mag., 24:148-149. 

(Ver outros trabalhos na bibliografia relativa à lu-
minescência, no 7.° tomo de "Insetos do Brasil" e na
admirável obra de HARVEY - Bioluminescence - 
1952, 649 p., 187 figs., Acad .  P ress .  I n c . ) .  

Família D R I L I D A E  

(Drilides Lacordaire, 1857; Drilina Thomson, 1859; Drilidae Kie-
senweter, 1863; Drilides Sharp, 1909). 

80. Caracteres, etc. - Machos alados ou apteros, com
as antenas mais ou menos denteadas ou pectinadas, inse-
ridas aos lados da frente e adiante da margem interna dos
olhos; fêmeas larviformes. 

As larvas alimentam-se geralmente de caramujos.

Segundo informação que me foi prestada por WITTMER
(v. o que escrevi em Phengodidae), não se conhecem repre-
sentantes desta família no continente Americano.

O gênero Buckodrilus, por êle anteriormente classificado
em Drilidae, é, como me informou, sinônimo de Cneoglossa,
Guérin da família Dascilidae. 

Como disse em Phengodidae, por gentileza de JOHANN
BECKER pude examinar dois exemplares de Buckodrilus bra-
siliensis Wittmer, 1949. Excluem-no de Drilidae a estrutura
da cabeça, principalmente quanto ao aspecto das mandíbulas,
rombas e pouco esclerosadas (em Drilidae são quase sempre,
robustas e providas de forte dente no meio da margem in-
terna), a dos palpos maxilares e labiais, sobretudo dêstes,
com o segmento apical lembrando o 3.° segmento das an-
tenas de um Tabanus, e a constituição do abdome, com
menos de 7 urosternitos (em Drilidae há de 7 a 8 uroster-
nitos). 

Segundo WITTMER (cit. anterior), é uma espécie de Das-
cilídeo do gênero Cneoglossa Guerin. Deve ser próxima de C.
lampyroides Champion, 1897. 
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81. Bibliografia. 

OLIVIER, E.
1910 - Rhagophtalmidae. Drilidae.
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codermata .
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Famí l ia  K A R U M I I D A E  

(Karumiidae Escalera,  1913) 

82. Caracteres, etc. - Família constituída por poucas
espécies de aspecto muito semelhante ao dos Micromaltí-

Fig. 132 - Drilocephalus pallidipennis Pic, 1918 (à esquerda) e
D. iliarensis Bruch, 1930 (à direita), ambos da Argentina, X 7

(Karumiidae). (De Bruch 1930).
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deos. Que me conste, da América do Sul, só foram descritas
até agora algumas espécies da Argentina e do Chile, do gê-
nero Drilocephalus Pic (fig. 132).

83. Bibl iograf ia .  
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BRUCH, C. 
1 9 2 7 -  Tres interessantes Coleópteros. 

Rev. Soc. Ent. Arg., 1 (4):15-22, figs. 1 est. 
1930 - Coleópteros nuevos y poco conocidos. 

Rev. Soc. Ent. Arg., 3 (12) :31-42, 4 figs., ests. 2-4.

DALLAS, E. A. 
1930 - Sinopsis de la família Karuraiidae (Coleop.) y nota

sobre una espécie Sud-Americana de la misma. 
Rev. Chil. Hist. Nat., 33 (1929):386-394, 2 ests. 

P IC, M. 
1927 - Ver o Catálogo em Phengodidae. 

Col. Catal., 9 (24): 8 p. 

Superfamília        LYMEXYLOIDEA1

(Lymexyloidea Leng, 1920; Lymexylaria Jeannel & Paulian,
1944).  

84. Caracteres, etc. - Êstes insetos apresentam, como
os da superfamília Cantharoidea, 7 urosternitos livres e vi-
síveis. Daí JEANNEL & PAULIAN terem reunido as secções Ly-
mexylaria e Lampyridaria numa só divisão - Malacoder-
moidea.  

A superfamília Lymexyloidea compreende, além de
Lymexylidae, a família Micromalthidae.

1 De     (lyme), perda, ruína e       (xylon , ou), madeira.
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Família LYMEXYLIDAE

(Lymexylonidae Leach, 1817; Lymexylidae Leconte, 1862; Diver-
sipalpes Mulsant & Rey, 1863; Hylecoetidae Marseul, 1863; incl.
Atractocerites Castelnau, 1840; Telegeusidae Leng, 1920; Atracto-
ceridae Brues & Melander, 1932). 

85. Caracteres, etc. - Os Limexilídeos apresentam, em
geral, corpo cilíndrico, cabeça suborbicular, perfeitamente
distinta do torax. 

Fig. 133 - Atractocerus brasilien-
sis (Lepeletier & Serville, 1825)

( L y m e x y l i d a e )  ( L a c e r d a  fot.) .

As antenas, de 11 segmentos, são, ora filiformes (Lyme-
xylon), ora curtas e robustas, denteadas ou fusiformes
(Atractocerus). 

Os palpos maxilares nos machos apresentam um grande
apêndice flabelado (v. fig. 4 no trabalho de ARAUJO -
1946). 

As espécies de Atractocerus, de aspecto singular e bizar-
ro, lembram Neuropteros ou mesmo Dípteros e apresentam
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elitros muito curtos; as asas, em repôuso, ficam dobradas
sôbre o abdome, que é achatado. A espécie brasileira mais

F i g .  134 - T e r m i n a l i a  d e  2 m a c h o s  d e  A.  bras i l i en-
sis de dimensões dispares (Lacerda fot.).

conhecida é A. brasiliensis (Lepeletier & Serville, 1825)
(fig. 133).

Fig. 135 - Terminalia de 2 machos de A. almeidai
de dimensões dispares (Lacerda fot.).
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Fig. 136 -  Terminalia de 2 fêmeas de A. al-
meidai de dimensões dispares (Lacerda fot.).

Fig. 137 - Larvas de Atractoverus sp. Lacerda fot.).

176                                          INSETOS DO BRASIL



Recentemente ARAUJO descreveu A. almeidai (Figs. 135
136). 

Fig. 138 -  Melittomma
( L a p o r t e ,  1832) ( L y m e x y -

l idae )  ( L a c e r d a  fo t . ) .  
F ig .  139 C a b e ç a  de M e l i t t o m m a  sp.

( L a c e r d a  fo t . ) .  

Há cêrca de 50 espécies desta fa-
mília, das quais pouco mais de meia
dúzia vivem no Brasil e estas dos gê-
neros Atractocerus Palisot & Beauvois
e Melittomma Murray (=Hylecoetus
Castelnau). 

WASMANN (1903) descreveu
Atractocerus termiticola apanhado por
SCHMALTZ em Joinville (Santa Cata-
rina) voando perto de cupinzeiro de
Cornitermes similis (Hagen). 

Do segundo gênero é bem conhe-
cido Melittomma brasiliense (Laporte,
1832) (figs. 138, 139 e 140) além das
espécies descritas por SCHENKLING
(1914). Fig. 140 - Perna de Melit-

tomma sp. (Lacerda fot.).
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86. Bibliografia. 

ARAUJO, R. L. 

1941- Uma nova espécie do gênero Atractocerus Pal. &
Beauv.,  1801 (Coleoptera  - -  A t r a c t o c e r i d a e ) .  
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1 9 1 5 -  Derodont idae ,  Lymexylodinae ,  Mic romal th idae .  
Col. Catal.,  i0 (64): 20 p. 

WASIYIANN, E. V. 

1903- Species novae Insectorum termitophilorum ex Ame-
r ica Meridional i .  

Tijds. Ent., 45:95-107, est. 9.

Famíl ia  M I C R O M A L T H I D A E  

(Micromalthidae Barber, 1913)

87. Caracteres, etc. - O representante único da fa-
mília é Micromalthus debilis Leconte, 1878. 

BARBER (1913) criou-a especialmente para esta espécie
Norte Americana, besouro curiosíssimo pelo complicado de-
senvolvimento, no qual ocorrem a neotenia, a partenogênese
e a viviparidade (ver, além dos trabalhos de BARBER (1913
e 1918), os demais citados na bibliografia). 

JEANNEL & PAULIAN em sua magnífica obra sôbre Co-
leopteros (in Grassé - 1949: Traité de Zoologie, 9:895)
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apresentam o seguinte esquema elucidativo do ciclo evolu-
t ivo  de  Micromal thus  debilis: 

LARVA BRANCA 
(Pedogenét ica)  

LARVA BRANCA 
(Pedogenét ica)  

ôvo fecundado  

(Ovíparo) 
1. Larva curcu- 

lionóide. 

II. Larva curcu-
l ionó ide

(metrofaga). 

III. Preninfa.

Ninfa.  

Macho alado. 

ôvo  fecundado  
(desconhecido) 

Larvas  I e I I  
(desconhecidas)  

Larva branca 
(pedogenética) 

(Vivíparo) 
I. Larva  ca ra -  

bóide. 

II. Larva ceram- 
bicóide. 

III. Larva ceram- 
bicóide. 

Ninfa. 

Fêmea alada. 

(Ovíparo) 
I. Larva  curcu-  

lionóide. 

II. Larva  curcu-  
lionóide. 

(me t ro faga) .  

III. Preninfa. 

Ninfa.  

Macho alado. Fêmea alada 

Ninfa.  

III. Larva ceram-
bicóide. 

II. Larva ceram-
bicóide. 

(Vivíparo) 
I. Larva cara-

bóide. 
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E também interessante o que escreveu PEYERIMHOFF
(1913) sôbre o ciclo evolutivo de Micromalthus: 

"Le matériel vivant à la disposition de M. BARBER com-
prenait des formes larvaires diverses, parmi lesquelles, -
outre le type déerit par HUBBARD -- une être vermiforme,
apode, presque dépourvu de segmentation, que fut isolé dans
un tube, et dont il vit sortir, près de l'extrémité ventrale,
une série de larves vivantes, remarquables par des pattes
complètes (comine chez les Caraboidea), c'est-à-dire pour-
vues d'un tarse muselé terminé par deux ongles. Ce fait de
paedogénèse, le premier trouvé et le seul connu aujourd'hui
dans l'ordre des Coléoptères, était d.éjà sensationnel. Mais
des élevages répétés devaient conduire l'habile observateur
à des découvertes  eneore plus i na t t endues .  

Les larves primaires "caraboides", issues de cette forme
paedogénétique, pénètrent dans le bois pourri, y croissent et
muent bientôt sous la forme décrite par HUBBARD (1878,
fig. 1-10), c'est-à-dire de larves apodes, "cérambycoides",
qui grossissent encore et peut-être changent de peau. Leur
développement atteint, elles "estivent" dans une loge et se
partagent dès lors en trois lignées: les unes se nymphosent
et produisent, parait-il, exclusivement des imagos femelles.
Les autres, chez lesquelles les ovaires sont dèjà visibles sous
la forme de deux corps blancs, oblongs, situés de part et
d'autre du tube digestif, muent et donnent la forme paedo-
gén,étique, d'où renaitra la larve primaire. Enfin certains
individus, au lieu de produire des larves actives, expulsent
un seul oeuf de grande taille, qui reste aceolé à leur tégu-
ment et d'où sort une larve apode "cureulionoide"; celle?ci
dévore l'organisme maternel, grossit rapidement, mue en une
autre forme à courtes pattes triarticulées (praepupa) et
enfin se nymphose, donnant naissance, parait-il, exelusive-
ment et d'où sort une larve apode "curculionoide"; celle-ei
deviennent ]es produits d'aecouplement des imagos, qui n'ont
pas encore été observés.  

Autant qu'il est connu aujourd'hui, le eycle évolutif
du Micromalthus comporte donc une paedogénèse double,
plurivivipare pour la lignée femelle, uniovipare pour la lignée
mâle, avec, dans chacun descas, des formes larvaires très
di f fé ren tes .  

Est-il besoin de dire que rien, dans toute la biologie des
Coléoptères, n'est comparable à ces falis. "We may have
here merely a case of extreme sexual dimorphism, as in
Phengodes", suggère Barber dans son premier mémoire (1913
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a, p. 35), mais si la reproduction des Phengodes est ce que
l'on connaissait jusqu'ici de plus aberrant dans l'ordre en-
tier, les conditions en sont essentiellement différentes."

O inseto já foi encontrado na Africa Meridional

(PRINGLE) e em Hawaii (SWEZEY). SILVESTRI achou-o em

Cuba e no Brasil (São Paulo, Minas Gerais e Bahia). Se-

gundo o saudoso sábio italiano, é quase certo deva viver em
tôda a América Central e no México. 
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SILVESTRI, F. 
1941- Distribuzione geographica del Micromalthus debilis

Le C o n t e  ( C o l e o p t e r a ,  M i c r o m a l t h i d a e ) .  
Bull .  Soc.  En t .  I ta l . ,  73 :1-2 .  

SWEZEY, O. H. 

1940 - Micromalthus debilis Le Conte in Hawaii (Coleoptera,
M i c r o m a l t h i d a e ) .  

P roc .  Haw.  En t .  Soc., 10:459. 

Superfamília CLEROIDEA

(Cleroidea Böving & Craighead, 1931)

89. Divisões - Segundo BÖVING & CRAIGHEAD (1931),
constituem esta superfamília, além de Malachiidae, Dasyti-
dae e Cleridae, incluídas pelos antigos autores em Malaco-
dermata, as famílias Dermestidae, Ostomatidae e Ciidae.
Aliás, êste foi o critério adotado por BLACKWELDER. Entre-
tanto, JEANNEL & PAULIAN (1944 e 1949) estudaram Dermes-
tidae na secção Dermestaria da divisão Cucujoidea e Osto-
matidae e Ciidae na secção Colydiaria da mesma divisão.

Realmente a superfamília, constituída como o fizeram
aquêles autores, tornou-se assaz heterogênea e é possível que
novas investigações venham demonstrar que a razão se acha
do lado daquêles que consideraram em Cleroidea sòmente
as três primeiras famílias. 

Família MALACHIIDAE1

(Malachiusidae Leach, 1817; Malachiides Lacordaire, 1857; Ma-
lachidae Leconte. 1862 (part.); Malachiidae Schaum, 1862; Vésiculi-
fères Mulsant & Rey, 1867; Malachiidae Leconte & Horn, 1883,
(part.)). 

90. Caracteres, etc. - Êstes insetos, os Dasitídeos e os
Clerídeos, por apresentarem muitos dêles tegumentos moles
e flexíveis, eram estudados pelos antigos autores com os Ma-

1 De         (malacos), mole.
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lacodermas, todavia, além de apresentarem menos de 7 uros-
ternitos visíveis, têm o clípeo coriáceo ou semi-membranoso
adiante, distintamente, separando o labrum da fronte e aos
lados desta inserem-se as antenas, geralmente fixadas adian-
te dos olhos. As mandíbulas são bifidas no ápice ou com
dente perto do ápice.

Fig. 141 - Oontelus sp. (Cantharidae),
do Parque Nacional de Teresópolis
(Serra dos Orgãos, Estado do Rio, 1.000
metros de altitude) Wygodzynski col.
(exemplar da coleção entomológica do
Instituto de Ecología e Experimentação

Agrícola) (Lacerda fot.).

Os autores distinguem os Malaquídeos dos Dasitídeos
por terem àqueles, sob os flancos, na parte anterior do pro-
torax e na base do 1.° urômero, dois pares de carúnculas ou
vesículas eversíveis, de côr vermelha ou laranja, que o in-
seto torna saliente (em prolapso), como surgem os tentá-
culos oculares de um caramujo quando agarrado, provàvel-
mente como meio de defesa (v. pág. 96 do 7. ° tomo a citação
do trabalho de LABOULBENE relativo a tais carúnculas).
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Devo, todavia, ponderar que nas poucas espécies que tive
o ensejo de examinar, não só não se vêm distintamente se-
melhantes carúnculas, como também não é fácil descobrir
as fendas por onde elas saem, principalmente as situadas
sob os ângulos anteriores do protorax.

Fig. 142 - Cabeça e protorax de Oontelus  sp.
d a  f i g .  141 ( L a c e r d a  f o t . ) .

Um caráter, aliás, mais fácil de se apreciar, que permite
a distinção dos Malaquídeos dos Dasitídeos, é a presença de
pilosidade mais ou menos conspícua nestes últimos, via de
regra ausente nos Malaquídeos. Há ainda outros caracteres
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que auxiliam o reconhecimento dos Malaquídeos, porém, nem
sempre exclusivos dêstes insetos, como sejam: a presença de
apêndices membranosos em relação com cada uma das garras
e, nos machos, o último urosternito longitudinalmente fen-
dido. 

Fig. 143 - Terminalia de Oontelus sp. da fig. 141

Tarsos, via de regra e come na família seguinte, pentâ-
meros; em espécies de Collops, porém, os anteriores nos ma-
chos são tetrâmeros. No gênero Lemphus Erichson, pelo me-
nos numa espécie, talvez L. fulcratus Erichson, 1847, o 4.°
tarsômero, em tôdas as pernas, mesmo em preparação mi-
croscópica, é extraordinàriamente reduzido, práticamente au-
sente. 
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Os Malaquídeos, geralmente com menos de um cm de
comprimento, encontram-se sôbre flores e na relva. Larvas
e adultos são predadores de outros pequenos insetos.

Conquanto a família compreenda aproximadamente 2.200
espécies, das quais cêrca de 200 vivem na Região Neotrópica,
conhecem-se apenas umas 30 do Brasil, quase tôdas des-
critas por PIC.

(Vera bibliografia da família seguinte).

Família DASYTIDAE1

(Dasytites Laporte, 1840; Melyrides Vrais Lacordaire, 1857; Da-
sytidae Thomson, 1859, part.; Melyridae Schaum, 1859, part.).

1
 De       (dasytes), qualidade do que é piloso.

Fig.  144 -  Astylus antis
( P e r t y ,  1830) ( D a s y t i d a e )  ( L a -

c e r d a  f o t . ) .  

larga incisão sob os ângulos pro-
torácicos anteriores, observadas
na família anterior; o exosque-
lêto é mais consistente e geral-
mente eriçado de pêlos mais ou
menos longos e abundantes. Não
raro apresentam côres vistosas e
de brilho metál ico.  

Nas nossas espécies as garras
tarsais não apresentam apêndices
membranosas; são denteadas ou
bífidas; o último urosternito é
inteiro em ambos os sexos. 

Encontram-se Dasitídeos fre-
qüentemente em flores. Provà-
velmente, além de polinífagos,
adultos e larvas devem ser pre-
dadores. 

91. Caracteres, etc. - Os Dasitídeos, além de fácies di-
ferente dos Malaquídeos, não exibem carúnculas exsertas ou

Também aqui o número de espécies da Região Neo-
trópica não é muito grande (cêrca de 350). As que se en-
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contrato no Brasil são das subfamílias Dasytinae e Mely-
rinae. A esta subfamília pertence o gênero Astylus Laporte
(v. aspecto característico das garras na figura 145), com
muitas espécies brasileiras, das quais são mais conhecidas,
por freqüentarem flores de plantas cultivadas: Astylus antis
(Perty, 1830) (fig. 144), A. quadrilineatus (Germar, 1824),
A. sexmaculatus (Perty, 1830), e A. variegatus (Germar,
1824) (fig. 146).

Fig. 145 - Perna de Astylus,
sp., para se ver o aspecto ca-
racterístico das garras tarsais

(Lacerda fot.)

Fig. 146 - Astylus variegatus
( G e r m a r ,  1824) ( D a s y t i d a e )

( L a c e r d a  f o t . ) .

O Eng. Agr. ROBERTO G. MALLO, em seu trabalho sôbre
pragas do algodoeiro na República Argentina (Min. Agric.
Junta Nacional del Algodon - 1938:48-49, 3 figs.) referin-
do-se a Astylus atromaculatus (Blanchard, 1843), que se en-
contra as vêzes em grande quantidade em flores de algodão,
diz o que se segue respeito às larvas: 

"Estas larvas son muy abundantes en los campos dedi-
cados a la agricultura y en las chacras algodoneras e las
encuentra en la tierra a poca profundidad, preferentemente
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donde existen capullos con semillas de algodon caidos sobre
el terreno durante el afio y enterrado al arar posterior-
mente. En la época de la siembra estas larvas agrujerean
y comen el interior de las semillas que por qualquier factor
adverso permanecen en el terreno sin germinar, mayor
tiempo que el normal. La semilla, que encontrando condi-
ciones favorables en el terreno germina rapidamente, muy
rara vez es atacada." 
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Família CLERIDAE1

(Clerii Latreille, 1802; Clerides Billberg, 1820; Clerica Burmeister,
1829; Clerites Newman, 1834; Cleridae Kirby, 1837; Clérides Lacor-
daire; Angusticolles Mulsant & Rey, 1863).

1 De     (cleros). Clerus Geoffroy - Nome usado por ARISTSTELES,

PLINIO, e SWAMMERDAM para a larva de um dêstes insetos, que se desenvolve
nas colmeias da abelha comum. "Vermiculus est in alveorum pavimentis
naseens, quo exerescente velut araneâ obducitur alveus, et favi cori pereunt,
ipsis scilicet una cum foetu putrefactis quod vitii genus Clerum quoque
eruditiores appellant, hoc est favi foetusque putrefactionem." (SWAMMERDAM).

93. Caracteres, etc. - Besouros pequenos de porte
médio, corpo oblongo, com a cabeça em grande parte vi-
sível adiante do protorax, que se apresenta, na maioria das
espécies, consideràvelmente estrangulado na base (daí o
nome Angusticolles), de modo que a parte posterior tem a
forma de pescoço, algo alongado ou curto, destacando as-
sim o protorax do resto do corpo, coberto pelos elitros.

Tegmen to ,  via de regra ,  de
cons is tência  normal ,  exibindo
máculas ou faixas de côres vivas
e mais ou menos viloso, isto é,
provido de pilosidade erecta,
nem sempre aproximada (figs.
147-152). 

Antenas raramente com me-
nos de 11 segmentos (8 ou 9 seg-
me ntos ) ,  ora  de t ipo ser rado ou
pectinadas, denteadas ou mesmo
flabeladas, ora com, os segmen-
tos distais dilatando-se gradual-
mente para o ápice, ou forman-
do clava lameliforme, ou ainda
filiformes, sem clava distinta, ou
com esta constituída pelos 3 seg-
mentos distais, sendo o último
consideràvelmente dilatado (Ko-
rynetinae), inseridas, como nos

F i g .  147 - E n o v l e r u s  vers i -  
color  ( L a p o r t e ,  1836) ( =  
m i n i a c e u s  B l a n c h a r d ,  1843) 
C l e r i d a e ,  C l e r i n i )  ( L a c e r d a  

fo t . ) .  

Malaquídeos e Dasitídeos, aos lados da cabeça e adiante dos
olhos; as vêzes, porém, implantadas na fronte.
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Os tarsos, em muitas espécies (Tillinae), são distinta-
mente pentâmeros. Podem ser também aparentemente te-
trâmeros, ora como em Phytophagoidea, isto é, com o pe-
núltimo segmento reduzido (Enopliinae e Korynetinae), ora
com o 1.° mais ou menos rudimentar e encoberto, pelo 2.°
(Clerinae, Hydnocerinae e Phyllobaeninae). Em quase todos,
porém, vê-se lamela eu prolongamento membranoso sob os
artículos. 

Os Clerídeos são freqüentemente vistos sôbre flores. To-
davia, se são também polinífagos, devem ser essencialmente
predadores ou saprófagos 

Fig. 148 - Lasiodera Kirbyi
G r a y ,  1832 ( C l . ,  E n o p l i i n a e )

(Lacerda fot.).

Fig. 149 - Priocera dentipennis
Thomson, 1860 (Cl., (Clerinae)

(Lacerda fot.).

As larvas exceto as de Necrobia, são predadoras. As que
tem sitio estudadas vivem em galerias abertas por besouros
xilófagos das famílias Anobiidae, Lyctidae, Bostrichidae e Ipi-
dae, cujas larvas depredam. Apresentam no 9.° urotergito
um par de processos fortemente esclerosados. 

Há cerca de 1.200 espécies, das quais 760 são da Região
Neotrópica, em grande parte do Brasil. Algumas delas, como
Tarsostenus univittatus (Rossi, 1792), são hoje cosmopolitas.
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As larvas e adultos dêste Clerídeo são predadoras de Lyctus
brunneus. BORGMEIER (1934) observou-o no Rio de Janeiro
(v. também trabalho, de ST. GEORGE). Thaneroclerus buqueti
(Lefèvre, 1838) (segundo LEPESME (1944), T. girodi Che-
vrolat) deve ser considerado sinônimo desta espécie) (Tha-
neroclerinae) (fig. 150), originário da Indomalásia encon-
tra-se hoje, não sòmente na América Tropical, como em
tôdas as manufaturas de tabaco da Europa e dos Estados
Unidos; é um inimigo natural mui eficiente no combate à
broca dos charutos e cigarros, o Anobiideo Lasioderma ser-
ricorne. 

Um grupo de Clerídeos interessantes, também com es-
pécies cosmopolitas, é o que constitui a subfamília Kory-

Fig. 150 - Thaneroclerus girodi, (A) adulto e (B) lar-
va (Cl., Clerinae) (De Reed & Vinzant, 1942, fig. 10).
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netinae. Alguns autores modernos, baseados nos caracteres
larvais, elevam-na à categoria de família (Corynetidae
Chenu, 1860). 

A ela pertencem Korynetes coeruleus (De Geer, 1775)
e as espécies de Necrobia Latr.: Necrobia rufipes (De Geer,
1775) (fig. 152) e a bem conhecida Necrobia ruficollis (Fa-
bricius, 1873) (fig. 151), ambas saprófagas ou necrófagas,
causando, as vêzes, prejuízos bem avultados, quando atacam
carnes conservadas (carne sêca, presunto, etc.). 

Entre nós, Necrobia ruficollis é a mais conhecida, pela
coloração vermelha ferrugínea da cabeça, do pronoto e da
parte basal dos elitros, que se destaca da côr azul metálica
do resto do corpo. 

O inseto, como outros
Corinetíneos, também ataca
larvas do Anobiideo Stego-
bium paniceum. 

As larvas de Necrobia
rufipes são predadoras das
larvas de Piophila casei, o
bicho do queijo. 

A origem do nome Ne-
crobia Latreille é explicada
por BRULLÉ (Hist. Nat. Ins.,
6) pela narração histórica
seguinte (apud H. COUPIN,
1894). 

LATREILLE era padre em
Brives-la-Gaillarde. Em 1793
foi prêso com outros padres
de seminário de Bordeaux,
nham querido prestar jura-
mento. Na prisão do gran-
de seminário de Bordeaux,
onde o haviam recolhido,

encontrava-se também muito doente um velho bispo. Diària-
mente visitava-o um médico. Numa das visitas êste viu LA-
TREILLE apanhar um inseto que saíra do soalho. O médico,
recebendo-o de LATREILLE, levou-o a um entomologista de suas

Fig. 151 - Necrobia rificollis (Fa-
bricius, 1873) (Cl., Korynetinae)

( L a c e r d a  fo t . ) .
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relações, BORY DE SAINT VINCENT, que, conhecendo LATREILLE,
procurou por todos os meios e conseguiu livrá-lo da prisão no
último momento. Soube-se depois ter sossobrado o navio que
transportava os outros prisioneiros para a Guiana Francesa.

Alguns Clerídeos oferecem-nos belos exemplos de mime-
tismo, imitando freqüentemente formigas (myrmecomorfos)
ou Mutilídeos. 

No Brasil algumas espécies da subfamília Enopliinae,
especialmente dos gêneros Ichnea Laporte (I. lycoides Cas-
telnau, 1836) e Platynoptera Chevrolat (P. lyciformis Che-
vrolat, 1834; P. lycoides Spinola, 1844), muito se asseme-
lham a Licídeos do gênero Calopteron, quanto à forma, côr
e escultura dos elitros. 

Fig. 152 - Necrobia rufipes (De Geer,
1775) (Cl., Korynetinae) (Lacerda fot.).
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Família DERMESTIDAE1

(Dermestini Latreille, 1807; Dermestideae Gyllenhal, 1808; Der-
mestides Leach, 1815; Dermestidae Stephens, 1829; Leconte, 1861).

95. Caracteres, etc. - Besouros de tamanho médio ou
pequenos, de corpo geralmente ovalar, sem ou provido de
revestimento piloso ou escamoso, que se distribui sôbre o
pronoto e os elitros formando máculas ou faixas claras:
acinzentadas, pardacentas, avermelhadas ou amareladas
(figs. 153, 156, 157, 161). 

Fig. 153 - Dermestes
maculatus De Geer, 1774
( D e r m e s t i d a e ,  D e r m e s t i -

nae) (Lacerda fot.).

F i g .  154 - P a r t e  a p i c a l  d o  é l i t r o  e f a c e  v e n t r a l
do abdome de Dermestes maculatus (De Hin-

t o n  1949), f i g s .  392 e 393).

Cabeça pequena, hipognata ou opistognata, parcialmen-
te escondida sob o pronoto e apresentando, em quase tôdas

1 De       (dermestes )  (de      (derma) ,  pele  e      (est io ) .

devoro, nome dado por ARISTOTELES para o animal destruidor de peles.
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Fig. 156 - Anthrenus verbasci
(L. ,  1767) ( D e r m . ,  A n t h r e n i n a e )

(De  H i n t o n ,  1945, f i g  431).

Fig. 157 - Cryptorhopalum sp.
( D e r m . ,  M e g a t o m i n a e )  ( L a c e r -

d a  fo t . ) .

Protorax, na base, tão largo quanto os elitros e freqüen-
temente, com a borda posterior mais saliente no meio que
as partes laterais; cavidades coxais anteriores abertas atrás.

Antenas geralmente de 11 segmentos, apresentando
clava de aspecto variável e com número de segmentos tam-
bém variável; não raro serrada, pectinada ou flabelada nos
machos, as vêzes bi (Cryptorhopalum Guérin (fig. 158) He-
mirhopalum Sharp) ou unisegmentada (Thaumaglossa).

Fig. 155 - Larva de Dermestes maculatus (De
R e e d  1943), f ig.  1-A.

as espécies, um ocelo (stemma) no meio da fronte (ausente
em Dermestini).
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Pernas curtas, algo retracteis; tarsos pentâmeros, garras
simples (fig. 159).

Fig. 158 - Cabeça (diafanisada) de Cryptorho-
palum sp. (Lacerda fot.).

Elitros, via de regra, cobrindo o abdome. Todavia no
macho de Thylodrias contractus Motschulsky, 1839 (espécie
cosmopolita) são de consistência mole, deiscentes e mais
curtos que o abdome. A fêmea desta espécie é larviforme,
mais robusta que o macho e provida de antenas relativa-
mente curtas. Ocorre, pois, neste inseto tipo de neotenia

análogo ao que se observa
em Ripidius pectinicornis
Thunberg, 1806, outro be-
sour inho cosmopolita, da fa-
mília Ripiphoridae, que se
desenvolve a custa da ba-
ratinha dos apartamentos
(Blatella germanica). (Em
1952 recebi para determina-
ção exemplares dêste be-
sourinho, apanhados pelo
Dr. R. BARTH, em Copaca-
b a n a ) .  

Fig. 159 - Perna posterior de Cryp-
torhopalum sp. (Lacerda fot.). 

Cinco urosterni tos  visíveis (figs. 160 e 163). 

Larvas tisanuriformes, de aspecto característico, por se-
rem densamente pilosas, com os pêlos mais ou menos alon-
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gados, principalmente os dos tergitos, geralmente formando
tufos laterais ou na extremidade posterior do corpo (fig. 155).

96. Hábitos e espécies mais interessantes - Os Dermes-
tídeos, adultos e larvas, são saprófagos ou necrófagos. Ali-
mentam-se da matéria orgânica deixada por outros destrui-
dores da carcassa dos animais, restos de músculos, tendões
etc., que ficam prêsos aos ossos. Neste caso, podem, even-
tualmente, ser considerados como insetos de alguma utili-
dade. De fato, alguns autores preconizam o uso de Der-
mentes maculatus para a limpeza dos esqueletos de pequenos
animais, pois deixam perfeitos os ossos mais delicados. To-
davia, pelos estragos que causam, roendo couros, tapetes,
peles, artigos de lã e de crina, insetos das coleções, etc. tor-
nam-se, as vêzes, pragas nos armazéns e nas residências.

Fig. 160 - Abdome (diafanisado) de
Cryptorhopalum sp. (Lacerda fot.).

Fig. 161 - Ophinus fulvipes (Gué-
r i n  - M é n e v i l l e ,  1838) ( D e r m .

Megatominae) (Lacerda fot.).

Tais hábitos explicam perfeitamente o fato de serem
muitas espécies desta família há longos anos cosmopolitas,
principalmente as dos gêneros Dermestes L. (D. lardarius
L., 1758; D. ater De Geer, 1774 (=cadaverinus Fabr., 1775);
D. maculatus De Geer, 1774 (= vulpinus Fabr., 1781) (fig. 153
e 154); D. frischi Kugelann, 1792), Anthrenus Fabr., 1775;
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Attagenus Latreille e Trogoderma Latreille. Do gênero An-
threnus há a mencionar A. verbasci (L., 1767) (fig. 156), que
ataca e destrói insetos colecionados. 

BORGMEIER (1936), assinalando os danos que causam as
larvas de Ophinus fulvipes (Guérin, 1838) (=Globicornis
fulvipes Guérin) no couro de livros, no Rio de Janeiro, trans-
creve o informe de GUÉRIN do inseto criar-se em talas de pi-
teira, observação esta também feita pelo Sr. DARIO MENDES.

Fig. 162 - Antenas do
macho (à esquerda) e
da fêmea (à direita) de
Ophinus fulvipes (De
H i n t o n  1945, f i g s .  470

e 471).

Fig 163 - Abdome (diafanisado) de
(?) Genattus sp. (Derm. Megatomi-

minae) (Lacerda fot.).

Alguns Dermestídeos adultos podem ser encontrados nas
flores e, neste caso, são polinífagos. O Eng. Agr. ARISTO-
TELES SILVA há anos observou uma espécie, que me parece
do gênero Hemirhopalum, atacando lagartas de Laspeyresia
saltitans. 

Dermestes peruvianus Castelnau, 1840 é, na Argentina,
um dos hospedeiros intermediários de Hymenolepis diminuta
(Rudolphi, 1819); ingerindo os ovos dêste Cestóide, permite
a transformação, na cavidade geral, do embrião hexacanto
em cisticercóide (vide BACIGALUPO (1929) e OLDHAM (1931)).

Para  o conhecimento  perfeito da biologia dêstes insetos
(morfologia e etologia) recomendo sobretudo a leitura dos
trabalhos de LEPESME (1944 - Les Coléoptères des denrées
alimentaires et des produits industriels entreposés; Encycl.
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Entom.,  22:25-60) e out ros  ci tados na  bibliografia anexa  e
de HINTON (1945 - A monograph of the beetles associated
with stored products, 1:234-401, figs. 328-505, London-British
Museum; 443 p., 505 figs.). 

A família Dermestidae, geralmente dividida em 6 sub-
famílias (Anthreninae, Attageninae, Dermestinae, Megato-
minae, Orphilinae e Trinodinae) compreende 700 espécies,
das quais perto de 200 são encontradas na Região Neo-
trópica, a lém das cosmopol i tas .  

Thylodrias contractus Motschulsky, 1839, espécie, como
disse, interessantíssima pelo dimorfismo sexual, sendo a fê-
mea larviforme e o macho, de 2 a 3 rum de comprimento
com a aparência de um Cantarídeo, porém provido de ocelo
mediano, constitui atualmente a subfamília Thylodriinae.
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Família OSTOMATIDAE1

(Peltides Latreille, 1807; Trogositides Westwood, 1839; Trogosi-
taires2 Lacordaire, 1854; Trogositidae Leconte & Horn, 1883; Sharp,
1891; Temnochilidae Léveillé, 1839; Ostomidae3 Ganglbauer, 1899;
Ostomatidae Jacquet, 1911; Brues & Melander, 1915).

98. Caraeteres, etc. - Insetos geralmente de tamanho
médio (de alguns milímetros a pouco mais de centímetro e
meio de comprimento.) (figs. 165, 166, 169); alguns, porém,
(Temnoscheila colossus) (fig. 164) de grande porte.

Fig. 164  - Temnoscheila co-
lossus Serville, 1828 (Osto-

matidae, Temnoscheilinae)
(Lacerda fot.).

Fig. 165 - Tomnoscheila sp.
(Lacerda fot.).

1 O nome Trogositidae caiu porque Trogosita, ou (mais certo) Trogossita
Olivier, 1790, é sinônimo de Tenebroides Piller & Mitterpacher, 1783. Temno-
chilidae também não pode ser usado, por derivar de Temnochila Erichson,
1844, sinônimo de Temnoscheila Westwood, 1830 (Zool. J., 5:231). Ostomidae
é igualmente impróprio, porque embora derivado de Ostoma Laicharting,
1781, gênero alias válido até hoje, foi erradamente composto, porquanto o
radical de Ostoma é ostomat e não ostom. Assim, o nome da família deve
ser Ostomatidae, como a designaram JACQUET, BRUES & MELANDER (1915 -
Key to the fam. of N. Amer. Ins.: 33) e Böving (1931).

2 De        (trogo), devoro;       (sitos), grão ou alimento.

3 De    (oon), ovo e     (stoma), bôca.
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Fig. 166 - Tenobroides mau-
ritanicus (L., 1758) (Ostom.,
Temnoschelinae) (Lacerda

f o t . ) .

Fig. 167 - Perna de Tenobroi-
des mauritanicus  (Lacerda

f o t . ) .

Antenas inseridas perto da articulação da mandíbula,
entre esta e o ôlho quase sempre de 11 segmentos (rara-
mente de 10), com os 3 ou 4 (Tenebroides) últimos segmen-
tos formando clava algo assimétrica.

Cavidades coxais anteriores fechadas (Temnoscheilinae)
ou abertas (Ostomatinae). 

Quadrís anteriores e médios mais eu menos afastados,
posteriores contíguos. 

Tarsos (fig. 167) aparentemente tetrâmeros, porque com
o 1.° tarsômero muito curto. 

Apresentam corpo alongado, cilindróide ou depremido,
de côr negra, esverdeada ou aenea brilhante; ora com o pro-
torax na base mais estreito que adiante e não raro distin-
tamente separado dos elitros por um pescoço mesotorácico,
ora consideràvelmente mais largo na base e aí tão largo,
quanto os elitros (Ostomatinae).
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Cinco ( ra ramente  6) urosternitos livres.

Há perto de 600 espécies, das quais cêrca de 300 da Re-
gião Neotrópica.

Fig. 168 - Larva de Tene-
broides mauritanicus (La-

cerda fot.).

Fig. 169 - Lophocateres
pusillus (Klug, 1832) (Os-

tom., Ostomatinae) (De Le-
p e s m e ,  1944, f i g .  3 l ) .

Segundo os autores que têm observado os hábitos dêstes
insetos, os adultos e as larvas ou vivem sôbre árvores, nas
galerias de besouros xilófagos, que depredam, ou em cereais
e outros produtos armazenados, dos quais também se ali-
mentam, além de depredarem os insetos que atacam êsses
produtos. São dêste último, grupo as seguintes espécies, mais
conhecidas entre nós, como em outros países por serem cos-
mopolitas: Tenebroides mauritanicus (L., 1758) (figs. 166-
168), Tenebroides bipustulatus (Fabr., 1801) (Subfamília
Temnoseheilinae) e Lophocateres pusillus (Klug, 1832) (Sub-
família Ostomatinae) (fig. 169). 
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A etologia da primeira é bem conhecida graças a vários
trabalhos estrangeiros, dos quais cito, na bibliografia, alguns
dos mais interessantes. 

No Brasil observaram êste inseto LEPAGE & GONÇALVES
(1939). 

As espécies de Temnoscheila Westwood (fig. 164 e 165),
mais ou menos conspícuas, não sòmente pelo tamanho, como
pela côr metálica que geralmente apresentam, têm, na parte
anterior da região dorsal da cabeça, sulco longitudinal mais
ou menos profundo. 

Na figura 164 vê-se, em tamanho natural, Temnoscheila
colossus Serville, 1828, da Amazônia. 

99. Bibliografia. 

BACK, E. A. 
1926 - The  cadelle .  

U. S. Dep. Agric. Buli., 1428:41  p., 15 figs. 
CANDURA, G. S. 

1932- Contributo alla conoscenza morfologica e biologica
dello struggigrano (Tenebroides mauritanicus L.).

Boll. Lab. Zool. Gen. Agrar., Portici, 27:1-56,
18 f i g s  

COTTON, R. T. 
1923..- Notes on the biology of the Cadelle, Tenebroides

maur i t an i cus  L. 
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REITTER, E. 

1875- Die Süd-und Mittel-Amerikanischen Arten der Gat-
t u n g  T e n e b r i o i d e s .  

1875- Die Süd - und Mittel-Amerikanischen Arten der
G a t t u n g  T e n e b r i o i d e s .  

Verh .  Ver.  B r ü n n .  13:.65-79. 

Família CIIDAE1

(Cisidae Leach, 1819; Cioidae Rosenhauer, 1856; Cissides Lacor-
daire, 1857; Cissidae Seidlitz, 1872; Cioidae Kiesenwetter, 1877;
Gorharn, 1883; Ciidae Seidlitz, 1887).

100. Caracteres, etc. - Coleopteros tetrâmeros, com
pouco mais de 1 mm de comprimento, de corpo cilíndrico,
porém curto, geralmente glabro e brilhante, de côr negra,
parda, parcialmente ferrugínea ou amarelada. Os machos

de algumas espécies apresentam
cornos na cabeça, na margem an-
terior do pro torax  (fig. 170) ou
em ambos. Cabeça escondida sob
o pronoto. Antenas curtas, de
8 a 10 segmentos, formando os
3 últimos clava frouxa (fig. 171).

Os Ciideos foram incluídos
em Cleroidea por BÖVING & CRAI-
GHAD (1931), que os separam de
Bostrychoidea. 

Êstes insetos criam-se em
Polyporus e outros cogumelos que
vegetam sôbre troncos de árvores.

Há tempos recebi para de-
terminação do Padre PIO BUCK
exemplares de Trichapus pubes-
cens Friedenreich, 1861 e de Xy-

Fig. 170 - Macrocis sp. (Cii-
dae, Ciinae) (Lacerda fot.).

lographus contractus Mellié, 1948, obtidos de Polyporus em
Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul).

1 De       (cis, cios), bicho que roi sementes e madeira.

Sendo o radical da palavra   (ci) o nome da familia não pode ser senão

Ci + idae e não cioidae, nem Cisidae, como ainda escrevem alguns autores
e c o m o  t a m b é m  se lê n o  7.º t o m o  (1.ª p a r t e  d e  C o l e o p t e r a ) .
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A s  l a r v a s  s ã o  c i l i n d r ó i d e s  e p o u c o  p i l o s a s .

Há cêrca de 350 espécies descritas, das quais pouco mais
de 100 vivem na Região Neotrópica.

Fig. 171 Antena de Xylographus sp. (Ciidae, Ciinae)
(Lacerda del.). 

101.  Bib l iogra f ia .  

DALLA TORRE, K. W. voN 
1911 - Cioidae.  

Col. Catal . ,  16 (30): 32 p.  
DURY, C. 

1 9 1 7 -  Synopsis  of Cis idae .  
J. Cin. Soc. Nat .  Hist.,  23-1-28. 

MELLIÉ, J. 
1847 - Mélanges .  

Rev. Zool., 10:108-110. 
1848 - Monograph ie  de l ' anc i en  g. Cis des au teu r s .  

Ann. Soc. Ent. Fr., (2) 6:205-274 e 313-396,
ests. 9-12. 

Superfamília BOSTRICHOIDEA

(Teredilia Duméril, 1806 part.; Ptiniores Bostrichides Lacordaire,
1857; Ptinioides Leunis, 1860; Bostrichoidea Leng, 1920, part.).

102. Divisões - DUMÉRIL (1860), definindo êste grupo
de besouros, assim se exprimiu: 

"Les Térédyles présentent, d'après l'étymologie, une des
particularités de moeurs des plus remarquables, car la plu-
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part attaquent le bois sour la forme de larves ou d'insectes
parfaits, et ils y creusent des trous arrondis comine s'ils
avaient été pereés A l'aide d'une vrille ou d'une tarière, le
mot     signifiant une vrille, et celui    bois."

O mesmo autor considerava como "Térédyles", além dos
insetos aqui estudados (Bostricoides e Ptinoides), os que
foram incluídos em Cleroidea e Lymexyloidea. 

HANDLIRSCH (1908, 1925) seguiu quase a mesma orien-
tação, reunindo em Teredilia, além dos Anobiideos, Lictideos
e Ptinideos, os beseuros da superfamília Lymexyloidea. Fê-lo,
porém, com reservas. 

Adotando a divisão de LENG e MUTCHLER (1933), ficam
incluídas nesta superfamília as famílias: Bostrichidae, Lycti-
dae, Anobiidae e Ptinidae. 

A família Ciidae, antigamente incluída em Bostrichoi-
dea, de acôrdo com BOVING & CRAIGHEAD, foi aqui estudada
e m  Cleoriodea. 

Quanto às famílias Sphindídae e Aderidae, incluídas por
BLACKWELDER nesta superfamília, serão examinadas, a pri-
meira em Cucujoidea, a segunda, com os verdadeiros Hete-
rômeros, no 9.º tomo. 

A família Gnostidae já foi estudada no 7.º tomo. 
Excetuando Anobiidae e Ptinidae, distintamente pentâ-

meros, os insetos das famílias Bostrichidae e Lyctidae apre-
sentam tarsos aparentemente tetrâmeros, por ser o 1º tar-
sômero muito curto. 

Família BOSTRICHIDAE1

(Bostricidae Leach, 1817 part.; Apatides Billberg, 1820; Bostry-
choidae Rosenhauer, 1856; Bostrichides Lacordaire, 1857; Apatidae2

Schaum, 1862; Sinoxylidae3 Marseul, 1863; Bostrychidae Zoufal, 1894;
Bostrichidae Leng, 1920; Blackwelder, 1945). 

103. Caracteres, etc. - Os Bostriquídeos têm o corpo
cilíndrico, tegumento fortemente esclerosado, apresentando

1 De Bostrichus Geoffroy (tradução de         (bostrychos), cabelos

anelados. 
2 De (apate), falacia, embuste, engano.

3 De      (sinas), prejudicial;       (xylon), parte dura da madeira
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tubérculos ou asperesas; cabeça hipognata protorax globoso,
formando capucho sôbre a cabeça; elitros, via de regra, trun-
cados, mais ou menos achatados na parte posterior.

Quase tôdas as espécies são de côr negra, parda ou acin-
zentada mais ou menos escura e podem ter de pouco mais
de um milímetro a cêrca de 3 centímetros de comprimento
(Apate) (figs. 172, 174-177).

Fig. 172 - Apate terebrans (Pallas, 1772),
m a c h o  ( e s q u e r d a )  e f ê m e a  ( d i r e i t a )  ( B o s t r i -

chidae, Bostrichinae) (Lacerda fot.).

Com semelhante aspecto só os Escolitídeos ou Ipídeos
se podem confundir com os Bostriquídeos. Todavia em Bos-
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trichidae, além dos tarsos terem aspecto característico, com
o primeiro tarsômero muito pequeno e não o quarto, as
tíbias são de aspecto normal, não ou pouco se dilatando
para a parte distal e não têm os dentes que se vêm em
Ipidae ou Scolytidae. Demais, nestes Rinocóforos, só há
uma sutura gular. 

Também as antenas diferem notàvelmente nos dois
grupos: em Ipidae ou Scolytidae são genículo-capitatas ou
clavadas; em Bostrichidae não são geniculadas e os três ou
quatro últimos segmentos apresentam-se bem destacados uns

dos outros e quase sempre
assimétricos. 

Quadris anteriores sa-
lientes, globosos ou cônicos;
cavidades coxais anteriores
abertas atrás. 

Segundo BöVING & CRAI-
GHEAD (1931) os gêneros
Stephanopachys Waterhou-
se, Rhizopertha Stephens,
Dinoderus Stephens, da sub-
família Dinoderinae, devem
ser associados às espécies da

tribo Psoini da família Psoi-
dae, destacada por alguns
autores de Bostrichidae.

Fig. 173 - Tronco de abacateiro.
brocado por Apate terebrans (pe-
ça da col. do Instituto de Ecolo-
gia e Experimentação Agrícola,
cedida pelo Sr. Dario Mendes)

(Lacerda fot).

LESNE, O entomologista que mais se distinguiu em con-
tribuições para o conhecimento dos Bostriquídeos do mundo,
num dos seus numerosos trabalhos relativos aos besouros
d e s t a  famí l i a ,  disse o s e g u i n t e :

"Les Coléoptères de la famille des Bostrychides réa-
lisent sans doute le type le plus parfait d'adaptation au
régime xylophage. D'une part, ces Insectes s'alimentent
effectivement de tissus ligneux, aussi bien à l'état adulte
qu'à l'état de larve; d'autre pari, leur conformation est
sous la dépendance étroite de leur moeurs térébraires, du
moins dans la majorité des cas. Les larves, hexapodes et
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scarabeiformes, ayant des antennes normalement développées,
mais privées de spinules tégumentaires dorsales, creusent en
plein bois des galeries orientèes dans la direction des fibres
du bois. Chez la plupart des spèces, l'adulte passe lui-même
la plus grande partie de son existence à l'intérieur des ga-
leries qu'il creuse dans le bois, soit pour prendre de la nour-
riture, soit pour y déposer ses oeufs. Très souvent, comme
chez les Scolytides, ces travaux de forage sont poursuivis en
c o m m u n  par  un couple.  

Le corps des Bostrychides, cylindrique et souvent arme
de cornes ou de dents à l'avant du prothorax ou sur la tron-
cature des élytres, est en quelque sorte, moulé sur les ga-
leries. Les pattes, ne pouvant se mouvoir que dans l'étroit
espace subsistant entre le corps de l'Insecte et la paroi des
galeries, sont comprimées dans le sens tangentiel. Leurs
tarses notamment, se trouvent rabattus contre le corps et
doivent se mouvoir suivant la paroi des galeries, ou plutôt
suivant la surface d'un cylindre enveloppant le corps. C'est
sans doute à cette cause qu'il faut attribuer la tendance
presque générale à l'atrophie du premier article tarsien qui
se manifeste chez les Bostrychides. Ce premier article est
presque toujours réduit à une pièce trochantériforme des-
tinée à dévier le tarse de sa direction normale et à lui
permettre de décrire le mouvement dont il vient d'être ques-
t ion.  

Telle est, selon toute vraisemblanee, l'explieation de
l'une des partieularités adaptatives les plus importantes
parmi celles que présentent les Bostryehides, lorsqu'on en-
visage Ceux-ci au point de vue systématique. Je signalerai
encore un autre trair des plus remarquables offert par ces
Insectes, los curieux phénomènes de poecilandrie métamé-
rique que j'ai observés ehez un certain nombre d'espèces
appartenant aux gentes Heterobostrychus, Bostrychopsfs et
Schistoceros, et qui, du moins à ma conaissance, n'ont pas
été signalés avec le même caractère chez d'autres orga-
n i s m e s . "  

Em outra nota, apresentada a Academia de Ciências de
Paris, na Sessão de 30 de março de 1931, tratando da adap-
tação dêstes insetos, assim se manifestou:

"L'adaptation organique chez les Bostrychides térébrants
par excellence, ceux chez lesquels le corps de l'imago est
cylindrique et tronqué aux deux bouts, se manifeste notam-
ment par l'existence d'un complexe d'appareils assurant le
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sec t ionnemen t  et l ' a r r achage  des fibres du bois le coinçage
du corps pendant le travail de taraudage (appareil anni-
t i l ) ,  le ba layage  et le débalayage de la galer ie .

Les mandibules, qui tantôt les détachent par plaques
ou par paquets de parois des galeries, possèdent des muscles
adducteurs puissants et volumineux qui expliquent le déve-
loppement que prend chez ces formes la portion intratho-
racique de la capsule cranienne destinée à les contenir. Pour
loger cette capsule céphalique ainsi que ses muscles pro-
tracteurs et rétracteurs, non moins puissants que ceux action-
nant directement les mandibules, le prothorax s'est renflé
sur sa face dorsale en rejetant la tête vers la face ven-
trale. Sur toutes les parties de sa convexité dorsale sus-
ceptibles d'entrer en contact avec les parois de la galerie se
sont développées, ehacune au côté externe de l'insertion
d'un poil, des éminences en lame tranchante inclinées ver
le centre du pronotum de manière à constituer des sur-
faces râpeuses, que je nomme surfaces annitives. En effet
ces surfaees, fortement appuyées contre les parois de la ga-
lerie par l'effort des pattes antérieures, dont les tíbias sont
eux-mêmes garnis de dents pointues, immobilisent le pro-
thorax et fournissent la base d'appui nécessaire au travail
des muscles actionnant directement ou indirectement les
mandibu les .  

La vermoulure produite par l'imago, qu'elle provienne
des particules ligneuses non ingérées ou des boulettes sèches
de débris ligneux rejetées par l'anus, dor être évacuées
hors de la galerie. Ce sont les tarses de toutes les paires
qui sont chargés de la colleeter et de la rejeter en arrière
du corps. Les tarses intermédiaires et postérieurs, qui sont
come les antérieurs, fortement comprimés, sont capables
notamment de décrire la surface d'un cylindre enveloppant
le corps, de manière à balayer la fine seiure qui se glisse
entre le corps et la paroi de la galerie. Si les tarses avaient
gardé leur conformation habituelle, le mouvement ne se-
rait guère possible. L'atrophie du premier article, qui est
réduit à une pièce trochantériform déviant le reste du
tarse de sa direction normale, leur premet d'aecomplir cette
fone t ion .  

Lorsque le tas de vermoulure accumulé en arrière de
l'insecte devient encombrant, celui-ci se déplace en ar-
riére poussant le tas de sciure vers l'extérieur, et, une fois
arrivé à l'orifice de la galerie, le projette au dehors. L'ex-
trémité postérieure des élytres affecte le plus souvent une
conformation qui assure un meilleur fonctionnement de ce
système de déblayage, à savoir une troncature brusque bor-
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dée d'une carène ou de dents, et armée parfois d'épines
discoidales.  

Pour creuser leurs galeries, les larves des mêmes Bos-
trychides disposent d'un outillage différent, mais non moins
efficace. Au lieu d'être, comine chez l'adulte, un cylindre
solide se déplaçant à la maniére d'un piston dans un corps
de pompe, le corps en action est ici schématiquement com-
parable, de par le reploiement de l'abdomen, à une sphère
molle qui se déplace dans la galerie en roulant sur elle-même
par le jeu de mouvements analogues aux contractions pé-
ristaltiques. Dans cette attitude, le bord postérieur de l'abdo-
men Entre en contact avec les pièces buceales et les lobes
pleuraux des segments, entre-eroisant leurs soies, ferment
la concavi té  ven t ra le  du corps.  

La partie intrathoraeique de la capsule cranienne est
encore plus développée chez la larve que chez l'adulte, mais
]es surfaees annitives ne peuvent être fournies ehez elle
que par les parois du prothorax rendues turgescentes par
l'afflux du sang et s'appliquant étroitement aux parois de
la galerie, ainsi que par la large surface dorsale des der-
niers segments abdominaux agissant mécaniquement comme
une sorte de sole pédieuse.  

Chez les formes les plus évoluées (Bostrychini), les
pattes des trois paires ne jouent plus chez la larve de rôle
ambulatoire, de dont elles sont totalement incapables, étant
uniquement adaptées à des fonetions de balayage: balayge
continu des piéces buccales en action, dévolu aux partes
antérieures qui son courtes et appliquées sur la bouche à
la manière de pattes-mâchoires, et balayage de la conca-
vité ventrale du corps, assurée par les deux autres paires,
de manière à amener la sciure et les boulettes excrémen-
tielles sur la face externe de l'extrémité de l'abdomen, d'où
la sole pédieuse les rejette en arrière et les tasse gra-
due l l emen t  derr ière  elle. 

Telle est le mécanisme du taraudage du bois et de l'en-
tretien des galeries ehez les Bostryehides que l'on peut
appeler supérieurs, à cause de leurs aptitudes au travail
du bo is . "  

Há cêrca de 520 espécies, das quais mais de 100 vivem
na Região Neotrópica, distribuídas nas 3 subfamílias: Dy-
sidinae, Dinoderinae e Bostrichinae, esta com o maior núme-
ro de espécies.
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104. Hábitos - Normalmente êstes insetos, essencial-
mente xilófagos, se criam em madeira sêca. Eventualmente
broqueiam galhos e troncos de plantas vivas, causando, às
vêzes, prejuízos vultosos, É o que se verifica com Apate te-

rebrans Pallas, 1772 (fig. 172), que tem sido observado ata-
cando o abacateiro (Persea gratissima), o cajueiro (Anacar-

dium occidentale), cinamomum (Melia azedarach), o jaca-

randá banana (Norantea flemmingi) e outras plantas.

Corno brocas do abacateiro n.o Brasil (v. o meu 3.º Ca-
tálogo) foram também assinalados Bostrychopsis uncinata

(Germar, 1824) e Micrapate brasiliensis Lesne, 1898.

 

Fig. 174 - Lichenophanes plicatus (Guérin,
1844) (Bostr. Bostrichinae) (Lacerda fot.).

A figueira cultivada, no Rio Grande do Sul, segundo ve-
rifiquei, é brocada pelas larvas de Lichenophanes plicatus

(Guérin, 1844) (fig. 174). Em São Paulo a videira é fre-
qüentemente danificada por Neoterius (Dolichobostrychus)
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vitis Mendes, 1932 e, no mesmo Estado e no Distrito Federal,
pelo Xylopsocus capucinus (Fabr., 1781) (fig. 175), espécie
segundo LESNE, de origem Indo-Malaia. Há anos, na Estação
de Viticultura de Deodoro (Distrito Federal), JOÃO BARRETO,
CARLOS MOREIRA e, posteriormente, eu pudemos observar os
estragos consideráveis que o inseto causava às videiras bro-
cando-lhes o caule longitudinalmente. A presença do inseto

denunciava-se pelo acúmulo de pequenas massas de subs-
tância gomosa, em tiras enroladas, presas aos orifícios em
relação com a galeria escavada ao longo do caule.

Fig. 175 . Xylopsocus capucinus
( F a b r . ,  1781) ( B o s t r .  B o s t r i c h i n a e )

(Lacerda fot.).

Fig. 176 - Dinoderus minutus
Fabr., 1775), material apanha-
do no Ceará por Djalma Bote-
lho atacando macarrão (La-

c e r d a  f o t . ) .

NAVARRO DE ANDRADE (1928) assinala estragos em Eu-

calyptus por Xylopertha picea (Otiv, 1790), espécie provà-

velmente de origem africana. 

Em Rio Negro (República Argentina), segundo LAN-

FRANCO, Sinocalon vestitum (Lesne, 1895) é broca de pereira

(Pyruã communis).

Eventualmente os Bostriquídeos atacam frutos, raízes e

tubérculos desecados, sementes e produtos manufaturados,

218                                          INSETOS DO BRASIL



como biscoitos, etc. É o caso das espécies do gênero Dino-

derus: D. minutus (Fabr., 1775) (= bifoveolatus Zoufal, 1894

non Wollasbon) (fig. 176) e D. bifoveolatus Wollaston, 1858,

espécies cosmopolitas, que freqüentemente se desenvolvem em

bambus cortados ("bamboo borers") e outras plantas sêcas,

inclusive, como verifiquei com a segunda espécie, roendo

raízes de timbó (Lonchocarpus nicou), guardadas para o pre-

paro de rotenona. Êstes insetos, as vêzes, tornam-se pragas

da farinha e de cereais armazenados. 

Outro Dinoderíneo cosmopolita, freqüentemente encon-

trado na Argentina e no Brasil, é Rhizopertha dominica

Fig. 177 - Raiz de timbó atacada por Dinoderus bifoveolatus
W o l l a s t o n ,  1888 ( L a c e r d a  f o t . ) .  

(Fabr., 1792) (fig. 178), também oriundo da Região Indo-

Malaia. ZACHER (1933) obzervou-o atacando cevada (Hor-

deum vulgare). HOFFMAN (1933) assinalou os estragos dêste

inseto em livros. 
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105. B i b l i o g r a f i a .

ANDERSON, W. H. 

Alguns Bastriquídeos, em outros

países, têm sido encontrados atacan-

do cabos telefônicos. Recordo-me de

ter examinado, há muitos anos, lar-

vas, que me pareceram de Bostrichi-

dae, retiradas de cabos telefônicos e

enviadas a LUTZ para determinação.

Aliás HORN, num dos seus trabalhos

(1933 - Ueber insekten, die Bleimän-

tel von Luftkabeln durchbohren -

Arch. f. Post und Telegraphie, 7), te-

fere casos de ataque, por Bostriquí-

deos, de cabos telefônicos na Argen-

tina e no Rio de Janeiro, sem dizer,

todavia, de que espécie se tratava.

1929 - A key to the larval Bostrichidae in the United States
National Museum (Coleoptera). 

J. Wash. Acad. Sci., 29:382-391, 46 figs. 
ARAUJO, R. 

1 9 2 1 -  Duas pragas impor tan tes  das Anonaceas .  
La Hacienda, Set., 366-367, 2 fios. 

IBIRCH, L. C. 
1945 - A contribution to the ethology of Calandra oryzae L.,

and Rhizopertha dominica Fab. (Coleopt.) in
stored wheat .  

Trans. R. Soe. S. Austr., 69: 140-149, 2 ests.,
6 figs. 

FISHFR, W. S. 
1950 - A revision of the North American species of beetles

belonging to the family  Bostr ichidae.  
Misc. Publ., U. S. Dep. Agric., 698:157  p. 

HOFFMAN, W. A. 
1 9 3 3 -  Rhizoper tha  dominica  F. as a l ibrary  pest.  

J. Econ. Ent., 26:293-294. 
JONES, H. A. 

1938- Effect of insect attack on the rotenone content of
stored Cubé root. 

J. Econ. Ent., (A) 31:21-127. 

Fig. 178 - Rhizoper-
tha dominica  (Fabr.,
3792) (Bostr. Dinoderi-

nae) (Lacerda fot).
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LES NE, P. 
1896-1909- Revision des Coléoptères de la famille des Bos-

t rychides.  
(Ann. Soc. Ent. Fr., 97 p., 7 ests., 633 figs.) 1º
Mém, (1896) - A. S. E. F.: 95-127. 2º Mém.
(1897) - -  Ib.: 319-350. 3.e Mém. (1898) - -  Ib.:

438-621. 4., Mém. (1900) -Ib.: 473-639. 5.º Mém.
(1906) - Ib.: 445-561. 6. º Mém. (19.39) - Ib.:
471-594. 

1911 - Les variations ales régimes alimentaires chez les Co-
léoptères xylophages de la famille des Bostry-
chides. 

C. R. Acad. Sei. Paris,  152:625-628. 
1924- Les Coléoptères Bostrychides de l'Afrique Tropicale

f rançaise  
Paris :  Paul  Lechevalier,  301 p., 210 figs. 

1924- Parallélisme des migrations de certains Coléoptères
Bostrychides avec les migra t ions  huma i ne s .  

C. R. Séanees Soc. Biogeogr., Paris,  1:21-22. 
1931- L'adaptation organique chez les insectes xylophages

de la famille des Bostrychides. Commensalisme des
Lyctoderma.  

C. R. S. Acad. Sci. Paris, 192:812. 
1938 - Bostrychidae.  

Col. Cata!., 10 (161): 87 p. 
LIMA, A. DA COSTA 

1 9 3 6 -  Um inseto destruidor  das raízes do t imbó.  
O Campo, 7 (80):56, 1 fig. 

MENDES, L. O. T. 
1932- Uma nova espécie do genero Neoterius (Cok, Bos-

t rychidae) ,  broca de Vitis v ini fera .  
Rev. Ent., 2:27-32, 12 figs. 

SAKAI, K. 
1933 - A bostr ichid a t t ack ing  roots of Derris.  

Kontyu,  7: 272-273. 

Família LYCTIDAE1

(Lyctides Billberg, 1820 part.; Lyctaria Thomson, 1859; Lyctidae
Leconte,  1832). 

106. Caracteres, etc. - Os besouros desta família ainda

hoje são considerados por vários autores como constituindo

uma subfamília de Bostrichidae.

( L y c t u s ) ,  c i d a d e  a n t i g a  d e  C r e t a .
1 D e
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Têm alguns milímetros de comprimento, corpo oblongo,

porém algo achatado. A cabeça é perfeitamente visível adian-

te do pronoto e a clava antenal é formada apenas por 2 seg-

mentos, mais ou menos aproximados e simetricos. 

Os tarsos, como nos Bostriquídeos, bem que pentâmeros,

têm o 1.º tarsômero muito pequeno. 

As larvas são também escarabeóides e xilófagas, cau-

sando às vêzes danos consideráveis aos móveis, principal-

mente de madeira não muito dura, como o vime.

Fig. 179 - Lyctus linearis
( G o e z e ,  1777) ( L y c t i d a e ,  L y c -

t i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .
Fig. 180 - Minthea squamigera Pascoe,

1866 (Lyct. Lyctinae) (Lacerda fot.).

Como em outros países, as larvas dos Lictídeos são ata-

cadas pelo Clerídeo Tarsostenus univittatus (ROSSI) (obser-

vação de BORGMEIER) e parasitadas pelo Braconídeo Mono-
lexis fuscicornis Forster (=lycti Cresson).
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Há na família cêrca de 50 espécies, das quais 20 são en-
contradas na Região Neotrópica. 

As espécies mais conhecidas entre nós são: Lyctus brun-

neus Stephens, 1830 e L. linearis (Goeze, 1777) (fig. 179). 

São interessantes, pelo revestimento de cerdas erectas

esquamiformes1 que apresentam, as espécies de Minthea

Pascoe: M. rugicollis (Walker, 1858) e M. squamigera Pascoe,

1866 (fig. 180). Desta tenho algum material criado em "páo
roxo" (Peltogyne discolor) no Rio de Janeiro.

107. Bibliografia. 

ALTSON, A. M. 
1 9 2 2 -  On the  young l a rvae  of Lyctus  b runneus  S t eph .  
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Família PTINIDAE1

(Ptinides Leach, 1815; Ptinusidae Leach, 1817; Ptinidae Leach,
1819; Ptinina Thomson, 1859; Ptinini Leconte, 1862; Gibbicoles
Mulsant & Rey, 1868). 

108. Caracteres, etc. - Besourinhos de alguns milíme-

tros de comprimento, apresentando a parte posterior do corpo

(coberta pelos elitros) consideràvelmente maior e mais larga

que o protorax, não raro fortemente convexa ou mesmo glo-

bulosa. 

Fig. 181 - Gibbium psyllioides (Czempinski, 1778)
( P t i n i i d a e ,  G i b b i i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

Cabeça perfeitamente visível adiante do protorax e pro-

vida de longas antenas filiformes ou moniliformes, com

( p t i n o s ) ,  q u e  voa ,  a l a d o .
1

D e  
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número de segmentos variável, implantadas na fronte e aí

aproximadas. 

Protorax não marginado lateralmente. Elitros normais

(Ptininae), ou lisos, brilhantes e lateralmente compridos,

dando ao inseto aspecto característico (Gibbiinae). 

Os Ptinídeos via de regra são saprófagos. Em Bologna

(Itália) foi observada a larva de Ptinus bidens Oliv., desen-

volvendo-se no interior da ooteca de um Mantídeo (GRANDI,

1936). 

Da subfamília Gibbiinae há a assinalar as duas espécies

cosmopolitas Gibbium psyilioides (Czempinski, 1778) (figu-

ra 181) e Mezium americanum (Laporte, 1840); ambas ata-

cam produtos armazenados. 

A família compreende cêrca de 500 espécies, das quais,

perto de 100 são de Região Neotrópica.

109.  B i b l i o g r a f i a .  

BENTLEY, E. W. 

1944 - The biology and behaviour of Ptinus tectus Boield.
(Coleoptera, Ptinidae), a pest of stored products.
V - Hurnidi ty react ions.  

J. Exp. Biol., 29:152-158, 8 f i g s  

GRANDI, G. 

1936 - Nota sul P t inus  bidens Oliv. 
Bol. Ist. Entom. Bologne, 9:95-103, 8 figs. 

HINTON, H. E. 

1941 - The P t in idae  of economic impor tance .  
Bull. Ent.  Res., 3:331-381, 59 figs. 

MANTON, J. M. 

1945 - The larvae of the Ptinidae associated with stored
products. With an introduction by H. E. Hinton.

Bull. Ent. Res., 35:341-365, ests. 3-9 (68 figs.). 
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Família ANOBIIDAE1

(Anobiidae Schuckard,  1840; Anobiides Lacordaire, 1857).

110. Caracteres. - Os insetos desta família por muito

tempo foram subordinados à família Ptinidae. Entretanto, a

conformação ovalar ou subcilíndrica do corpo, o aspecto das

antenas, implantadas adiante dos olhos e nem sempre muito

alongadas, serradas, pectinadas ou com os 3 segmentos dis-

tais mais ou menos dilatados para dentro e sempre consi-

deràvelmente mais alongados que os precedentes, justificam

perfeitamente a separação dos Anobiideos em família dis-

tinta. 

Os Anobiideos são de côr parda mais ou menos escura,

geralmente uniforme, com a cabeça, via de regra, forte-

mente defletida, portanto invisível quando se examina o in-

seto de cima. 

Pronoto lateralmente marginado, mais largo na base que

adiante e aí tão largo quanto os elitros, que tem os lados

paralelos até aproximadamente a união dos 2 têrços ante-

riores com o têrço posterior. 

Pernas menos longas que em Ptinidae; quadris poste-

riores escavados para receberem os fêmures. 

Como os Ptinideos, os Anobiideos são distintamente pen-

tâmeros e apresentam o 1º tarsômero sempre alongado, dis-

tinguindo-se assim dos Bostriquídeos e Lictídeos, que o apre-

sentam extraordinàriamente reduzido. 

As larvas têm corpo dilatado adiante e curvo, atrás, são:

pois, melolontóides, como as das famílias anteriores. 

111. Hábitos - Muito há escrito sôbre a particularidade

dos Anobiideos de produzirem um batimento característico,

quando nas galerias em que vivem.

(bio), vivo, revivo.(ana), para cima, de novo;1 D e  

O nome proposto por FABRICIUS para o principal gênero destes insetos
(Anobium) originou-se da peculiaridade de caírem em letargia ao menor abalo
denunciador de perigo e de assim permanecerem imóveis durante muito
tempo, parecendo ressuscitar quando despertam.
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O ruído resulta de uma série de pancadas bruscas da ca-

beça do inseto de encontro à madeira e como já descrevia
DUMÉRIL, há quase um século: 

"II est evident pour nous que ce mouvement est une
sorte d'appel que fait l'un dos sexes à l'autre et qu'il rem-
place le chant d'amour des oiseaux et la voix des mam-
mifères. On voit, en effet, Finsecte le produire partout ou
il soupçonne qu'il pourra être entendu de l'individus qui
fui est necessaire pour propager sa race." 

Normalmente os Anobiideos são xilófagos. Todavia, há

espécies, de maior importância econômica, que atacam subs-

tâncias dessecadas ou produtos manufaturados de natureza

vegetal ou animal. Neste grupo se incluem Stegobium pa-

niceum (L., 1765) (=Sitodrepa panicea (L.) (Anobiinae)

e o famigerado besourinho do fumo: Lasioderma serricorne

(Fabr., 1792) (fig. 182), ambos cosmopolitas.

F i g .  182 - L a s i o d e r m a  s e r r i c o r n e  ( F a b r . ,  1792) ( A n o b i i d a e ,
X y l e t i n a e  (De  R e e d  & V i n z a n t ,  1942, f i g .  8).

Esta última espécie, nas grandes manufaturas de ci-

garros e de charutos Norte Americanas, acarreta prejuízos

que atingem a milhares de dólares por ano.

228                                          INSETOS DO BRASIL



E n o r m e s  são  t a m b é m  os e s t r a g o s  que  p o d e m  c a u s a r  n o s
livros,  r o e n d o  a g o m a  d a  c a p a  e a b r i n d o  g a l e r i a s  n e s t a  e n a s
f ô l h a s ,  a l g u m a s  e spéc ie s  d a

s u b f a m í l i a  D o r c a t o m i n a e ,  dos

g ê n e r o s  C a t o r a m a  G u é r i n  (C.

h e r b a r i u m  G o r h a m ,  1883) e

D o r c a t o m a  H e r b s t  (D. bibl io-

p h a g u m  M a g a l h ã e s ,  1 9 0 7 ) .

Hoje ,  f e l i z m e n t e ,  as  a p l i -

: ações  de  D . D . T .  i m p e d e m

q u e  êsses  i n s e t o s  p r o l i f e r e m  li-

v r e m e n t e .  O t r a t a m e n t o  dos

l i v ros  pe lo  q u e r o s e n e  c o m  c reo-

so to  a 2 %,  d á  t a m b é m  ó t i m o s

r e s u l t a d o s .  

A f a m í l i a  c o m p r e e n d e

1 . 1 5 0  e spéc i e s  d e s c r i t a s ,  d a s

q u a i s  c ê r c a  de 350 são  d a  Re-
gião Neotrópica.

ne (Fabr., 1792) (Lacerda fot.).
Fig. 183 - Lasioderma serricor-
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Família THORICTIDAE1

(Thorictides Lacordaire, 1854; Thorictidae Wollaston, 1854).

113. Caracteres etc. - Besourinhos pentâmeros, rara-

mente com mais de 3 mm de comprimento; antenas distin-

tamente clavadas; pronoto convexo adiante, de contôrno sub-

circular ou, na base, não tão largo quanto os elitros; es-

cutelo invisível; elitros geralmente soldados e sem asas; me-

tasterno muito curto; 5 urosternitos. 

JEANNEL & PAULIAN (1949) estabeleceram para esta fa-

mília uma secção especial (Thorictaria) em Cucujoidea.

1 De  

mente, guerreiro. 

(thorectes), guerreiro armado de couraça ou, simples-
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As especies de Thoricius (cêrca de 50), ainda não assi-

naladas no Brasil, vivem em formigueiros. 

O único representante da família na Região Neotrópica

é Thorictoides heydeni Reitter, 1775, espécie possivelmente

de origem Africana, hoje cosmopolita, de hábitos seminívoros

(espermófagos), talvez já introduzida no Brasil. Sôbre a bio-

logia dêste inseto há a interessante contribuição de VAN
EMDEN (1925).

114. Bibliografia.
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Superfamília NITIDULOIDEA

(Nitiduloidea Blackwelder, 1945, part.).

115. Limites - Blackwelder, em seu catálogo, incluiu

nesta superfamília, além de Nitidulidae, Thorictidae.

Quer parecer-me, porém, que a razão está com VAN

EMDEN (1924), que colocou Thorictidae e Ciidae em Bostri-
choidea. 

Familia NITIDULIDAE1

(Nitidulidea Leach, 1817; Nitidulidae Stephens, 1830, part.; Ni-
tidulidae Seidlitz, 1887). 

116. Caracteres, etc. - Besouros, em geral, pequenos ou

muito pequenos, de forma oblonga ou oval, de corpo ora de-

primido, ora fortemente convexo, as vêzes subglobular, nú e

1 De nitidulus, diminutivo de nitidus, nítido, polido, brilhante.
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brilhante ou revestido, principalmente em cima, de fina pu-

bescência. Em sua maioria os Nitidulídeos são de côr negra

ou parda; alguns porém, apresentam-se maculados ou com

côres metálicas (figs. 184-186, 188, 189, 191, 194 e 196).

Fig. 184  - Camptodes vitta-
tus Erichson, 1843 (Nitiduli-

dae, Nitidulinae) (Lacerda
f o t . ) .

Fig. 185 - Camptodes  sp., visto de cima e
de lado (Nitidulidae, Nitidulinae) (Lacer-

da fot.).

F i g .  186 - C r y p t a r c h a  s p .  F i g .  187 - P e r n a  d e  C r y p t a r -  
( N i t i d .  C r y p t a r c h i n a e )  ( L a -  c h a  sp .  ( d i a f a n i s a d a )  ( L a c e r -  

c e r d a  f o t . ) ,  d a  f o t . ) .  
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Cabeça relativamente grande, em geral, fortemente en-

caixada no protorax, terminando adiante em curto prolonga-

mento truncado ou arredondado; olhos grandes, arredon-

dados. 

Antenas de 11 segmentos, distintamente capitadas, com

a clava globulosa ou perfoliada, constituída pelos 3 ou, mais

raramente, pelos 2 últimos segmentos, ou apenas dilatan-

do-se para o ápice (Cateretinae). 

Cavidades cotilóides anteriores, excetuando Cateretinae,
fechadas atraz. 

Fig. 188 - Carpophilus he-
mipterus (L., 1758) (Nitidu-
l i d a e ,  C a r p o p h i l i n a e )  ( L a -

cerda fot.).

Fig. 189 - Carpophilus hemipterus
(L. ,  1758) ( N i t i d u l i d a e ,  C a r p o p h i l i -

n a e )  (De  H i n t o n ,  1945, f i g .  92).

Elitros não raro encurtados e truncados, deixando o pi-

gídio mais ou menos exposto. Em Carpophilinae ficam des-

cobertos 2 ou 3 urotergitos (figs. 188 e 189). 

Pernas curtas, retrácteis ou semiretrácteis. Quadrís pos-

t e r i o r e s  l a r g a m e n t e  s e p a r a d o s .  

Tarsos pentâmeros, porém geralmente com o 4.° tarsô-

mero nodiforme na base do 5.° e êste consideràvelmente

oblongado (figs. 187, 192, 195). 
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C i n c o  u r o s t e r n i t o s  v i s í ve i s  (fig.  1 9 3 ) .  

Alguns autores tratam em famílias distintas Rhizopha-
ginae (Rhizophagidae Crotch, 1873; Horn, 1879; Méquignon,

1914 e Cybocephalinae (Cybocephalidae Thomson, 18621)

esta constituída por pequeninos besouros de corpo retractil,

com as peças bucais, em repôuso, encostadas ao metaster-

num e os tarsos tetrâmeros; aquela formada por Nitidulídeos

com antenas de 10 segmentos e machos heterômeros.

Fig. 191 - Pycnocephalus argen-
t i n u s  B r è t h e s ,  1922 ( N i t i d u l i d a e ,
Cybocephalinae) (Lacerda fot).

Fig. 190 - Lar-
vas de Carpophi-
lus hemipterus
(L., 1758) (Niti-
dulidae, Carpo-
phil inae)  (De
Hinton, 1945, fi-

g u r a  97).

A família compreende cêrca de 2.500 espécies, das quais

pouco mais de 700 são da Região Neotrópica.

117. Hábitos e espécies mais interessantes - Os Niti-

dulídeos, larvas (carabidóides) e adultos, são geralmente sa-

prófagos ou xilófagos, atacando madeira morta ou podre.

Alguns, porém, são fitófagos e os que vivem nas flores, via

de regra, alimentam-se principalmente de polem. Há também

1 Considerada também como família distinta por BÖVING & CRAIGHEAD
(1931). 
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algumas espécies exclusivamente micetófagas e outras ne-

crófagas. Das espécies saprófagas as mais interessantes per-

tecem ao gênero Carpophilus Stephens, com os seus dois
subgêneros: Carpophilus s. str. e Urophorus Murray.

Fig. 192 - Uma das pernas e parte do torax
de  P i c n o c e p h a l u s  a r g e n t i n u s  B r è t h e s ,  1922

( d i a f a n i s a d o s ) .

As espécies mais conhecidas entre nós são: Carpophilus

(Carpophilus) hemipterus (L., 1758) (figs. 188, 189 e 190) e

C. dimidiatus (Fabr., 1792), hoje existentes em todo o mundo,

encontradas freqüentemente em frutas já abertas ou roídas

por aves e em decomposição. A segunda espécie, na Bahia,

segundo observação de BONDAR, ataca amêndoas de cacáo.

Fig. 193 - Abdome diafanisado de Pycnocepha-
lus  a r g e n t i n u s  B r è t h e s ,  1922 ( L a c e r d a  f o t . ) .
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Há também a referir o grupo de Nitidulídeos (larvas e

adultos) com espécies predadoras de Coccídeos, da subfa-

mília Cybocephalinae, aliás característica, como disse há

pouco, por terem o corpo fortemente convexo, capaz de se

retrair fortemente e providas de tarsos tetrâmeros.
Na fig. 191 vê-se Pycnocephalus argentinus Brèthes,

1922, predador de um Ceroplastes em Caxambú (Minas Ge-

rais), segundo material que me foi enviado por O. MONTE

para determinação.

Fig. 194 - Lobiopoda insularis
( C a s t e l n a u ,  1840) ( N i t i d u l i d a e ,  N i -

t i d u l i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

Todavia é o gênero Cybocephalus Erichson que abrange

o maior número de espécies (algumas do Brasil), via de re-

gra predadoras de Coccídeos. 

MONTE também me enviou para determinação exem-

plares de Lobiopa insularis (Laporte, 1840) (fig. 194), co-

lhidos em frutos em decomposição. 

Além das subfamílias citadas (Cateretinae, Carpophili-
nae, Rhizophaginae e Cybocephalinae) há ainda a referir,

Fig. 195 - Perna de Lobio-
pode insularis (Castelnau,
1840) (diafanisada) (Lacer-

d a  f o t . ) .
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com muitas espécies do Brasil, Nitidulinae, Cryptarchinae e
Meligethinae. 

A ultima subfamília pertence Mystrops palmarum Bon-

dar, 1940 (fig. 196) (Ins. Noc. Mol. Coqueiro: 82) freqüen-

temente encontrado em flores masculinas de Cocos coronata

(raramente de C. nucifera). Segundo BONDAR os adultos são

polinífagos e as larvas (de 1 a 6) desenvolvem-se dentro das

flores masculinas ainda fechadas, alimentando-se das an-

teras. O período larval dura de 5 a 6 dias. O pupal, que se

passa no meio de substâncias mortas, na axila das flores ou

na terra, dura de 4 a 6 dias. O ciclo evolutivo não excede de

12 dias. 

F i g .  196 - M y s t r o p s  p a l m a r u m  B o n d a r ,  1940 ( N i t i d u l i d a e ,  M e l i g e t h i n a e )
( L a c e r d a  f o t . ) .

118.  B i b l i o g r a f i a .

BONDAR, G. 
1940 - Notas entomologicas da Bahia .  V.

Rev. Ent., 11:199-214 (v.p. 212, fig. 4) .
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Superfamília CUCUJOIDEA

(Cucujoidea Ganglbauer, 1899, part; Cucujidea Sharp & Muir,
1912, part. Clavicornia ou Cucujoidea Leng, 1920, part.; Cucujoidea
Jeanne l  & Paul ian ,  1944, pa r t . ) .  

119. Limites - Aqui incluo as famílias que se acham

nesta divisão no Catálogo de BLACKWELDER, isto é, Cucujidae,

Biphyllidae, Languridae, Cryptophagidae Phalacridae, Cory-

lophidae (=Orthoperidae), Byturidae e Lathridiidae, menos

Anthicidae que, não obstante as larvas terem estreitas afi-

nidades com Languriidae, será estudada com os Heterômeros
no tomo 9.º. 

Trata-se, portanto, de agrupamento difícil de ser preci-

samente definido, compreendendo, além de Cucujidae, famí-

lias outras que não se enquadram nas demais superfamílias
de Coleoptera. 

A família Sphindidae, segundo JEANNEL & PAUDIAN, se-

guramente do grupo dos verdadeiros Cucujideos, será tam-
bém aqui referida. 

Famí l ia  C U C U J I D A E  

(Cucujidea Leach, 1815; Cucujidae Stephens, 1829).

120. Caracteres, etc. - Insetos em geral pequenos, al-

guns porém relativamente grandes (alguns centímetros de

comprimento) (figs. 197-199, 201-203), de corpo mais ou

menos alongado e mais ou menos achatado ou cilíndrico, nú

ou revestido de curta pilosidade; cabeça prognata, provida
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de antenas mais ou menos longas, filiformes ou terminando

em clava pequena, porém, distinta; normalmente tem 11

segmentos; em alguns, porém, (Monotominae) aparentemen-

te de 10 segmentos, terminam em clava indistintamente bi-

Fig. 197   - Palaestes
freyersii (Heyden, 1927)
(Cucujidae, Cucujinae)

( L a c e r d a  f o t . ) .

segmentada. Em Passandrinae só

o último segmento é mais dilatado
(fig. 198).

Mandíbulas robustas, ora mais
ou menos salientes adiante do clí-

peo, ora escondidas sob êste e o
l a b r o .  

Quadrís anteriores pequenos,

globosos; cavidades cotilóides ante-

riores fechadas atrás em Silvaninae

(Silvanidae Leconte, 1862; Murray,
1878), Telephaninae, Monotominae

(Monotomidae Leconte, 1862) e He-
mipeplinae (Hemipeplidae Arrow,

1930), abertas em Cucujinae e Pas-
sandrinae (Passandridae Imhoff,

1 8 5 6 ) .  

Fig. 198 - Passandra brasiliensis Chevrolat, 1829
( C u c u j i d a e ,  P a s s a n d r i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .
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Tarsos normalmente pentâmeros, porém, via de regra,

aparentemente tetrâmeros, porque o primeiro ou o quarto

(Silvaninae) segmento apresenta-se mui reduzido. 

Em Cucujidae os machos são heterômeros, com a fór-

mula tarsal 5-5-4; os da subfamília Hemipeplinae o são nos

dois sexos. 

Em Monotominae (fig. 202) o primeiro tarsômero é muito

curto, o 5.º longo, mais longo que os 4 precedentes reunidos.

Geralmente o 3.º tarsômero é lobado em baixo, exceto em

Silvaninae. 

Fig, 200 - Fêmea de Oryzae-
philus surinamensis (L., 1758
pondo n'um grão de trigo, com
o o v i p o s i t o r  e m  p r o l a p s o ;  3
ovos já postos (muito aumen-
t a d o )  (De  B a c k  & C o t t o n ,

1926, f i g .  2).

Os elitros geralmente cobrem o abdome; em Hemipeplus

são truncados atraz e a parte apical do abdome fica desco-

berta. 

N o s  C u c u j í d e o s  v ê m - s e  5 u r o s t e r n i t o s  l i v r e s .

As  l a r v a s  s ã o  m a i s  o u  m e n o s  d e p r i m i d a s .

Fig. 199 - Oryzaephi-
lus surinamensis (L.,
1758) ( C u c u j i d a e ,  S i l -

vaninae) (Lacerda
f o t . ) .
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A família abrange mais de 1.300 espécies das quais perto

de 450 são da Região Neotrópica, inclusive as cosmopolitas.

Uma das espécies mais conhecidas entre nós é Palaestes

freyersii (Heyden, 1827) (fig. 197) (Cucujinae) de corpo

chato, mandíbulas longas, relativamente finas e recurvadas

para dentro nos machos. 

A mais conspícua, porém, é Passandra brasiliensis Che-

vrolat, 1829 (Passandrinae), representada na figura 198.

Como na espécie anterior, a etologia é desconhecida.

F i g .  201 - C r y p t a m o r p h a  d e s j a r d i n s i  G u é r i n ,  1844
( C u c u j i d a e ,  S i l v a n i n a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

121. Hábitos e espécies de importância econômica - Os

Cucujídeos, em geral, vivem sob a casca das árvores e ge-

ralmente são onívoros; alguns, porém, freqüentemente ata-
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cam milho, outros cereais e vários produtos armazenados

(nozes, etc.). São dêste grupo as espécies cosmopolitas: Lae-

mophloeus ferrugineus (Stephens, 1831) e Laemophloeus

minutus (Olivier, 1791) (Cucujinae); Ahasverus advena

(Waltl., 1832), Cathartus quadricollis (Guérin, 1829) e Ory-

zaephilus surinamensis (L., 1758) (figs. 199-200), todos da

subfamília Silvaninae. 

No Brasil foram observadas por LEPAGE e GONÇALVES. LE-

PESME, em seu livro (1944), estuda-as minuciosamente.

Na Argentina O. surinamensis é parasitado por Cepha-

lonomia meridionalis Brèthes, 1933, Neoscleroderma tarsalis

(Ashmead, 1893) e Parepyris sylvanidis Brèthes, 1913. 

As espécies de Hemipeplus, segundo SCOTT, alimentam-se

de fôlhas de palmeiras e de Pandanus. 

F i g .  203 - S y s s i t o s  s p .  ( C u c u j i -
d a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .
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and  r e l a t ed  fami l ies .  
Ann.  Ent .  Soc. Amer.,  23:305-358, 78 f igs.  

Familia BIPHYLLIDAE

(Diphyll idae Leconte1 1862; Biphyl l idae Arrow, 1929). 

123. Caracteres, etc. - Família de besourinhos pentâ-

meros, clavicórnios (clava de 2, 3 ou mesmo 4 segmentos),

de alguns milímetros de comprimento, reunidos por LECONTE

e HORN aos Micetofagídeos. Como nestes, o corpo é densa-

mente pontuado e piloso, as cavidades coxais mesotorácicas

são fechadas externamente pelo mesosterno, todavia as ca-

vidades coxais anteriores são fechados atraz, como em By-

turidae. Também como nestes insetos, os tarsos são subpen-

tâmeros, isto é, com o 4.° tarsômero pequeno, porém sòmente

o 3.° é prolongado inferiormente em sola lobiforme, mem-

1 De  ( d i s ) ,  d u a s  v e z e s ;  ( p h y l l o n ) ,  f o l h a .

Erradamente SCHUCKARD, o autor do gênero, em desacordo com a eti-
mologia, escreveu Biphyllus e não Diphyllus, como depois corrigiram. To-
davia, de acôrdo com as Regras de Nomenclatura, prevalece o primeiro
nome. 
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branácea (em Byturidae apresentam sola lobiforme o 2.° e
o 3 . ° ) .  

São também próximos dos Criptofagídeos, dos quais se

distinguem principalmente pelo aspecto das cavidades coti-

lóides anteriores. JACQUELIN DU VAL e recentemente FALCOZ,

em desacôrdo com GANGLBAUER, associaram êstes insetos a
Byturus. 

Conhecem-se cêrca de 200 espécies, muitos delas cos-

mopolitas. Na Região Neotrópica vivem pouco mais de 60

espécies. Do Brasil foram assinaladas apenas duas do gê-

nero Diplocoelus Guérin, de corpo oblongo, pouco convexo,

clava trisegmentada e com 2 sulcos geminados sob os lados
do p r o n o t o .  

124 .  B i b l i o g r a f i a .  

ARROW, G. J. 
1 9 2 9 -  On the families of Coleoptera re la ted to the Ero-

tylidae, with descript ions of a new family,  two
new genera,  and  a few new species. 

Ann.  Mag. Nat. Hist., (10) 4:305-322. 
FALCOZ, L. 

1 9 1 1 -  Diphyll ini ,  in Encycl. Ent., (B. 1) Col. 1:69-73. 

KUHNT, P. 
1 9 1 1 -  Diphyll ini ,  in faro. Erotyl idae.  

Col. Catai., 15 (321). 

SCHENKLING, S. 
1 9 3 4 -  Telegeusidae, Biphyllidae,  Aculognathidae,  Hemipe-

plidae, Scalidiidae.  
Col. Catal., 17 (133). 

Família SPHINDIDAE1

(Sphindidae Schaum, 1862; Coniporidae Thomson, 1863; Aspidi-
phoridae Kiesenwetter ,  1877; Sphindidae Sharp,  1899). 

125. Caracteres, etc. - Família constituída por besouros

muito pequenos, de corpo oblongo, cilindróide ou hemisfé-

1 De Sphindus (etimologia desconhecida).
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rico (Aspidiphorus), por muito tempo considerados pró-

ximos dos Ciideos, não obstante terem tarsos pentâmeros ou

aparentemente com a fórmula 5-5-4 e garras simples.

Antenas curtas, de 10 ou 11 segmentos, os 2 ou 3 últimos
formando clava alongada, perfoliada. 

As cavidades cotilóides anteriores ou são estreitamente

fechadas (Sphindinae) ou totalmente abertas atraz (Aspidi-
phorinae). 

As espécies mais conhecidas vivem em fungos que se de-
senvolvem na casca das árvores.

Há cêrca de 20 espécies, das quais algumas do gênero

Sphindus Chevrolat descritas por REITTER (1878), da Ar-
gentina. 

126. Bibliografia.

SCHENKLING, S. 
1931- Niponiidae, Monommidae, Sphindidae, Aspidiphori-

dae, Sphaer i t idae .  
Col. Catal., 8 (117): 20 p. 

Família LANGURIIDAE1

(Langurides Chapuis, 1876; Languriidae Gemminger, 1876). 

127. Caracteres, etc. - Besouros ainda hoje incluídos

por alguns autores em Erotylidae, principalmente pelo as-

pecto dos tarsos que são pseudotetrâmeros, isto é, apresen-

tam o 3.º tarsômero lobado e o 4.° pequeno, nodiforme, na

base do 5.º Dêles, porém, se distinguem por terem corpo

longo, relativamente estreito, subcilíndrico (lembrando, até

certo ponto, Elaterídeos), acetábulos ou cavidades coxais an-

t e r i o r e s  a b e r t a s  a t r a z  e m e t e p í m e r o s  i n d i s t i n t o s .  

Via de regra, as nossas espécies apresentam côr metá-

lica (bronzeada, azulada ou esverdeada). 

A clava antenal é geralmente formada pelos 4 segmentos

distais bruscamente dilatados (fig. 205).

1 De languria, espécie de lagarto.
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Encontram-se os Langurídeos sôbre as plantas, cau-

s a n d o ,  à s  vêzes ,  d a n o s  a p r e c i á v e i s .  

Fig. 204 - Dasydactylus
sp. (Languriidae) (La-

c e r d a  f o t . ) .

Fig. 205 -  Parte da
antena de Dasydac-
tylus  sp. (faltam os
2 segmentos basais)

( L a c e r d a  f o t . ) .

Poucas espécies há assinaladas no Brasil (perto de 20),

das cento e tantas da Região Neotrópica, pertencentes aos

vários gêneros assinalados nessa Região. 

Na figura 204 apresento uma espécie do gênero Dasy-

dactylus Gorham. 

1 2 8 .  B i b l i o g r a f i a .

ARROW, G. J. 
1 9 2 9 -  V. bibl iografia  de Biphyll idae.

CHAMPION, G. C. 
1917- Notes on tropical american Languridae with des-

cr ipt ion of new species. 
Ent.  Mon. Mag., 53:218-222, est. 2 (15 figs.) .  

FOWLER, W. W. 
1 9 0 8 -  Faro. Erotylidae, subfam. Langur i inae .  

Gen.  Ins., 7 8 : 4 5  p., 3 ests. col. 
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SCHENKLING, S. 
1928 - Langur i idae .  

Col. Catal., 15 (100):40p. 

VAURIE, P. 
1948 - A review of the North American  Langur i idae .  

Bull. Amer. Mus. Nat. Hist., 92 (3):119-156, 2 figs.

VILLIERS, A. 
1943 - Étude morphologique et biologique des Languriites.

Publ. Mus. Hist. Nat., Paris, 6:98 p., 217 figs

Famí l ia  CRYPTOPHAGIDAE1 

(Cryptophagides Erichson, 1845, part.; Lacordaire, 1854; Crypto-
phagides Leconte, 1862; Leconte & Horn,  1883). 

129. Caracteres, etc. - Insetos pequenos, com menos

de 5 mm de comprimento, de corpo em geral oblongo ou oval,

convexo, ou deprimido, porém menos que o dos Cucujídeos

e revestido de pubescência semidecumbente (figs. 206, 210,
211, 212). 

F i g .  206 - H e n o t i c u s  sp .
(Cryptophagidae, Cryp-

t o p h a g i n a e )  ( L a c e r d a
f o t . ) .

F i g .  207 - C a b e ç a  do  e x e m p l a r  d a  f i g .  206
( L a c e r d a  f o t . ) .

1 De ( c r y p t u s ) ,  e s c o n d i d o ;  ( p h a g o ) ,  e u  c o m o .
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Antenas de 11 segmentos, com os 3 ou, raramente, os 2
últimos formando clava frouxa (fig. 207).

F i g .  208 - P e r n a  do  e x e m p l a r
d a  f i g .  206 ( L a c e r d a  f o t . ) ,

F i g .  209 - A b d o m e  do  e x e m -
p l a r  d a  f i g .  206 ( d i a f a n i s a d o )

( L a c e r d a  f o t . ) .

Protorax, na base, quase da largura dos elitros.

Quadris anteriores pequenos, ovais, separados pelo pros-
terno; cavidades cotilóides anteriores abertas ou, pelo menos,
não completamente fechadas. 

Tarsos estreitos e simples, em ambos os sexos pentâmeros
ou subpentâmeros (Telmatophilinae) (figs. 213, 214), rara-

mente tetrâmeros ou pentâmeros nas fêmeas e heterômeros
nos machos. 

Cinco urosternitos visíveis, livres (fig. 209).

Larvas alongadas, subcilíndricas. 

Os Criptofagídeos são, em geral, fungívoros. Muitos,
porém, são florícolas ou vivem em depósitos de produtos ar-
mazenados, roendo principalmente sementes. 
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Larvas de várias espécies têm sido observadas em ni-

nhos de abelhas e de vespas sociais, de aves e de mamíferos.

Uma das melhores contribuições sôbre as espécies de
importância econômica desta família é a que se encontra

no 1º volume do livro de H. E. HINTON (1945, - A morpho-

logy of the beetles associated with stored products). Nesse
trabalho HINTON estuda principalmente espécies de Atomaria

Stephens (Atomariinae), de Cryptophagus Herbst e de He-

noticus Thomson (figs. 206-209) (Cryptophaginae). Há na

parte de Erotylidae da obra de HINTON a seguinte nota

(pág. 189), que bem indica a confusão ainda reinante quanto

a posição, sistemática de alguns grupos dêstes clavicórnios:

Fig. 210 - Platoberus latus     Fig.  211 - Toramus  sp.  (Crypto-
S h a r p ,  1900 ( C r y p t o p h a g i d a e ,  p h a g i d a e ,  T e l m a t o p h i l i n a e )  ( L a -
Telmatophi l inae)  (Lacerda fot . ) .         cerda fot . ) .

"The most recent contribution to the classification of
the Erotylidae is that of ROBERTS (1939) which is based,
principally upon the study of the larvae. ROBERT'S classifica-
tion is very similar to that of GANGLBAUER (1899) except that
be considers that of the Cryptophaginae (omitting some
genera included by GANGLBAUER) and the Atomariinae belong
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to a distinct family, the Cryptophagidae. There is a con-
siderable diversity of opinion regarding the taxonomic
affinities of Pharaxonotha Reitter and Cryptophilus Reitter.
I have placed Pharaxonotha in the Erotylidae (Cladoxeni-
nae) as has been done by BÖVING & CRAIGHEAD (1931) and
ROBERTS (1939), who studied the larvae and CHAMPION (1904)
anal Arrow (1925), who studied adults. Arrow (1929) claims
that Phoraxonotha should be placed in the Cryptophagidae
I have followed GANGLBAUER (1899) in assigning Crypto-
philus to the Erotylidae, although Arrow (1929) regards;
this genus as an aberrant member of the Biphyllidae."

A espécie cosmopolita acima citada (Pharaxonota kirschi

Reitter, 1875) (fig. 238), segundo LEPESME (1944), é um dos

Fig. 212  - Loberus sp. (Cryptophagidae, Telmatophilinae)
( L a c e r d a  f o t . ) .  
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mais terríveis inimigos do milho armazenado em tôda a

América. No Catálogo de BLACKWELDER (1945 - 3:428)

acha-se incluída na subfamília Cryptophaginae, da família

Cryptophagidae, longe de Cladoxeninae, subfamília, não de

Erotylidae, como diz HINTON, porém, de Languriidae. Quanto

a Cryptophilus é por BLACKWELDER incluído em Diplocoelus

Guérin, na tribu Diphyllini (sic) de Erotylidae (pág. 469),

ambos anteriormente incluídos (pág. 425) em Biphyllidae.

F i g .  213 - P e r n a  e p a r t e  do a b d o -
me de Loberus sp. (Lacerda fot,).

F i g .  214 - P a r t e  d i s t a l  d a  p e r n a
d a  f i g .  213 ( L a c e r d a  f o t . ) .

BRÈTHES (1922), descreveu Themephisus nitidus, n. gen.,

n. sp., o único representante da subfamília Ephisteminae na

América do Sul, encontrado em Buenos Aires. 

Da já referida subfamília Telmatophilinae há cêrca de

140 espécies, sendo várias do Brasil (figs. 210, 211, 212-214).

130. Bibliografia. 

BRUCE, N. 
1936- Monographie der europäischen Arten der Gattung

Cryptophagus Herbst mit besonderer Berücksich-
tigung der Morphologie der Kopulationsorgans.

Acta Zool. Fenn.,  2 0 : 1 6 7 p., 17 ests., 98 figs.
BRUCH, C. 

1 9 1 9 -  Descripción de une nuevo Cr ip tofágido.  
Physis, 4:522-523, figs. 
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Familia PHALACRIDAE1

(Phalacrida (Phalacridae) Leach, 1815; Phalacrides Lacordaire,
1354; Phalacridae Thomson,  1859). 

131. Caracteres, etc. - Os besouros desta família, todos

de exíguas dimensões, no máximo com alguns milímetros de
comprimento, são geralmente de corpo ovalar, compacto,

mais ou menos convexo e brilhante (fig. 215). 

As larvas vivem em botões florais, principalmente nos

capítulos de Compositae e em espigas de Gramíneas; outras

são saprófagas. 

Foram descritas perto de 500 espécies, das quais 120,

aproximadamente, são da Região Neotrópica. 

132. Bibliografia. 

EMDEN, F. VAN 
1928 - Die Larve von Phalacrus grossus Er. und Bemer-

kungen  zum Larvensys tem der Clavicornia .  
Ent.  Bl., 24:8-29, 1 est. 

GUILLEBEAU, F. 
1893 - Voyage de M. E. Simon au Venezuela - Phalacridae.

Ann. Soc. Ent.  Fr., 287-296. 

Antenas terminando brusca-

mente em clava oval, trisegmen-

tada. Palpos filiformes. 

Quadris anteriores globulosos;
tarsos iguais ou subiguais (os pos-

teriores, com os 3 primeiros artí-

culos mais ou menos alargados e

vilosos em baixo, o 4.° muito pe-

queno na base do 5.° e recebido

numa chanfradura do 3.°; garras

providas de dente basal. 

Elitros cobrindo completamen-

te o abdome e geralmente a estria
sutural distinta. 

Cinco urosternitos subiguais,

livres. 

F i g .  215 - P h a l a c r i d a e  
( L a c e r d a  f o t . ) .  

( p h a l a c r u s ) ,  c a l v o ,  l i s o .  
1

 De 
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G UILLEBEAU, F. 
1 8 9 4 -  Descriptions de quelques espèces de la famille des

Pha lacr idae  de la collection de M. Antolhe Grou-
velle. 

Ann.  Soc. Ent.  Fr., 275-310. 
HETSCHKO, A. 

1930 - Phalacr idae ,  Mycetophagidae,  Tretothoracidae,  Jacob-
soniidae, Cavieoxumidae,  Gnos t idae

Col. Catal., 15 (108): 76 i9. 

SELS, E. VON LÖBEN 
1 9 3 4 -  Some observat ions on Pha lacrus  poli tus and  other

i n h a b i t a n t s  of the heads of the New England
Aster. 

J. N. Y. Ent .  Soc., 42:319-327, 3 figs. 

Famíl ia  CORYLOPHIDAE1 

(Clypeastres ou Corylophides Redtenbacher, 1845; Corylophi Le-
conte, 1852; Corylophidae Wollaston, 1854; Clypeastrides Jacquelin,
1857; Orthoperidae Thomson, 1863; Clypeastridae Calwer & Jäger,
1869). 

133. Nome da família - Procurando indagar o motivo

pelo qual alguns autores modernos dão a esta família o nome
Orthoperidae, em vez de Corylophidae, verifiquei que a razão

parece estar com JEANNEL e PAULIAN e outros que empregam

o segundo nome. 

REDTENBACHER (1845) foi o primeiro a estabelecer a fa-

mília Clypeastres ou Corylophides para êstes insetos. 

Posteriormente (1857) JACQUELIN DU VAL, designando-os

Clypeastrides, corretamente os classificou perto dos gêneros

Mycetaea (Endomychidae) e Lathridius (Lathridiidae), pois
os incluiu em Cucujidae. 

Todavia, foi WOLLASTON (1854) quem primeiramente,

usando a terminação idae, criou para êstes insetos a família

Corylophidae, baseada no gênero Corylophus Stephens, 1832,
aliás válido até hoje. 

O fato de haver na família o gênero Orthoperus Ste-

phens, 1829, mais antigo que Corylophus, absolutamente não

1
 De    (corus) ,  casco,  capacete duro;      ( lophos) ,  pescoço.  
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nos obriga a usar o nome Orthoperidae, criado por Thomson
posteriormente (1863) a Corylophidae. 

Chamo atenção para êste e outros erros cometidos, aqui

e no estrangeiro, respeito aos nomes de famílias e subfa-

mílias, pelo desconhecimento do que dispõe a opinião 141,

emitida pela Comissão Internacional de Nomenclatura Zooló-

gica, sôbre a interpretação do artigo 4 do Código Interna-

cional, relativo à formação dos nomes de família e de sub-
família. 

134. Caracteres, etc. - Besouros muito pequenos, com

menos de 1 mm a pouco mais de 2 mm de comprimento, de

corpo oval ou arredondado, às vêzes hemisférico, negro ou

pardo, não raro com a parte adjacente a borda do pronoto

mais clara; cabeça parcial ou inteiramente escondida sob o

pronoto, que é largamente arredondado adiante e reto ou

agudo nos ângulos póstero-laterais (figs. 216 e 218).

Antenas de 9, 10 ou 11 segmentos; os últimos formando

uma clava frouxa, não raro subfoliada (fig. 217); 2.° seg-
mento do palpo maxilar muito dilatado.

Tarso de 4 segmentos, porém, subtrímero, com o pe-

núltimo (3.°) muito pequeno, escondido numa emarginação
do 2.°. 

F i g .  217 - C a b e ç a  de  S e r i c o d e r u s  sp .
( C o r y l o p h i d a e ,  S e r i c o d e r i n a e ) .

F i g .  216 - S a c i u m  sp .
(Corylophidae, Saciinae)

( L a c e r d a  d e l . ) .

258                                          INSETOS DO BRASIL



Asas largas, em quase todos os gêneros, com franjas de

longas cerdas, porém muito mais curtas que em Ptiliidae; as
vêzes ausentes.

F i g .  218 - M a t t h e w s i e l l a  sp .  (= M i c r o u m  sp .  ( C o r y -
l o p h i d a e ,  C o r y l o p h i n a e )  ( L a c e r d a  fo t .  ). 

Seis urosternitos livres. 

Larvas e adultos saprófagos ou predadores. Vivem sob

a casca úmida das árvores e em detritos vegetais com

f u n g o s .  

135. Bibliografia.

CSIKI, E. 
1910 - Platypsyllidae, Orthoperidae, Phaenocephalidae, Dis-

colomidae, Sphaer i idae .  
Col. Catal., 8 (18): 35p. 
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MATTHEWS, A. 
1887 - New genera and species of Corylophidae in the col-

lection of the Bri t ish Museum. 
Ann.  Mag. Nat. Hist., 5 (19):105-116. 

1399- A monograph of the coleopterous family Corylo-
phidae and  Sphaer i idae .  

Edit. por P. B. Masson; 220 p., 9 ests. 
1900 - Trichopterygia illustrada et descripta. Supplementa.

Edit. por P. B. Masson; 114 p., 7 ests. 

Família BYTURIDAE

(Byturidae Thomson,  1859; Barber,  1942). 

136. Caracteres, etc. - Família constituída por besou-

rinhos clavicórnios, supentâmeros, dos gêneros Byturus La-

treille e outros criados por BARBER. Até bem pouco tempo

constituíam a subfamília Byturinae da família Dermestidae.

F i g .  219 - C a b e ç a  de  B y t u r u s  f u m a t u s  ( e s p é c i e  E u r o p e a  a i n d a  n ã o
e n c o n t r a d a  no  B r a s i l )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

Pelos caracteres larvais, Byturus mais se aproxima de
Anthicidae, que de Dermestidae. 

JEANNEL & PAULIAN reuniram êstes insetos aos da secção

Colydiaria, da divisão Cucujoidea (V. a mo nografia de BARBER

contida no trabalho dêste autor, citado na bibliografia).
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Os principais caracteres que distinguem os Biturídeos

dos Dermestídeos são os seguintes: Não têm estema frontal;
cavidades cotilóides anteriores fechadas atrás; 2.° e 3.° tar-

sômeros inferiormente prolongados em sola membranosa,

4.° pequeno; garras apresentando distinto dente basal. 

Encontra-se assinalada, na Região Neotrópica, apenas,

Byturus meridionalis Grouvelle, 1905, da República Ar-
gentina. 

F i g .  220 - P a r t e  t r a z e i r a  do  m e s m o  i n s e t o  d a  f i g .  219 ( L a c e r d a  f o t . ) .

Nas figuras 219 e 220 vêem-se partes do corpo de By-

turus fumatus, espécie Européia, ainda não observada no
Brasil. 

137. Bibliografia.

BARBER, H. S. 
1 9 4 2  -  Raspberry  f ru i tworms and  related species. 

U. S. Dep. Agric., Misc. Publ., 4 6 8 : 3 2  p. 

GROUVELLE, A. 
1913   - Byturidae,  Nit idulidae.  

Col. Catal., 15 (56):223 p. 
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Família LATHRIDIIDAE1

(Lathridii Redtenbacher, 1845; Lathridiadae Schaum, 1859; La-
thridiidae Thomson,  1859, part . ;  Latrididae Gemminger ,  1869). 

138. Caracteres, etc. - Pequeninos besouros, de 1 a

3 mm de comprimento, de aspecto idêntico ou algo seme-

lhante ao das figuras 221 e 222. 

Cabeça bem destacada e geralmente mais estreita que

o torax; antenas de 8 a 11 segmentos, terminando em clava

de 1 a 3 s e g m e n t o s .  

Fig. 221     - Coninomus subfascia-
t u s  R e i t t e r ,  1877 ( L a t h r i d i i d a e .
L a t h r i d i i n i )  (De  H i n t o n ,  1941, f i -

g u r a s  132 e 133).

Elitros raramente não cobrindo completamente o ab-

d o m e .  

Cavidades c otilóides anteriores abertas ou fechadas
a t r á s .  

F i g .  222 - A d i s t e m i a  si).
( L a t h r i d i i d a e ,  L a t h r i d i i n i )

( L a c e r d a  d e l . ) .

( l a th r id io s) ,  s ec r e to .  1
 D e  
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Tarsos geralmente trímeros; nos machos de algumas es-
pécies com as fórmulas 2-3-3 ou 2-2-3. 

Adultos e larvas saprófagos ou micetófagos. Freqüente-

mente são encontrados em depósitos de produtos alimen-

tícios, porém sem causar danos, pois, são exclusivamente fun-

gívoros. Apenas, como ponderou HITON, causam estragos

principalmente por sujarem os alimentos com as fezes.

Para o estudo das espécies que vivem em produtos ar-

mazenados é indicada a consulta do capítulo sôbre Lathri-

diidae do livro de HINTON (1945: 112-167), assunto anterior-

mente tratado pelo mesmo autor em 1941. 

Há cêrca de 300 espécies em todo o mundo, das quais

perto de 70 vivem na Região Neotrópica. No Brasil, além de

existirem provàvelmente espécies cosmopolitas, já encontra-

das na América do Sul, porém ainda não assinaladas entre

nós, há, pelo menos, uma dezena de espécies autoctones.

Na figura 222 vê-se um representante do gênero Adis-

temia. 

BRUCH (1938) encontrou na Argentina, em ninhos de
roedores do gênero Ctenomys (Holoparamechus) barretoi

Bruch, 1938, espécie muito próxima de H. dispar Belon, 1885,

espécie encontrada no Brasil. 

139.  B i b l i o g r a f i a .  

BELON, O. P. 
1897 - Essai de classification générale des Lathridiidae avec

le catalogue systematique et alphabétique de toutes
les espèces du globe. 

Rev. Ent., Caen, 16:105-221. 

1899- Récapitulation des Lathridiidae de l'Amerique Méri-
dionale.  

Ann.  Soc. Linn.,  Lyon, 46:137-192. 

1 9 0 0 -  A propos des t r avaux  récents  sur les Lathr id i idae .
Notes supplementaires à l'essai de classification.

Rev. Ent .  Franç. ,  19:75-122. 

1902 - Fam. Lathr id i idae .  
Gen.  Ins., 3 3 : 4 0  p., 1 est. 

COLEOPTERA                                                 263



BRUCH, C. 
1938- Algunas especies nuevas de Coleópteros in Miscel.

Ent., 1. 
Not. Mus. La Plata ,  3, Zool. (12):160-164. 

DINGLER, M. 
1928- Cartodere filiformis Gyll. und C. filum Aubé (Ord.

Coleoptera, Fam. Lathridiidae) als Schädlinge in
H e f e p r ä p a r a t i o n  

Zeits. Angew. Ent., 14:189-224, 74 figs., 1 est. 

FALL, H. C. 
1 8 9 9 -  Revision of Lathr id i idae  of Boreal America.  

Trans.  Amer. Ent.  Soc., 26:101-190, ests. 3-5. 

HETSCHKO, A. 
1926 - Lathr id i idae .  

Col. Catal., 15 (85): 86 p. 

HINTON, H. E. 
1 9 4 1 -  The Lathr id i idae  of economic impor tance .  

Bull. Ent .  Res., 32:191-247, 67 figs. 
1941- Coleoptera associated with stored nepal barley in

Peru .  
Bull. Ent.  Res., 33:175-183, 7 figs. 

MOTSCHULSKY, V. 
1866- Enumeration des espèces de Coléoptères rapportés

de ses voyages (5. ° article) - La thr id iens .  
Bull. Soc. Imp. Nat. Moscou, 39 (2) :225-290, est. 6. 

Superfamília DERODONTOIDEA

(Derondontoidea Crowson, 1944)

Família DERODONTIDAE

(Derodontidae Leconte, 1862; Laricobiidae Ganglbauer, 1899).

140. Posição, caracteres, etc. - A posição sistemática

desta família tem variado segundo a opinião de vários au-
tores. 

R e c e n t e m e n t e  CROWSON i s o l o u - a  e m  s u p e r f a m í l i a  d i s -

tinta, sem, todavia, reconhecer a posição estabelecida por
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JEANNEL & PAULIAN, que aproxima Derodontidae de Trito-
midae (Mycetophagidae). 

Trata-se de pequeno grupo de pequeninos besouros pen-

tâmeros e clavicórnios, ainda não observados na Região Neo-
t r ó p i c a .  

141. Bibliografia.

CROWSON, R. A. 
1944 - Fu r the r  studies on the me tendes te rn i t e  in  Coleoptera. 

Trans .  R. Ent.  Soc., London,  94:273-310, 10 ests., 
4 figs. 

SCHENKLING, S. 
1 9 1 5 -  Derodontidae,  Lymexylonidae,  Micromal th idae .  

Col. Catal., 10 (64): 20 p. 

Superfamília COLYDIOIDEA

(Colydioidea Blackwelder, 1945)

142. Limites - Neste grupo incluem-se, além de Coly-

diidae, as famílias: Tritomidae, Discolomidae e, segundo
JEANNEL & PAULIAN (1944), Ciidae. 

Êstes autores numa secção - Colydiaria - da divisão
Cucujoidea (senso próprio), nela também incluíram: Bo-

ridae e Psoidae (sem espécies da Região Neotrópica), Bytu-

ridae, Ostomatidae e Cyathoceridae (já estudadas) e Mo-

nommatidae, que será examinada quando tratarmos de Mor-
delloidea, grupo de verdadeiros Heterômeros. 

Quanto a família Tritomidae (=Mycetophagidae), se-

param-na os citados autores, com Derodontidae e Monoe-
didae (Adimeridae), noutra secção - Mycetophagaria, tam-

bém subordinada à Cucujoidea. 

Considerei Derodontidae em superfamília a parte, de

acôrdo com CROWSON (1944) e incluo aqui Monoedidae.
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Família TRITOMIDAE1

(Mycetophagidae2 Leach, 1815, e 1817, part.; Seidlitz, 1837; Trito-
midae Shuck, 1840; Casey, 1900). 

143. Caracteres, etc. - Besouros pequenos ou muito pe-

quenos, de corpo oval, ligeiramente convexo, densamente

pontuado e pubescente, não raro com os elitros marcados de

máculas ou faixas amareladas ou avermelhadas (figs. 223
e 225). 

Fig. 223 - Typhaea ster-
corea (L., 1758) (Tritomi-
dae, Tritomini) (De Hin-

t o n ,  1941, f i g .  198) .

F i g .  224 - L a r v a
de Typhaea sterco-
rea (De Hinton,

1941, f i g .  203) .

Fig. 225 - Typhaea sterco-
rea (L., 1758) (Tritomidae,
Tritomini) (Lacerda fot.).

Antenas com os 2 ou 4 segmentos distais gradual ou
bruscamente dilatados em clava (fig. 226). 

Protorax tão largo na base quanto os elitros; quadris
anteriores ovais, estreitamente separados; cavidades coxais
anteriores geralmente abertas atrás. 

Tarsos filiformes, tetrâmeros, exceto nos machos, que

apresentam os anteriores com 3 tarsômeros, mais ou menos
dilatados e pubescentes em baixo (fig. 227).

1 D e  ( t r i s ) ,  t r e s  e ( t o m e ) ,  c o r t e .
2

 D e  ( m y c e s ,  e t o s ) ,  c o g u m e l o  e ( p h a g e i n ) ,  c o m e r . 
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E l i t r o s  c o b r i n d o  c o m p l e t a m e n t e  o a b d o m e .
C i n c o  u r o s t e r n i t o s  l iv res ,  s u b i g u a i s .

Larvas estafilinóides, com curtos urogonfos fixos (fi-

g u r a  2 2 4 ) .  

Corno indica o antigo nome do principal gênero da fa-

mília (Mycetophagus Hellweg) êstes insetos são micetófagos,

F i g  226 - C a b e ç a  d e  T y p h a e a  s t e r c o r e a  ( L . ,  1758)
( T r i t o r n i d a e ,  T r i t o m i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

isto é, comedores de fungos. Encontram-se em lugares em

que haja tais Criptogamos, dos quais se alimentam as larvas.
e os a d u l t o s .  

F i g .  227 - P e r n a s  e o u t r a s  p a r t e s  d o  c o r p o  d e  T y -  
p h a e a  s t e r c o r e a  ( L . ,  1758)  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Há cêrca de 200 espécies descritas, das quais pouco mais

de 20 são da Região Neotrópica, inclusive a espécie cosmo-
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polita Typhaea stercorea (L., 1758) (= T. fumata L., 1767)

(figs.  2 2 3 - 2 2 5 ) .  

É provável que também se encontre no Brasil Litargus

balteatus Leconte, 1856, outra espécie cosmopolita, de hábitos

micófagos e saprófagos, freqüentemente achada em milho ar-

mazenado. HINTON observou-a em farinha de cascos ("hoof

meal") importada do Brasil. 

ARROW (1945) mostrou claramente a sinonímia de My-

cetophagus Hellwig, 1792 com Tritomus Geoffroy, 1762,

Mueller, 1764 (n. Tritoma Fabricius, 1775, sinônimo de Cyr-

totriplax Crotch, 1873 (Erotylidae). 

Assim o nome da família deve ser Tritemidae usado por
SHUCK. 

144.  B i b l i o g r a f i a .  

ARROW, G. W. 
1945- Systematic notes on a few genera of Erotylid Co-

leoptera.  
Proc. R. Ent.  Soc., London, (B) 14:117-118. 

CASEY, T. L. 
1900- Review of the American Corylophidae, Cryptopha-

gidae, Tritomidae and Dermestidae with other
o r d e r s  

J. N. Y. Ent .  Soc., 8:51-172. 

HINTON, H. E. 
1941 - Notes on the internal anatomy and immature stages

of Mycetophagus quadripustulatus (Linnaeus) (Co-
leoptera, Mycetophagidae) .  

Proc. R. Ent. Soc., London (A) 16:39-48, 21 figs.

Família MONOEDIDAE1

(Adimeridae2  Sharp,  1894; Monoedidae Leng, 1920).

145. Caracteres - Insetos pequenos, bem caracteriza-

dos pelo aspecto dos tarsos, aparentemente dímeros, porém

( m e r o s ) ,  p a r t e ,  p o r ç ã o .  (di) ( i g u a l  a bi )  e g a t i v o ;  

1 De M o n o e d u s  H o r n ,  1882.  
2 De Adimerus Sharp, 1894 (sinon. de Monoedus); de α (a), prefixo ne-
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seguramente tetrâmeros, com o 1.º tarsômero grande, pate-

liforme, no qual se escondem os 2 tarsômeres seguintes

muito pequenos e com o último mais longo que o 1.º. 

O gênero Monoedus Horn, o único da família, com al-

gumas espécies da Região Neotrópica (cêrca de meia dúzia),
era incluído antigamente em Lathridiidae. 

JEANNEL & PAULIAN, examinando a genitalia de Monoedus

horni Grouvelle, mostraram que Monoedidae deve ser apro-
ximada de Tritomidae. 

146.  B i b l i o g r a f i a .  

HETSCHKO, A. 
1926 - Thorict idae,  Cataprochrot idae ,  Monoedidae, Syn te -  

liidae, Cossyphodidae.  
Col. Catal., 15 (83): 15 p. 

Fami l i a  COLYDIIDAE1 

(Colydii Erichson, 1854; Colycliens Lacordaire, 1854; Colydiadae
Schaum,  1859; Colydi idae  Waterhouse,  1882). 

147. Caracteres, etc. - Insetos pequenos ou de dimen-

sões moderadas, de corpo glabro ou revestido de cílios curtos,
alongado, linear, sub-cilíndrico, ou deprimido e alargado, ou
mesmo orbicular (figs. 228-232). 

Cabeça livre cu mais ou menos retractil (Murmidiinae),

provida de antenas pouco mais longas que ela, inseridas ime-

diatamente adiante dos olhos, geralmente com menos de

11 segmentos (7 a 10), terminando em clava compacta ou

perfoliada. O escapo, pelo menos parcialmente, coberto pelo

rebordo frontal (Colydiinae), ou inteiramente livre (Cerylo-

ninae e Murmidiinae). Olhos normais, as vêzes, porém, em

saliência cefálica mais ou menos conspícua. Espécies de ou-

tros países, de hábitos subterrâneos, são cegas.

Protorax, não raro, algo dilatado lateralmente e, neste

caso, continuando-se com o elitras. Êstes sempre cobrindo

o abdome. 

1
 D e  C o l y d i u m ,  d e  e t i m o l o g i a  d e s c o n h e c i d a .  
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Pronoto freqüentemente esculturado como em Lathri-

diidae. 
Pernas curtas, lineares.
Quadris anteriores pequenos, globulares; cavidades co-

tilóides anteriores quase sempre fechadas atrás, mais ou
menos distantes ou confluentes. Quadris posteriores trans-

versais, contíguos ou distantes (Ceryloninae); tarsos tetrâ-
meros, simples, com o 3.º tarsômero normal; garras simples.

F i g .  228 - B i t o m a  s r .  (Co-  
lydiidae, Colydiini) (Lacer-

d a  f o t . ) .  

Fig. 229 - Aulonium bitentatum
(Fabr., 1861) (Colydiidae, Coly-

d i i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Os 3 ou 4 primeiros urosternitos mais ou menos fundidos

(fig. 232). 
Larvas de corpo alongado, pouco consistente, ou pro-

vidas de escleritos torácicos. 

148. Hábitos - Se há espécies saprófagas, muitas (de

Bothrideres) são predadoras ou mesmo ectoparasitas de Hi-
menopteros e besouros xilófagos, larvas e pupas de Cerambi-
cídeos e de Curculionídeos e as larvas apresentam aspecto

degradado. 
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Fig. - 230 Ethe-
l e m a  s p .  ( C o l y d i -  
n a e  - A c r o p i n i )  

( L a c e r d a  f o t . ) .  

Fig. 231 - Ethelema sp,
Colydiinae - Acropini),

L a c e r d a  f o t . ) .  

Fig. 232 - Bitoma palmarum Bondar, 1940 (Colyd. Coly-
diinae, Synchitini) (Lacerda fot.).
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Conhecem-se também Colidiideos micetófagos, mirme-

cófagos e alguns de hábitos subterrâneos. 

Há cêrca de 1.500 espécies descritas, das quais cêrca de
320 são da Região Neotrópica, distribuídas: em três sub-

famílias: Colydiinae, Ceryloninae, incluindo Bothriderini
(Bothrideridae Thomson, 1859, part.), e Murmidiinae (Mur-
midiidae Thomson, 1868). 

Das várias espécies encontradas no Brasil quase nada
se sabe relativamente a respectiva etologia. 

Examinei exemplares de Aulonium bidentatum (Fabr.,

1801) (fig. 229), apanhados em Angra dos Reis (E. do Rio)
pelo PROF. L. TRAVASSOS, com a indicação de atacarem ramos

de figueira cultivada. Também encontrados em ramos da

mesma planta, em Deodoro (Distrito Federal), examinei

exemplares de Ethelma (? fusca Pascoe, 1860), apanhados
pelo Eng. Agr. JOÃO HYGINO (figs. 230 e 231). 

BONDAR descreveu Bitoma palmarum (fig. 232), que na

Bahia é inimigo das flores de palmeiras do gênero Attalea,

especialmente A. funifera Mart. (piassaveira) e de Cocos
nucifera L. (coqueiro). 

149. B i b l i o g r a f i a .  

BONDAR, G. 
1 9 4 0 -  Notas entomologicas da B a h i a  IV. Um novo Co-

lydiideo, praga das pa lmeiras .  
Rev. Ent., 11:852-853. 

CRAIGHEAD, F. C. 
1 9 2 0 -  Biology of sonhe Coleoptera of the families Coly- 

diidae and  Bothr ider idae .  
Proc. Ent. Soc. Wash., 22:1-13, 2 e s t s  

EMDEN, F. VAN 
1928 - Die verwandtschaf t l i che  Ste l lung von Euxestus nebs t  

Beschreibung neue Ar ten  der G a t t u n g .  
Tijds. Ent., 71:84-II0.  

HETSCHKO, A. 
1920 - Colydiidae. 

Coleop. Catai., 15 (107):124. 
HINTON, H. E. 

1 9 3 6 -  Miscellaneous studies in  the neotropical  Colydiidae 
(Col.). 

Rev. Ent., 6:47-97, 10 figs. 
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HINTON, H. E. 
1940- A new specie of Colydiidae associated with stored

products with key to the species of Tyrtaeus
Champ.  

Ann.  Mag. Nar. Hist., 13:851-856, figs. 
1942 - A revision of the Cerylonini  of Borneo (Coleoptera, 

Colydi idae) .  
Ann.  Mag. Nat. Hist., ( l l )  9:141-143, 26 figs. 

(Chave dos gêneros de Cery lon in i ) .  

PASCOE, F. P. 
1866- List of the Colydiidae colleeted in the Amazons

Valley by the H. W. Bates Esq., and descriptions
of new spec ies  

J. Ent.,  2:79, est. 5. 

Família DISCOLOMIDAE

(Discolomidae Horn, 1878; Pseudocorylophidae Mathews, 1887;
Aphaenocephalidae Ganglbauer, 1903; Notiophygidae Grouvelle, 1908).

150. Caracteres, etc. - Besouros pequenos de corpo
geralmente discoidal, mais
ou menos achatado. Tar-

sos seguramente trimeros

(fig. 233). 

JEANNEL & PAULIAN

(1944), considerando o

aspecto do penis dêstes
insetos, incluem-nos em

Tenebrionaria (Hetero-

meroidea), perto dos Ni-
l i o n í d e o s .  

Há cêrca de 30 espé-

cies, das quais 16 são da
Região Neotrópica, dos

gêneros Discoloma Erich-

son (= Notiophygus) ,

Aphaenocephalus Wollas-

ton, 1873, Holophygus Sharp e Fallia Sharp.

As espécies cuja etologia se conhece são saprófagas.

F i g .  233 - D i s c o l o m a  sp .  ( D i s c o l o m i -
d a e )  ( L a c e r d a  f o r . ) .
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O gênero Coccidophilus, com a espécie única C. citricola

Brèthes, 1905, incluído pelo autor nesta família, conforme
demonstrei (1941), é um Coccinelídeo. 

Além de Aphaenocephalus unipunctus Mathews, 1887,

vivem no Brasil, Discoloma fryi Pascoe, 1860, D. orbiculare

Pascoe, 1863 e D. paulum Pascoe, 1863. 

151.  B i b l i o g r a f i a .  

CSIKI, E. 
1910- Platypsyllidae, Orthoperidae, Phaenocephalidae, Dis-

colomidae, Sphaer i idae .  
Col. Catal., 8 (8): 35 p. 

EMDEN, T. VAN 
1 9 3 2 -  Die Larven von Discoloma cassideum Rei t t .  (Col. 

Colyd.) und Skawarraia paradoxa Lac. (Col.
Chrysom.). 

Zool. Anz., 101:1-17, 19 figs. 
1938 - Beschreibung der Larve von Notiophygus Hessei

John .  
Arb. Morph. Taxon. Ent., Berlin-Dahlem, 5:
132-134, 1 fig., 1 est. 

JOHN, H. 
1944 - Revision der G a t t u n g  Discolorna Er. (Coleoptera,

Notiophygidae) . 
Arb. Morph. Taxon. Ent., Berlin-Dahlem, II:
81-109, 10 ests., 1 fig. 

1 9 5 2 -  Eine neue  species von Discoloma Er. (Coleoptera, 
Notiophygidae) 

Beitr. Ent., 2:618-690, 9 figs. 
NEVERMANN, F. 

1930- Zwei neue Colydiiden Arten aus Costa Rica (Col.).
Ent. Bl., 26:110-114, 2 figs. (Traz uma chave das
espécies de Discoloma).  

Superfamília COCCINELLOIDEA

(Coccinelloidea Blackwelder, 1945)

152. Limites - Nesta superfamília, além das famílias

Coccinellidae e Endomychidae, que constituem a secção

Coccinellaria da divisão Cucujoidea de JEANNEL & PAULIAN

(1944), com representantes sempre pseudotrímeros (criptote-
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trâmeros), BLACKWELDER inclui também a, família Erotylidae,

estudada por aquêles autores na secção Cucujaria, consti-
tuída por besourso geralmente pseudotetrâmeros (cripto-

pentâmeros), isto é, com o 4.° tarsômero pequeno ou muito
p e q u e n o .  

Família EROTYLIDAE1

(Erotylida Leach, 1815; Clavipalpi Latreille, 1817; Erotiylidae
Leach, 1819; Clavipalpata Burmeister, 1829; Erotyliens Lacordaire,
1842; Erotylidae Thomson,  1863, pa r t . ) .  

153. Caracteres, etc. - Besouros de dimensões redu-

zidas ou de porte médio, de corpo oblongo, contôrno elíp-

tico ou oval, mais ou menos convexo, não raro subhemisfé-

rico (Aegithus) ou giboso, (Erotylus, Cypherotylus); os da

tribo Dacnini, porém, de corpo alongado, subparalelo (fi-
guras 234-238).

Fig. 234 - Scaphidomorphus tri-
punctatus Guérin, 1946 (Erotyii-
dae) (21 mm. de comprimento) (De

G u é r i n ,  1946, f i g .  1).

Fig. 235 - Megalodac-
ne quadriguttata (Oliv.,
1791) (Erotylidae) (La-

c e r d a  f o t . ) .

Cabeça encaixada no protorax, provida de antenas de

11 segmentos não retráteis, geralmente com os 3 últimos for-

( e r o t y l o s ) ,  a m o r o s o .  1
 De 
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mando clava distinta, comprimida, às vêzes constituída pelos

4, ou mais raramente, pelos 2 últimos segmentos. 

F i g .  236 - E r o t y l u s  a e g r o t u s  L a c o r d a i r e ,  1842
( E r o t y l i d a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .

F i g .  237 - A e g i t h u s  c l a v i c o r n i s  (L . ,  1758) 
( E r o t y l i d a e )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Fig. 238  - Phara onotha kirs-
ch i  R e i t t e r ,  1878 c e r c a  d e
10 x (Erotylidae) (De Hinton,

1941, f i g .  223). 
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Palpos maxilares, na maioria das espécies, com o seg-

mento apical grande, cupuliforme, securiforme ou cultrifor-

me (clavipalpos); em Dacnini, porém, pouco ou não dilatado,

ovóide e ponteagudo.

Quadris anteriores globulosos, afastados;

cavidades coxais anteriores completamente fe-

chadas atrás. Tarsos normais, mais ou menos

alongados, geralmente pseudotetrâmeros, com

os 3 tarsômeros proximais apresentando escôva 

em baixo; 4.º, como em Phytophagoidea, mais

ou menos reduzido, nodiforme, na base do 5º
(tarsos criptopentâmeros). 

E l i t r o s  e n c o b r i n d o  c o m p l e t a m e n t e  o a b -  
dome. 

As larvas, cilindróides e esbranquiçadas,

vivem em cogumelos, principalmente nas espé-

cies epífitas, que vegetam em páus podres. De-

terminei há tempos exemplares de Megalodacne

quadriguttata (Oliver, 1791) (fig. 235) obtidos
pelos Eng. Agr. SOUTO MAIOR de uma espécie
de "orelha de páo" (Polyporus sp.). 

Há cêrca de 1.500 Erotilídeos descritos, dos
quais pouco menos de 1. 100 são da Região Neo-

trópica, todos, porém, de pouca ou nenhuma

importância econômica. Alguns, como Erotylus

histrio (Linneaus, 1787) e Erotylus giganteus

(Linnaeus, 1758), são dos maiores Erotilídeos

q u e  se c o n h e c e m  ( c ê r c a  de  2 c m  de  c o m p r i -  
mento). 

Também conspícuos, pelo tamanho, gibosidade e côr dos

elitros, são Cypherotylus gibbosus (L., 1763) e C. sphacelatus
(Fabr., 1801). 

Devo ainda citar, como espécie de aspecto curioso -

Aegythus clavicornis (L., 1758) (fig. 237), encontrada do

México a Argentina, de corpo negro, oval e hemisférico, com

elitros de côr que varia do vermelho tijolo ao amarelo pá-
lido. 

Fig. 239 - Lar-
va de Phara-
xonotha kirs-
chi; cerca de
10 x (De Hin-
ton, 1941, figu-

r a  224).  
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Família ENDOMYCHIDAE1

(Endomychides Leach, 1810; Fungicola Latreille, 1817; Endomy-
chidae Stephens, 1831; Endomycites Newman, 1834; Sulcicolles Mul-
sant,  1846; Endomych idea  Costa, 1854) . 

155. Caracteres, etc. - Besouros cujo tamanho vai de

cêrca de 1 mm a menos de uma polegada de comprimento,

de corpo oblongo-oval ou hemisférico, apresentando côres

pouco variadas (vermelha, amarela ou negra) e a super-

fície geralmente lisa e brilhante, as vêzes porém densamente
pilosa (Epopterus, Stenotarsus) (figs. 240 e 242).

( e n d ó m y c h o s ) ,  q u e  v i v e  r e t i r a d o ,  d i s s i m u l a d o .  1 D e  
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Antenas, inseridas entre os olhos ou na margem lateral
da fronte, com a parte basal exposto ou coberta por expansão
frontal, geralmente mais longos que as dos Coccinelídeos e

não retrácteis, de 11 segmentos, raramente, porém, de 8 a

10 ou menos de 4 segmentos (Trochoideinae), gradualmente
dilatando-se para o ápice ou apresentando clava distinta,

comprimida, tri ou quadrisegmentada. Último segmento dos
palpos não securiforme, oval ou fusiforme.

F i g .  240 - C o r y n o m a l u s  s p .  ( E n d o m y c h i d a e )  
( L a c e r d a  f o t . ) .  

Pronoto apresentando dois sulcos lineares, perpendicula-
res a margem posterior, paralelos e aproximados das bordas
laterais, que não atingem o meio do pronoto.

Quadris anteriores e médios globulosos; Fosteriores

transversais e muito afastados. Cavidades coxais anteriores
abertas atrás.

Tarsos, na maioria das espécies (Endomychinae) pseu-
dotrímeros, com o 3.º tarsômero muito pequeno, prêso ao
prétarso.
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Nas espécies de Mycetaeinae, Trochoideinae e Sphaero-

minae (que me conste, sem representantes na Região Neo-
trópica) o 3.° tarsômero é geralmente livre e pouco mais

curto que os 2 primeiros, apresentando-se assim os tarsos
distintamente tetrâmeros, raramente trímeros. Garras tar-

Fig. 241 - Perna de Corynomalus  sp. (La-
c e r d a  f o t . ) .  

sais simples. Geralmente cinco urosternitos livres, as vêzes,

porém, no macho ou em ambos os sexos, com o 6.° também

visível. O primeiro sem linhas coxais (uma das principais
diferenças dos Coccinelídeos). 

Larvas oblongo-ovais, pouco convexas e mais ou menos

pilosas, via de regra com prolongamentos laterais. Estas e
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os adultos, geralmente encontrados nos troncos das árvores,
via de regra são fungívoros. 

Há cêrca de 900 espécies descritas, das quais aproxima-

damente 280 são da Região Neotrópica. 

156.  B i b l i o g r a f i a .  

ARROW, G. 
1920 - A contribution to the classification of the Coleopte-

rous family  Endomychidae .  
Trans .  Ent .  Soc. Lond., 1-83, 1 est. 

CSIKI, E. 
1901 - Catalogus E n d o m y c h i d a r u m .  

Suppl. Tids. Ent .  (Termes. Füzet.) 2 4 : 5 3 p. 
1910 - Endomychidae .  

Cel. Catal.,  16 (12):68p. 

F i g .  242 - E p o p t e r u s  o c e l l a t u s  (O l i -  
vier, 1791) (Endomychidae) (Lacer-

d a  f o t . ) .  

F i g .  243 - P e r n a  d e  E p o p t e r u s  
ocellatus (Olivier, 1791), da fi-

g u r a  242. 
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GERSTAECKER, C. E. A. 
1858- Entomographien. Theil. 1: Morphologie der Endo-

mychidae,  einer  Famil ie  der Coleopteren.  
Lelpzig, E n g e l m a n n i :  447 p., 3 ests. 

GORHAM, H. S. 
1873- Endomycici recitati; a catalogue with descriptions

of new spec ies  
London,  64 p., ests. 

- - V .  bibl iograf ia  Coccinellidae.  
VERHOEFF,  C. 

1895 - Vergleichende-rnorphologische Untersuchungen über
das Endomychiden, Erotyliden und Languriiden
(im alto Sinne) und über der Musculatur dos Co-
pu la t ionappura t e s  von Tr ip lax .  

Arch. Naturg.,  61:213-287, ests. 12 e 13. 

Famí l ia  C O C C I N E L L I D A E 1  

(Coccincllides Leach, 1810; Aphidiphagi Latreille, 1817; Aphidi-
phaga Kirby, 1837; Aphidicola Motschulsky, 1845; Sécuripalpes Mul-
sant, 1846; Coccinellidae Thomson, 1863; Coccinellides Mulsant, 1866).

157. Caracteres, etc. - Besouros bem conhecidos no

Brasil pelo nome de "joaninhas". São os "lady-beetles" dos

Norte Americanos, "lady-bird beetles" dos Inglêses e "bêtes

à Dieu" ou "da bon Dieu" dos Francêses. 

Corpo geralmente hemisférico ou ovalar, oblongo-ovalar

(Hippodamiini) (fig. 245), ou oblongo e pouco convexo

(Coccidulini) (fig. 246); em baixo inteiramente plano. Ca-

beça geralmente mais ou menos escondida pelo protorax.

A n t e n a s ,  n o r m a l m e n t e  r e t r á c t e i s  sob  o p r o t o r a x ,  v i a  de

regra de 11 segmentes, as vêzes de 8 a 10 segmentes, com

os 2, 3 ou mais segmentas terminais formando clava com-

prida ou frouxa, freqüentemente não ou pouco mais longas

que o diâmetro dos olhos, as vêzes, porém, atingindo os ân-

gulos posteriores do protorax; em Coecinellinae inserem-se

adiante dos alhos; em Epilachninae entre êles. Nesta sub-

família as mandíbulas nâo apresentam dente basal, a ponta

é bífida e a borda interna denticulada; em Coccinellinae

tem dente basal e a ponta é simples. 

1 De coccionella ou coccinella, dimmutivo de coccus

escarlate.

s e m e n t e
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Palpos maxilares com o artículo apical geralmente dila-
tado e securiforme (daí  o nome Securipalpes),  ou
o b l i q ü a m e n t e  t r u n c a d o  ( f ig .  2 4 7 ) .  

Protorax transverso, de lados fortemente convergentes
para diante (menos em Coccidula) (fig. 246). Sem as linhas

Fig. 244 - Coccidophilus citricola
B r è t h e s ,  1905 ( C o c c i n e l l i n a e ,  P e n -  

t i l i i n i )  ( L a c e r d a  d e l . ) .  

ou sulcos longitudinais laterais que se vêm geralmente nos
E ndomiquídeos; flancos côncavos para o alojamento da clava
antenal. 

Cavidades cexais anteriores fechadas atrás; em Cocci-
dulini (subfam. Coccinellinae) abertas como em Endomy-
chidae. Metepisternos transversal (Coccinellinae) ou obli-

qüamente (Epilachninae) truncados adiante. 

Tarsos tetrâmeros, porém aparentemente trímeros (pseu-
do-trímeros ou criptotetrâmeros), com o 2.° tarsômero pro-
longando-se consideràvelmente além da base do pretarso, de

modo que o 3.° artículo emerge da parte superior do 2.°;
em Lithophilinae (sem espécies na nossa Região) o 2.° tar-

sômero não é prolongado, sendo o 3.° livre e bem visível.

Fig. 245 - Eriopis connexa (Germar,
1824) ( C o c c i n e l l i d a e ;  C o c c i n e l l i n i )  ( D e  

C a m a r g o ,  1937, f i g .  1). 
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Garras tarsais geralmente com dente basal (apendicula-
das) ou bifidas, raramente simples. 

Elitros em geral totalmente encobrindo o abdome, pro-
vidos de epipleuras bem desenvolvidas; estas, não raro, pro-
vidas de sulcos mais ou menos escavados onde se aloja a
parte distal dos fêmures médios e posteriores. 

F i g .  246 - C o c c i d u l a  (?)  s c u t e l l a -  
t a  H e r b s t  ( C o c c i n e l l i n a e ,  C o c c i d m i -  
ni) (Exemplar encontrado em flores
recebidas da Holanda por Carva-

l h o  N e t o )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

F i g .  247 - C a b e ç a  de  C y c l o n e d a  s a n g u i n e a  (L. ,  
1763) ( C o c c i n e l .  S y n o n y c h i n i )  ( L a c e r d a  fo t . ) .  
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Conquanto possam apresentar pontuação mais ou menos

distinta, sòmente em Lithophilinae e Coccidulini os pontos
se dispõem em linhas regulares. 

Os elitros, como o pronoto, não raro exibem côres vis-

tosas (geralmente vermelha ou amarela) e desenhos va-

riados. 

MULSANT, que foi a autoridade máxima neste grupo de

insetos, assim se manifestou numa de suas obras, relativa-

mente a essa variedade de colorido: 

Em algumas espécies observa-se mais ou menos acen-

tuado dicromismo sexual. 

Abdome com 5 ou 6 urosternitos livres; o 1.º o maior,
apresenta as características linhas coxais, que circundam

as chamadas placas abdominais, cuja curvatura pode atingir

apenas o meio do esternito ou tangenciar o bordo posterior

(Epilachninae). 

Respeito à superfície do corpo, principalmente do pro-

noto e dos elitros, há Coccinelídeos de tegumento glabro

(Gymnosomides de Mulsant) e de tegumento pubes-

cente (Trichosomides, do mesmo autor). No último

grupo, além de muitas joaninhas da subfamília Coccinel-

linae, entram tôdas as da subfamílias Epilachninae.

"Tantôt on dirait des gouttes de lait tombées sur un

fond de corail; tantôt on croirait des taches de sang semées

sur une cuirasse de jais; d'autres fois on penserait voir des

points d'encre disposés avec plus ou moins de symétrie sur

un manteau écarlate ou orpiment. Là ces mouchetures sont

simples, ici elles sont ocellées ou entourées d'une auréole.

Souvent elles sont isolées; mais quelquefois, chez les divers

individus de la même espèce, quand des circonstances favo-

rables ont permis à la matière noire de s'étendre, elles se

lient et s'unissent de mille manières differentes, présentent

alors des dessins singuliers ou gracieux, imitent la bigar-

rure d'un feuillet de plain-chant, forment des sortes d'hié-

roglyphes incompréhensibles, des arabesques capricieuses ou

fantastiques; parfois même la couleur noire envahit des es-

paces plus considérables et transforme en vêtements de deuil

des élytres qui, dans l'état normal, semblait parées pour des

jours de fête." 
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As larvas possuem pernas mais ou menos alongadas

(larvas campodeiformes), que lhes permitem movimentar-se,

como os adultos, com relativa facilidade. 

Umas apresentam a superfície tergal relativamente lisa,

outras têm áreas esclerosadas mais ou menos densamente

pilosas, outras (Epilachninae) são providas de prolongamen-

tos espiniformes, simples ou ramificados. 
Muitas, como as de Cycloneda sanguinea (L., 1763) apre-

sentam-se livres de secreção cerea; noutras, porém, ela é mais
ou menos abundante e, ou se dispõe regularmente sôbre o

corpo do inseto e em prolongamentos laterais (larvas de Pen-

tilia egena Mulsant, 1850 (Pentilini) (fig. 250), como nos

Coccídeos do gênero Pseudococcus, ou o cobre inteiramente,

formando massas mais ou menos conspícuas de cêra flocosa,

como se verifica com as larvas de Azya luteipes (fig. 213

(p. 253), 3º tomo) e de Coeliaria erythrogaster (Mulsant,

1850) (fig. 249). 

Fig. 248   - Tarso de Cycloneda
s a n g u í n e a  (L . ,  1763) ( L a c e r -

d a  f o t . ) .  

Fig. 249 - Abdome de Cycloneda san-
guinea (L., 1763), diafanisado para se
ver a disposição das linhas coxais no

1 º  u r o s t e r n i t o  ( L a c e r d a  f o t . ) .  
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Quando completamente desenvolvidas, as larvas esco-

lhem o lugar em que possam sofrer a metamorfese, ficando

apupa prêsa pelo abdome a superfície suporte e com a úl-
tima exuvia larval parcialmente encobrindo-a, ou sòmente

envolvendo a parte apical do abdome. 

F i g .  250 - G a l h o  i n f e s t a d o  p o r  P i n n a s p i s  q u e  e s t á  s e n d o  
depredado por larvas de Pentilia (?) egena (Coccinelli-
nae, Pentiliini), com aspecto de Pseudococcus (J.

P i n t o  f o t . ) .  

F i g .  251 - C o e l i a r i a  e r y t h r o g a s t e r  ( M u l s a n t ,  1850) ( C o c c i -  
nellinae, Exoplectrini); ao lado, quando ainda se achava

s o b  a p r o t e ç ã o  c e r e a  d a  l a r v a  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

158. Hábitos - Os Coccinelídeos vivem sôbre as partes

epígeas das plantas e aí põem os ovos. Caminham e, em

geral, voam bem. 
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Quando tocados, retraem as antenas e pernas e, como
mortos, deixam-se cair ao solo. Não raro expelem líquido
de odor desagradável, que sai das pernas, através de orifício
situado perto da articulação fêmur-tibial. 

As joaninhas geralmente se alimentam de pulgões (afí-

dios) e cochonilhas ou piolhos das plantas (coccídeos). Daí
a importância extraordinária que têm em entomologia

agrária. 

Fig. 252 - Rodolia cardina
l i s  M u l s a n t ,  1350 ( C o c c i n e l l i -  
n a e ,  N o v i i n i )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

Em todos os países em que se introduziu a famigerada
ccchonilha Pericerya purchasi (Maskell), foi absolutamente
necessário importar o principal inimigo natural desta praga

no país de origem, a não menos famosa "joaninha Austra-
liana" - Redolia cardinalis (Mulsant, 1850) (= Novius car-

dinalis; Vedalia cardinalis) (Noviini). Esta, onde aclimada,

transformou aquela praga em inimigo de importância secun-

dária, como era e continua a ser na Austrália. O mesmo
tem acontecido com outras joaninhas predadoras de outros

Coccídeos (vêr sôbre o assunto o interessante capítulo "The
biological control of insect pests" do livro de ESSIG - A his-

tory of entomology - 1931 - The Macmillan Co.). 

Muitas são as espécies especializadas no ataque a deter-
minadas vítimas. Assim Azya luteipes Mulsant, 1850 (Azyini)

F i  g . 253 - L a r v a  
de Redolia cardi-
nalis Mulsant, 1850
(De Rees, 1947, li-

g u r a  5).  
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ataca espécies da família Coccidae (Coccus, Pulvinaria, Sais-

setia). Coccidophilus citricola Brèthes, 1905 é predador de

várias espécies da família Diaspididae. 

Dos Coccinelídeos encontrados no Brasil infelizmente

pouco se sabe da respectiva etologia. Os da Argentina, porém,

acham-se bem estudadas no trabalho de BOSQ (1943). 

Nem todos os Coccinelídeos são insetos auxiliares do agri-

cultor, isto. é, nem todos são entomófagos, predadores. 

F i g .  254 - A z y a  l u t e i p e s  M u l s a n t  1850
C o c c i n e l l i n a e .  A z y i n i )  (v .  f i g .  211 do  3 º  

t o m o )  ( L a c e r d a  f o t . ) .  

As espécies da subfamília Epilachninae, especialmente

as do gênero Epilachna Redtenbacher (= Solanophila Weise)

(perto de 150 na Regiâo Neotrópica), são fitófagas e não

raro atacam plantas cultivadas. As mais conhecidas pelos

danos que causam a Cucurbitáceas são: Epilachna cacica

(Guérin, 1842), E. clandestina Mulsant, 1850; E. marginella

(Fabr., 1787) e E. paenulata (Germar, 1824), esta última

freqüentemente observada como praga no Rio Grande do

Sul e na Argentina (ver sôbre Epilachna os trabalhos de

LUEDERWALDT, FONSECA e AUTUORI, MONTE e REED). 
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Da subfamília Coccinellinae há também espécies fitófagas,

que, ou se alimentam de polem (polinífagas), ou são exclu-

sivamente fungívoras (micófagas ou micetófagas), vivendo

a custa de cogumelos (ferrugens) que se desenvolvem em

fôlhas de diversas plantas (mamoeiro, roseira). Pertencem

a êste grupo as espécies de Psyllobora Chevrolat (Psyllobo-

rini), no Brasil estudadas por COSTA LIMA (1931, 1937) e

CAMARGO (1937) (Psyllobora confluens (Fabr., 1801), P. gra-

phica Mulsant, 1850, P. hybrida Mulsant, 1850). 

F i g .  255 - P u p a s  d e  A z y a  l u t e i p e s  p r e s a s  à s  f o l h a s  e 
a i n d a  p r o t e g i d a s  p e l o  r e v e s t i m e n t o  c é r e o  q u e  c o b r i a  a s  

l a r v a s  (J .  P i n t o  f o t . ) .  

F i g .  256 - E p i l a c h n a  c l a n d e s t i n a  M u l s a n t ,  1850 ( C o c c i n e l i i -  
dae, Epilachninae); 1, larva, vista dorsal; 2, pupa, vista dor-
s a l ;  3, o v o s ;  4, a d u l t o s  (De  A u t u o r i  & P .  d a  F o n s e c a ,  1931, 

f i g s .  1 a 4) .  

A propósito da especialização dos Psylloborini na mice-

tofagia, devem ser lidas as interessantes experiências de
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MARTELLI (1910, 1914) e de DAVIDSON (1924). Por elas po-

de-se concluir que as larvas e adultos dêstes insetos, nos
Estados Unidos, como na Itália, são exclusivamente fungí-
voros, não atacando afídeos, coccídeos ou acaros, nem mesmo
quando, em condições experimentais, ficam privados dos fun-

gos de que habitualmente se alimentam. 

As larvas de Psyllobora hybrida Mulsant, 1850, como

verifiquei, apresentam-se com os caracteres gerais dos Cocci-
nelídeos da tribu Psylloborini, bem estudadas por BÖVING

(1917) e STROUHAL (1926). São as únicas, aliás, da subfa-
mília Coccinellinae, que possuem mandíbulas quinqueden-
tadas. DAVIDSON (1921) pensa que tal estrutura seja uma

adaptagão "to assist the larvae to grasp the tissue of the
fungous host." 

CAMARGO verificou que as larvas de diversas espécies de
Psyllobora são atacadas por Neocalvia anastomozans Crotch.,
1871 (=Psyllobora grandis C. Lima, 1937) (Coccinellini) (v.

trabalho de CAMARGO, 1937). 

Calculam os autores em cêrca de 3.400 Coccinelídeos des-
critos em todo o mundo. Contam-se, porém, pouco menos de
1. 100 na Região Neotrópica, dos quais cêrca de 140 da subfa-

mília Epilachninae e os restantes da subfamilia Coccinellinae,

Fig. 257 - Parte de uma fo-
lha, de  c h u c h u  a t a c a d a  po r  
Epilachna clandestina Mul-
sant, 1850 (De Autuori & P.

d a  F o n s e c a ,  1931, f i g .  5). 

Fig. 258 - Neocalvia anastomo- 
zans Crotch, 1874 (Coccinellidae,
Coccinellini) (De Camargo, 1937,

f i g .  3).  
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ALMEIDA, D. DE, 134, 138 
ALTSON, A. M., 223 
Ameixa, 37 
Ameixeira, 38 
Amydetes, 147, 148, 149 
Anacardium occidentale, 217 

ANDERSON, W. H., 220 
ANDRADE, C. A. CARMARGO, 29, 116 
ANDRADE, E. NAVARRO DE, 45, 134 
ANDRES, A., 230 
Angusticolles, 189 
Anobiidae, 211, 227 
Anobiides, 226 
Anobium, 226 
Anomala 

undulata  variegata, 45 
Anomalini, 45 
Anthicidae, 241 
Anthreninae, 201 
Anthrenus, 199 

verbasci, 197, 200 
Antichira, 46 
Apalytres, 139 
Apate, 212 

terebrans,  212, 213, 217 

Apatides, 211 
Aphaenocephalidae, 273 
Aphaenocephalus, 273 

unipunctatus,  274 
Aphidicola, 283 
Aphidiphagi, 283 
Aphodiinae, 20 
Aphodius, 23 
ARAUJO, R., 220 
ARAUJO, R. L., 35, 62, 178, 293 
ARISTOTELES, 139, 189 
ARROW, G. J., 10, 15, 26, 41, 47, 

62, 68, 201, 245, 248, 250, 
268, 278, 282 

Arroz, 51, 61 
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Artematopus, 69, 70 
longicornis, 70 

Aspidiphoridae, 248 
Aspidiphorus, 249 
Aspidosperma polyneuron, 39 
Astraptor, 157, 158, 159, 161, 

162, 163, 165, 166, 168 
hieronymi, 162, 164, 165 
illuminator, 159, 162, 165, 
166, 167 
pickeli, 166 

Astylus, 187 
antis, 186, 187 
atromaculatus,  187 
quadrilineatus, 187 
variegatus, 187 

Ateuchus 
sacer, 21 

Athaenius, 23 
Athyreus, 26 
ATKINSON, C. F., 169 
Atomaria, 253 
Atopites 70 
Atractoceridae 174 
Atractocerites 174 
Atractocerus, 174, 176 

almeidai, 175, 177 
brasiliensis, 174, 175, 176 
termiticola, 177 

Atta, 21, 22 
Attageninae, 281 
Attagenus, 200 
Attalea, 135 

funifera, 272 
Augoderia 

nitidula, 52 
Aulonium 

bidentatum, 270, 272 
AUSTIN, G. D., 152 
AUTUORI, M., 38, 42, 293, 296 
AZARA, 164 
AZEVEDO, A. DE, 40, 45 
Azya 

luteipes, 287, 289, 290, 291 
Azyini, 293 
BACIGALUPO, J., 63, 200, 201 

BACK, E. A., 200, 201, 246 
Baeoscelis, 159 
BAKER, F. E., 48 
BALACH'OWSKY, A., 294 
BALDUF, W. V., 294 
BALDOU, C. H., 47 
BALTHASAR, V., 27 
Bambu, 219 
BANCK, L. J., 233 
BARBER, H. S., 151, 170, 178, 181, 

260, 261 
BARBIELLINI, A., 37 
BARRETO, J., 218 
BARBOS, C. F. C., 230 
BARTH, R., 198 
BATES, H. W., 7 
BECKER, G., 229 
BECKER, J., 161, 171 
BEDEL, 94 
BEDWELL, E. C., 201 
BEEBE, W., ]5, 63 
BEESON, C. F. C., 193 
BEIER, M., 75, 95, 98 
BEIJON, O. P., 263 
BENESCH, B., 10 
BENICK, L., 75 
BENNETT, S. H., 116 
BENTLEY, E. W., 226 
BERTRA:ND, H., 97, 98 
Besouro bola, 24 
Besouro de maio, 37 
Besouro japonez, 34 
Besouro t rem de ferro, 157 
Bêtes à Dieu, 283 
Bêtes du bon Dieu, 283 
BIEZANKO, C. M. DE 45 
BILLBERG, 114 
Biphyllidae, 241, 247 
Biphyllus, 247 
BIRCH, L. C., 220 
Bitoma, 270 

palmarum,  271, 272 
BLACKWELDER, R. E., 82, 182, 

241, 255, 275 
BLAISDELL, F. E., 188 
BLATCHLEY, W. S., 26 
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Blatella germanica, 198 
BLUT, H., 27 
BODENHEIMER, F. S., 294 
BOIELDIEU, A., 229 
Bolax 

flavolineatus, 45 
Bolboceras, 26 
BOLIVAR y PIELTAIN, C., 173 
Bombax, 116, 134 
BONDAR, G., 61, 130, 132, 133, 

135, 237, 239, 272 
BONNAMOUR, S., 240 
BONVOULOIR, H. DE, 107, 122 
PORGMEIER, T., 27, 191, 200, 201, 

223 
Boridae, 265 
BOSQ, J. M., 35, 290, 294 
Bostrichidae, 211 
Bostrichides, 210, 211 
Bostrichinae, 216 
Bostrichoidea, 210 
Bostricidae, 211 
Bostrychidae, 211 
Bostrychoidea, 211 
Bostrychopsis, 214 

uncinata, 217 
Bothrideres, 270 
Bothrideridae, 272 
BOUCOMONT, A., 27, 28 
BOURGOIN, A., 68 
BOUSSAC, H., 27 
BÖVING, G. J., 41, 47, 72, 76, 98, 

107, 182, 194, 210, 213, 236, 
292, 294 

BOVINGDON, H. H. S., 230 
Box, H. E., 63 
Bradypus gorgon, 22 
BRANON, L. W., 298 
BREITSPRF, CHER, E., 229 
BRÈTHES, J., 27, 63, 79, 255, 294 
Brevicolles, 69 
Bromeliaceae, 51 
BRUCE, N., 256 
BRUCH, C, 10, 15, 27, 35, 41, 63, 

68, 114, 116, 129, 135, 173, 
178, 255, 263, 264 

Bruchodrilus, 160 
BRUCK, E. G., 44 
BRUES, C. T., 41, 123 
BRULLÉ, 192 
BUCK, J. B., 170 
Buckodrilus, 160« 161, 171 

brasiliensis, 160, 161, 171 
Bulimus hoemostoma, 22 
Buprestiadae, 126 
Buprestidae, 102, 126 
BURMEISTER, H. C., 7, 26, 162, 

163, 170 
Buir,  F. H., 42 
Byrrhidae, 76 
Byrrhinus, 88 
Byrrhoidea, 75 
Byrrhus, 98 
Byturidae, 241, 260, 265 
Byturus, 248, 260 

fumatus, 260, 261 
meridionalis, 261 

Cabos telefônicos (Ataque aos), 
219 

Cacao, 237 
Cajueiro, 217 
CALDEIRA, E., 40 
Callirhipis, 124 
Callistephus 

sinensis, 39 
Calopteron, 141, 144, 145, 193 

brasiliense, 141 
Calyptocephalus, 147 
CAMARGO, F., 291, 292, 294 
Camboatá, 133 
CAMERANO, L., 295 
CAMPAU, E. J., 156 
Camptodes, 234 

vittatus, 234 
Cana de açúcar, 52, 61 
CANDÈZE, E., 113, 116, 117 
Candiuva, 134 
CANDURA, G. S., 208 
Cantharidae, 140, 153, 183 
Cantharididae, 140, 153 
Cantharidiformes, 139 
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Cantharis, 139, 140 
Cantharoidea, 139 
Cantharus,  139, 1413 
Canthidium, 21 
Canthon, 22 

smaragdalus,  23 
virens, 22 

CAPRA, F., 295 
Caquiseiro, 38 
Cardiophorinae, 114 
CARPENTER, G. H., 75 
Carpophilinae, 238 
Carpophilus, 237 

dimidiatus, 237 
hemipterus, 235, 236 

Carrapeteira,  133 
CESEV, T. L., 35, 77, 268, 295 
CASTELNAU, F. LAPORTE DE, 125, 

136 
Cateretinae, 238 
Cathartus 

quadrieollis, 245 
Catorama, 229 

herbarium, 229 
Cebrionidae, 102, 1113 
Cephalonomia 

meridionalis, 245 
Ceraspis 

bivulnerata,  38 
modesta, 38 
variabilis, 38 

Ceratogonys, 106 
Ceroeosminae, 160 
Cerocosmus, 160 

cinereus, 160 
Cerophytidae, 102, 104 
Ceroplastes, 238 
Ceryloninae, 272 
Cetoniidae, 66 
Cetoniinae, 33, 35, 66 
Cevada, 219 
Chá, 46, 51 
Chalcolepidiinae, 114 
Chalcolepidius 

limbatus, 116 
zonatus, 109, 110, 112, 116 

Chalepides, 34 
CHAMPION, G. C., 75, 102, 250 
CHAMP LAIN, A. B., 194 
CHAPIN, E. A., 295 
CHAPIN, E. J., 63, 194 
CHAPUIS, E. A., 28 
Chauliognathus 

expansus, 154 
fallax, 155 

Chelonariidae, 83, 84 
Chelonariides, 84 
Chelonarium, 85, 86 

ornatum, 84 
CHEVROLAT, 104 
Chiasognathinae,  9 
Chiasognathus 

granti,  9, 10 
Chilocorini, 293 
Choeridium, 21 
CHOPARD, L., 141 
Chorisia insignis, 116, 134 
CHRISTIAN, M. B., 223 
Chrysan themum maximum, 39 
Chrysobothris 

frontalis, 132 
CHU, H. F., 79 
Cicindela, 140 
Ciidae, 182, 209, 265 
Cinamomo, 217 
Cioidae, 209 
Cisidae, 209 
Cissidae, 209 
Cissides, 209 
Cladognathinae, 9 
CLARKE, S. H., 223 
CLAUSEN, C. P., 295 
Clavicornia, 241 
Clavipalpata, 275 
Clavipalpi, 275 
CLEARE, L. D., 63 
CLEMENT, M, J.. 295 
Clerica, 189 
Cleridae, 182, 189 
Clérides, 189 
Clerii, 189 
Clerites, 189 
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Cleroidea, 182 
Cloeotus, 24 
Clypeastres, 257 
Clypeastridae, 257 
Clypeastrides, 257 
Cneoglossa, 160, 171 

lampyroides, 161, 171 
Coccidophilus, 274 

citricola, 274, 284, 290 

Coceidula, 284 
(?) scutellata, 285 

Coccidulini, 293 
Coccinella, 283 
Coccinellidae, 174, 283 
Coccinellides, 283 
Coccinellinae, 292 
Coccinellini, 293 
Coccineloidea, 274 
Coccus, 290 
COCKBILL, G. F., 117 
Cocos, 135 

coronata, 239 
nucifera, 239, 272 

Coeliaria 
erythrogaster, 288 

Coffea excelsa, 39 
Collops, 185 
Colobogaster 

chlorosticta, 133 
cyanitarsis, 128, 129, 130 
quadridentata, 129, 130 

Colydiadae, 269 
Colydiens, 269 
Colydii, 269 
Colydiaria, 265 
Colydiidae, 265, 269 
Colydiinae, 272 
Colydioidea, 265 
Colydium, 269 
Coninomus 

subfasciatus, 262 
Coniporidae, 248 
Conoderinae, 114 
Conoderus, 112, 115 

sealaris, 112 

Conognatha 
amoena, 113 
magnifica, 130, 133 
pretiosissima, 133 

Coprinae, 20, 21 
Coqueiro, 61, 135, 239, 272. 
CORBETT, Cr. H., 194 
Cordiceps, 41 

melolonthae, 41 
CORPORAAL, J. B., 194
Correbia lycoides, 144 
Correbidia terminalis, 144 
Corylophi, 257 
Corylophidae, 241, 257 
Corylophides, 257 
Corylophus, 257 
Corynomalus, 280, 281 
Cosmoceridae, 160 
Cosmocerus, 160 

cinereus, 160 
COSTA, GOMES, 46 
COTTON, R. T., 208 
COUPIN, H., 192 
GRAIGHEAD, F. C., 125, 182, 210,

236, 272, 294 

Cranophorini, 293 
Cratomorphus 

distinctus, 147 
giganteus, 147 

CRAWFORD-BENSON, H. J., 246 
Cremastochilini, 66 
Cremastochflus, 66 
CRESSMAN, A. W., 295 
CROTCH, G. R., 278, 295 
CROWSON, R. A., 264, 265, 
CRULS, G., 47 
Cryptamovpha 

desjardinsi, 244 

Cryptarcha, 234 
Cryptarchinae, 239 
Cryptophagidae, 241, 251 
Cryptophagides, 251 
Cryptophagus, 253 
Cryptophilus, 255 
Cryptorhopalum, 197, 198, 199 
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Cryptosoma, 106 
spinicorne, 105, 106 

SSIKI, E., 259, 274, 282 
Ctenomys, 23 

DAVIDSON, W. M., 292, 295 
DAVIS, J. J., 64 
DEELDER, C. L., 278 
DELKESKAMP, K., 156 

(Holoparamechis) barretoi, 263 DENIER, P. C. L., 296 
Holoparamechis) dispar, 263 Dermestes, 199 

Cucujidae, 241 
Cucujidea, 241 
Cucujoidea, 241, 265 
Cucurbitaceae, 290 
CURRAN, C. H., 278 
CUTRIGHT, C. R., 295 
Cyathoceridae, 82, 89, 265 
Cybocephalidae, 236 
Cybocephalinae, 236, 238 
Cybocephalus, 238 
Cyclocephala, 34, 50, 51 

cribrata, 51 
melanocephala,  51 
suturalis, 51 
variabilis, 51 

Cycloneda 
sanguínea, 285, 287, 293 

Cylindroderus 
femoratus,  1 1 1

Cypherotylus, 275 
gibbosus, 277 
sphacelatus, 277 

Cyphonidae, 69, 74 
Cyphoninae, 71 
Cyrtotriplax, 268 

DAGUERRE, J., 63 
Dália, 39 
DALLAS TORRE,  K. W. VON, 42, 77, 

79, 104, 201, 210 
DALLAS, A. D., 136 
DALLAS, E. fiA., 173 
Damasqueiro, 38 
Daphnopsis ,  134 
Dascillidae, 69, 70 
Dascillides, 70 
Dascilloidea, 69 
Dasydactylus, 250 
Dasytidae, 182, 186 
Dasytites, 186 

ater,  199 
cadaverinus, 199 
Irischi, 199 
lardarius, 199 
maculatus,  196, 197 
peruvianus, 200 
vulpinus, 199 

Dermestidae, 182, 196 
Dermestideae, 196 
Dermestides, 196 
Dermestini, 196 
Derodontidae, 264, 265 
Derodontoidea, 264 
DESLANDES, I., 37, 46 
DESLANDES, J., 44 
DIBB, 15, 16 
Dichronychidae, 102 
Dicrepidiinae, 114 
DIDIER, R., 11 
DIEKE, G. H., 296 
Diloboderus abderus, 62 
DINGLER, M., 264 
Dinoderinae, 216 
Dinoderus, 213 

bifoveolatus, 219 
minutus, 218, 219 

Diphyllidae, 247 
Diphyllus, 247 
Diplocoelus, 248, 255 
Diplothemium, 135 
Discodon, 154 
Discoloma, 273 

fryi, 174 
orbiculare, 274 
paulum, 274 

Discolomidae, 265, 273 
Diversipalpes, 174 
DOANE, R. W., 64 
DOBZANSKY, F., 296 
DODGE, H. R., 125, 126 
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DOORMAN, G., 117 
Dorcatoma 

bibliophagum, 229 

Dorcinae, 9 
DOWER, C., 194 
Drahtwurm, 111 
Drapetes, 122 

sellatus, 121, 122, 123 

Drilidae, 140, 171 
Drilides, 171 
Drilina, 171 
Drilocephalus, 173 

pallidipennis, 172 

Dryoctenes scrupulosus, 116 
Dryopidae, 82, 92 
Dryopides, 92 
Dryopoidea, 82 
Dryops, 93 
DUFOUR, L., 99 
DUGÈS, E., 117 
DUMÉRIL, A.-M.-C., 76, 126, 127, 

210, 228 

DUPONCHEL, P. A. J., 278 
DURY, C., 210 
DYKE, E. C., VAN, 107, 117 
Dynastes 

hercules, 50 

Dynastidae, 49 
Dynastinae, 33, 35, 49 
Dyscinetus, 34, 50 

dubius, 51 
gemminatus,  51 

Dysidinae, 216 

Elateridae, 102, 108 
Elateroidea, 102 
ELLINGTON, G., 195 
Elmidae, 94 
Elmides, 94 
Elminthidae, 82, 94 
Elminthinae,  95 
Elmis, 94 
Elodes, 71 
Elodidae, 71 

EMDEN, F. VAN, 11, 126, 158, 162, 
167, 168, 170, 181, 233, 246, 
257, 272, 274, 296 

Endomychidae, 274, 279 
Endomychidea, 279 
Endomychides, 279 
Endomycites, 279 
Enoclerus 

miniaceus, 189 
versicolor, 189 

Ephisteminae, 255 
Epilachninae, 290 
Epilachna, 290 

cacica, 290 
clandestina, 290, 291, 292 
marginata ,  290 
paenulata,  290 

Epopterus, 279 
ocellatus, 282 

ERICHSON, W. F., 88, 240 
Eriopis 

connexa, 284, 293 
Erotylida, 275 
Erotylidae, 275 
Erotyliens, 275 
Erotylus, 275 

aegrotus, 276 
giganteus, 277 
histrio, 277 

ESCHSCHOLTZ, 113 
ESSIG, E. O., 240, 289 
Ethelema, 271, 272 

? fusca, 272 
Eubrianax, 97 
Eucalyptus, 218 
Euchroma 

gigantea, 126, 127, 133 
Eucinetidae, 69, 72 
Eucinetides, 72 
Eucnemidae, 104 
Eucnemides, 1(}4 
Euetheola 

humilis, 52 
Eulimnichus, 87, 88, 89 
Euphoria 

lurida, 66, 67 
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Eurypogon, 75 
Eurypogonidae, 69, 75 
Eutermes meinerti, 23 
EVANS, A. C., 117, 296 
EWART, A. J., 201 
Exoplectrini, 293 

FABRE, 21 
FABRIClUS, 140, 226 
FALCK, R., 229 
FALCOZ, L., 248 
FALL, H. C., 264 
Fallia, 273 
False wire-worm, 112 
FARIA, D. DE, 230
Ficus, 130, 133 

benjamina, 134 
carica, 130, 133, 217, 272 
doliaria, 133 
salzmanniana, 133 

FIEBRIG, K., 135, 136 
Figueira, 38, 130, 217, 272 
FINNEY, D. J., 117 
FISCHER, R. C., 223, 230 
FISCHER, W. S., 107, 136, 220 
FLANDERS, S. A., 296 
FLEMMING, W. E., 48 
FLEUTIAUX, 107, 113 
FONSECA, J. P. DA, 38, 42, 293, 

296 

FORBES, S. A., 296 
Fornax, 106 
Fossipedes, 69 
FOWLER, W. W., 250 
FREERS, A. G., 202 
FRIEDERICH, G. W., 99 
FROST, S. W., 136 
FRY, A., 162 
FRYER, J. C. F., 117 
Fungicola, 279 

GAGE, J. H., 296 
GAHAN, C. J., 202 
GANGLBAUER, 248 
GARDNER, P.,230 

GAY, F., 202 

GEBHARDT, S. VON, 136
GEIJSKES, D. C., 99
Genattus, 200 
Geniates 

barbatus, 46 
niger, 47 

Geniatini, 45 
Geniatosoma 

nigrum, 47 
GENTIL, K., 42 
GEOFFROY, 140 
Georyssidae, 82, 90 
Georyssiens, 90 
Georyssites, 90 
Georyssus, 90, 91, 92 

humeralis, 91 
Geotrupinae, 20, 26 
GERSTAECKER, C. E. A., 283 
Gibbicoles, 225 
Gibbium 

psyllioides, 225 
GILLET, J. J. E., 28 
Glaphyrinae, 20, 24 
Globieornis 

fulvipes, 200 
GODART, A., 68 
Goiabeira, 133 
GOIDANICH, A., 36, 296 
Goliathus, 68 
Golinca, 67 

bifrons, 67 
Golofa 

claviger, 51 
GONÇALVES, C. R., 46, 48 
GONÇALVES, L. I., 209, 245 
GOOD, S. G., 136 
GORHAM, H. S., 278, 283, 297 
GORY, H., 68, 136 
GOUDOT, 162 
GRADY, S. G., 202 
Gramineae, 51, 112 
GRANDI, G., 36, 225, 226, 297 
GRAVELY, F. H., 15 
GREENWALD, M., 202 
GREINER, J .  188 
GRIFFINI, A., I I  

GRISWOLD, G. H., 202 
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Gromphas  
lacordairei, 62 

GROUVELLE, A., 15, 82, 88, 99, 
240, 261 

GUAGLIUMI, P., 64 
Guarea trichilioides, 133 
Guaxima,  39 
GUÉNIOT, E., 117 
GUÉRIN, 200 
GUÉRIN, J., 278 
GUILLEBEAU, F., 256 
GUIMARÃES, J. S., 117 
GUIMARÃES, L. R., 36 
Gymnetini ,  67 
Gymnetis,  67 

panther ina,  67 
Gymnosomides, 286 

HAASE, E., 164, 170 
HADDON, E. N., 151 
HADLEY, H., 49 
HALL, 167 
HALL, E. R., 202 
HANDLIRSCH, 211 
Hanneton,  34 
HARDENBERG, C. B., 36 
HA•OLD, B. VOU, 28 
HARVEY, E. N., 151, 168 
HAUG, G. W., 297 
HAWKES, O. A. M., 297 
HAYES, W. P., 36,42, 48, 79 
HAYWARD, K. J., 64 
HECHT, 0., 297 
KEIKERTINGER, F., 297 
Helmidae, 94 
Itelminthidae,  94 
Helminthinae,  94~ 
Helmis, 94 
Helodes, 71 
Helodidae, 71 
Hemipeplidae, 242 
Hemipeplus, 243, 245 
Hemirhopalum, 197, 200 
HENDERSON, V. E., 117 
Henoticus, 251, 252, 253 
HERFS, A., 202 

HERING, E. M., 137 
HERTZOG, P. A., 231 
HESS, W. N., 151 
Heterobostrychus, 214 
Heteroceridae, 79 
Heterocerus, 80, 81, 82 
Heteronychus 

humilis, 52 
HETSCHKO, A., 246, 257, 264, 269, 

272 
Hexacylloepus, 95 
Hexanchorus 

tarsalis, 95 
HEYMONS, 21, 28 
Hibiscus esculentus, 45 
HIERONYMUS, 164 
HINCKS, 16 
HINTON, H. E., 28, 83, 97, 98, 99, 

100, 101, 201, 226, 240, 253, 
255, 263, 264, 268, 272, 273 

HOFFMAN, W. A., 219 
HOLLAND, W. J., 202 
Holophygus, 273 
Homatochilidae, 44 
Homalotylus flaminius, 293 
HOPKINS, A. D., 224 
Hoplinae, 33, 35 
Hordeum vulgare, 219 
HORN, W., 220, 297 
HORST, A., 118 
H OSCHECK, A. B., 137 
HOWARD, N. F., 297, 298 
HUTSON, J. C., 152 
Hybosorinae, 20, 24 
HYGINO, J., 272 
Hygrophili, 82 
Hylecoetidae, 174 
Hylecoetus, 177 
Hymenolepis diminuta, 200 
Hyperan tha  

boyi, 130 
Hyperaspini, 293 
HYSLOP, J. A., 107, 118 

Ichnea, 143, 193 
lycoides, 193 
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IGLESIAS, F .  298 
ILLIGER, 114 
IL LINGWORTH, J. F., 203 
Improsternés, 90 
Inca, 67 

bonplandi, 67 
Tsonychus 

gracilipes, 38 

JAELONOWSKY, J., 246 
Jaboticabeira, 39 
Jacaranda banana, 217 
JACQUELI:N DU VAL, 248, 257 
JACQUET, J., 240 
JANCKE, O., 231 
JANISCH, E., 194, 231 
JEANNEL, R., 83, 95, 107, 113, 

173, 178, 182, 233, 241, 257, 
26C, 2G3, 269, 273, 274 

JEWETT, H. H., 118 
Joaninha australiana, 289 
Joaninhas, 283 
Joäo torresmo, 40, 51 
JOHN, H., 274 
JOHNSON, R. H., 298 
JOHNSON, W. B., 231 
JÖHNSSEN, A., 298 
JONES, C. R., 231 
JONES, H. A., 220 
JUDER LIEN, F., 28 
JUNQUEIRA, G. M., 48 

KALANDADZE, L., 194 
KAPUR, A. P., 298 
Karumiidae, 140, 172 
KAUP, 16 
KEARNS, H. G., 116 
KELLICOT, D. H.,101 
KEMPER, H., 240 
KERREMANS, C., 137 
KLEINE, R., 231 
KLEMM, M., 298 
KLUG, J. C. F., 194 
KOCH, A., 246 
KOJIMA, T., 224 
KOLBE, H. J., 29, 64 

KORSCHEFSKY, R., 203, 298 
Korynetes 

coeruleus, 192 
Korynetinae, 192 
KRAUS, E. J., 224 
KREYENBERG, J., 203 
KUHNT, P., 248, 279 
KUWANA, S. I., 298 

LABOULBENF, 183 
LACORDAIRE, J. T., 8'7, 113, 158, 

160, 279 
LADELL, W. R. S., 118 
Lady-beetles, 283 
Lady-bird beetles, 233 
Laemophloeus 

ferrugineus, 245 
minutus, 245 

LAING, F., 202 
Lamellicornes, 5 
Lamellicornia, 5 
Lamprocera 

flavofasciata, 151 
latreillei, 150 

Lampyridae, 139, 146 
L ampyridaria, 139 
Lampyrides, 143 
Lampyrididae, 140, 146 
Lampyridini, 146 
Lampyris, 146, 149, 151 
Lampyroides, 139 
LANCHESTER, H. P., 118 
LANDIS, B. J., 299, 300 
LANE, F., 21, 29, 32, 33 
LANE, M. C., 118 
L ANFRANCO, 218 
LANGE, L., 231 
Languridae, 241, 249 
Languriidae, 249 
Laranjeira, 40, 45, 67 
Laricobiidae, 264 
Larinae, 95 
Larva buprestoide, 128 
Larva elateriforme, 111 
Lasiodera 

kirbyi, 190 

314                                          INSETOS DO BRASIL



Lasioderma 
serricorne, 191, 228, 229, 
230 

Laspeyresia saltitans, 200 
Lathridiadae, 262 
Lathrididae, 262 
Lathridii, 262 
Lathridiidae, 241, 262 
Lathridius, 257 
LATREILLE, 94, 192 
LEÃO, M. DE A., 230 
L EES, A. D., 118 
Leguminosae, 129 
LELEUP, 95 
Lemphus, 185 

fulcratus, 185 
LENG,, C. W., 75, 152, 158, 211 
LENGERKEN, VON, 21, 28 
LEPAGE, H. S., 209, 245 
LEPESME, P., 191, 260, 203, 204, 

245, 254 
Lepiceratidae, 89 
Lvpiceridae, 89 
Lepidaphycus bosqi, 293 
Leptiopterus, i0 

femoratus, 1C 
ibex, 10 
tibialis, 10 

LESNE, P., 194, 203, 213, 218, 221, 
224 

LÉVEILLÉ, A., 208 
Lichenophanes 

plicatus, 217, 221 
LICHTENSTEIN, J. L., 299 
Licidomorfos, 142 
LIEBERMANN, J., 64 
Ligustrum lucidum, 39 
Ligyrus, 34, 52 

bituberculatus, 52 
fossator, 52, 53, 54, 60 
fossor, 52 
humilis, 52, 53, 54, 55, 57, 
58, 61 

LIMA, A. DA COSTA, 48, 221, 291, 
299 

Limnichidae, 83, 87 

Limnichides, 87 
Limnichoderus, 88 
Linhas coxais, 286, 287 
LINDQUIST, 29 
LINNAEUS, C., 126, 139, 140 
LINSLEY, E. G., 194 
Lissomus, 122 

punctulatus, 121 
Lissothyreus 

histrio, 106 
Litargus 

balteatus, 268 
Lithophilinae, 285 
LIZER Y TRELLES, C. A., 299 
Lobaederus, 109 

appendiculatus, 109 
luederwaldti, 109 

Loberus, 254 
Lobiopoda 

insularis, 238 
LOHDE, R., 194 
LONBARDI, D., 75 
Lonchocarpus nicou, 219 
Lophocateres 

pusillus, 207 
LORDELLO, L. G. E., 39, 42, 44 
Lucani, 8 
Lucanida, 8 
Lucanidae, 8 
Lucanidea, 8 
Lucanides, 8 
Lucanidi, 8 
Lucanina, 8 
Lucanini, 8 
LUCAS, C. E., 246 
LUEDERWALDT, H., l l ,  16, 17, 22,. 

29, 30, 64, 299 
Luehea divaricata, 45 
LUPO, V., 48 
Lutrochus, 87, 88 

germari, 87, 89, 98 
LUTZ, A., 97 
Lycidae, 140 
Lycides, 140 
Lycomimus 

albocinctus, 145, 
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Lyctaria, 221 
Lyctidae, 211, 221 
Lyctides, 221 
Lyctus 

brunneus, 191, 223 
linearis, 222, 223 

Lymexylaria, 173 
Lymexylidae, 173, 174 
Lymexyloidea, 139, 173 
Lymexylon, 174 
Lymexylonidae, 174 
Lytta, 140 

MAc DOWELL, M. C., 75 
MACKIE, D. B., 231 
Macracanthorhynchus hirudi- 

naceus, 62 
Macraspis, 46, 47 

brasiliensis, 47 
clavata, 45, 47 
cuprea, 47 
festiva, 46, 47 
morio, 45, 47 
panthochloris, 47 
splendida, 47 

Macrocis, 209 
Macrodactyli, 82 
Macrodactylus 

affinis, 39, 40 
pumilio, 41, 40, 44 
suturalis, 38 

Macula vesicularis, 115 
MADER, L., 279, 299 
MADLE, 30 
MAGALHÃES, P. S. DE, 231
Maikäfer, 34 
Malachidae, 182 
Malaehiidae, 182 
Maloehiides, 182 
Malachiusidae, 182 
Malacodermata, 139 
Malacodermes, 139 
Malaeodermidae, 139 
Malacodermoidea, 139, 173 
MALLO, R. G., 187 
MANTON, J. M., 226 

Margarida, 39 
Marmeleiro, 37, 46 
MARQUES, L. A. A., 133 
MARTELLI, G., 292, 300 
MARTINEZ, 23, 30, 31 
Maruina, 97 
MASON, H. C., 298 
Mastinocerus, 160 
MATTHEWS, A., 260 
Matthewsiella, 259 
May beetle, 34 
Mc COLLOCH, J. W., 36, 119, 

208 
MC DOUGALL, W. A., 119 
Mc KEINZIE, H. L., 299, 300 
MC MULLER, D. B., 246 
MEEK, E. R., 11 
Megalodacne 

quadriguttata, 275, 277 
Magaphaneus, 21 

ensifer, 2 
Megasoma, 50 

acteon, 50 
elephas, 50 
gyas, 50 
typhon, 50 

Megatominae, 201 
MELANDER, A. L., 123 
Melasidae, 102, 104 
Melia azedarach, 217 
Meligethinae, 239 
Melitophili, 66 
MELLIÉ, J., 210 
Melittomma, 177 

brasiliense, 177 
Melolontha 

melolontha, 34 
Melolonthidae, 37 
Melolonthinae, 33, 34, 37 
Melyridae, 186 
Melyrides, 186 
ME NDES, D., 200 
MENDES, L. O. T., 46, 51, 221 
Mendozaniella mirabilis, 293 
MÉQUIGNON, A., 83, 86, 101, 240 
METCALFE, M. E., 231 
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METZGER, F. W., 48 
MEYER, H., 11 
Mezium 

americanum, 226 
Micrapate 

brasiliensis, 217 
Micromalthidae, 173, 178 
Micromalthus, 164, 180 

debilis, 178 
Micröum, 259 
MIGNONE, A., 208 
MILLER, P. L., 300 
Mimosa sepiaria, 45 
MINGAZZINI, 36 
Minthea 

rugicollis, 223 
squamigera, 222, 223 

Mirtáceas, 133 
MOLINARI, O. C., 25 
Mollipennes, 139 
Monocrepidiinae, 114 
Monocrepidius, 112 
Monoedidae, 265, 268 
Monoedus, 268, 269 

horni, 269 
Monommatidae,  265 
Monotomidae, 242 
MONTE, O., 37, 42, 46, 51, 238, 

300 
Mordeloidea, 265 
MOREIRA, C., 38, 40, 45, 52, 53, 

61, 64, 130, 137, 218 
MOREIRA, J. S., 119 
MORGAN, A. C., 231 
MOTSCHULSKY, V., 264 
Mucro saltatorius, 105 
MÜLLER, 140 
MULSANT, E., 69, 286, 300 
MUNRO, J., 230 
Murmidiidae, 272 
Murmidiinae, 272 
MURRAY, A., 162, 163, 170, 240 
Musopis 

minarum,  103, 104 
MUTCHLER, J., 75, 152, 203, 211 
Mycetaea, 257 

Mycetophagaria,  265 
Mycetophagidae, 265, 266 
Mycetophagus, 267, 268 
Myrmecaphodius 

proseni, 23 
Myrtaceae, 39 
Mystrops 

palmarum, 239 

NAGEL, P., 12 
Nasuti termes meinerti, 23 
NAVAJAS, E., 22, 114, 119, 152 
Necrobia, 190, 192 

ruficollis, 192 
rufipes, 192, 193 

Neocalvia 
anastomozans,  292, 293 

Neoscleroderma 
tarsalis, 245 

Neoterius (Dolichobostrichus) 
vitis, 217 

NEVERMAN, F., 246, 274 
NICOLAY, S., 137 
Nitidulidae, 233 
Nitidulidea, 233 
Nitidulinae, 239 
Nitiduloidea, 233 
Noranthea flemmingi, 217 
Nosodendridae, 77 
Nosodendron, 77, 78, 79 

testudineum, 79 
Notiophygidae, 273 
Notiophygus, 273 
Notopoda, 113 
NOVAES, J. DE CAMPOS, 115, 119 
Noviini, 293 
Novius 

cardinalis, 289 

OBENBERGER, J., 137, 138 
Ochodaeinae, 20, 24 
Oeneini, 293 
OHAUS, F., 43, 44, 47, 48, 49, 64, 

68 
OLAVE, L. E., 138 
OLDHAM, J. N., 200, 203 
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OLIVIER, E .  152, 159, 160, 162, 
170, 172 

D OLSOUFIEF, 31 
Oontelus,  183, 184, 185 
Ophinus  

fulvipes,  200 
Ora, 71 

c o m p l a n a t a ,  71 
Ore lha  de páo, 277 
ORFILA, R. N., 65 
Orphi l inae ,  201 
Orph in inae ,  20, 24 
Or ta l i in i ,  293 
Or thoch i l idae ,  45 
Or thoper idae ,  241, 257 
Or thoperus ,  257 
Orychono tus  

excavatus ,  79 
Oryzaeph i lus  

sur inamens i s ,  243, 245 
Ostoma,  205 
Os tomat idae ,  182, 205, 265 
Ostomidae ,  205 
OVOYA, F. J., 65 
OXLEY, T. A., 246 
Oxys te rnon  

conspie i l l a tum,  23 

Pach i r a ,  134 
Paehysehe lus ,  129 

undula r ius ,  134, 135 
Pa ine i r a ,  45, 51, 116 
Pa l ae s t e s  

f reyers i i ,  242, 244 
Pa lme i r a s ,  245, 272 
P a n d a n u s ,  245 
Pão  de ga l inha ,  40, 51 
Páo  roxo, 222 
P a r e p y r i s  

sy lvanid is ,  245 
PARKE, R, 168 
PARKIN, E. A., 224, 230 
Pa rn idae ,  92 
P a r n i d e a ,  92 
Parn ides ,  82 
PARSONS, C.: T., 240 

PASCOE, F. P., 273 
Passa l ida ,  12 
Passa l idae ,  12 
Passa l idea ,  12 
P a s s a n d r a  

bras i l iens is ,  242, 244 
Pas sand r idae ,  242 
PATTERSON, N. F., 17, 181 
PAULIAN, R., 7, 32, 86, 107, 113, 

173, 178, 182, 204, 233, 241, 
257, 260, 265, 269, 273, 274 

PAYNE, O. O. M., 156 
PEARSON, 17 
Pec t in icornes ,  8 
Pe lecopse laphus  

b landa ,  134 
Pe l idno ta  

cyan i ta r s i s ,  46 
pa l l id ipennis ,  44 
sumptuosa ,  46 

Pelonomus,  93 
bras i l i anus ,  93, 94 

Pel t ides ,  205 
Pe l togyne  diseolor,  223 
Pen t i l i a  

egena,  287, 228 
Pent i l in i ,  293 
PERCHERON, A., 68 
Pere i ra ,  40, 218 
PEREIRA, 22 
PEREIRA, F. S., 8, ]7, 18, 32 
PEREZ, C., 300 
Pe r i ce rya  purchas i ,  289 
Pe ro thop idae ,  102 
Persea  g ra t í s s ima  217 
PERTY, 106 
Pessegueiro,  39 
PESSOA, S. B., 21, 29, 32, 33 
Pe ta locera ,  5 
Pé ta locères ,  5 
PETERSON, A., 297 
PEYERIMHOFF, P. DE, 158, 164, 

180, 181 
P h a l a c r i d a ,  256 
Pha lac r ides ,  241, 256 
Pha lac r ides ,  256 
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Phaneus, 21 
imperator,  21 
splendidulus, 62 

Phanocerus 
bugnioni, 94 

Pharaxonotha  
kirschi, 254, 276 

Phengodes, 158, 159, 161, 164, 
165 
brasilicnsis, 159 
hieronymi, 162, 164, 165, 
169 
hirtus, 159 
pallens, 159 
plumosa, 167 
pulchella, 162 
uruguayensis, 159 

Phengodidae, 140, 156 
Phengodini, 156 
Phileurus, 34, 62 
Philoclaenia 

setifera, 37 
virescens, 37 

Pholidotus 
humboldti, 8, 10 
spixi, 10 

Phrixothrix, 159, 160, 162, 165, 
166, 168, 169 
fischeri, 159 
heydeni, 166 
hieronymi, 162, 165 
hirtus, 159, 166 
pallens, 159, 166 
pickeli, 159, 165, 166, 167, 
168 
uruguayensis, 159, 166 

Phylloceridae, 107 
Physorrhininae, 114 
Physostigma, 130 
Piassava, 272 
Pic, M., 75, 89, 126, 159, 160, 

161, 162, 170, 173, 186, 188, 
195 

PIERRE, F., 82 
Piluliformes, 76 
Pinotus, 22 

anaglypticus, 24 

Piophila casei, 192 
Pirilampo, 115 
Plastoceridae, 102, 107 
PLATEAU, F., 300
Plathymenia  reticulata, 134 

reticulato, 134 
Platoberus 

latus, 253 
Platyceridae, 8 
Platynoptera,  143, 193 

lyciformis, 193 
lycoides, 193 

PLAUMANN, F., 91 
Plectris setifera, 38 
Plesiocanthon 

gibbicollis, 22 
PLUMMER, C. G., 299, 300 
Podalgus 

humilis, 52 
Poinciana regia, 37 
POIRAULT, G., 301 
POISSON, R., 224 
Polyporus, 210, 277 
Popilia 

japonica, 34, 47 
POUTIERS, R., 301 
POWELL, T. E., 232 
PRELL, H., 65 
PRIESNER, H., 204 
PRINGLE, J. A., 181 
Priocera 

dentipennis, 190 
Priocères, 8 
Priocèrides, 8 
PROCHAZKA, R., 152 
Psalidotomus, 10 
Psephenidae, 82, 96 
Psephenus, 96, 97, 98 

brazilianus, 98 
darwini, 98 
plaumanni,  98 

Pseudocorylophidae, 273 
Pseudophengodes, 161, 162, 168 

hieronymi, 162 
pulchella, 162 

Pseudophengodidae, 156,  161, 
167, 168 
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Psilocladus, 147 
Psiloptera, 133 

at tenuata,  127 
Psilorhynchus, 154, 155 
Psoidae, 265 
Psyllobora, 291, 292 

confluens, 291 
grandis, 292 
graphica, 291 
hybrida, 291, 292 

Psylloborini, 291, 293 
Pterotarsus, 106 

bimaculatus, 106 
Ptitodactyla, 73, 74 
Ptilodactylidae, 69, 72 
Ptilodactylides, 72 
Ptinidae, 225 
Ptinides, 225 
Ptinina, 225 
Ptinini, 225 
Ptinusidae, 225 
Ptinioides, 210 
Ptiniores, 210 
Ptinus 

bidens, 226 
Pulvinaria,  290 
Pycnocephalus 

argentinus, 236, 237, 238 
Pyrophorinae,  114 
Pyrophorus, 114, 115 

noctilucus, 114 
nyctophanus,  112, 114 
punctatissimus, 162 

Pyrus communis, 40, 218 

RABAUD, E., 301 
Raflway beetle, 157 
Rainha  margarida,  39 
RAMOS, P., 49 
RAPP, W. T., 36 
REDTENBACHER, 257 
REED, C. S., 301 
REED, W. D., 195, 232 
REES, B. E., 204, 301 
REID, J. A., 247 
REINHARDT, J., 164, 170 

REITTER, E., 209, 249 
REMEDI, A. L., 119 
Rhatymoscelis melzeri, 133 
Rhipicera, 123, 124 

marginata ,  123 
Rhipiceratidae, 102, 123 
Rhipiceridae, 123 
Rhipicerides, 123 
Rhipidocera, 124 
Rhipidoceridae, 123 
Rhizopertha, 213 

dominica, 220 
Rhizophagidae, 236 
Rhizophaginae, 236, 238 
RICHTER, P. O., 37 
RILEY, C. V., 171, 204 
RINGS, R. W., 126 
Ripidius 

pectinicornis, 198 
RITCHER, P. O., 65 
RITTFKHAUS, K., 49 
ROBERTS, A. W. R., 119, 279 
Rodolia 

cardinalis, 289 
ROON, G. VAN, 12 
Rosa, H., 98 
Roseira, 38, 40, 44, 46 
Ross, D. M., 117 
RUESCI-IKAMP, P. E., 204 
RUNNER, G. A., 231, 232 
RUSSELL, W. C., 202 
Rutela 

lineola, 44 
Rutelidae, 43 
Rutelinae, 33, 35, 43 
Rutelini, 44 
Sacium, 258 
ST. GE,ORGE, R. A., 195 
SAINT VINCENT, B. DE, 193 
Saissetia, 290 
SAKAI, K., 221 
Sandalidae, 123 
Sandalus, 124, 125 

brasiliensis, 124 
brunneus, 124 
sicheli, 124 
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S a p i u m  big landulosum,  135 
SAUNDERS, E., 138 
SAYLOR, L. W.,42, 43, 65 
S c a p h i d o m o r p h u s  

t r i punc t a tu s ,  275 
Scaptolenus ,  103 
Sca rabae idae ,  18, 19, 33 
Scarabae inae ,  20, 21 
Scarabaeo idea ,  5 
Sca rabeus  

sacer,  21 

SCHAEFFER, 140 
SCHENKLING, S., 68, 104, 106, 

1{)7, 119, 177, 178, 195, 348, 
249, 251, 265 

SCHILDER, F. A., 301 
Schis toceros ,  214 
SCHMALTZ, 177 
SCHIMIDT, A., 33 
SCHMIDT, C. T., 241 
SCHNEIDER-ORELLI, O., 224 
SCHUBART, O., 97, 98, 101 
SCHUCKARD, 247 
SCHUERHOFF, P. N., 69 
SCHWARDT, H. H., 247 
SCHWARZ, O., 107, 120 
Sci rpus  

g iganteus ,  135 

Scirtes,  72 
SCOGGIN, J. K., 204 
SCOTT, A. C., 181 
SCOTT, H., 195, 230, 247 
Scymni l l in i ,  293 
Scymnin i ,  243 
Sécur ipa lpes ,  283, 284 
SEGAL, B., 101 
SÉGUY, E., 11 
SELS, E. VON LÖBEN, 257 
Semio tus  

d is t inc tus ,  108 
imper ia l i s ,  109 

Serang i in i ,  293 
Ser icoderus ,  258 
Ser r icornes ,  8 
SHARP, 18, 46, 86, 98 

SHEPARD, H. H., 247 
SHUCK, 268 
Silis, 154 
SILVA, A. G. D'ARAUJO E, 116, 

134, 138, 200, 301 
Si lvanidae ,  242 
SILVE STRI, F., 33, 181, 182, 241 
SIM, R. J., 49 
SIMANTON, F. L., 302 
SIMMONS, P., 195 
S inoca lon  

ves t i tum,  218 
Sinoxyl idae ,  211 
S i tod repa  

pan icea ,  228 
SKALOV, Y., 232 
SLOOP, 107 
SMITH, J. B., 33 
SMITH, L. B., 49 
SNYDER, T. E., 224 
Solanophi la ,  290 

c l andes t ina ,  290, 291, 292 
Solenopsis  saeviss ima,  23 
SOLIER, 160 
SOUTO MAIOR, 277 
SOUZA, R. G. DE, 61 
S p h a e r o m o r p h u s ,  24 
Sph ind idae ,  241, 248 
Sphindus ,  249 
Spinipèdes ,  79 
SPINOLA, M., 195 
SPULER, A., 120 
STAHL, C. F., 66 
STAPLEY, J. H., 117 
S tegobium 

pan iceum,  192, 228, 230 
STEHR, W. C., 302 
STEINWEDER, J. B., 302 
STELLWAG, F., 8, 120 
S t emma ,  197 
S tenocra tes ,  34 

l abora to r ,  52 
S teno ta r sus ,  279 
Sternoxes ,  102 
S te rnoxia ,  102 
STONE, M. W., 120 
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Strategus, 61 
aloeus, 61, 62 
centaurus, 61 
validus, 61 

STROTYHAL, H., 292, 302 
SUBKLEW, W., 120 
SULC, K., 156 
Sulcicolles, 279 
SWAMMERDA M, 189 
SWEETMAN, H. L., 302 
SWEZEY, 0. H., 181, 182 
Symmela 

instabilis, 37 
mutabilis, 37 

Syncalypta, 76 
Synonychini, 293 
Syssitos, 245 
SZUMKOWSKY, W., 302 

Taphrocerus, 129 
cocois, 133, 135 
elongatus, 135 

Tarsostenus 
univittatus, 190 

TASCHENBERG, O., 195 
TAUBER, O. E., 204 
Taurocerastinae, 20 
TAYLOR, R. L., 232 
TEDESCO, A., 64 
Telegeusidae, 174 
Telephoridae, 140, 153 
Telephorides, 153 
Telephorus, 140 
Temnochila, 205 
Temnochilidae, 205 
Temnoscheila, 205, 208 

colossus, 205, 208 
Tenebroides, 205, 206 

bipustulatus, 207 
mauritanicus,  206, 207 

TENENBAUM, E., 302 
TENHET, J. N., 120 
Teredilia, 210 
Termitodius 

eoronatus, 23 
denieri, 24 

Thaneroclerus 
buqueti, 191 
girodi, 191 

Thaumaglossa,  197 
Thelgetra 

latipennis, 144 
Themephisus 

nitidus, 255 
THERY, A., 138, 139 
THILO, 0., 120 
THOMAS, C. A., 120 
THOMAS, E. L., 247 
THOMPSON, W. L., 300 
THOMSON, J., 69 
Thoraciques, 102 
Thorictidae, 232 
Thorictides, 232 
Thorictoides 

heydeni, 233 
Thorictus, 233 
Throscidae, 121 
Throscides, 121 
Throscites, 121 
Throscus, 121 
Thylodrias 

contractus, 198, 201 
Thylodriinae, 201 
TIMBERLAKE, P. H., 302 
Timbó, 219 
Tisiphones, 245 
Tomicephalus 

sanguinicollis, 110 
Toramus, 253 
TORREND, C., 41, 43 
Torresmo, 40, 51 
TRAVASSOS, L., 272 
TRAVIS, B. T., 49 
Trema micrantha,  134 
TREMOLERAS, J., 139
Trichapus pubescens, 210 
Trichiinae, 33, 35, 67 
Trichillum, 22 

bradyporum, 22 
Trichosomides, 286 
Trinodinae, 201 
Trioplus, 34 
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Tritomidae, 265, 266 
Tritomus, 268 
Trixagidae, 102, 121 
Trixagus, 121 

Trizogeniates 
díspar, 46 

Troginae, 20, 25 

Troglelmis 
leleupi, 95 

Trogoderma, 200 
Trogosita, 205 
Trogositaires, 205 
Trogositidae, 205 
Trogositides, 205 
Trogossita, 205 
Trox, 25 

scaber, 25 
suberosus, 25 

TWINN, C. R., 204 

Typhaea 
fumata, 268 
stercorea, 266, 267, 268 

Ucassiá, 47 
Uncifères, 94 
Urophorus, 237 
Urostigma, 130 
Uroxys, 22 

Vagalume, 146 
Valginae, 33, 35, 67 
VATERNAUHM, T., 33
VAURIE, P., 251 
Vedalia 

cardinalis, 289 

VERHOEFF, K. W., 12, 156, 195, 
283, 303 

Vers blancs, 40
VERSON, E., 204

Vésiculifères, 182 
Videira, 38, 39, 45, 46, 47, 217 
VILLIERS, A., 251 
Vinhático, 134 
VINZANT, J. B., 195, 232 
Vitis, 38, 39, 45, 46, 47, 217 
VOGEL, R., 8, 152 
VOCEL, W., 43 
VUILLET, A., 301 

WASMANN, E., 26, 177, 178 
WATERHOUSE, C. D., 139 
WEISE, J., 303 
WEISS, H. B., 137, 203 
WEST, L. S., 101, 102 
WHEELER, W. M., 13, 18, 247, 303 
WHITE, A., 196 
White grubs, 40 
WlLLE, ff., 232 
WILLIA.MS, F. X., 152 
WILSON, J. W., 247 
WILSON, S. E., 224 
Wire-worm, 111 
WITTMER, W., 152, 153, 156, 159, 

160, 161, 162, 172, 158 
WOLCOTT, A. B., 196 
WOLFFHUGEL, K., 66 
W OLLASTON, 257 

XAMBEU, 188 
Xylographus, 208 

contractus, 210 
Xylopertha 

picea, 218 
Xylopsocus 

capucinus, 218 

ZACHER, E., 219 
Zarhipis, 159 
ZEITZEV, P., 82, 102 
ZERAPKIN, S. R., 303 
ZWALUWENBURG, R,. H., VAN, 120
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